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R E S U M O

Em geral, a escassa bibliografia sobre a Política Indigenijs 
ta no Séc. XIX apenas trata dos aspectos pertinentes à legislação e 
sua aplicação prática. Esta dissertação pretende uma abordagem basea 
da num esquema teórico mais complexo, buscando a inteligibilidade da 
Política Indigenista através da sua contextualização na realidade po
lítica, social e econômica da segunda metade do Séc. XIX.

Um problema específico na abordagem da Política Indigenista 
é a relação entre o Regimento das Missões de 1845 e a Lei de Terras 
de 1850, e que conseqüências daí resultaram para os índios de Goiás , 
uma vez que essa região vinha sendo já ocupada pelas frentes de ex
pansão da sociedade nacional.

Outro aspecto é o fenômeno do aldeamento de índios enquanto 
política e enquanto instituição organizada, sua relação com as fren
tes de expansão e qual o papel desempenhado pelos presídios e outros 
estabelecimentos militares e pelas missões religiosas no sentido de
afastar os índios das áreas a serem ocupadas pelos brancos.

Os interesses puramente econômicos destacam-se na análise 
da ligação entre a política indigenista implementada em Goiás e a 
questão da navegação dos rios Araguaia e Tocantins, pois os índios-: 
consistiam em sério impecilho ã utilização das vias fluviais navegá
veis.

Finalmente,trata-se da ação dos missionários e dos efeitos 
da sua influência sobre as culturas tribais da região, e, conclui-se 
que, ao contrário do que os seus apologistas procuram demonstrar, os 
missionários foram elemento desestabilizador da cultura tribal e re
presentantes dos interesses das frentes de expansão.



A B S T R A C T

In general, the scarce amount of bibliography available con 
cerning Indian Policy in the Nineteenth Century only takes into 
account certain aspects relative to legislation and its practical ap- 
plication. This dissertation intends to produce a coverage based on 
a more complex theoretical scheme, and searching for a deeper under- 
standing into such policies by way of a study of political, social 
and economic reality prevalent in the second half of the Nineteenth 
Century.

One specificity in the coverage of Indian Policy is the re- 
lationship between the Mission Act of 1845 and the Land Act of 1850 , 
which resulted in certain prejudicial conseguences for the Indians of 
the State of Goiãs, because the region wasl already been occupied by 
the frontier expansion of national society.

Another aspect to be considered was the policy relating to 
the setting up of Indians Reservations and its consequent relation to 
frontiers expansion. In this respect, we should consider the role 
played by military posts scaterred throughout the interior of the 
country as well as the factor relating to Catholic Church, which esta 
blished religious missions, in order to remove the Indians from areás 
the whites intended to occupy.

Purely economical interestes played a great part in the ana 
lysis of the relationship between Indian Policies put into force by 
the State of Goiãs and the guestion of the use of the Tocantins and 
Araguaia rivers, because of the facte that the Indians constituted a 
serious obstacle to the explotation of these navegable rivers.

Finally, this dissertation takes into accountthe acts and



practices of the missionaries and the resulting effects felt by the 
original tribes cultures. Contrary to what the defenders of the Ca- 
tholic Missions have always upheady, such missions brought about cul 
tural changes which caused annihilations of some indian groups in 
the region.
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I N T R O D U Ç Ã O

Quando concebemos a idéia de estudar a Política Indigenista 
em Goiãs foi com a preocupação de, em primeiro lugar, suprir algumas 
lacunas existentes nos estudos sobre as populações tribais da provín
cia, e contribuir para com a historiografia acerca da política indi
genista no Séc. XIX. Levamos em conta, ainda, o fato de que nesse 
período ocorreram importantes modificações sócio-econômicas e jurídi- 
co-políticas no Brasil. A nível superestrutural, assiste-se a uma sê 
rie de mudanças na postura do Estado que adota medidas mais "brandas" 
utilizando-se de uma série de instrumentos legais e práticos com vis
ta à resolução do "problema" indígena. Entre as mudanças, destacamos: 
a revogação das Cartas Régias que permitiam as "guerras justas" con
tra os índios; a autorização para a vinda dos capuchinhos a fim de 
atuarem em trabalhos missionários (1843); a elaboração de uma legisla 
ção específica para os índios, o Regimento.das Missões de 1845; e, o 
estabelecimento da Lei de Terras de 1850, que regulamentava o regime 
da propriedade territorial no Brasil, trazendo inúmeras conseqüências 
para as populações tribais, notadamente aquelas localizadas em regi
ões cuja ocupação já havia se estabilizado.

Outra preocupação que tivemos foi tentar ultrapassar as vi
sões maniqueístas que, sem questionarem a "versão" forjada no Séc. 
XIX, falam dos índios como um obstáculo a ser enfrentado e que deve
riam e/ou foram dizimados na marcha inexorável da civilização. Sem 
deixarmos de levar em conta essa realidade, procuramos fazer uma aná
lise enfatizando não somente os conflitos entre índios e brancos, mas 
também as alianças destes ou parcelas destes com segmentos da sociedja 
de envolvente, segundo as necessidades concretas sob as quais se as-
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sentou a ação do Estado.
Ao iniciarmos a nossa pesquisa, quando ainda não passava de 

um projeto, deparamo-nos com uma dificuldade: a quase inexistência de 
estudos tendo com objeto a Política Indigenistas no Séc. XIX, ou mesmo 
que fizessem referência à mesma. Em geral, tais estudos desenvolvem 
os aspectos pertinentes à legislação e sua aplicação prática, sem bus
car sua inteligibilidade a partir da contextualização junto a uma de
terminada formação social. As referências aos índios são feitas a par̂  
tir de abordagens que deixam de lado esquemas teóricos mais complexos.

Dentre os trabalhos sobre o assunto, destaca-se a tese de 
doutoramento de Carlos Araújo Moreira Neto (1971). Por tratar-se de 
um estudo abrangente, dedica apenas um capítulo a Goiãs, não abordan
do mais profundamente certos aspectos como a atuação das missões e o 
papel dos presídios militares para a Política Indigenista na região .• 
Moreira Neto preocupou-se em relatar os fatos sem um aprofundamento em 
termos de análise, não conseguindo ultrapassar aquilo que se convencio 
nou chamar de história factual.

Melatti (1972), em seu clássico índios do Brasil, faz refe
rência ã Política Indigenista no Séc. XIX, entretanto limita-se a ana
lisar a política a partir da legislação. Este autor generaliza certas 
questões como, por exemplo, o "esbulho" propiciado pela Lei de Terras 
de 1850 sobre os territórios indígenas.

Beozzo (1983) analisa a .ação do Estado também apenas sob o 
aspecto jurídico, reproduzindo os principais argumentos de Moreira Ne
to. Quando aborda a atuação dos missionários capuchinhos, Beozzo — —
talvez pela sua condição de membro da Igreja Católica --  limita-se a
dar a versão destes religiosos para explicar os fracassos de sua atua
ção junto aos índios, sem questionar o seu inegável papel ideológico 
de agentes da civilização.

Outra referência interessante sobre a Política Indigenista e
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a situação dos índios em Goiãs pode ser encontrada em Caio Prado Jú
nior (1946). Segundo este autor, a Província de Goiás, após o surto 
da mineração ocorrido no Séc. XVIII, encontrava-se em franca decadên
cia; ao norte, os povoamentos estavam muito mais espalhados do que 
no sul, e, a oeste, só havia "tribos de índios selvagens". A região 
norte freqüentemente sofria hostilidades dos índios, principalmente 
dos Akroá e Xakriabã, que dominavam a margem ocidental do Tocantins. 
Ainda segundo Caio Prado Júnior, as incursões desses índios continua
vam em princípios do Séc. XIX, sem ter sido possível pacificá-los.

Com relação ã Política Indigenista durante o Império, Caio 
Prado Júnior afirma que os índios, apesar das leis protetoras, conti
nuavam uma "raça bastarda". Este autor fala-nos, embora sem maiores 
detalhes, nos presídios militares destinados a proteger os navegantes 
do Tocantins e Araguaia contra a hostilidade dos índios.

Darcy Ribeiro (1957) procedeu ao histórico das principais 
frentes de expansão e suas conseqüências, dedicando algumas páginas ã 
frente pastoril no Brasil Central. Devido à abordagem, em que privile 
giou o estudo das diversas frentes, "suas compulsões" e conseqüências 
junto ã população indígena, a questão da ação do Estado acaba tornando 
-se secundária. Por outro lado, a sua obra versa sobre o Séc. XX, re
ferindo-se ao Séc. XIX apenas secundariamente.

Especificamente relacionados â Província de Goiás, Marivone 
Chain (1973) desenvolveu estudos áobre os aldeamentos no Séc. XVIII , 
sem entretando articular a ação das frentes e a política de aldeamen
tos .

Além dos trabalhos já mencionados, existe ainda uma monogra 
fia que faz referência aos índios de Goiás e à ação do Estado. Trata- 
se da tese da Professora Dalísia Doles (1973) sobre a navegação dos 
rios Araguaia e Tocantins. Em que pese a autora sistematizar a ques
tão da navegação e sua influência na política indigenista, não houve
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a preocupação em articular a ação do governo provincial com a realida
de forjada pela frente pecuária ao longo dos rios Araguaia e Tocantins. 
Doles algumas vezes não consegue fugir daquilo que se convencionou cha 
mar de relato ou história factual.

Após analisarmos a historiografia que de alguma forma contri_ 
buiu para o tema proposto, constatamos que algumas questões precisam 
maior aprofundamento. Um problema específico é a relação entre o RegjL 
mento das Missões e a Lei de Terras de 1850 ou, mais precisamente, em 
que sentido os Diretores Gerais de Índios,ao receberem a incumbência 
de identificar ou não a existência de grupos tribais em determinada re 
gião, contribuíram para uma solução diante dos problemas de terras ? 
Independentemente desse fato, que conseqüência trouxe a Lei de Terras 
para os grupos tribais da região?

Segundo alguns autores, a Lei de Terras de 1850 foi prejudi
cial aos índios por eles não saberem ou não terem podido se "legalizar" 

' de forma a consolidar seus direitos sobre a terra em que viviam. Acre
ditamos que, com o advento da Lei de Terras em Goiás, pouco mudou o 
quadro da questão indígena na província de Goiás. Tal assertiva basei_ 
a-se no fato desta região ter sido área de expansão da fronteira agro
pecuária durante os séculos XIX e XX, existindo muitas terras a serem 
ocupadas.

. É mister penetrar o fenômeno do aldeamento, tanto a nível da
proposta da política indigenista como a nível de organização e funcio
namento efetivo para, então, estabelecermos qual a relação entre os aJL 
deamentos e as frentes de expansão. Da mesma forma, investigaremos o 
papel dos presídios e outros estabelecimentos militares e o papel das 
missões religiosas para a política do Estado em relação aos indígenas, 
captando, sempre que possível, a reação destas populações diante dos 
diversos agentes que atuaram na Província. Pretendemos demonstrar que 
ao contrário da afirmação de Moreira Neto, no sentido de que a políti-
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ca indigenista em Goiãs baseou-se principalmente em alguns aldeamentos
criados no Séc. XVIII e outros durante o Séc. XIX --  os presídios e
colônias militares estabelecidos à margem das vias navegáveis das ba
cias do Araguaia e do Tocantins exerceram um papel tão importante quan 
to o exercido pelos aldeamentos, no sentido de afastar os índios das 
áreas de interesse dos brancos.

Outra questão a considerar é que, a nosso ver, os missioná
rios (capuchinhos, dominicanos e salesianos) funcionaram mais como el<2 

mento desestabilizador da cultura tribal e representantes dos interes
ses das frentes de expansão — - principalmente pecuária --  do que co
mo representantes dos interesses indígenas, como os apologistas da atu 
ação missionária querem fazer crer. .

Com relação às frentes de expansão, acreditamos ser a da pe
cuária aquela que maiores problemas trouxe aos índios da região» nesse 
período, notadamente no norte da província.

Finalmente, tentamos demonstrar que a política indigenista 
implementada na região está intimamente ligada ã questão da navegação 
.dos rios Araguaia e Tocantins, vistos como uma saída para a decadência 
e o isolamento da província, sendo que os índios constituíam sério im- 
pecilho à utilização das vias fluviais navegáveis.

O trabalho divide-se em quatro partes. No primeiro capítulo 
situamos a Província no contexto da época, o processo de ocupação pe
los brancos e a população tribal. . Dividimos o capítulo em duas partes: 
a primeira refere-se à ocupação de Goiãs e, a outra, é especificamente 
sobre os diversos grupos tribais da Província. Preocupamo-nos, nesse 
capítulo, em relacionar as frentes de expansão que atingiram Goiãs e 
as conseqüências resultantes para as populações indígenas.

Para efeito deste trabalho, caracterizamos frentes de expan
são tal como o fez o Professor Otávio Guilherme Velho (1972), ou seja: 
'"segmentos extremos da sociedade brasileira que se internavam em áreas 
[• ■
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antes não exploradas, e apenas ocupadas por sociedades indígenas".
Ainda com relação ao primeiro capítulo, deparamo-nos com al

gumas dificuldades no que se refere à caracterização dos diferentes 
grupos étnicos da região. Devido à extrema diferenciação destes gru
pos, torna-se difícil a sua classificação. Esta tarefa levanta probleí 
mas aos etnólogos, problemas estes que até o momento não foram solucio 
nados. Para fugirmos a esta questão, que não é diretamente objeto das 
preocupações do historiador, optamos pela caracterização dos grupos 
tribais levando em conta a língua falada e alguns traços culturais, co 
mo: habitação, parentesco e adaptação ao meio ambiente.

O segundo capítulo concerne aos dois aspectos fundamentais 
para a compreensão da política indigenista em Goiás: a ideologia e as 
bases legais sobre as quais se assentou o Império para tratar da ques
tão do índio. Com relação à ideologia, limitamo-nos a fazer um relato 
superficial das idéias acerca do índio, segundo a visão dominante en
tre as nossas elites intelectuais, mostrando as duas principais corren 
tes acerca da resolução da questão indígena, deixando a ideologia da 
catequese para o capítulo dedicado à atuação missionária.

Com relação ã legislação, procuramos contextualizá-la, mos
trando a sua relação com o Estado Imperial, um Estado de caráter emi
nentemente escravista. Para o efeito deste trabalho, analisamos o pa
pel do Estado segundo a perspectiva do materialismo histórico, onde é 
rejeitada a idéia do poder do Estado como dirigido para o bem comum. 
Para nós, o Estado é um conjunto de aparelhos próprios para o exercí
cio do poder e que serve aos interesses particulares das classes domi
nantes; é a expressão política da estrutura de classes de uma determi
nada formação social. Assim, o Estado Imperial e suas ações é visto 
como a expressão política de uma sociedade escravista, cuja classe do
minante é formada pelos grandes proprietários rurais. Só nesse senti
do é possível entender a ação deste Estado em relação às populações
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tribais. .
O terceiro capítulo é dedicado â análise da questão da nave

gação dos rios Araguaia e Tocantins, articulando-a com as frentes de 
expansão e com a política de estabelecimento de presídios militares e 
aldeamentos em Goiás.

Finalmente, o quarto capítulo trata da ação da Igreja atra
vés dos missionários nos diversos aldeamentos oficiais existentes no 
Séc. XIX. Tentamos mostrar o papel da Igreja como um aparelho ideoló
gico do Estado, encarregado de garantir a subordinação das sociedades 
tribais aos interesses econômicos dos grandes proprietários, mediante 
a inculcação das normas e valores da civilização cristã ocidental.



Capítulo I

O S  I N D Í G E N A S  D A  P R O V Í N C I A

Dois elementos essencialmente interligados contribuíram para 
o povoamento da região que hoje conhecemos por Goiás: as "bandeiras" 
e a mineração. Essas duas atividades propiciaram a expulsão dos ín
dios, o recuo das vanguardas espanholas e a fixação de núcleos popula
cionais estáveis no centro do País.

No final do Séc. XVIII, ocorre um afluxo populacional motiva 
do pelas frentes de expansão baseadas na pecuária: uma, ao norte, pro
veniente do Maranhão, e a outra ao sul, movimentando-se de Minas Ge
rais em direção a Mato Grosso.

A ação dessas frentes foi desastrosa para os índios da re
gião. Além da redução populacional resultante dos conflitos com os 
brancos e das doenças que estes trouxeram, ocorreu a descaracterização 
cultural dos grupos tribais em contato com os novos habitantes, princjL 
palmente nos aldeamentos, oficialmente instituídos para "trazerem òs 
índios à civilização". Da imposição de valores e padrões de comporta
mento "civilizados" resultaram sérias crises de identidade étnica que, 
em alguns casos, levavam os índios ã autodestruição, como, por exemplo, 
no caso dos Xerente que aparece no Relatório de 1852.

"... as mulheres Cherente tinhão o bárbaro cos 
tume de afogar os recém-nascidos sob o pretex 
to de não terem pais para sustentá-los..." 
(RELATÕRIO, 1852 - p. 30).
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1. A ocupação de Goiás

A descoberta do ouro foi responsável pela ocupação do inter_i 
or do Brasil (Minas Gerais, Mato Grosso, Goiás e parte da Bahia) por 
uma população que chega a atingir no Séc. XIX, aproximadamente,600.000 
pessoas.

A mineração, no Séc. XVIII, atrai colonos brancos e escravos, 
porém, esse afluxo ê de curta duração e no final do século entra em 
crise. Esta corrente migratória origina-se de: São Paulo, província 
responsável pelas primeiras levas; Bahia, que foi o segundo centro de 
irradiação; e, Rio de Janeiro, que em um terceiro momento estabelece 
comunicação com a região das minas (quando estas já estavam povoadas), 
e que ultrapassará em importância os outros dois centros.

Como conseqüência desta atividade econômica, entre 1727 e 
1732, vários povoados surgiram no sul de Goiãs: Anta, Ferreiro, Ouro 
Fino, Barra, Âgua Quente, Santa Cruz e Meia Ponte. Entre 1730 e 1740, 
as povoações se estendem pela região setentrional: Traíras, São José 
do Alto Tocantins (Atual Niquelândia), Cachoeira, Crixás, Natividade, 
São Félix, Pontal, Arraias, Cavalcante, Papuan. (Pilar), Santa Luzia 
(Luziãnia), Carmo e Cocai. Entretanto, devido ao modo como se dava a 
produção do ouro, a mineração não logrou criar formas permanentes de 
atividade econômica, verificando-se um rápido declínio que se estende 7 
até o Séc. XIX.

"... a freguesia de Crixás já teve mais de
4.000 pessoas de comunhão; no dia de hoje os 
seus habitantes não chegam a 1.000. O arraial 
de Guarinos teve 3.000 pessoas: no dia de ho
je conta com apenas uma familia composta de 
28 almas. No Distrito de Pilar existiram 
mais de 9.000 escravos; no dia de hoje, toda 
a população, sempre decrescente e atenuada , 
monta a menos de 3.000 almas inclusive os es
cravos. Os arraiais de Barra, Anta, Santa Rî  
ta, Ferreiro, Ouro Fino e outros são um monte 
de ruínas..." (MATOS, 1874).
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0 sistema tributário estabelecido com a mineração encarecia 
os produtos provenientes de outras províncias. Este fato, aliado à 
abundância de terras cultiváveis, fez com que a agricultura e a pecuá
ria se tornassem uma atividade lucrativa. Com a desarticulação da eco 
nomia mineradora forma-se, então, uma agricultura de subsistência, de 
baixa produtividade, cujo mercado dificilmente ultrapassa a região, l_i 
mitando-se à produção de algum excedente, de marmelada e fumo de corda.

A pecuária teve sua origem,ligada à economia açucareira: ha
via necessidade de criar animais utilizados nos serviços de engenho . 
Inicialmente atividade subsidiária desta economia, acaba por criar um 
dinamismo próprio, relacionado à abundância de terras e à baixa produ 
tividade (uma média de duas cabeças de gado por quilômetro quadrado ).

Neste sistema produtivo, a exigência de mão-de-obra, formada 
por homens livres e escravos, era pequena. Devido à distância dos cen 
tros dinâmicos que lhe deram origem, a pecuária no interior torna-se

%
ultra-extensiva e com um nível de investimentos extremamente baixo,per 
dendo inclusive parte de seu sentido econômico em favor de um sentido 
simbólico de "status" e poder. & proporção em que se interiorizava,as 
relações com o litoral tornavam-se indiretas, dando-se através das cha 
madas "feiras de gado".

Em Goiás, a pecuária concentrava-se principalmente em duas 
regiões: na região da Serra Geral do nordeste goiano, incluindo Arrai^ 
as e Flores com 230 fazendas; e, mais para o interior, nas chapadas 
do Tocantins, que compreende a região entre Traíras e Natividade, com 
250 fazendas de criação.

No final do Séc. XVIII e no início do Séc. XIX, o afluxo po
pulacional deu-se em duas novas frentes de expansão, a mais importante 
ao norte, e outra ao sul. No norte instala-se uma frente pastoril , 
que adentra pelo Tocantins, a chamada terceira geração de curralistas 
baianos, também conhecida por frente maranhense, proveniente da região



11

de Pastos Bons, no sul do Maranhão. Alia-se a essa frente o interesse 
despertado pelo Tocantins na época, o que vai ocasionar as questões de 
limites entre Pará, Maranhão e Goiás. Enquanto isso, outra frente pa£ 
toril desenvolvia-se ao sul, provocando a ocupação do triângulo minei
ro, a leste do Parnaíba, sul da província, na fronteira com Mato Grojs 
so.

"Esta região, que em meados do século não con 
tava mais de 6.000 habitantes, compreendidos
4.000 índios semicivilizados, reunirá em 
fins do império acima de 200.000 indivíduos, 
com um centro urbano já de certa importância: 
Uberaba" (PRADO JÜNIOR, 1946 - p.204).

Com excessão do afluxo populacional provocado por essas du
as frentes de expansão, notadamente a frente maranhense, Goiás vivia 
uma estagnação econômica.

A frente maranhense prossegue pelo Tocantins, agora de ma
neira mais lenta. Em 1868 surge São Vicente (atual Araguantins), nas 
margens do Araguaia. Essa frente segue para o oesta, cruza o norte 
goiano, atravessa o Araguaia indo ocupar os campos de Barreira, pro
piciando o surgimento de cidades como Carolina, Boa Vista do Tocantins 
(Tocantinõpolis) e a criação da Comarca do Norte, cuja sede foi a ci
dade de Palma. O Tocantins vai aos poucos assumindo o papel de arti- 
culador da área pastoril com o Pará. Os comerciantes utilizam-se do 
rio para abastecer o sudoeste do Maranhão e o norte de Goiás de sal, 
tecidos e ferragens provenientes de Belém. Muitos entrepostos usados 
por estes comerciantes transformaram-se em vilas.

Quanto à agricultura, embora gerasse alguns excedentes, o de 
ficiente sistema de comunicação da Província não permitia um aumento 
nas exportações, cujos ganhos não cobriam as despesas com importações. 
0 problema do custo do transporte gerava um amortecimento do comér-
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cio. Neste contexto, a navegação "dos rios Araguaia e Tocantins era a 

melhor solução para o problema do isolamento da província e do elevado 

custo do transporte de gêneros. Entretanto, para se estabelecer deíi. 

nitivamente a navegação, fazia-se necessária a resolução do problema 

que representavam os índios do norte da província, um dos principais 

obstáculos à navegação e ao estabelecimento da frente pecuária da re

gião. Enquanto no sul a questão indígena já havia sido praticamente 

resolvida desde o Séc. XVIII, c o m  a criação de vários aidea—entos(Car 

retão, Mossamedes, etc.), a situação no norte continuava à espera de 

uma definição. Excetuando-se o D u r o  (atual D i a n ó p o l i s ) , os demais al̂  

deamentos do Séc. XVIII localizavam-se no sul da província.

2. Os indígenas

Goiás é coberto, em grande parte, por uma vegetação muito ca 

r a c t e r í s t i c a , o cerrado, formando campos recortados por florestas de 

galerias. Nas regiões onde existe este tipo de vegetação vivia a m a i 

or parte dos grupos tribais, cuja população so~ava aproxinadamenze 

30.000 índios, dos quais 8.000 viviam aldeados, segundo daács oficiais 

da época.

De acordo com uma classificação lingüística mais recente (Ro 

drigues, 1987), os índios que então habitavam a Província de Goiás per 

tenciam em sua maioria (dez línguas) ao Tronco Macro-Jê, família Jê 

(grupos Akuen, Kayapõ, Timbira e K a r á j á ) , com apenas três línguas per

tencendo ao Tronco Tupi, família T u p i - G u a r a n i .

Por outro lado, levando-se eh conta alguns aspectos cultu

rais, como a disposição das habitações e sua forma, o tamanho das a l 

deias, a organização social, a presença ou não de cerâmica, as práti-



classificação das Línguas e Grupos Tribais - Província de Golas
t~------- TTronco Tupi

Fnm.ilia Tupi-Guarani

grupo avá-Canoeiro — — língua avá-Canoeiro

grupo tenetehara ----  língua gunjajara ,

* hs’ta lingua está mais? ostrui tamonU! 
aparentada com o grupo Kayapó apesar de 
seus falantes se considerarei;) descendeu 
dentes dos timbira,hoje seus vi/.lnhos 
mais próximos C.F. (Rodrigues lüHü.p^ü).
A diferença entre p timbira e Kayapó t.ão*e muito grande em contraste com o grupo 
mais diferenciado dentro da família jG.
** Sem dados quanta a língua.

Tronco Macro Je

Familia Je

grupo akwen

grupo Kayapó

língua Xavante 

língua Xerente

língua Kayapó ** 
mossamedes

língua Gorotire

língua Gradahu

língua Apinajé *

grupo timbira
língua !>rikati 

língua Krahó
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cas de cultivo, as técnicas de subsistência, as instituições políticas 
e tipos de parentesco, os índios de Goiás poder ser classificados do 
seguinte modo:

1. Os Jê, caracterizados por uma tecnologia bastante rudimentar 
e uma organização social complexa, subdividem-se em : Timbira 
Ocidentais (Apinajé) e Orientais (Kraho); Kayapó Meridionais 
(Kayapó de Mossamedes) e Setentrionais (Gorotire e Gradahu ) ; 
Karajá (Xambioá, Karajá e Javaé) e Akwen (Xavante e Xerente) •

2. Os Tupi, menos numerosos, subdividem-se em: Tapirapé, Tenete- 
hara (Guajajara) e Avá-Canoeiro .

2.1 - Os Akuen

As primeiras notícias sobre os Akuen não deixam clara a dis
tinção entre Xavante e Xerente . Cunha Matos (1824) foi um dos pri
meiros autores a referir-se a estes grupos, como habitantes de uma mes
ma região, porém em aldeias diferenciadas. Castelr.eau (1874) situa-os 
como habitantes do Tocantins, sendo os Xerente a leste e os Xavante 
a oeste.

Na segunda metade do Séc. XIX, os Xavante formavam várias aJL 
deias, algumas em contato permanente com a população branca ( aldeamen. 
tos de Janimbu e Tereza Cristina), enquanto outros grupos, localizados 
na região do rio das Mortes, ainda eram considerados selvagens, por 
não manterem nenhum contato com a população nacional.

Ao iniciar-se o Séc. XIX, os Xerente representavam uma das 
principais ameaças à rota do gado que demandava à Bahia. Essa rota, 
usada pelos pecuaristas goianos para exportar sua boiada, leva a OejL 
ras no Piauí, à cidade do Crato no Ceará ou mesmo ao litoral da Bahia,



Quadro II
Classificaçao Antropologica

grupos com tecnologia rudimentarw C
e organicaçao social convpiexa.

ocidentais ----Apinajé
Timbira

orientais ——  Krahó
Kricati

Kayapó
Setentrional

rneridionai:

,Gorotire 
"■Gradahú

Kayapó de 
Mossonedes

' Akwen Xavante

Xerente

Tupi

Ava-Canoeiro ;

Tapirapé ^

Tenetchara (Guajajara)

Sobre a inclusão dos 
Apinajé entre os ? inibir r. 
(Timbiras ocicontais)
Ver nota (1) no quadro 1- 
classificaçao linguistica.

\
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ligando Natividade, em Goiás, ao litoral do Nordeste.

2.2 - Os Kayapó

Os Kayapó formavam dois grupos: os Kayapó Meridionais , que 
ocupavam o sul de Goiãs e no noroeste de'Minas, o triângulo mineiro; e 
os Kayapó Setentrionais (Gradahu e Gorotire) que habitavam a região 
compreendida entre o Xingu e o Araguaia.

Castelneau (1874) considerava- os Kayapó Setentrionais uma ra 
mificação dos Meridionais, que se refugiara para o norte. Entretanto, 
Nimuendajú (1940) afirmava que

"... de um exame da língua, cultura e história 
dos mesmos, conclui-se serem duas tribos que, 
embora aparentadas, são claramente diferentes 
e não podem ser derivadas uma da outra..."
(NIMUENDAJO, 1982 - p. 220).

Por volta de 1860, um grupo deste Kayapó (os Gradahu [l]),e£ 
;tabelecidos na bacia do Pau d'Arco, afluente do Araguaia, entrava em 
contato permanente com os habitantes de Santa Maria do Araguaia e com 
os Dominicanos que fundaram Conceição do Araguaia.

Ainda outro sub-grupo Kayapó Setentrional, da região do Xin- ' 
gu, os Gorotire,. mantinham contatos esporádicos com os brancos. Quando
o General Couto de Magalhães fundou o Colégio Izabel em 1872, alguns 
destes índios frequentaram-no como internos. Nesta época, os dois gru 
pos viviam em constantes hostilidades entre si.

Quanto aos Kayapó Meridionais, apenas são feitas referências 
a alguns remanescentes do aldeamento de Mossamedes, criado no Séc. 
XVIII, que se internaram nas matas da região do Rio Claro e do Rio 
Bonito, de onde partiam em incursões contra a população desses arraiais
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2.3- Os Timbira

Os Timbira ocupavam uma vasta região intermediária composta 
de palmeiras, entre a caatinga do Nordeste e o cerrado, e que se abrar 
gia o sul do Maranha e o norte de Goiás. A expansão da pecuária nesta 
região provocou tuna série de conflitos periódicos que se prolongaram 
por todo o Séc. XIX. "Para limpar os campos" para os seus rebanhos,os 
criadores muitas vezes organizaram bandeiras contra esses grupos.

Os Krahô, provenientes do Maranhão, de onde migraram fugindc 
da frente pastoril que se estabelecera na região de "Pastos Bons", lo
calizavam-se no Tocantins, onde estabeleceram relações amigáveis con 
um comerciante que havia fundado o povoado de Carolina, com a finalida 
de de servir de ponto de apoio às expedições armadas contra os outros 
grupos tribais da região. Para a tarefa de pacificá-los, e utilizá- 
los nas expedições contra os outros Timbira, aquele comerciante rece
beu total apoio dos fazendeiros do sul do Maranhão. A medida que a pe 
cuãria de desenvolvia, os Krahô tornaram-se grandes aliados destes fa
zendeiros na luta contra as outras tribos. Porém, tal como vários ou
tros grupos da região, eles tinham na caça uma das principais fontes
de alimentação e com o rareamento desta, começaram a se utilizar de 
uma caça muito especial, o gado dos fazendeiros:

"... os Krahô, tal como outros indígenas da re 
gião, faziam caçadas ao gado dos fazendeiros, 
mas acusavam outros grupos tribais como res
ponsáveis pelos prejuízos que estes sofriam . 
Dessa maneira forneciam fácil motivo aos civi 
lizados para continuarem com suas expedições. 
Por conseguinte, os Krahô eram não somente a
proveitados para liquidar com outras tribos , 
como eles próprios incitavam os civilizados 
contra elas ..." (MELATTI, 1972 - p. 16).

Esta situação permaneceu até que,com a extinção de outros
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grupos tribais, sobravam apenas os Krahô como suspeitos dos furtos de 
gado. Para resolver o problema, os fazendeiros aliaram-se aos missio
nários capuchinhos fornecendo-lhes ajuda e incentivo para fundar uma 
missão, com o objetivo de aí instalar os índios. Assim é fundada Pe
dro Afonso, na confluência do Rio Tocantins com o Riacho do Sono. A 
partir de então, praticamente cessam os conflitos com os civilizados.

Após terem vivido algum tempo aldeados em Pedro Afonso sob a 
direção dos capuchinhos, alguns grupos de Krahô tornaram a migrar, es
tabelecendo-se mais a nordeste, na região dos rios Manuel Alves Peque
no e Manuel Alves Grande. Segundo alguns estudiosos, sua sobrevivên
cia, durante o Séc. XIX, deveu-se ao fato de a frente pastoril não ne
cessitar de índios como mão-de-obra (apenas de suas terras para trans
formá-las em pastagens) e ao fato deste grupo ter estabelecido alian 
ças com os criadores, participando de "bandeiras" para exterminar ou
tras tribos Timbira.

Os Apinajé, por sua vez, viviam entre o Tocantins e o Ara
guaia. 0 contato permanente com os civilizados data do final do Séc. 
XVIII, quando foi fundado um posto militar em São José das Duas Barras. 
As relações dos Apinajé com este posto militar não foram nada amigá
veis .

"Já em outro tempo os Carajá e Apinajé estive
ram mais pacíficos... violências que cruelv 
e injustamente lhes foram feitas nas suas pas 

. sagens pelas guarnições dos presídios de São
João das Duas Barras e de Santa Maria do Ara
guaia, os tornaram inreconciliáveis inimigos 
nossos..."(POHL, 1832).

Nessa época os Apinajé aceitam fundar, juntamento com civili. 
zados, uma povoação que originou a atual cidade de Carolina, no Mara
nhão. Quando do episódio da Independência, forneceram uma força auxi
liar de 250 guerreiros para lutar contra os portugueses. Apesar das
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guerras e de uma epidemia que os atingiu no início do século, os Apina 
jé formavam um dos maiores grupos tribais de Goiás, com aproximadamen
te 5.000 indivíduos até cerca de 1830. Nos anos 40, os capuchinhos es 
tabelecem uma missão entre os Apinajé (Boa Vista) e nessa época sua po 
pulação decresce para aproximadamente 2.000 indivíduos.

2.4 - Os Karajá

Outro grupo tribal também numeroso era o dos Karajá (Xambioã, 
Karajá e Javaé). Concentrados nas margens do Rio Araguaia, próximo à 
Ilha do Bananal, tinham sua vida marcada pelo ritmo do rio: durante a 
estação seca, acampavam em suas margens, alimentando-se de peixes e de 
ovos de tartaruga; durante o período das cheias migravam para o interjL 
or, onde se dedicavam ao cultivo de roças.

As referências mais detalhadas acerca dos Karajá datam de 
1773, quando foram estimados em 9.000 indivíduos distribuídos por nove 
aldeias. Em 1774, no intuito de facilitar a navegação, os Karajá fo- 

, ram aldeados em Nova Beira e Pedro III ou Carretão. Entretanto, tais 
aldeamentos não obtiveram êxito. As doenças e os novos hábitos que 
lhes foram impostos levaram a uma drástica redução populacional.

A amarga experiência dos primeiros contatos e as crueldades 
praticadas contra os Karajá pelas guarnições dos presídios estabeleci 
dos no Araguaia, tornaram-nos tradicionais inimigos destes estabeleai 
mentos militares. Os conflitos desses índios com as guarnições mili
tares, notadamente com aquelas sediadas no presídio de Santa Maria, 
ocorrem frequentemente durante todo o Séc. XIX.
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2.5 - Os Canoeiro

De todos os grupos indígenas de Goiás, os mais temidos fo
ram os Canoeiro, que se localizavam "nos sertões de Tesouras, entre o 
rio do Peixe e o rio do mesmo nome, segundo Couto Magalhães. Este gru 
po veio a ser assim denominado (

"... por terém tornado célebres os seus ata
ques contra os navegantes do Maranhão, a quem 
acometiam em levíssimas ubãs e com agilidade 
tal, que chegavam sem ser pressentidos, reti
rando-se sem sofrer danos" (MAGALHÃES, 1967 
p. 104). '

Os Canoeiro, localizados, como vimos, na região dos sertões 
de Amaro Leite, partiam constantemente em expedições contra os municjí 
pios de Pilar, São José, Palma e Porto Imperial:

"... esta pequena tribo, cujos guerreiros se 
calculam em 300, são os mais cruéis inimigos 
dos habitantes da comarca..." (MATOS, 1873 - 
p. 19) .

Este grupo havia migrado para aquela região proveniente do 
Tocantins. Devido ãs diversas bandeiras punitivas, os Canoeiro foram 
obrigados a migrar para o leste. Nesta época, as incursões contra 
as populações brancas chegaram a ameaçar a ocupação de extensas áreas 
do norte de Goiãs. E essa situação estende-se por todo o Séc. XIX.

"... os índios com as suas hostilidades tem 
despovoado mais de oitenta grandes prédios no 
distrito de Amaro Leite, São Félix , Carmo , 
Chapada e Palma. No distrito de Carmo septen 
trional estão desertas mais de 9 fazendas pe
las mesmas causas... já chegaram a intercep
tar as comunicações do distrito de Amaro Lei
te..." (MATTOS, 1875 - p. 18-19).
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A solução encontrada para o problema dos Canoeiro foi o em
prego das armas, tanto através de expedições punitivas ("bandeiras") 
oficiais e semioficiais, como através dos vários presídios da região 
de Amaro Leite.

2.6 - Os Tapirapé e Guajajara

Mais para o interior existiam outras aldeias, não muito co
nhecidas, formadas por índios Tapirapé e Guajajara. Os Tapirapé habita 
vam a oeste do rio Araguaia, região de densa floresta que se estende a 
uns 150 km ao norte do rio Tapirapé. Este grupo vivia em constantes 
hostilidades com os Kayapó. Nessa época, sua população era estimada 
em 1.000 pessoas, em aldeias de no máximo 200 indivíduos.

Existia também um pequeno grupo Guajajara estabelecido na 
margem direita do Araguaia. Estes índios eram provenientes do Mara
nhão, de onde fugiram perseguidos pelos Gavião.



Capitulo II

A IDEOLOGIA E AS BASES LEGAIS DA FOLÍTICA INDIGENISTA

No Séc. XIX, através do Neo-colonialismo, o expansionismo eu
ropeu atinge o auge. A Ãfrica, o Oriente e mesmo o interior da Améri
ca do Sul são vistos como locais misteriosos e riquezas a explorar . 
Novas ciências, como a Antropologia, estudarão essas regiões e seus 
"selvagens", e, também, esse é o momento em çue viajantes "naturalistas" 
se dispõem a estudar e catalogar as plantas e os animais do Novo Mur.dò.

Assiste-se ao surgimento de ura novo conceito para diferenci
ar os europeus dos não-europeus, ou seja, o conceito de "selvagem" em
oposição ao de "civilizado". A velha idéia do bom selvagem --  que
concebia a vida selvagem como natural, autêntica e de excelência no- 
ral --  é substituída pelo novo conceito de selvagem, significando ra
ça inferior, menos desenvolvida, preguiçosa e ã qual deveriam ser en
sinados os modos de vida civilizados. Os selvagens agora são vistos 
como um obstáculo a ser vencido na marcha para o progresso e civiliza
ção dos povos. Civilização, neste caso, identifica-se com sociedade 
ocidental, estabelecendo-se uma tipologia das sociedades em função do 
nível tecnológico, do mais primitivo (selvagem) ao mais avançado (a 
sociedade européia).
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Entre as nossas elites (1), a quem cabia a formulação da Po

lítica Indigenista, havia duas atitudes básicas e que r.âo se excluem .

A  visão missionária da Igreja ---  que será analisada no capitulo rela

tivo à ação missionária ——  e, a visão laica, eclética, com sua dose 

de positivismo.

Duas das principais correntes ideológicas do Séc. XIX, o Pos_i 

tivismo e o Evolucionismo, delinearam-se, de forma não sistemática, nu 

m a  espécie de senso comum das elites intelectuais. Estas, em sua maio 

ria formadas nas faculdades de Direito de Recife e São Paulo, filhos da 

aristocracia rural, seriam os formuladores da política inciger.ista do 

Império. Civilizar é a resposta para o problema do indio e um ideal a 

ser alcançado.

Os Presidentes de Província, por exemplo, em seus Relatórios, 

anuais, constantemente faziam referência ã necessidade de promover a 

"civilização" dos índios com o argumento de que a lavoura ressentia-se 

de braços. A  fórmula para se alcançar a civilização seria, er,tão, a 

catequese, desde que esta fosse auxiliada pelo er.sir.o das "primeiras 

letras" e pelo aprendizado dos "ofícios". Desta forma, essas popula

ções poderiam ser transformadas em instrumentos de "riqueza e de p r o 

gresso". Normalmente tal opinião se complementa com a observação de 

que, com a abolição da escravidão e a impossibilidade da vinda de colo 

nos europeus para o interior, a catequese é o melhor meio de transfor

mar o índio na mão-de-obra que substituísse a mão-de-obra negra.

"... se quando havia importação de escravos da 
costa da África já se tratava da catechese 
dos índios, hoje que felizmente cessou esse 
abominável tráfico e que é geralmente parti
lhada a idéia de emancipação dos escravos (. . J 
devemos c o m  maior solicitude envidar todos os 
esforços em prol da civilização desses infe-

1. A Ideologia



28

lizes que vivem errantes pelas matas ..." 
(RELATÓRIO, 1870 - p.14)

Ê dentro deste quadro de pensamento que poderemos entender a 
legislação que regulou a ação do Estado junto às populações cribais, c 
Regimento das Missões de 1845 e a Lei de Terras de 1850.

Quando da elaboração do Regimento das Missões, duas corren 
tes de idéias se confrontaram acerca dos métodos para a resolução dc 
"problema indígena". Uma, radicalmente favorável ao uso da força e ou 
tra, mais branda e que acabou prevalecendo, propunha a atuação missio
nária como a melhor forma de incorporar o indio à nossa "civilização". 
Não importando se pelo uso da força ou pela dominação ideológica, c 
fim a ser atingido era o mesmo, ou seja, a civilização do índio, sem
pre entendida como a incorporação por estes dos valores ocidentais.

Um dos maiores representantes da corrente que propunha o use 
da força no trato da questão indígena foi Varnhagem, o qual, enquante 
secretário da representação diplomática brasileira em Madri, publicou, 
na revista Guanabara, um artigo intitulado Os Índios Bravos 5 o Sr. 
Lisboa. Neste trebalho, ele caracteriza os índios como "infelizes"que 
viviam se agredindo uns aos outros r.os matos e quando podiam, aos cida. 
dãos "civilizados do império". A solução para tais problemas que "de
gradam" a humanidade e "vexam o país" é o uso da força militar, únicc 
meio possível para educar essas "crianças", cuja "incapacidade moral" 
é patente. Os índios deveriam ser capturados através de "bandeiras" 
com o objetivo de distribuí-los em trabalhos de obras públicas.

Para Varnhagem, os índios são "estranhos ao pacto social", 
uma "nação forasteira", portanto, teríamos todo o direito de conquis
tá-los.

"Um povo bárbaro e que desconhece os deveres 
da humanidade e as leis da guerra, diz o céLe 
bre jurisconsulto americano Bello, deve tra- 
fcar-se como inimigo do gênero humano..." 
(VARNHAGEM. Os índios Bravos e o Sr. Lisboa .
In: MOREIRA NETO, 1971 - Apêndice). ;
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Varnhagem dizia ainda que o aproveitamento do "índio manso" 
deveria dar-se através de medidas que os obriguem a "fixarem-se, a te
rem casas, a "domesticarem-se" até que "constrangidos" cheguem a 
"apreciar e saborear as vantagens deste novo estado".

Contrapondo-se a estas idéias, Manuel Antonio de Almeida pu
blicou em 12 de fevereiro de 1852, na Seção A Pedicos do Jornal do Co
mércio, um protesto intitulado Civilização dos Indíaer.as, onde conside 
rava as idéias de Varnhagem "um gesto de guerra, bem pouco generoso , 
contra as raças indígenas". Ao contrário do autor de Os índios Bravos 
e o Sr. Lisboa, Manuel Antonio de Almeida acreditava que o meio mais 
seguro de conquista dos índios era através da força da inteligência,áa 
catequese, repartindo com eles a nossa "ilustração".

Dentre os ideólogos da política indigenista, destaca-se ain 
da o General Couto de Magalhães, não só como partidário da corrente- 
que apoiava a catequese, como também pela sua inegável influência na 
formulação da política indigenista, especificamente em Goiás. Suas i
déias estão sintetizadas na obra intitulada 0 Selvagem, trabalhe inici_ 
almente apresentado ao Instituto Histórico e Geográfico 3rasileiro co
mo um ensaio de Antropologia. O projete desse livre estava também re
lacionado à solicitação feita por D. Pedro H para que Couto de Maga
lhães elaborasse um trabalho para figurar na Exposição Universal rea
lizada em Filadélfia (EUA), e m -1876, em comemoração ã independência 
dos Estados Unidos. O Selvagem divide-se em duas partes:

I - Curso da língua geral, segundo Ollendorf , juntamente com 
textos de lendas Tupi;

II - Origens, costumes, região selvagem, método a empregar para a- 
mansá-los por intermédio das colônias militares e do intérpre 
te militar.
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Na introdução está o objetivo do livro: divulgar um método 
para incorporar o selvagem à civilização. Couto de Magalhães acha que 
isso seria possível fazendo-se que o indio entenda o português e a sua 
própria língua, atrav.és de um corpo de intérpretes formado per praças 
do exército ou da armada que fale ambas as línguas e que se dissemina
riam pelas colônias ou presídios militares.

E prossegue afirmando que a incorporação do "selvagem" ã ci
vilização eqüivaleria a domesticá-lo, possibilitando a conquista pací
fica de um território quase do tamanho da Europa, além de colocar à 
disposição dos proprietários "um milhão de braços aclimatados". Assin, 
"duas terças partes" do território brasileiro poderiam ser pacificamen 
te povoadas por famílias cristãs sem ficarem expostas às "correrias 
sanguinárias dos índios".

Ao defender o uso de intérpretes, Couto ce-Magalhães busca c 
exemplo dos Jesuítas que haviam formado intérpretes nos seus colégios, 
ào propiciarem ãs crianças indígenas uma educação baseada na organiza
ção militar e depois enviando essas crianças para o convívio de sua 
gente. O autor afirmava que de nada servia o missionário sem uma lín
gua através da qual pudesse ensinar a doutrina "reger.eradcra e moral 
do Cristianismo".

Ao assumir a condição de empresário da navegação a vapor nc 
Araguaia e no Tocantins, Couto de Magalhães dirigiu o Serviçc de Cate
quese do Araguaia e, então, teve a oportunidade de pôr em prática as 
suas propostas com a criação do Colégio Izabel. Neste Colégio frequeri 
tavam crianças das tribos Gorotire, Karajá, Tapirapé, etc.. Para a ta 
refa de ensinar aos jovens indígenas os preceitos da civilização, o re 
ferido Serviço contou com o apoio de dois missionários capuchinhos ; 
Frei Francisco de Monte de São Vito e Frei Sigismundo de Taggia.
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2. As Bases Legais

Era termos legais, a Política Indigenista do período entre 
1850 e 1889 tem por base duas leis: o Decreto n<? 426, de 24 de julho
de 1845 --  regulamentando a organização das missões de catequese e cî
vilização dos indios --  e, a Lei de Terras de 1850.

Essa legislação, fruto da ideologia do colonialismo (2), em 
que civilizar é vun objetivo a ser atingido, inaugurou uma nova políti
ca, que era um avanço ao que se vinha fazendo antes. Essa nova políti. 
ca significou a suspensão ou diminuição da belicosidade do Estado em 
relação aos índios e também uma mudança de atitude em relação ao papel 
do elemento religioso na catequese.

Na verdade, a mudança do Estado em relação aos ír.cios vinha 
já desde o período regencial, quando durante o governo Feijó foram re
vogadas as leis que autorizavam a "guerra justa aos índios". Através 
da Lei de 27 de outubro de 1S31 o governo dispunha que:

"Art.. 1© Fica revogada a C. R. de 05 de 
vembro de 1808 , na parte em que rr.ar.dcu decla
rar guerra aos ír.dios Buçres de Sac Paulo, e 
determinou que os prisioneiros fosse- obriga- ' 
dos a servir por 15 anos aos milicianos ou mo 
radores, que os apreendessem.

Art. 20 Ficam também revogadas as C. R. 
de 13 de maio e de 2 de dezembro de 1308 na 
parte en que autorizam na provincia de Minas 
Gerais a mesma guerra, e servidão dos índios 
prisioneiros.

Art. 30 Os índios todos até aqui em ser 
vidão, dela serão liberados."
(Apud BEOZZO, 1983 - p. 75).

Durante o período regencial não se fala no recurso aos reli
giosos. . Isto era impossível, tanto pela decadência das ordens religio 
sas naquele momento, como também pelo "estremecimento" das relações
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âo novo governo com a Santa Sé.
A própria instabilidade política do momento ofusccu a ques

tão indígena, que ficaria em segundo plano até que o governe resolves
se as questões mais prementes cor.o as revoltas nas províncias. Tais 
revoltas ameaçavam abrir vun precedente perigoso para as classes domi
nantes, porque estavam criando um clima de "anarquia", o que sobressai 
tava os conservadores.

. Passado o ímpeto liberal, assiste-se progressivamente à ccns 
trução da ordem monárquica, que se estenderá até 1889. Ê no seio des
sa reação, conservadora, que poderemos entender o Regimento de 1845 ou 
Regimento das Missões. A reação havia começado pela Lei de 12 de maio 
de 1840 que,ao" interpretar oAto Adicional, restringiu a competência cas 
Assembléias Provinciais. Em seguida-, a 03 de dezembro de 1841, a re
forma do Código de Processo Criminal estabelece que o contrcle da po
lícia e da justiça sairia das mães do poder provincial para as do po
der. central. Em 19 de outubro de 1850 reafirma-se a centralização com 
a reforma da Guarda Nacional, que a partir desse mcmer.to fica subordi
nada ao poder central

"transformando-se em força auxiliar do Exérci
to, deixando de ser sua ar.títese" (MONTEIRO , 
1986 - p. 39) .

Completando a instalação de uma estrutura jurídicc-político- 
administrativa conservadora e centralizadora nas mãos do geverno impe 
rial, temos ainda a Lei 601 de 18 de setembro de 1850, conhecida ccmo 
Lei de Terras, e também o Decreto nO 426 de 24 de julho de 1845, conhe 
cido como Regimento das Missões. . ,

A Lei de Terras consagrava 6 latifúndio impedindo, sem dúvi
da> a formação da pequena propriedade. As barreiras legais que este 
instrumento jurídíco trouxe aos homens livres pobres serviu para aia-
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pliar a categoria de não proprietários, entre os quais se incluíam os 
índios, que desta forma serviam de reserva de mão-de-obra e massa de 
manobra política aos grandes proprietários rurais. O Regimento de 
1845, por sua vez, regulava a ação do Estado em relação ao indígena.)

2 . 1 - 0  Regimento de 1845

O Decreto nQ 426 sem dúvida está inserido no processo geral 
de consolidação do Império e centralização das decisões no Imperador , 
o que é comprovado ainda pelo fato de caber a Sua Majestade a nomeação 
do Diretor Geral de Índios, figura criada através deste documento.

Ao Diretor Geral de Índios estão subordinados os Diretores 
de Aldeias, nomeados pelo Presidente da Província, a partir da propos
ta formulada pelo Diretor Geral. Por sua vez, estavam subordinados aq 

' Diretor de Aldeia, os missionários das aldeias (embora, na maioria dos 
casos, os Diretores de Aldeias sejam os próprios missionários), o Te
soureiro ou Almoxarife, o Cirurgião e as Forças Militares, corr.postas 
per oficiais e pedestres (3) .

Entre as atribuições do Diretor Geral de Índios constam pro
por a remoção de índios quando as aldeias estiverem abandonadas e, de 
seu livre arbítrio, propor a remoção ou união de aldeias em ur.a só.

"Hei por bem, Tendo ouvido o Meu Conselho de 
Estado, Mandar que se observe o Regulamento 
seguinte:

Art. IO Haverá em todas as Províncias 
um Director Geral de índios, que será de nome 
ação do Imperador.- Compete-lhe:

S 20 Indagar os recursos que offerecem 
para a lavoura, e commercio, os lugares em 
que estão collocadas as Aldêas; e informar ao 
Governo Imperial sobre a conveniencia de sua
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conservação, ou remoção, ou reunião de duas » 
ou mais, em uma sõ.

S 30 Precaver que nas remoções não se— 
jão violentados os Indios, que quiserem ficar 
nas mesmas terras, quando tenhão bc~ comporta 
mento, e apresentem um modo de vida industri
al, principalmente de agricultura. Xeste ú l 
timo caso, e emquanto bem se comportarem,lhes 
será mantido, e ás suas viuvas, o usufructc 
do terreno, que estejão na posse de cultivar-

§ 40 Indicar ao Governo Imperial o des
tino que se deve dar ás terras das Aldias que 
tenhão sido abandonadas pelos Indics, ou que 
o sejão em virtude do § 20 deste ar~igo. O 
proveito, que se tirar da applicação dessas 
terras, será empregado em benefício dos ín
dios da Provincia.

(Decreto nQ 426 de 24 de julho de 1845).

Este Decreto haveria de trazer aos índios, como ccr.sequência, 

a possibilidade do "esbulho" de suas terras, isto se levarncs em conta 

as ligações dos Diretores Gerais com as classes dominantes, r.c caso os 

grandes proprietários rurais. No Parágrafo 20 do Artigo 10, permite = 

reunião de duas ou mais aldeias r.uma só, o que resultava muitas vezes 

na junção de grupos tribais de culturas diferentes em um só alãeamentc, 

e esta era uma maneira de mais rapidamente descaracterizar cais grupes. 

Considera também a remoção de alcearr.entos de uma determinada região pa. 

ra outra, procedimento muito comum em Goiás no Séc. XIX.

O Regimento das Missões deixa transparecer o ír.tirr.a relação 

entre as idéias de civilização e de religião cristã ao enumerar as 

competências do Diretor Geral de Indios, do Diretor de Aldeia e do Mis_ 

sionário. Portanto, aos olhos dos legisladores que o elaberaram, a 

melhor forma de introduzir os índios à nossa "civilização" seria atra

vés dos ensinamentos do cristianismo.

"Art. 1Q Haverá em todas as Provincias u a  
Director Geral de Indios (...). Compete-lhe :
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S 70 Inquerir onde ha índios, que vivãc 
era hordas errantes; seus costumes, e línguas; 
e mandar Missionários, qúe solicitará do Pre
sidente da Provincia, quando já não estejão ã 
sua disposição, os quaes lhes vão pregar a Re_ 
ligião de Jesus Christo, e as vantagens da vi 
da social.

§ 90 Diligenciar a edificação de Igre
jas e de casas para a habitação assirr. dos Em
pregados da Aldêa, como dos nesmcs índios.

§ 20. Esmerar-se em que lhes se jão expl_i 
cadas as maximas da Religião Catholica, e en
sinada a doutrina Christã, sem que ss empre
gue nunca a força, e violência; e e— que nãc 
sejão os pais violentados a fazer baptisar 
seus filhos, convindo attahil-os á Religião 
por meios brandos, e suasorios.

§ 22. Corresponder-se com os Missioná
rios, de quem receberá todos os esclarecimen
tos para a catechese e civilisação dcs índios, 
providenciando no que couber em suas faculda
des; e com todas as Autoridades, por quem po_s 
sa ser auxiliado.

Art. 20 Haverá em todas as Ales as um Di. 
rector, que será de nomeação do Presidente da 
Provincia, sobre proposta do Directcr Geral . 
Compete-lhe:

§ 15. Esrr.erar-se em que as festas tante 
civis como religiosas se fação ccn a maicr 
pompa, e apparato, que ser (sic) pcssível , 
procurando introduzir nas Aldêas o gesto da 
musica instrumental.

Art. 60 ■ Haverá um Missionário r.as Aldê- ' 
as novamente creadas, e nas que se acharem es. 
tabelecidas em lugares remotos, ou cr.de cons
te que andão índios errantes. Conpete-lhe:

S 10 Instruir aos índios nas maximas da 
Religião Catholica, e ensinar-lhes a Doutrina 
Christã.

S 20 Servir de Parocho na Aldêa, e seu 
districto, emquanto não se crear parochia.

S 50 Representar ao Director Geral, por 
intermedio do da Aldêa, a necessidade que pojs 
sa haver de outro Missionário, que o ajude , 
principalmente se houver nas vizinhanças ín
dios errantes, que seja mister chamar á Reli
gião e á sociedade.
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§ 6® Ensinar a ler, escrever e contar 
aos meninos, e ainda aos adultos, que sem vio 
lencia se dispuzerem a adquirir essa instruc- 
ção.
(Decreto nC 426 de 24 de julho de 1S45).

Em suma, os principais objetivros dessa legislação eram:
1. Pôr fim aos conflitos nas ãres de expansão ca sociedade nacio

nal;
2. Retirar os índios das áreas de atuação das frentes de expansão, 

valendo-se da constituição, junção e/ou transferência de aldeamentos;
3. Promover a sedentarização dos índios de forr;a a liberar suas 

terras para a ocupação por nacionais, e a transformação dos aldeamen
tos em centros de abastecimento de víveres nas rotas seguidas pelos vi 
ajantes;
■ 4. Incentivar a rápida "civilização" do índios através do ensina
mento do cristianismo;

5. Transformar os índios em mão-de-obra aproveitável na agricultu 
ra. •

Da efetiva aplicação do Regirr.er.tc das Missões esperava-se a 
inserção dos índios no movimento geral de progresso e civilização, po
rém não devemos esquecer que o ideal de "civilização" daquela época 
correspondia a uma irrestrita europeização.

2.2 - A  Lei de Terras

Há uma íntima relação entre a política de terras e a questão 
da mão-de-obra. No Séc. XIX, no Brasil, as gradativas mudanças na eco 
noroia exigiam uma reavaliação da política de.terras e mão-de-obra. Aís 
sim, para regularizar a propriedade da terra de acordo com as novas ne
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cessidades ditadas pela economia, são elaborados novos conceitos de 
terra e trabalho.

Surge então a Lei de Terras, conforme é conhecida a Lei nc 
601 de 18 de setembro de 1850, que ê fruto da vitória de uma r.ova con
cepção de propriedade da terra, segundo a qual esta só deve ser acessí 
vel a quema puder explorar lucrativamente. A terra passa, portanto, a 
mercadoria símbolo de poder econômico e esta mudança reflete cs inte
resses dos setores hegemônicos no Estado, ou seja, a burguesia cafeei- 
ra que nesse momento já vislumbra a substituição da mão-de-obra escra
va pela assalariada. O Estado assume a condição de intermediador en
tre as terras de domínio público (devolutas) e as de domínio privado 
através dos expedientes da demarcação e da regularização. Com essas 
medidas, facilitava-se a concentração da propriedade, tornando difícil 
o acesso dos homens livres pobres ã posse de terras, obriçar.do-os, por 
tanto, nas áreas de ocupação mais antiga, a se engajarem corr.c mão-de-

1 obra assalariada. A aquisição de terras por outro meio que r.io a com
pra estava proibida. Era a consagração da base da r.ossa eccr.cmia, o 
latifúndio escravista, que impedia,assim, . o aparecimento da pequena 
propriedade. Convém ressaltar que tal Lei coincide com c rr.or.ento er. 
que se discutia a cessação do tráfico neçreiro e a política de substi
tuição desta mão-de-obra por aquela proveniente da imigração.

No que diz respeito especificamente ã questão indígena, a 
Lei de Terras de 1850 traz uma série de preceitos:

' "Art. 1<? Ficam proibidas as aquisições 
de terras devolutas por outro título que não 
seja o de compra. Excetuam-se as terras si
tuadas nos limites do Império com países es
trangeiros em zona. de 10 léguas, as quais po
derão ser concedidas gratuitamente. ,

Art. 12. O Governo reservará das terras 
devolutas, as que julgar necessárias: 
lo) para a colonização dos indígenas;
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20) para a fundação de povoações, abertura de 
estradas e quaisquer outras servidões, e as
sento de estabelecimentos públicos;
30) para a construção naval."
(Lei no 601 de 18 de setembro de 1S5Q) .

Embora no Artigo 12 a Lei determine a reserva de terras deve 
lutas para a colonização indígena, vários dispositivos dão abertura a 
que se faça exatamente o contrário. No Artigo 14 o Governo fica auto
rizado a vender as terras devolutas e, um mês após a aprovação da Lei 
de Terras, foi publicada uma Decisão do Ministério do Império

"...mandando seqüestrar e incorporar aos pró
prios nacionais todas as terras concedidas 
aos índios, que já não vivem aldeados, mas 
sim dispersos e confundidos na massa da popu
lação, pois que tais terras se dever, conside
rar como devolutas, e como tais aproveitadas 
na forma da Lei no 601 de 18- do mis passado..." 
(Aviso Ministerial de 21 de outubro de 1850.

Dando continuidade ã implantação de uma nova orce 
ção ã propriedade da terra, regulamentou-se a Lei de Terras 
Decreto n© 1318 de 30 de janeiro de 1854:

"Art. 30 . Compete ã Repartiçãc Geral de • 
-Terras Públicas:
§ 30 Propor ao Govêrno as terras devolutas , 
que devem ser reservadas: 1 0 , para a coloniza, 
ção dos indígenas (...)

Art. 72 Serão reservadas terras devolu 
tas para colonização e aldeamento de indíge
nas, nos distritos onde existirem hordas sel
vagens .

Art. 73 Os Inspetores e Agrimensores , 
tendo notícia da existência de tais hordas 
nas terras devolutas que tiverem de medir,pro 
curarão instruir-se do seu gênio e índole, do 
número provável de almas que elas contêm, e 
de facilidade, ou dificuldade, que houver pa
ra o seu aldeamento; e de tudo informarão ao

n em rela- 
através dc
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Diretor-Geral das Terras Públicas por intermé 
dio dos Delegados, indicando o lugar mais aza 
do para o estabelecimento do aldeaner.to, e os 
meios de o obter; bem como a extensão de ter
ra para isso necessária. .

Art. 74 A vista de tais informações, o 
Diretor-Geral prcporã ao Governo Irr.perial a 
reserva das terras necessárias para o aldea
mento, e todas as providências para que este 
se obtenha.

Art. 7 5 As terras reservadas para colo 
nização de indígenas, e per eles distribuídas, 
são destinadas ao seu usufruto; e não poderão 
ser alienadas, enquanto o Governo Imperial , 
por ato especial, não lhes conceder o pleno 
gozo delas, por assim o permitir o seu estado 
de civilização.
(Decreto n© 1318 de 30 de janeiro de 1854).

Desta forma, distinguiam-se três tipos de terras destinadas 
aos índios: 1) aldeamentos; 2) áreas a reservar; e, 3) terra de domí
nio dos índios.

A conseqüência imediata do Decreto de 185 4 fei a sistemática 
extinção de aldeamentos e a transferência das terras destes para o do
mínio público. Fazia-se um levantamento das terras efetivar.er.te ocupa 
das pelos índios, declarando-se o restante comc ser.do "devolutas", pas 
.síveis de serem distribuídas em lotes aos grandes proprietários.

Após a promulgação deste Decreto, iniciam-se os registros 
nos livros paroquiais das terras não devolutas e das terras indígenas. 
É nesse momento que se intensifica o processo de "esbulho", notadamen- 
te no leste e no nordeste do Brasil. É através deste processo que gra- 
dativamente ocorre a perda da posse da terra e diminui a extensão dos 
aldeamentos nas áreas de ocupação mais antiga, onde a fronteira agríco 
la encontra nas terras dos índios a sua melhor forma de expansão. As
sim, ocorre o "esbulho" da,s terras de grupos Kaingang, entre o Paraná 
e Santa Catarina, e de vários outros grupos tribais no Espírito Santo, 
Pernambuco, Alagoas, Rio Grande do Norte e Ceará.
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No caso de Goiãs, a instituição do registro de terras não 
foi tão fundamental na expropriação■das terras indígenas. Tal sistema 
foi pouco usado e restringiu-se às regiões dos antigos aldeamentos eri 
gidos no Séc. XVIII (Carretão, Mossamedes, Duro, etc.). Nos aldeamen
to criados no Séc. XIX a situação era diferente por tratar-se de re
gião recentemente ocupada, onde as frentes de expansão ainda não se ha 
viam estabilizado, e, portanto, contavam ainda com muitos espaços para 
ocupar. Neste caso, a Lei de Terras mostrava-se inoperante para, atra 
vés dos registros paroquiais, efetuar a expoliação das terras indíge
nas. Aliás, em Goiás, esta Lei núnca chegou a ser aplicada totalmente.

Para avaliarmos a aplicação da Lei de Terras em Gciás é im
portante verificar que apenas em 1873 foi feita a primeira concessão 
de terra pública a um particular, d.e onde se conclui que esta Lei pou 
co influenciou na vida dos índios da província, no que se refere ao 
"esbulho" legal de suas terras através da coação das terras indígenas 
Consideradas "devolutas".

O "esbulho" das terras indígenas nesta área deu-se, isto sim 
como resultado dò confronto direto entre ír.dios e' brancos, cue geral
mente ocorria de duas maneiras. Em primeiro lugar, ccs chocues entre 
os- elementos das frentes e os ír.dios resultava, ou a sua resistência , 
ou a sua migração para outro local; e, em segundo lugar, pela atuação 
direta do Éstado através dos presídios, os índios eram expulsos de de
terminados locais ou agrupados nos aldeamentos, liberando extensas á
reas de perambulação para a instalação de colonos brancos.

Como vimos, a legislação que regulou a relação do Zstado com 
os grupos tribais reflete bem a própria composição de classes no poder. 
Essa legislação refletia diretamente os interesses das classes dominan 
tes, dos grandes proprietários rurais:

No caso de Goiás, embora a aplicação da Lei de Terras tenha 
sido limitada, não deixou de influenciar a prática indigenista do Go-
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verno Provincial. Acrescente-se ainda o Regimento das Missões, que 
completou a obra de assentar as bases para o estabelecimento de uma Po 
lítica Indigenista conservadora e orientada para os interesses dos
grandes proprietários em detrimento dos interesses indígenas.
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notas ao CAPÍTULO II

(!) Elites intelectuais
Utilizamos a expressão segundo o conceito de intelectual em 

Gramsci, em que todos os homens são intelectuais, mas nem todos 
exercem esta função na sociedade. Para este autor, formam-se,his 
toricamente, categorias que se especializam no exercício da função 
de intelectual e que se relacionam com todos cs grupos sociais,en 
tretanto, sofrem influencia, principalmente, do grupo social domi 
nante.

Gramsci elabora, ainda, a diferenciação entre os intelectua
is orgânicos e os intelectuais tradicionais. Os primeiros são 
criados pelas novas estruturas sociais para assegurar a sua coe
são; os segundo, representam os remanescentes das antigas estrutu 
ras sociais. Em que pese as diferenças, estas duas categorias de 
intelectuais desempenham papéis, semelhantes, ca seja, consolidam 
a ideologia da classe dominante, garantindo a hegemonia desta so
bre as demais classes.

(2) . Ideologia colonialista
Um conjunto de idéias, conceitos e preconceitos cue justifi

cam a subordinação dos escravos e índios £ civilizaçãc ocidental.

(3) Pedestre
Categoria militar equivalente à pater.te de soldado.



Capitulo III

P R E S E N Ç A  E A Ç Ã O  D O  E S T  A D O

Ao iniciar-se a segunda metade do Séc. XIX, assiste-se em 
Goiás a um recrudescimento de violências entre Índios e brancos. De 
1850 e 1860 são registradas várias correrias(l) às cidades do sul e 
do norte da Província. Os Canoeiro e Xavar.te atacavam os arraiais de 
Cavalcante, Amaro Leite, São José, Traíras, Pilar, Crixás, Jaraguã,Me_i 
a Ponte, Corumbá e Santa Luzia (atual Luziâr.ia) . Além desses grupos, ha 
via também os Kayapó de Mossamedes, só que suas incursões restringiam- 
se a outros arraiais do sul, como Rio Clarc, Rio Verde s Ric Bonito.

Entre as possíveis explicações para o recrudesci~.sr.to das 
hostilidades nesses locais, temos o desenvolvimento das frer.tes de ex
pansão, baseadas na pecuária (2) . Uma delas deslocava-se desde o ir.í-
cio do século proveniente de Minas Gerais --- região de Desemboque e
Araxã --  dirigindo-se para Mato Grosso, passando pela região de Rio
Bonito, Rió Verde e Rio Claro, e outra proveniente do Maranhão avança
va pelo Tocantins e Araguaia. '

. Aos índios só restavam duas alternativas: ou migrar para ou
tras regiões, fugindo ao contato com o branco, ou resistir ã invasão 
do seu território. No caso de Goiás, as duas alternativas foram pos
tas em prática pelos índios.

Os conflitos tornaram necessária a intervenção do Estado, assim 
como a adoção de algumas medidas por parte da população regional para 
acabar com os "problemas" causados pelos índios. Organizaram-se "ban
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deiras", principalmente contra os Canoeiro.

"... o subdelegado do distrito mandou uma ban
deira composta de vinte e duas pessoas seguir 
a pista d'eles até obrigá-los a transpor o A~ 
raguaya" (RELATÓRIO, 1853 - p. 27).

Em 1855 foi registrada outra bandeira de caráter punitivo 
contra os Canoeiro, que haviam sido acusados de terem assassinado um 
casal de lavradores.

"Alguns cidadãos, d'aquelle lugar logo 
que tiverão noticia desses dados, organizarão 
a suas expensas uma bandeira, que só pode se
guir no encalço d'aquelles selvagens..." 
(RELATÓRIO, 1856 - p. 21) .

Outra solução de caráter imediato foi o uso da forç-a por par 
te do Estado. No relatório de 1850, o Presidente da Província , Dr. 
Eduardo Olímpio Machado, solicita 100 praças para "bandeirar" índios . 
Esta solicitação ê vista como uma- "medida preventiva e provisória", já 
que a verdadeira saída seria a catequese, para evitar as

"conseqüências funestas do desgraçado sistema 
de bandeiras..."
(RELATÓRIO, 18 50 - p. 9).

Em 1852, em Relatório lido â Assembléia Legislativa de Goiás,
o Dr. Antonio Joaquim da Silva Gomes faz referência ã designação de um 
destacamento de primeira linha que envia para a Vila do Pilar, com or
dem de patrulhar o território do município contra os Canoeiro.

"... um destacamento (...) que fez marchar pa 
ra a Villa do Pilar com ordem de patrulhar’ o 
território do município por onde costumão fa
zer suas correrias esses selvagens..." 
(RELATÓRIO, 1852 - p. 6-7).



No período de 1850 a 1S60, vários são os documentos das auto 
ridades e habitantes da Província solicitando destacamentos ac Governe 
com o objetivo de defendê-los das incursões dos índios.

"...16 praças em São Joaquim de Jar.irr.bu, úni
co núcleo de povoação existente na proximida
de da margem do Araguaya e que estar.ão expos
to á agressão dos índios principalmente da 
tribo feroz dos Canoeiro, precisa de uma for

' ça que o proteja..." (RELATÓRIO, 1854 - p.17).

Embora a legislação não o permitisse, o Estado, através dos 
Presidentes de Província, utilizou-se, não poucas vezes, da força mi
litar contra os índios, recorr.ends.ndo o seu uso

”... sem cor.trariar as vistas philar.tropicas 
do Governo Imperial..."
(RELATÓRIO, 1853 - p. 10). '

Como explicar a contradição entre o que havia side estabele
cido pelo Regimento das Missões de 1345 e a realidade, ou se;a, a uti
lização da força pelo Estado? Convém lembrar que ac r.ível da Provim 
ci,a, o Estado Imperial assenta-se em. um tipo de compromisso, r.a alian
ça entre o poder central e o poder local, cuja origem data do período 
colonial. A existência de um poder local forte é característica de sc 
ciedades onde existe o predomínio do setor rural sobre o urbano e onde 
há concentração da propriedade. Por outro lado, a debilidade da estru 
tura administrativa do Estado emergente não lhe dava condições para 
suprir todas as funções que lhe são inerentes, deixando um vazio que é 
exercido diretamente pelas classes dominantes locais.

"Estava selada a união de uma aliança de 
compromissos entre o poder central e o poder 
local. O Estado usava o exército e a força 
particular para manter a ordem escravista e a
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integridade territorial, fechando os olhos 
aos abusos perpetrados pelo poder local."
(JANOTTI, 1981 - p. 23).

Assim, no trato da questão indígena, o Presidente da Provín
cia, como delegado do Governo Central, oscilará entre a lei a ser cum
prida --  o Regimento de 1845 --  e a realidade ditada pelos interes
ses dos grandes proprietários rurais da região.

1• A Navegação nos Rios Araguaia e Tocantins

Como vimos no primeiro capítulo, até o Séc. XIX, Goiãs en
frentava um sério problema: a dificuldade de comunicação, ou seja, seu 
isolamento em relação ao resto do país.

As duas principais vias de comunicação natural da província,
1 os rios Araguaia e Tocantins, continuavam praticamente inacessíveis 
Mesmo o Tocantins, que desde o final do Séc. XVIII já vinha sendo nave 
gado por comerciantes demandando ao Pará, era pouco utilizado. Pior 
era a situação do Araguaia.

Quanto ao povoamento, o quadro também não era animador. Nas 
primeiras décadas do Séc. XIX, Pohl ao percorrer os sertões do AraguajL 
a, depara com poucas povoações e antigos caminhos abandonados.

Este viajante dá informações acerca do Tocantins, onde encon 
. trou arraiais decadentes e extensas áreas desertas. Porto Real, povoa 
ção surgida em fins do Séc. XVIII âs margens do Tocantins, era a única 
exceção, apresentando-se relativamente povoada com aproximadamente 
trinta casas, ura presídio e uma igreja.

A economia da região mantinha-se praticamente inalterada,sen 
do a pecuária, praticada de forma extensiva, a principal atividade. Ejs 
sa relativa pobreza é çesponsável pelas tentativas de buscar uma saída



para o mar -—  vantajosa para a exportação e, principalmente, para as 
importações. Rotas tradicionalmente utilizadas pelos tropeiros faziam 
com que os produtos importados atingissem preços exorbitantes, que era 
preciso baratear.

Atê os anos 40, o Tocantins é praticamente a única via utiljL 
zada. Entretanto, devido à deficiência de abastecimento dos navegan
tes, à escassez de mão-de-obra para a tripulação e aos ataques indíge
nas, sua utilização dava-se de modo precário. Faziam-se, portanto, ne 
cessárias, medidas tendentes a viabilizar as ligações de Goiás com o 
resto do país, através do Pará.

Esse problema do isolamento da Província será resolvido pela 
intervenção do Estado com a criação de presídios e o estabelecimento 
de aldeamentos ao longo do Araguaia e do Tocantins. No final da déca
da, o Governo Imperial, com o objetivo de dinamizar a catequese, fur.da 
novos aldeamentos e reforma os já existentes. Paralelamente, ir.stala 
presídios e colônias militares para viabilizar a navegação, asseguran
do a mão-de-obra necessária, garantindo o reabastecimento dcs barccs , 
controlando os ataques indígenas e preparando o terreno para a expan
são da frente pecuária. .

Os presídios incumbiam-se de afastar os índios hostis, pro
ver os navegantes de víveres e garantir apcio logístico. Os aldeamen- 
tos, sob a direção dos frades capuchinhos, promoviam a fixação dos ín
dios, tornando possível utilizá-los como tripulação dos barcos que 
desciam rumo ao Pará. Estes aldeamentos seriam os núcleos iniciais de 
futuras cidades. Com estas medidas, o Estado conseguiu fazer com que 
as "correrias" diminuíssem.

Entre 1840 e 1860, são estabelecidos os principais aldeamen-mT* .
tos í

a) na região do Araguaia
- Janimbu (1845) na freguesia de São José, no munícipio da
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então capital (atual Goiás Velho) , a cargo do Frei Segismurv- 
do de Taggia;
- Santa Maria, próximo ao presídio do mesmo nome;

b) na região do Tocantins
- Boa Vista (1841) na confluência do rio Piabanha com o To
cantins, dirigido pelo Frei Antonio de Gange;
- Pedro Afonso (1849) às margens do rio Sono,
- Tereza Cristina (1850) no rio Piabanha, afluente do Tocan
tins, dirigido pelo Frei Rafael de Taggia.
Paralelamente, o Governo Provincial, seguindo order.s do Go

verno Imperial, implementa a construção de vários presídios militares. 
Assim ê que, no Relatório da Presidência da Província de 1850, este 
já anuncia a intenção de fundar alguns presídios no intuito de propi
ciar a navegação através da formação de núcleos de povoações que lhe 
servissem de apoio. Tratava-se dos presídios de Leopoldina e Santa 
Izabel, no Araguaia. Em 1852, a construção de mais um presídio, o ce 
Januãria

"...animará os núcleos de fazendeiros a se es
tabelecerem nos sertões intermediários..."

' (RELATÓRIO, 1852 - p. 12).

Enquanto a navegação pelo Tocantins se desenvolvia lentamen
te, a situação do Araguaia pode ser assim resumida:

"... sem força pública necessária para criarem 
-se núcleos de povoações, e missões de cate
quese em pontos mais importantes das margens 
deste rio, sem o dispêndio de somas que embo
ra pareçam avultaaas, mas que ficarão sempre 
aquém da grandeza do fim a que se destinam , 
sem meios amplos, e não reduzidos a mesqui
nhas proporções, sem um empenho enfim, cons
tante e ardente, que jamais se entibie diante 
das contrariedades, o Araguaya, como disse no
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meu relatório do ano passado, continuará a 
figurar na carta do Brasil como um rio do Im
pério, mas não será tão cedo da Província de 
Goiás...* (RELATÓRIO, 1855 - p. 61-65).

Tendo em vista a constatação de que a navegação do Tocantins 
atingia maior número de municípios, e, portanto, era mais rentável, o 
Governo Provincial transfere os presídios existentes no Araguaia para 
o rio Maranhão. Como parte deste procedimento que dava prioridade ao 
Tocantins, é baixado o Regulamento de 10 de agosto de 1853, criando os 
presldos de Genipapo e de Amaro Leite, no munícipio de Pilar, comarca 
de Goiãs. Por este Regulamento, o Governo Provincial, como incentivo 
à povoação, ficava autorizado a distribuir terras a colonos paisanos(3) 
assim como a garantir uma ajuda de custo de aproximadamente 100 reis , 
além da ração normal dada a um soldado, por um perícdo de dois anos.
• A mudança dos presídios do Araguaia para a linha do Tocan-
i tins deveu-se, também, â necessidade de proteger a população do "vas
tíssimo sertão de Amaro Leite" contra as "correrias de índios", notaca- 
mente dos Canoeiro. Essa região, com cerca de 80 léguas de extensão , 
possuía condições naturais muito favoráveis ã ocupação humana, daí ter 
sido totalmente ocupada pelos indígenas que, grada-iva—ente, viram 
seus territórios serem invadidos pelos nacionais.

As conseqüências destas medidas logo se fizeram sentir. Em• 
1856, em relatório da Presidência da Provícnia faz-se referência ao fa 
to de os ataques dos Canoeiro haverem cessado.

"... porque, coza o estabelecimento dos presídjL 
os collocados na margeia do afluente do Tocan
tins, o índio canoeiro passou-se para os do
Araguaya." (RELATÓRIO, 1856 - p. 16).*’ .

Com o estabelecimento dos presídios em Amaro Leite e Genip_a 
po, forma-se uma primeira linha de defesa contra a agressão dos índios.



50

Em aditamento ao relatório de 1861, o Presidente da Provincia 
fala da necessidade de criar mais um presídio, o da Barra do Rio Santa 
Tereza em São José,

"... afim de complementar-se a linha de defesa 
contra os Canoeiros pelos lados do Tocantins" 
(ADDITAMENTO ao relatório, 1861 - p. 44-5).

. Enquanto a colonização militar do Tocantins havia alcançado
um certo sucesso, o resultado de medidas semelhantes no Araguaia era 
inexpressivo. Aproximadamente umas 300 léguas a Leste continua
vam desabitadas; dos três presídios ali implantados, apenas o de Leo- 
polâina prosperara. Monte Alegre, devido à sua posição central, dis
tante do próprio rio, não prosperou, e, o de Santa Izabel teve tantas 
dificuldades, que acabou sendo extinto.

Apesar das tentativas de se criar núcleos ao longo dos rios, 
um problema persistia: o alto custo dos gêneros importados.

"... a maior parte dos gêneros importados che
garão a provincia por preços tão altos que os 
põe fora' do alcance das classes menos abasta
das da população; e o pior é Srs., que isso 
acontece mesmo a respeito dos gêneros de pri
meira necessidade, como seja o sal, cujo pre
ço elevou-se progressivamente desde rr.eados do 
ano próximo passado até abril último, ao pon
to de atingir, nesta capital, o enorme custo 
de 300$rs o alqueire, ao passo que nas povoa
ções do norte se vendia a 43$73rs o alqueire 
do Pará, o que, segundo me consta, correspon
de a pelo menos ao duplo de S. Paulo ou da 
Corte..."
(RELATÓRIO, 1858 - p. 35).

Durante a administração do General Couto de Magalhães, o Go
verno Provincial volta-se para a navegação no Araguaia e são criados 
novos presídios como: São José do Araguaia (1861), Jurupensen (1864), 
e Santa Maria (reconstruído em 1861). Entre as medidas do General 
Couto de Magalhães, constavam: a ligação da capital com o rio Araguaia



através de estrada de rodagem; a reconstrução de outra estrada, ligan
do o presidio Leopoldina ao presídio de Monte Alegre; o incentivo à ziú 
gração de pessoas para a região do presidio de Leopoldina; e, a funda
ção de um povoado, São José do Araguaia, cuja população era composta 
principalmente de índios Xavante e Karajá

"... que oferecem excelente tripulação para 
os vasos de carreira do Pará"
(RELATÓRIO, 1875 - p. 79).

Dentro do plano de implementação da navegação, tiveram iní
cio as obras do presídio de Jurupensen, situado na margem direita do 
rio Vermelho, e neste presidio foi construída uma oficina de repares 
para uma futura Companhia de Navegação a Vapor do Rio Araguaia; também 
foi ordenada a transferência da missão Apinajé de Boa Vista para as' 
proximidades dos presídio de Santa Maria, que assim ficaria protegido 
de ataques de outros grupos tribais, e, con esta medida, o núcleo de 
povoação prospera rapidamente, passando de 200 pessoas, em 1S63, para 
aproximadamente 500, em 1867.

A navegação a vapor no Araguaia passou por várias fases. Nos 
três primeiros anos experimentou grande desenvolvimento, sob a direção 
do ex-presidente da província, o Dr. Couto de Magalhães; entre 1874 e 
1878 caracterizou-se por uma lenta estagnação que se estendeu até os 
anos 80; a partir de então conhece novo impulso, embora tenha passado 
a sofrer oposição dos parlamentares liberais que viam-na como deficitã 
ria e apenas uma fonte de gastos dos cofres públicos.

A navegação no Araguaia (4), iniciada em 1868, impôs-se len
tamente. Para este fim construíram-se armazéns, oficinas, ou seja, to
da uma infra-estrutura, e também foi comprado um barco a vapor da ex 
tinta Companhia de Navegação do Alto Paraguai, além de outros vasos 
flutuantes, como o rebocador Cristóvão Colombo, o bote São José com ca
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pacidade para 2.000 arrobas e os botes Jurupensen e Aricõ, com capaci
dade para 800 arrobas. Como conseqüência da implantação da navegação 
a vapor, as exportações cresceram de 8005000 réis para 18.0005000 réis 
no ano seguinte.

2. O Serviço de Catequese do Aracruaia e o Colégio Izabel

Com a introdução da navegação a vapor no país, o Governo Im
perial vê-se compelido a dinamizar a catequese, transformando-a, de 
forma a compatibilizá-la com os interesses ligados ã navegação, ou se
ja, evitar que o índio viesse a ser um obstáculo ã cesma e, sempre que 
possível, engajá-lo no empreendi—ento (5).

Cria-se o Serviço de Catequese do Aracruaia (1873), cujos di
retores subordinavam-se diretamente ao Ministério dos Negócios da Aer i_ 
cultura, Comércio e Obras Públicas. A catequese em Goiás passa, a par 
tir de então, ã responsabilidade de duas repartições: a do Araguaia e 
a Diretoria Geral de Índios. O Serviço de Catequese contava com 12 
funcionários.

Entretanto, o surgimento desta r.ova repartição não veio a 
significar uma melhoria para a situação dos índios, porque rr.uitas eram 
as queixas em relação aos responsáveis pelo referido Serviço.

"Em aviso de 12 de julho recomer.dou-se o 
dito ministério que, sendo repetidas as quei
xas que os índios diricem ao governo imperial 
pelas violências que scfrera, e cada vez tor
nando-se mais tormentosa a catechese e civil_i 
zação dos índios (...) prestasse toda atenção 
(»..) de modo a nãò se reproduzirem taes que_i 
xas--" (RELATÓRIO, 1873 - p. 36).

O Serviço de Catequese, ligado â Empresa de Navegação do Ara
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guaia, passou a ser o responsável pelo Colégio Izabel, situado nas ime 
diações da fazenda Dumbazinho (6). O Colégio foi estabelecido formal
mente através de um Aviso Ministerial de 21 de setembro de ISTO, com o 
objetivo de

"educar os menores selvagens de ambos os sexos 
e das differentes tribus existentes nas mar
gens do rio Araguaya, fazendo-os conservar os 
dialetos de suas tribus para que possão com 
facilidade chamar ao Governo de nossa socieda 
de (...) os de sua qualidade."
(RELATÓRIO, 1875 - p. 39-40) .

Podemos constatar que, a partir de 1871, as idéias contidas 
na obra O Selvagem foram postas em prática pelo Dr. Couto de Magalhães 
que, ã frente da Companhia de Navegação, cria, com o auxilio de missio 
nários capuchinhos, o Colégio Izabel. O colégio contava com um di
retor, um secretário, um tesoureiro, um almoxarife, três missionários 
e dois professores. Em 1872, freqüentavam 21 alunos de ambos os sexos 
das etnias Karajá, Kayapó e Tapirapé, em regime de internato.

Por volta de 1873, o número de alunos havia aumentado para
32, de sete diferentes etnias, freqüentando aulas de primeiras letras, 
desenho linear e carpintaria.

O funcionamento do Colégio Izabel apresentou os r.esrr.os pro
blemas verificados com a ação missionária, ou seja, um tipo de ensino 
rígido, que acabava por se conflitar com a cultura indígena, e isso 
percebe-se pelas queixas apresentadas pelos índios ao Governo Imperial 
e pelos relatos de constantes fugas de alunos.

"Era agosto do anno findo evadirão-se do colégio dois indios, um Caiapó e outro Tapira 
pé, tendo sido o primeiro logo encontrado,con 
tinuando-se nas deligências para descobrir-se 
o segundo, o que si não pode conseguir.

O encarregado interno reconhece não con
vir ao Collegio a aquisição de índios já adul. 
tos como são os que evadirão-se porque diffi-
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cilmente se adaptarão aos nossos costumes, ac 
passo que os menores com muita facilidade os 
a b r a ç â o . " (RELATÕRIO, 1875 - p. 40-41).

Ehreinreich, em relato sobre sua viagem pelo Araguaia em 1SSS, 

descreveu o Colégio Izabel:

"(...) O instituto tinha sido fundadc por Cou
to de Magalhães, no ano de 1871, cor. o objet_i 
vo de cristianizar crianças índias, torná- 
las colonos sendentãrios e a t r a i r ,simultanea— 
mente, os irmãos selvagens de sua tribo. O 
governo deu roupas e outros árticos de impor
tação, principalmente instrumentos agrícolas. 
Forneceu quantidade considerável de gado do 
qual cada índio, ao casar-se, recebeu certo 
número de cabeças. Além disso, deu cincc 
contos de subvenção anual.

No tempo de Couto de Magalhães e, especi 
almente durante a administração de Sebastião, 
o colégio prosperava e gozava de estima geral 
me s m o  entre as tribos selvaçer.s r.ais afasta
das. Kayapõ e Tapirapé aí entravam. Conta
vam-me que um Tapirapé la educadc e que re

gressava, após, ã tribo, apareceu depcis de al_ 
•• guns anos novamente na marger. do ric aguardar: 
do num acampamento karajá durante deis meses 
a chegada do vapor, a fim de mandar c filhe 
para o mesrr.o estabelecimento. Scmer.ze os K a 
rajá que por preço àlgum se separam dos fi
lhos não queria— saber nada do cclégio. Infe
lizmente cometeu-se uma vez o êrro ie levar 
ã força crianças destes ír.dics. Em conseqüên
cia disso, eles afastam agora todas as crian
ças sempre que um navio se aproxima.

Na época'da nossa estada, o ir.s~ituto es 
tava completamente negligenciado. C diretor 
tratava os índios como escravos, mar.dando-os 
trabalhar para ele. Desamparados, eles esta- 
vam entregues ãs brutalidades dele e dos ami
gos dêle. As moças estavam ã mercê dos ins
tintos de todos esses opressores. A maioria 
delas já havia dado ã luz o filho ou aguarda
va o momento. Havia muito tempo que não che
gavam índios novos, pois as violências dos ci
vilizadores brancos afuguentavam os selvagens 
cada vez mais. A  maior parte dos índios do 
colégio já tinha chegado aos trinta anos, mas 
nenhum deles pensava em ir-se. Há tanto tem
po acostumados ã servidão e tutela, continua
v a m  a fazer seus serviços, com indolência es
túpida. Naturalmente, não se cogitava mais 
do ensino. O gado tinha fugido ou sido rouba.
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do. O que, além disso, era dado pelo governo, 
desaparecia na bôlsa do diretor. Mais tarde, 
o Dr. Baggi que, como zeloso republicano, pro 
curou descobrir e perseguir todos os abusos 
do regime reinante, conseguiu a supressão do 
instituto."
(EHRENREICK apud BALDUS, 1970 - p. 44)

Mesmo com tais problemas, o Colégio obteve alguns resultados 
considerados positivos aos olhos do Governo Provincial. Muitos dos a
lunos foram utilizados com intérpretes, como era o objetivo principal.

Era 1876, o Colégio havia se expandido, passando a contar com 
cinco professores, três diretores, um almoxarife, um apontador, um te
soureiro e o encarregado. O número de alunos foi gradativamente aumen 
tando, chegando a atingir um total de 41 índios assim distribuídos:

ETNIA HOMENS MULHERES
Tapirapé 5 7 .
Kayapó 21 1
Xavante 2 -
Karajá 5 ■ -

Entretanto os problemas persistiam, incluindo abusos no for
necimento de víveres ou mesmo a falta de controle do Governo Provincial 
sobre os procedimentos do encarregado e algumas irregularidades no pa
gamento do pessoal do colégio.

Por outro lado, enquanto a navegação a vapor no Araguaia esta 
va em fase de desenvolvimento, a rota do Tocantins, tradicionalmente 
mais usada, apresentava um transito anual de 30 a 50 embarcações, ex
portando couros, cavalos, peixes e produtos agrícolas, além da importa, 
ção de manufaturas, sal e ferro, propiciando

"a formação de fortunas superiores às existen
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tes na capital e mesmo no sul da Província. 
(RELATÓRIO, 1873 - p. 119).

Ao final do século, a política indigenista sofre novo impul
so. São fundados mais alguns aldeamentos, a cargo de Dominicanos e 
Salesianos, e o Serviço de Catequese é reestruturado. Em 1886, atra
vés do Acto nQ 3856, de 18 de janeiro,foi baixada uma nova regulamenta 
ção com vistas à organização do Serviço de Catequese, e, mais uma vez, 
fica clara a Intima relação entre o estabelecimento de presídios mili
tares, a atuação missionária e a política indigenista.

"Art. 1Q Ficão criados no rio Araguaia 
três novos aldeamentos dos índios em Santa Ma 
ria, no Dumbazinho e no rio Caiapó.

§ lo Cada um d'esses aldeamentos será 
dirigido por ura missionário que será coadjuva 
do por outro encarregado da educação dos meno 
res.

§ 30 O Prèsídio de Santa Maria será 
transferido para lugar apropriado no lado Oc
cidental da Ilha do Bananal, logo que ali se 
tiver de estabelecer o aldeamento de Santa 
Maria.

Art. 7o Logo que for estabelecido no ■ 
Dumbazinho o aldeamento criado, o Ccllégio I- 
zabel será convertido em externato e a sua djL 
reção, bem como a educação dos índics menores, 
ficarão a cargo dos missionários desse aldea 
raento, ficando conservados os lugares de pro
fessores para a educação dos índios, dos mes
tres das officinas de ferreiro e de carpinte_i 
ro e de vaqueiro para a fazenda de gado".
(ACTO no 3.856, de 18 de janeiro de 1886).

O novo Decreto previa uma substancial reformulação no quadro 
de pessoal empregado no "serviço de catequese".
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São José do Araguaia
e

Novos Aldeamentos
7 5 i 3 2 1

São Vicente 1 2 - - - -

Piabanhas 1 2 - - - -

Pedro Afonso 1 1 - - - -

T O T A L : 10 10 i 3 2 1

Apesar das medidas no sentido de impulsionar a Política Indi_ 
genista na Província, a situação parecia não ser das melhores. Em 188€, 
o Presidente da Província informa à Assembléia Provincial cue encontra 
vam-se vagos os cargos de Encarregado do Serviço de Catequese e de Di
retor Geral de Índios, demonstrando assim o grau de precariedade dc 
funcionamento dessas repartições. Aliás, havia grande dificuldade de 
se obedecer a alguns dos dispositivos contidos no Regimento de 1845 , 
principalmente quanto ao preenchimento de alguns cargos, que não eram 
remunerados, como, por exemplo, o de Diretor Geral de Índios. Conse
qüência da precária situação financeira do Governo, a não remuneração 
dos cargos era um forte convite â corrupção.
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3. Os Presídios Militares -

Os presídios ao longo das vias navegáveis, notadamer.te nas 
Bacias do Araguaia e Tocantins, datam de 1849, quando, através do Avi
so de 29 de janeiro, o Governo Imperial autoriza a criação destes esta 
belecimentos às margens do Araguaia. Em cumprimento às determinações 
do Aviso, o Governo Provincial fundou os presídios de Santa Leopoldi
na e Santa Izabel, e estabeleceu o de Santa Maria (Decreto rQ 7 50, de
2 de janeiro de 1851, do Governo Provin ial de Goiás). O regulamento 
destes estabelecimentos militares indicava a sua finalidade:

1Q) serian pontos militares destinados ã proteção e au
xílio à navegação dos rios Araguaia e Tocantins;

20) atrairiam população não índia para as margens des_ 
ses rios; -

30) serviriam como auxilio à catequese dos índios.
Entre os deverès do Comandante de Presídio, constava o auxí

lio aos navegantes demandando o Pará com o fcrr.ecir.er.to de víveres, 
dè praças como tripulação e até mesmo embarcações.

O presídio é um misto de estabelecimento penal, colônia agrí_ 
cola e estabelecimento militar. Trata-se de um "pequeno mundo", com
posto de casas arruadas, cobertas de telhas e instalações diversas e 
complexas, como: residência do comandante, enfermaria, casa de arreca
dação, carpintaria, ferraria, quartel, casa de administração, casa de 
engenho e casa de escola.

Normalmente, como forma de incentivar o estabelecimento e as_ 
sentamento de populações não—índias ao longo dos rios navegáveis, o Go 
verno Provincial distribuía lotes de terra e ajuda financeira. Por ex
emplo, no Regulamento de 10 de agosto de 1853,criando os presídios das 
regiões de Genipapo e Amaro Leite, constava: a distribuição de lotes 
de terra, uma ajuda de custo de 100 réis e também a distribuição de



alimentos por dois anos aos colonos paisanos. Como vemos, além dos 
õbjetivos militares de defesa contra possíveis incursões de ír.dios, os 
presídios possuian a função de

"... atrahir povoadores para esses vastos ter
renos e proteger a navegação fluvial entre e£ 
ta e a Província do Pará oelo Araguaia ..."

• (RELATÓRIO, 1852 - p. 12) .'

Através dos documentos oficiais percebe-se que as relações 
entre índios e presídios era a tal ponto tensas que os índios evitava— 
a sua proximidade. Como ilustrativo desta tensão temos o caso do pre
sídio de Santa Maria do Araguaia, que foi destruído três vezes. A últi 
ma tentativa ocorreu em 1864, quando 800 guerreiros Gradahu o atacaram: 
mas desta vez não tiveram êxito.

A precariedade de funcionamento foi outra característica dcs 
presídios em Goiás. Nos relatórios encaminhados ã Assembléia Legisla
tiva Provincial, os presidentes da Província queixam-se das dificulda
des enfrentadas, advogando a necessidade de modificações r.c sistema.

"... necessita de algumas reformas ou modifica 
ções para que'possão não só prestar auxílio "a 
navegação como prosperar e transforrr.ar-se pc_s 
teriormente em cidade." .
(RELATÓRIO, 18 6 8 - p. 5).

Entre os problemas constava a dificuldade em se conseguir 
pessoas preparadas e dispostas a assumir o comando destes estabeleci
mentos. Por outro lado, o isolamento, os atrasos nos pagamentos, os 
baixos salários e mesmo a insalubridade eram argumentos suficientemen
te fortes para impedir que um militar aceitasse o comando de um presí
dio, Normalmente, o cargo permanecia vago por vários meses, e o esta-
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belecimento ficava interinamente sob a direção de um militar de gradua 
ção inferior e despreparado para o cargo. Essa situação refletia-se 
no desenvolvimento dos presídios. Alguns prosperavam rapidamente, en
quanto outros redundavam em um grande fracasso.

Em 1875, através dos Relatórios da Comissão Exploradora dos 
Rios Tocantins e Araguaia percebe-sè a real situação desses presídios. 
Entre as explicações para o pouco desenvolvimento alcançado, o relató
rio aponta que, além do isolamento, os soldados --  devido à própria
característica do serviço militar --  não tinham incentivo para traba
lhar a terra. Outro problema apresentado para explicar as constantes 
denúncias de abuso e corrupção, são os baixos salários cos comandantes.

"... os comaftdantes (...) aceitam essas comis
sões com o fim (...) de fazerem algum pecú
lio. • 

Para isto o melhcr e mais prcmpto meie 
que encontram é tcrnarem-s= taverr.eiros e ne
gociarem com os praças, ficando-lhes nas mãos 
o soldo que a elles pertence (...) a falta de 
trabalho torna o soldado vicicso, e seu soldo 
é gasto em aguardente comprada na taverna do 
proprio comandante." (RELATÓRIO dos Estudos 
da Comissão Exploradora... 1875).

Apesar das várias críticas, a Comissão encarregada dos estu
dos de viabilidade da navegação do Araguaia-Tocantir.s considerava a 
existência dos presídios imprescindível

"... para manter os incios bravos e mesmo os 
mansos em respeitosa relação com os brancos... 
(iâ£m)

Tanto para o Governo Imperial quanto para o Provincial, ape
sar dos percalços, os presídios eram a melhor solução para garantir a 
ocupação de vastas regiões do interior da província. Portanto, a sua 
existência, aos olhos do governo, era praticamente inquestionável.
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3.1 - A'linha do Tocantins

São quatro os presídios que formara a linha do Tocantins: San 
ta Tereza, Santa Cruz, Santa Barbara e Santo Antonio. Esses presídios 
foram fundados no período de 1850 a 1854.

3.1.1 - Santa Tereza

A fundação da Colônia Militar de Santa Tereza data de 1850, 
quando o Governo Imperial enviou os primeiros exploradores para o rio 
Tocantins. Entretanto, em 1851,já se faziam sentir os primeiros pro
blemas decorrentes da insalubridade do local. Após uma série de epi
demias, este presídio foi removido para a região dc Araguaia.

3.1.2 - Santa Cruz

Fundado em 1854, tornou-se muito importante coir.o pcr.to cs 
apoio ao comércio entre os arraiais de Traíras e São José. Zste pres£_ 
dio tinha também a função estratégica tíe guarnecer a região de Amarc 
Leite contra as incursões dos índios Canoeiro.

Santa Cruz chegou a alcançar um rápido desenvolvimento popu
lacional, pois em 1865 já contava com mais de 100 pessoas.

3.1.3 - Santo Antônio .

Fundado em 1854, localizava-se no arraial de Amaro Leite. Era 
1856 sua população era de 60 pessoas, passando para mais de 200 em 1862,
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Este presidio, o Santa Bárbara e o Santa Cruz formavam a cha 
mada "linha do Tocantins", tendo exercido grande importância no aux_í 
lio ã navegação, apoiando os comerciantes que desciam ao Pará.

"... passarão pelos presidios nais de 45 tro
pas de maior ou menor importância pertencen
tes a diversas pessoas e dous carros de (...) 
moradores de São José do Tocantins..." 
(RELATÓRIO, 185 6 - p. 12).

Santo Antônio, juntamente com o presídio de Santa Bárbara , 
possuía outro objetivo além de auxiliar a navegação:

"... proteger os habitantes do território de 
Amaro Leite das incursões dos índios selva
gens. .. " (RELATÓRIO, 1869 - p. 5).

As conseqüências da criação deste presídio são destacadas a-, 
través dos relatórios dos Presidentes da Província, que assim a ele se 
referem:

"... resçruarda da invazão dos indics selvagens 
a parochia de Amaro Leite que tende sido fio-

• rescente pela grande quantidade de gado que
ali se creara, cahio era decadência (...); ho- ' 
je porem essa parochia com a proteção do pre
sídio vai prosperando e já exporta alguma boi_ 
ada..." (RÉLATÓP.IO, 187 0 - p". 7).

Ao findar o século, este presídio entra em decadência.

3.1.4 - Santa Barbara

Santa Bárbara, cuja fundação data de 1854, localizava-se na 
Serra de São Vicente, no Arraial de Amaro Leite. A escolha desse lo
cal foi por razões estratégicas pois,com a criação de outros estabele-
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cimentos militares,grupos de índios Canoeiro migraram para esta região.

"... os índios canoeiros afugentados de outra 
parte, costumão abrigar-se e encontrão recur
sos em suas mattas...”
(RELATÓRIO, 1856 - p. 7) .

Pela sua localização, Santa Barbara exerceu também importan
te papel na defesa do Arraial de Ãgua Quente.

Ao final dos anos 50, Santa Bárbara tornara-se o presídio 
mais florescente da linha do Tocantins, servindo como importante ponto 
de apoio aos comerciantes que se dirigiam ao Pará. Os produtos prove
nientes do Pará eram vendidos então a preços mais baixos do que na ca
pital.

‘ Este presídio conheceu rápido desenvolvimento. Sua popula
ção, que em 1858 somava 64 pessoas em 24 casas, passou em 18 6 8 para a-

• proximadamente 200 pessoas em 63 casas, contando ainda com um rebanho 
de aproximadamente 300 cabeças dê gado. Nessa época, a reçiãc de Amaro 
Leite recebia um grande afluxo populacional em conseqüência da frente 
de expansão, baseada na pecuária, proveniente do Maranhãc.

3.2‘ - A linha do Araguaia

Sete presídios formavam a linha do Araguaia: Santa Izabel , 
Leopoldina, Januãria, Santa Maria, Monte Alegre, Jurupensen e São José 
dos Martírios.



64

3.2.1 - Santa Izabel

Fundado em 1850, foi transferido em 1851 para uma região mais 
salubre do rio das Mortes. Devido ao pouco desenvolvimento, este pre
sidio terminou por ser extinto.

3.2.2 — Leopoldina

Criado em 1850, na confluência do rio Vermelho com o rio Ara 
guaia, o presídio de Leopoldina logo se mostrou um excelente local pa
ra povoação. Cresceu rapidamente, passando de 53 pessoas,em 1858, pa
ra 122, em 1862; destas, 98 eram colonos com um rebanho de mais de 500 
cabeças de gado. Em 1870, com uma população de mais de 3G0 pessoas, c 
presídio era visto como em vias de transformar-se em cidade.

"... conta-se neste presidie já muitas casas 
de negociar e particulares, cobertas de te
lhas, as ruas vão regularizando, em algumas 
há animação comercial; em breve tempo elle 
deixará de ser presídio para subir ao grao 
de municipalidade..." (RELATÓRIO, IcTl - p.2)

Leopoldina foi um dos pontos de apoio ã navegação a vapor nc 
Araguaia, sendo que a principal linha explorada pela Empresa de Navega 
ção do Araguaia partia de Leopoldina, ligando este presídio aos de San 
ta Maria e Itacaiu.

Em 10 de março de 1879, o presídio foi extinto dando lugar a 
uma florescente povoação. O presídio de Leopoldina havia cumprido os 
seus objetivos.
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3.2.3 - Januária

Em 1852 foi enviada uma expedição, da qual participaram ín

dios Xerente, com o objetivo de escolher o local mais propicio para c 

estabelecimento de um presídio, cujo objetivo explícito era facilitar

o estabelecimento de colonos na região ci r c u n v i z i n h a .

"... animará os muitos fazendeiros a se estabe 
lecerem nos sertões intermédios."
(RELATÓRIO, 1852 - p. 12).

A  partir de 1853 os relatórios não fazem mais referência ac 

presídio; acredita-se que tenha sido suprimido ou transferido para s. 

região do Tocantins.

3.2.4 - santa Maria

Localizado cerca de 160 quilômetros abaixo da confluência 

dos dois braços da ilha do Banar.al, Sar.ta Maria teve sua existência 

marcada por vários incidentes, tendo sido destruído e reconstruído vá 

rias vezes.

Pelo Aviso de 13 de novembro de 1858, o presídio fci recons 

truído pela terceira vez, mas, dois anos depois, sofreu o ataque de 

uma confederação composta de Karajá e Karajaí que novamente o destru

iu. Em 1861, o Governo Imperial determina sua reconstrução; entretan 

to, os índios da região que, segundo dados oficiais, somavam aproxima 

damente 10.000 indivíduos, pareciam dispostos a impedir a instala 

ção do presídio. A  situação do Santa Maria continuava instável e 

preocupava as autoridades.
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"... resolvi portanto elevar a 400 0 número de 
praças da guarnição e juntar-lhes alguns sen
tenciados dos existentes na cadeia desta cida 
dade, os quais indo ali cumprir pena (...) se 
riam ao mesmo tempo um auxilio para a defesa 
do presídio." (RELATÓRIO, 1S61 - p. 14).

Para obrigar os índios a aceitarem o presídio, o governador 
provincial nomeou um capitão da Guarda Nacional para comandá-lo, tendo 
em vista as suas "qualidades":

"... resoluto e (...) gênio organizador, além 
de conhecer as localidades e manhas dos in- 
dios..." (RELATÓRIO, 1861 - p. 15).

Tal medida, entretanto, não impediu um novo ataque dos índi
os, desta vez, Gradahu (Kayapó):

"... ataque realizado pelos índios Gradahus em 
outubro do anno passado, que ahi apparecerac 
em força, de 800 arcos (...) a guarnição (...) 
poude felismente resistir-lhes ser. haver dan- 
no algum..." (RELATÓRIO, 1865).

' Tendo em vista a necessidade de se consolidar Santa Maria co '
mo ponto imprescindível de apoio ã navegação, o Governo Provincial, du 
rante a administração do General Couto de Magalhães, criou urr.a nova 
missão religiosa, denominada Santa Maria. Para isto, determinou a,
transferência de 800 Apinajé da missão de Boa Vista para as proximida
des do presídio. Acreditava o Governo Provincial que, assim proceden
do, estaria garantindo a proteção da crescente povoação de Santa Maria 
contra os constantes ataques dos Karajá e Gradahu. Nessa época, Santa 
Maria já contava com uma população não índiá de mais de 100 pessoas.

Com a criação da Companhia de Navegação a Vapor, e o conse
qüente incremento do comércio na rota do Araguaia, Santa Maria veio a
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ter ura rápido crescimento, passando a contar uma população de mais de 
.500 pessoas. Considerado um dos mais importantes presídios de Goiás , 
tanto pela sua posição como pelo desenvolvimento alcançado, o Santa 
Maria recebeu constantes levas de migrantes provenientes do Maranhão , 
tendo o número de casas da povoação se elevado para 120. Mas, ainda 
que a sua existência já se tenha firmado irreversível, persistiam as 
dificuldades com os índios.

"... em 18 de setembro mandei fornecer a guar— 
nição deste presidio 20 armas com seus perten 
ces e munição correspondente visto o receic 
que tinha seu comandante de ser atacado pelos 
índios..." (RELATÓRIO, 187 4 - p. 34).

Aos poucos. Santa Maria tornou-se o mais importante centro
de apoio à navegação do Araguaia e principal base da empresa de navega
ção. ' '

"... hoje S. Maria se prende ao valle do Tocan 
_ tins de onde recebe quase todos os viveres 
com que se abastece e fornece aos barcos e va
• pores do Araguaya ..."
(RELATÓRIO, 1880 - p.33).

Sua prosperidade, em que pese os percalços iniciais, fez
com que o referido presídio fosse elevado a vila, sede de freguesia e, 
mais tarde, a comarca.

3.2.5 - Monte Alegre

Antigo presídio de S. Januária (1849), foi transferido para 
outra região em 1857, onde recebeu o nome de Monte Alegre. Este pres_í 
dio, situado a 18 léguas da margem do Araguaia e a 15 léguas da Ilha 
do Bananal, tinha por objetivo defender a região de Crixás.



E m  1859, Monte Alegre parecia prosperar contando com uma p o 

pulação de 64 pessoas e um rebalho de 316 cabeças de gado. Embora, em 

relatório datado de 1861, este presidio recebesse fortes críticas do Go 

verno Provincial, que havia se posicionado contra a sua criação, ele 

continuou a prosperar. O rebanho somava mais de 400 cabeças, havia 

50 cavalos e a população chegou a ser superior a 100 pessoas.

Durante a administração do General Couto de Magalhães o pre

sidio de Monte Alegre foi transferido para outra região com o objetivo 

de apoiar a futura navegação a vapor pelo Araguaia e, a partir daí,não 

há mais referências ao mesmo, o que nos leva a concluir que, provavel

mente, tenha sido suprimido.

3.2.6 - Jurupensen

Antigo presídio de Santa Cruz, foi transferio da região de

Cana Brava ---  afluente do Tocantins ---  para a região do Araguaia em

1864. Em suas novas instalações/ mais amplas, checou a contar, inclu

sive, com uma escola de primeiras letras.

Contrário ã sua existência, entretanto, havia o fato da nova 

localização ser um local inadequado, sujeito a enchentes periódicas , 

que provocavam constantes surtos de enfermidades.

3.2.7 - São José dos Martírios

Construído no ano de 1866, na região do Araguaia, por algum 

motivo foi suprimido, mas voltou a ser restabelecido,em 1872, com o 

objetivo explícito de auxiliar a navegação do Araguaia.

68
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"... utilidade que da fundação do presídio d e 
va resultar a catechese e a imoortante navega 
ção do Araguaya." (RELATÕRIO, 1S72 - p. 27) .

Dai até o final do século, as referências sobre este presí

dio são escassas. Sabe-se apenas que o nirnero de praças lã estaciona

dos diminuiu de 25, em 1872, para 15, em 1876, o que denonstra uma d i 

minuição da importância deste estabelecimento.

Conclui-se que a política de estabelecimento dos presídios 

militares em Goiãs éstá subordinada aos interesses econcmiccs de prcpi. 

ciar a ligação fluvial da Província, assim como ã proteção ca proprie- 

.dade. •

As propagadas "vistas filantrópicas" do Governo Irr.perial res 

tringiam-se ao discurso dos governantes. Na prática, estabeleceu-se 

uma relação de dominação, na qual o uso da força dos destacamentos foi 

a melhor e mais fácil solução para remover os ír.dics, enquanto obstácu 

lo's ao progresso da navegação e ao estabelecimento das populações em 

vastas áreas do interior de Goiás.



7.0

NOTAS ao CAPÍTULO III

(1) Correrria

Denominação utilizada na época para designar os ataques per
petrados contra a população regional.

(2) Sabe-se que este tipo de frente age no sentido de limpar os campos 
de seus habitantes índios, para a criação de gado, acarretando inú 
meros conflitos. .

(3) Colono paisano
Denominação dada aos colonos não nilitares.

• (4) O restabelecimento da navegação no Araç--aia dá-se no nor.entc em
• que o país passa por uma certa dinamizarão econômica. Sãc criadcs 

bancos, indústrias, companhias de navegação a vapor, etc.

(5) Além do trabalho nas atividades ligadas ao fornecimento de lenha e
- de víveres, os índios foram extensamente utilizados durante todo o 

Séc. XIX com mão-de-obra nos vapores, fazendo parte da tripulação.
No Araguaia e no Tocantins, a navegação utilizava

aproximadamente 500 tripulantes, na sua maioria Apinajé, que vi
viam sob a supervisão dos missionários de Boa Vista. Os Krahô do 
aldeamento de Pedro Afonso eram também utilizados como remeiros.

Havia um constante déficit de mão-de-obra para a navegação e, 
assim é que, em 1876, atendendo ã solicitação para resolver o pro
blema da falta de remeiros, a Assembléia Legislativa Provincial de 
Goiãs, através da Resolução n<? 569 de 9 de agosto, cria uma Compa
nhia de Remeiros para atuar nos rios Araguaia e Tocantins. Esta
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companhia era formada pro 100 indivíduos, dos quais 50 seriam ín

dios recrutados nas diversas aldeias.

(6) Fazenda Dumbazinho

Fazenda de criar gado, mantida pelo Estado en benefício dos 

indígenas da região.

(7) Desde 1825 vinh a m  sendo feitas tentativas de restabelecer o antigo 

presídios de Santa Maria do Araguaia na ilha do Bananal, mas sem 

resultado. Só e m ’1859 foi designado pelo Governo Imperial o Frei 

Francisco de Monte de São Vito para restabelecer o referido presí

dio, mas tal intento não se concretizou pelo fato de as obras ini

ciais terem sido paralizadas em conseqüência de um ataque armado 

feito por uma coligação de índios Karajá.



Capitulo IV

A A g Ã O  M I S S I O N Á R I A

Na segunda metade do Sec. XIX, a Igreja passa a desempenhar 
um dos principais papéis na condução da Política Indigenista. O Regi
mento das Missões de 1845 ampliava a atuação dos missionários, cabendo
-lhes a administração dos novos aldeamentos, a catequese --  incluindo
a instrução na arte de ler, escrever e contar --  e também competia
aos missionários o arrolamento de todos os índios do distrito, dentro 
e fora do aldeamento, registrando em livros próprios a lista de batiza/

S

dos, nascimentos e óbitos.

1,! A Igreja como Instituição

De forma geral, a Igreja neste período é conservadora e pos_i 
ciona-se contra o liberalismo. Essa atitude fica bem clara, por exem
plo, com o "estremecimento" das relações entre os liberiais da Regên
cia e a Santa Sé. Quanto à sua relação com a sociedade, é uma Igreja 
de brancos e para "brancos", portanto, uma Igreja "europeizante", que 
preconiza a rejeição dos valores culturais negros e indígenas em favor 
dos valores ocidentais. É verdade que já não era uma Igreja "de mis
são", tal como havia sido nos três primeiros séculos com os Jesuítas. 
Agora, é uma Igreja já consolidada e a atividade missionária represen
ta um papel secundário. A Igreja no Séc. XIX posiciona-se perante o
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Estado sem, entretanto, romper um certo limite representado pela con
junção de interesses que a uniam ã monarquia. Não podemos esquecer que 
estamos diante da Igreja do Estado, a qual deveria respeitar as atri
buições do Imperador em virtude do padroado régio (1).

A maioridade de D. Pedro marca o fim de um período turbulen
to e o início do processo de consolidação do Império. Os objetivos 
imbuídos na consolidação e centralização do Governo Imperial, ou seja, 
uniformização e autoridade forte do Segundo Reinado, harmonizavam-se 
perfeitamente com o pensamento do clero. Era a Igreja que se mostrava 
avessa a qualquer ruptura da "ordem estabelecida" e da "legalidade" , 
tal como havia ocorrido durante a Regência.

O Séc. XIX, no Brasil, é o século das Luzes, onde se opunham 
dois conceitos: civilizado e selvagem. Vivia-se o mito da civilização 
e do progresso, e os selvagens, para não impedir o "progresso", deve
riam ser trazidos à civilização quer pela força, quer pela catequese, 
através da Igreja do Estado. A mentalidade missionária era a mesma dos 
séculos anteriores. O clero compartilhava a convicção de que os índios 
ao tornarem-se cristãos, tornavam-se civilizados, o que significaria, 
também, que eles deixariam os costumes "selvagens" e assumiriam os há- ' 
bitos europeus. Civilizar, no caso, está intimamente ligado à idéia de 
evangelizar. O missionário, mais do que ninguém, possuía uma fé abso
luta na "civilização", entendida como a transformação dos valores tri-v 
bais mediante a assimilação da moral, cristã e o aprendizado da língua 
do branco, enfim, o "branqueamento" cultural do índio.

Os atos e idéias dos missionários da época são exemplos mar
cantes daquilo que se convencionou chamar de etnocentrismo. A Igreja 
utiliza-se de uma espécie de "ideologia do humanitarismo". Muitos clé
rigos substituem a expressão sociedades atrasadas --  empregada pelos
evolucionistas — — por termos como sociedades miseráveis, pois para os 
missionários civilizar os selvagens significa aliviá-los da miséria f_í
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sica e moral que os oprime, significa melhorar sua condição, levar- 
lhes a "felicidade".

"Por meio de um intérprete manifestamos 
aos índios o que pretendíamos fazer, saliten- 
tando que o governo nos enviara para que os 
tornássemos felizes e lhes pediamos informa
ções sobre o sítio em que vagavam..."
(PELAZZOL0, 1973 - p. 43).

Para os índios, a Igreja era uma instituição intimamente li
gada ao mundo dos "civilizados"; para eles todo civilizado pertencia à 
Igreja. Nos aldeamentos, a Igreja é a "porta" para se ingressar no mun 
do dos brancos, é o elemento mediador entre duas culturas diferentes : 
a do índio e a do branco. Para os índios das missões, o padre missio
nário é o representante de um outro mundo, o dos civilizados.

Convém ressaltar que o aspecto "mediador" da Igreja nem sem
pre funcionou bem. Na maioria das vezes ela atuou como um elemento de 
dominação da nossa cultura sobre a cultura indígena e os índios nem ‘ 
sempre aceitaram pacificamente a -ação muitas vezes autoritária da Igre 
ja. Vários foram os incidentes entre índios e missionários, causados 
geralmente pela atitude autoritária e etnocêntrica destes em relação 
aos índios. Quando tais incidentes ocorriam, a Igreja, de forma sim
plista, atribuía-os à rudeza dos índios, ã sua "lógica primitiva" ou 
à sua "inata desconfiança".

Na verdade, as explicações para os conflitos devem ser bujs 
cadas na intolerância e na atitude etnocêntrica dos missionários que , 
ao conceberem os índios como bárbaros e selvagens, atuavam no sentido 
de compelí-los a uma rápida assimilação do modo de vida civilizado, 
acreditando, assim, estar salvando suas almas. A erradicação dos cos
tumes tribais --  nudez, poligamia, xamanismo --  era o fim a ser atin
gido o mais rapidamente possível.
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2. Os Missionários Capuchinhos

Os Capuchinhos são um dos ramos dos Franciscanos, que surge 
como uma reação à reforma luterana, quando, em 1525, inicia-se dentro 
da regra de São Francisco um movimento que lhes deu origem.

Tanto os Capuchinhos como os seus contemporâneos de fundação, 
os Jesuítas, são ordens com propósitos típicos da época, isto é, surgi 
ram como uma resposta ca:tõlica à Reforma, e tinham como principal obje 
tivo lutar, em todas as partes do mundo, pelos "ideais de Deus". A or_ 
dem dos Capuchinhos cresceu muito rapidamente, passando de 500 religi- 
sos em 1536, para 3.000 em 1571. No Séc. XVIII, atingiu o auge, con
tando com cerca de 33.000 religiosos atuando na Europa, África e Orien 
te. Durante os primeiros séculos de atuação, esta ordem religiosa su
bordinava-se diretamente à Sagrada Congregação da Fé..

A vinda dos primeiros Capuchinhos para o Brasil data de 1612 
quando, provenientes de Paris, acompanharam a expedição organizada por 
Daniel de La Touche, Senhor de La Ravardière, para a ocupação do Mara
nhão pelos franceses. Entre os que vieram, estava Claude D'Abeville , 
famoso pela sua obra descrevendo os índios do Maranhão e pela sua cur
ta missão entre estes. Anos depois, acompanhando os portugueses, os 
Capuchinhos voltaram a se instalar no Brasil, onde se dedicaram princi_ 
palmente à catequese dos índios, vindo para cã como missionários recru 
tados nas diversas províncias monásticas da Europa.

No início do Séc. XIX, no Brasil, a situação desta ordem re
ligiosa era de decadência.

"... 1832 extinguiu a comunidade dos capuchi
nhos do Rio de Janeiro. Uns voltaram para as 
aldeias no interior do país e outros regres
saram às províncias de origem..."
(PELAZZOLO, 1973 - p. 10).

A sua atuação vem a sofrer um novo impulso a partir dos anos
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40 quando, coincidentemente, com o movimento de reação conservadora , 

assiste-se à aproximação entre o Estado e os Capuchinhos. A Regência, 

pelo Aviso de 12 de maio de 1840, solicita a vinda de missionários pa

ra atuarem no interior do pais. Em 14 de setembro desse ano, chega um 

grupo de seis frades. Em 1842 vie r a m  mais 11 e, finalmente, pelo Deere 

to n© 285 de 21 de junho de 1843, o governo autoriza a vinda de C a p u 

chinhos com a missão específica de atuar no trabalho missionário. O u 

tro Decreto, o de no 373 de 30 de julho, fixou as regras que se devem 

observar na distribuição pelas Províncias dos Missionários Capuchinhos.

Na segunda metade do Séc. XIX, os Capuchinhos são grandes co 

laboradores da monarquia no que se refere aos índios, e podem ser c o n 

siderados para o Séc. XIX o que foram os Jesuítas nos séculos anterio

res. Mas, enquanto os Jesuítas concorriam com o poder da coroa portu- 

.guesa, os Capuchinhos serão meros instrumentos do poder centraliza

do, .voltado à manutenção de uma ordem conservadora.

As boas relações dos Capuchinhos com a monarquia são observa 

das nos documentos da época. Em 1842, o Ministro.da Justiça, em Rela

tório, fala da atuação desses religiosos junto à monarquia:

"Admiráveis têm sido, nas províncias do 
Maranhão, Pernambuco, Sergipe e entre os rios 
Tocantins e Araguaia os frutos colhidos das 
missões de alguns poucos missionários capuchjL 
nhos, que um dos meus predecessores mandou 
vir da Itália. Ê também admirável a constân
cia e o fervor evangélico com que esses h o 
mens de paz penetraram em nossos sertões, no 
meio das maiores provações e trabalhos, unica 
mente com o fim de converter homens perdidos 
para a religião e para a sociedade.

Os bispos do Maranhão e do Pará atestam 
os relevantes serviços feitos à religião e ao 
Estado por esses missionários e pedem que 
lhes sejam enviados mais.

Não posso furtar-me ao prazer de trans
crever aqui alguns trechos de vários ofícios 
desses prelados.

Os dois primeiros (diz o bispo do M a r a 
nhão falando dos ditos m i s s i o n á r i o s ) , Frei Do 
roteo de Dronero e Frei Pedro M. de Blã, che-
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garam a 20 de maio do ano passado a esta cida 
de de Maranhão, e depois de anunciarem a palci 
vra divina com grande concurso nesta capital, 
seguiram para o interior da província, e têm 
exercido o seu ministério apostólico em divei: 
sas freguesias, colocadas ã margem do Itapicu 
ru. Estou informado que seus trabalhos apos
tólicos, espalhando princípios de ordem, de 
justiça, de sociabilidade, têm servido de 
grande consolação aos fiéis atormentados pe
los horrores da anarquia.

... Posso assegurar a V. Excia. para ser 
presente ao mesmo augusto Senhor (o Imperador) 
que os dois missionários capuchinhos, Frei Do 
roteo de Dronero e Frei Pedro M. de Blá, se 
têm esforçado na pregação da doutrina evangé
lica na cidade de Caxias, principal teatro 
das discórdias civis. Os mesmos estão deter
minados a subir para Passagem Franca e Pastos 
Bons e, agora, recebo aviso que irão até Vila 
do Riachão nas vizinhanças do Rio Tocantins.

Afirma um cônego desta catedral, o qual 
ora reside em Caxias, e a quem tenho incumbi
do algumas coisas relativas ã missão, que os 
rebeldes de Passagem Franca dizem que se hão 
de apresentar só aos seus padres missionários 
• • •

O bispo de Pernambuco escreve a 20 de 
março último: -- "rogo a V. Excia. queira a
presentar ao Exmo. Ministro a necessidade da 
•existência deste missionário (Frei Carlos de 
São José do Porto Maurício) nessa cidade, não 
só pelos bons serviços que tem prestado a es
ta igreja e ao Estado, como porque já prometi 
enviá-lo depois da Páscoa para alguns lugares 
onde o têm requisitado..."

O governo Imperial, além dos três pedi
dos pela referida assembléia provincial, man
dou vir mais dez para serem empregado naque
las províncias, onde forem necessários."
(Apud PELAZZOLO, 1973 - p. 12-13).

Os Capuchinhos organizavam-se em três prefeituras (Rio de Ja_ 
neiro, Bahia e Pernambuco) e cinco vice-prefeituras (Goiás, Mato Gros
so, Paraná, São Paulo e Minas Gerais), subordinadas ao comissariado-ge^ 
ral sediado no Rio de Janeiro.

Por volta de 1850, somavam uns 60 os que estavam em trabalho 
missionário, assim distribuídos: Pará 3, Maranhão 3, Piauí 1, Espírito 
Santo 5, São Paulo 5, Minas Gerais 6, Mato Grosso 2, Rio de Janeiro 4, 
Corte 5, Ceará 7, Sergipe 3, Bahia 11 e Goiás 3.



3. Os Missionários Salesianos e Dominicanos

Os Dominicanos e Salesianos chegaram em Goiás no final do 
Séc. XIX. A situação do índios havia piorado porque as terras em que 
habitavam no norte da-Provinica já estavam em grande parte controladas 
pelos criadores de gado. Os grupos que não se submeteram como mão-de- 
obra utilizada nas fazendas, migraram para outras regiões. Tal proces; 
so explica, por exemplo, a migração de alguns sub-grupos Timbira para 
as matas do Tocantins.

Os Dominicanos fundaram a sua missão em 1881, mas, somente 
em 1896 foram autorizados a iniciar os trabalhos de catequese às mar
gens do Araguaia. Em 1897, Frei Gil de Villanova, após uma série de 
negociações, convenceu os índios que viviam na região próxima a Santa
na da Barreira a mudarem-se para terras melhores, livres de inundações 
e propícias para o cultivo e a criação. Nessa nova localidade os mis
sionários organizaram um. povoado, atraindo a população sertaneja, com
posta por roceiros e criadores de gado antes dispersos pelas margens 
do rio, e assim surgiu Conceição do Araguaia.

Os Dominicanos repetiram com os Kayapó os mesmos métodos ut_i 
lizados pelos Capuchinhos, por exemplo, a atração de população branca 
para os novos arraiais onde se miscigenavam com os índios.

"... Conceição do Araguaia, misto de missão de 
catequese e povoação sertaneja, representada 
respectivamente pela aldeia e o arraial ambos 
sob a autoridade temporal e espiritual dos do 
minicanos. Sucederam-se três gerações de que 
falava o Pe. Gallais. 0 arraial cresceu e é 
hoje a cidade de Conceição do Araguaia, orgu
lhosa do templo de pedra e cal, das instala
ções do convento e dos edifícios escolares 
construídos pelos dominicanos de frei Gil.Mas 
a aldeia, onde está? Fundiu-se ao acaso na po 
pulação sertaneja integrada através da instru 
ção ministrada às crianças para isto separadas 
dos pais? Não. Simplesmente extinguiu-se.Mor 
reu. Dos mil e quinhentos Kayapó do fim do
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século, resta talvez uma dezena. São peões 
nas fazendas dos dominicanos que hoje ocupam 
os campos onde caçavam seus antepassados, in 
térpretes das turmas dedicadas ã atração de 
bandos Kayapõ que permaneceram ainda hostis, 
e empregadas domésticas em Belém e no Rio de 
Janeiro..." (RIBEIRO, 1957 - p. 70).

Os Salesianos também se instalaram em Goiás no final do sécu 

lo, com uma tentativa frustrada de se estabelecerem na Missão de Tere

za Cristina:

"... de tal forma se incompat.íbilizaram com os 
índios que toda a tribo abandonou a colônia , 
provocando a dispensa dos missionários por 
parte do Governo." (RIBEIRO, 1957 - p. 70).

4. A  Prática Catequética

Para efeito deste trabalho, definimos por práxis catequética 

“auilo que se fez, como catequese e a maneira pela qual isso se fez" 

(PAIVA, 1982 - p. 53), ou seja, a pregação do evangelho, a prática de- 

vócional, as ritualizações de passagem (batismo, comunhão, casamentos, - 

morte, etc.) e outras cerimônias, além das imposições que resul

taram na transformação dos hábitos cotidianos dos grupos tribais subme2 

tidos à tutela dos missionários.

4.1 - A  prática catequética dos Capuchinhos

Para termos uma idéia da prática catequética dos aldeamentos 

capuchinhos, analisamos as informações existentes sobre o aldeamento 

de Itambacuri, em Minas Gerais.

Quando da morte do Papa Pio IX, em 1878, por exemplo, foram
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realizados atos religiosos por três dias consecutivos. No primeiro dia 

foi cantado o terço dos "mistérios dolorosos" pelos catecúmenos; no se 

gundo, a via sacra; e no terceiro dia, a missa nigris c o l o r i s , além de 

rezados dois responsõrios libre me d o m i n i .

". . . nesses três dias, que foram de recolhimeri 
to e oração, toda a população cristã de Itam- 
bacuri ouviu comovida a palavra de Deus, em 
oportunas exortações e apropriadas instruções" 
(PELAZZOLO, 1973 - p. 74).

Durante a semana, ao anoitecer, findos os trabalhos, a comu

nidade reunia-se ao pé do altar, onde rezavam o terço e cantavam a la

dainha. Aos sábados, havia aulas de catecismo, com uma grande preocu

pação em ensinar cânticos religiosos aos alunos, para que estes cantas 

sem nas missas. Nos domingos e festas de guarda havia rezas, catecis

mo, prédicas e missa das 10 ãs 11 horas. Por fim, era ministrada a bên 

ção do SS. Sacramento paira atender ãs famílias que moravam próximo ao 

aldeamento.

"Nas cerimônias religiosas evitávamos 
quanto podia servir de distração dos ânimos e 
adotávamos quanto fosse solene, mas de cará
ter santo. Na nossa Igreja guardava-se abso
luto silêncio. A benção de Deus estava como 
que visível sobre nós e sobre o povo de Itam- 
bacuri." (Frei Angelo apud PELAZZOLO, 1973 - 
p. 79).

A l é m  das missas e cânticos, realizavam-se procissões que sem 

pre terminavam em confissão e comhunhão.

"... a grande profusão de luzes bem dispostas, 
as alas formadas a -capricho por mais de duas 
mil almas indígenas e pessoas civilizadas... 
a riqueza dos paramentos, a disposição das i- 
magens, a acertada escolha dos cânticos, ora
ções e j a c u l a t ó r i a s , que, entoadas pelo capi- 
tulante, Revmo. Frei Serafim, e repetidos por
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aquela imensa multidão, arrebatavam os cora
ções . .. Por toda a procissão foi levado o 
Santíssimo Sacramento precedido do grande pa
triarca de Assis, havendo benção ao entrar na 
esplêndida capela, terminando o ato por um be
lo, eloqüente e suculento improviso em que 
Frei Angelo patenteou, de modo possível, as 
glórias e grandesas da virgem Imaculada..." 
(PELAZZOLO, 1973 - p. 80).

Em Itambacuri, o missionário todos os dias reservava algumas 
horas ao ensino religioso junto às crianças. Para alcançar o objeti
vo da catequese, nada melhor do que resolver o problema pela base, ou 
seja, atuando no seio da família. Ao catequisar as crianças, os Capu
chinhos estariam transformando a nova geração em futuros cristão, e o 
trabalho com os jovens gratificava, o que não acontecia quando realiza 
do junto aos adultos que tinham já arraigados os costumes tribais.

A preocupação com o uso da vestimenta, símbolo maior da nos
sa civilização, está sempre presente nos relatos dos missionários. Vá

' rias são as menções à necessidade de o Governo prover os índios de ves 
tes "adequadas", pois só era permitido ir ã escola de primeiras letras 
quem usasse roupas civilizadas. Em 1877, a Diretoria Geral de Índios

• comunica ao Governo Provincial haver atendido ã solicitação do missio-
T

nário Frei Gange para

"... o fornecimento de vestuário aos índios 
que podessem freqüentar a respectiva escola, 
autorisei-o (...) a acquisição do algodão ne 
cessáreo para dous parelhos de roupas a cada 
um dos 50 índios menores..."
(RELATÓRIO, 1877 - p. 29).

As proibições impostas ou gradativamente inculcadas aos ín
dios através da catequese são a própria negação da sua cultura. Proi
bir a criança de ir às aulas sem estar convenientemente vestida, proi
bir o índio de andar nu, de não ter mais de uma mulher, obrigá-lo a vî
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ver em residências por famílias nucleares e, com a sedentarização, atri. 
buir aos homens as tarefas relativas à agricultura, constituem elemen
tos de desestabilização cultural.

A política de aldeamentos levada a cabo pelos capuchinhos in 
cluía a reunião de tribos diferentes que, assim, mais rapidamente se 
descaracterizavam. Em Goiãs, por exemplo, vários aldeamentos abriga
vam mais de uma etnia: Janimbu (Karajá e Xavante), Tereza Cristina (Xa 
vante e Xerente), Boa Vista (Krahô, Apinajé, Guajajara e Krikati).

Pelo Regimento de 1845, alguns praças deveria ficar lotados 
no aldeamento sob a direção do Padre Diretor, e várias foram as vezes 
em que essas forças militares foram usadas. No cotidiano, para manter 
a ordem e proteger os aldeamentos do ataque de outros índios e, não ra 
ro, contra os próprios índios a quem oficialmente deveriam proteger . 
Assim ocorreu no Aldeamento de Boa Vista, no episódio do roubo do sal, 
quando Frei Savino de Rimini lançou mão do destacamento sob sua dire
ção, causando um conflito que resultou na morte de 30 índios. Outro 
exemplo data de 1851, quando o Presidente da Província, em seu relató
rio anual, faz referência à chegada de 800 novos índios ao aldeamento 
de Pedro Afonso e o missionário, com medo, requisita um destacamento 
militar para a sua segurança.

Não só em Goiás, mas também em outras regiões, os Capuchi
nhos recorreram às armas para manter o aldeamento. Em 1874, o missio
nário Frei Serafim, fundador do aldeamento de Itambacuri, em Minas Ge
rais, fez uso dos soldados para garantir a catequese.

"...dois anos mais ou menos se tinham passado 
depois das ameaças dos índios (...) e, como 
haviam prometido, ‘voltaram em número bem mai
or e armados. Frei Serafim tomou imediatamen 
te as medidas necessárias; mandou ficarem de 
prontidão os soldados bem armados; armou tam
bém todos os camaradas e índios da Casa e fi
cou esperando os acontecimentos.
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Quando.os Aranás se aperceberam que pela 
segunda vez se tinham enganado, diante daque
les homens armados e decididos à luta, m u d a 
ram de tática e, humilhados, se apresentaram 
ao Frei Serafim, declarando que tinham vindo 
passear..." (PELAZZOLO, 1973 - p. 56-7).

4.2 - A prática catequética dos Dominicanos

Conceição do Araguaia, assim denominada em homenagem ã Ima

culada Conceição, foi a localidade escolhida como base avançada para a 

ação pastoral do Dominicanos junto aos Karajã e Kayapó.

Tal como os Capuchinhos, os Dominicanos dividiam a sua "evan 

gelização" em dois tipos de ação: uma voltada aos adultos e outra, às 

crianças. Sob a supervisão dos religiosos, os adultos eram integrados 

em atividades produtivas. Entretanto, essa tarefa nem sempre resulta— 

va em êxito, já que os adultos poderiam, a qualquer momento, regressar 

à sua vida "nômade" e a seus "instintos selvagens".

"... agimos juntos aos adultos manifestando-' 
lhes muita bondade, empregando-os em traba
lhos de desbravamento das terras e também con 
seguimos que a pouco e pouco abandonassem os 
seus hábitos de nômades; seu instinto selva
gem está consideravelmente suavizado, muitos 
adotam os costumes cristãoes civilizados que 
os cercam.

Aproveitamos todas as oportunidade para 
lhes falar do Céu, de Nosso Senhor, e ensina- 
mo-lhes algumas orações. Suas idéias vão se 
elevando a olhos vistos. Pedem o batismo à 
hora da morte, alguns insistem para que lhes 
batizemos os filhos. Os chefes mostram gran
de zelo pela repreensão das desordens e sobre 
tudo na manutenção dos filhos no Colégio..,." 
(GALLAIS apud IANNfl, 1978 - p. 20).

Para as crianças, os missionários adotaram outros métodos,se 

parando-as de seus pais para evitar que adquirissem os hábitos da vida
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selvagem, e educando-as segundo os princípios cristãos.

"... freqüentavam a escola Com regularidade e 
já todos aprenderam a falar o português, bem 
como as principais orações e algumas respos
tas ao catecismo. Algumas começam a ler e es
crever.

O regulamento do pequeno colégio é o se
guinte .

As seis horas, levantar, oração, café ; 
aulas das sete às dez e meia; às onze, almo
ço, recreio, passeio pela aldeia, sob a dire
ção de um empregado dedicado; às quatro e mejL
a, jantar. Até se deitarem, o que se verifi
ca às oito horas da noite, as crianças ficam 
em companhia de um missionário. É o momento 
de lhes falar de Deus e de lhes preparar as 
almas para a graça do batismo... Em suma, os 
resultados já obtidos parecem-me mais reais 
do que aparentes. Como prova, devemo-nos re
presentar o estado desses pobres índios antes 
da chegada, o seu absoluto isolamento no fun
do das florestas, onde viviam nus, desabriga
dos, aos azares da caça; sua antipatia pelo. 
homem civilizado levada até o ódio; sua abso
luta ignorância da língua portuguesa, a guer
ra declarada entre eles e os que procuravam 
pôr pé em sue território..."
(GALLAIS apud I A N N I , 1978 - p. 21).

5.,, Os Aldeamentos

Os aldeamentos impõem a transformação dos hábitos cotidianos 

através de .uma nova "disciplina" no trabalho, incentivando a agricultu. 

ra em detrimento da caça e da pesca. Os ritmos fixos do plantio e da 

colheita forçam os índios a readaptarem seu padrão cultural.

"(...) Há momentos conhecidos para semear, 
podar, colher, queimar. Há terras mais 
adequadas a um ou outro elemento agríco
la. Enfim, clima, solo, disposição da 
lavoura,' divisão do trabalho, tudo isso 
representa ordem, divisão, previsão,cons 
tância, fixação. Tudo é civilização. Os 
índios aprendem a domar a natureza e, as, 
sim, aprendem a domar a natureza própria" 
(PAIVA, 1982 - p. 94-5).



86

A  Qrganização de aldeamentos visando transformá-los em povoa 

ção é uma característica da atuação do Capuchinhos em Goiás. Era um 

processo muito eficaz para trazer os índios ã civilização e consistia 

em atrair para junto dos aldeamentos a população branca dispersa pelas 

margens dos rios e que aí se estabeleciam como componentes das frentes 

de expansão que atingiam a região, notadamente a pecuária. Essa popu 

lação branca, portadora de todos os tripos de doenças (inclusive vené- 

r e a s ) , juntou-se aos índios, formando os arraiais que deram origem a 

muitos dos atuais núcleos urbanos de Goiás.

Pedro Afonso é um exemplo desta transformação. Inicialmente 

aldeamento indígena, passou posteriormente a receber colonos brancos 

até transformar-se em povoado. Nos anos 50, Frei Rafael de Taggia, em 

Relatório ao Presidente da Província-, considera sua missão encerrada , 

propondo a transformação deste aldeamento em Vila sertaneja. No caso' 

de Pedro Afonso, a questão tornou-se mais complicada, pois, por volta 

de Í859, com o grande afluxo de novos moradores, os índios foram sim

plesmente removidos para outra região, situada às margens do rio do So 

no.

Em Boa Vista, onde se concentravam índios Krahó e Apinajé, a 

situação não é diferente, como vemos em Relatório do Presidente da 

Província, Dr. Antônio Joaquim Silva Gomes, sobre o missionário:

"... cuida menos de civilizá-los do que de fun 
dar a povoação que toma nome de aldeia, e or
ná-la com uma rica Matriz".
(RELATÓRIO, 1851 - p. 44-5).

E m  relatório datado de 1870, o Presidente da Província de 

Goiás refere-se a Boa Vista como tendo, já entre os índios "72 christãos" 

e o aldeamento de Tereza Cristina como um local que pode tornar-se uma 

florescente povoação.
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A  maioria dos padres designados para a catequese manifestava 

preferência pelo trabalho junto às populações brancas, sempre necessi

tadas e onde sua atividade era mais fácil.

5.1 - Janimbu

Fundada em 1845, na região de Salinas, às margens do Araguaia, 

a Missão de São Joaquim de Janimbü teve como diretor o Frei Sigismindo 

de Taggia. Em 1862 a sua população era composta por mais de 200 ín

dios, distribuídos em quatro aldeias: duas de Xavante e duas de Karajá. 

Em Janimbú viveram também 3 índios Canoeiro.

Inicialmente organizado como povoação indígena, este aldea- 

mento passa a admitir colonos "brancos" até transformar-se em Vila ser 

taneja e, em 1862, já existiam na sua região cerca de 300 colonos bran. 

cos. Data dessa época, a criação de uma escola de primeiras letras , 

que em 1865 contav 20 meninos. O aldeamento possuía, também, uma 

oficiana de ferreiro para o aprendizado dos índios.

Em 1864, o Dr. José Vieira Couto de Magalhães, então Presi- ' 

dente da Província, ordena a transferência do aldeamento para São J o 

sé do Araguaia

"... e de ahi fazer a Matriz, casa parochial e 
a escola de primeiras letras..."
(RELATÓRIO, . 1864) .

Por volta de 1870, a população de Janimbú soma 323 índios e 

os Capuchinhos enfrentam um problema comum aos outros missionários no 

que se refere à sedentarização dos grupos tribais, isto ê, a forma se- 

mi-nômade de vida.
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".. . os Carajás que habitão ambas as margens 
do Araguaia e a foz do rio Crixás até a boca 
do Furo, abaixo da grande ilha do Bananal,são 
volantes em suas residências por isso que vi
vem exclusivamente da pesca e caça..." 
(RELATÓRIO, 187 5).

Os índios de Janimbú cultivavam cana, mandioca, milho, arroz 
e outros gêneros que eram vendidos ã população regional e aos viajan
tes. Esses índios também foram muito utilizados no auxílio ã navegação 
como fornecedores de lenha e gêneros.

".. . as suas relações conosco teem sido de mui. 
ta vantagem ao serviço de navegação porque 
fornecem aos vapores lenha, peixes, frutas , 
etc. ..." (RELATÓRIO, 1875 - p. 38).

5.2 - Boa Vista

Fundado em 1841, na extremidade da península entre o Ara

guaia e o Tocantins, sob a direção do Frei Francisco de Monte 

de S. Vito, em 1853 sua população contava aproximadamente 4.000 ín-, 

dios Krahô e Apinajé. Entretanto, por volta de 1857, tal número ha

via diminuído para 1.176 índios e, em 1861, para aproximadamente 600. 

Provavelmente, isso aconteceu em decorrência do contato indiscriminado 

desses índios com a população regional, o .que causou um processo 

chamado por Darcy Ribeiro de compulsão biótica (2).
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A Missão de Boa Vista contava com quatro aldeias Apinajé ,
sendo duas com contato mais intenso --  situadas a uma légua de Boa
Vista — - e duas a vinte e cinco léguas de distância, onde os valores 
tribais se mantinham. A Missão atuava também sobre duas outras al
deias: uma Guajajara é outra Krikati.

Em 1865, a população civilizada que se estabelecera junto 
ao aldeamento já ultrapassava 600 indivíduos. Em 1867, a situação era 
a seguinte: ‘

"... para esse estado afluem a agglomeração de 
muitos indivíduos que para alli concorrem das 
Provincias vizinhas, formando uma população 
adventícia, em grande parte sem ocupação útil" 
(RELATÓRIO, 1867 - p. 3).

Neste ano, a direção do aldeamento sofre algumas mudanças . 
O missionário Frei S.Vito transferiu-se para Santa Maria do Araguaia 
e para substituí-lo o Governo Imperial designou o Frei Savino de Rimi- 
ni. Com a sua chegada teve.itíício a construção da igreja matriz e o 
aldeamento teve um novo impulso, com o incentivo ã agricultura visando 
a produção de café. Entretanto, Frei Savino de Rimini repete uma ve
lha prática dos Capuchinhos em Goiãs, isto é, preocupa-se mais em atu
ar entre a população branca do que entre os índios. Assim, em 187 8, o 
Relatório do Presidente da Província faz referência à autorização dada 
pelo Ministério da Agricultura, Comércio e Obras Públicas para que o 
referido missionário transfira sua residência para a povoação de São 
Vicente.

, Esse Frei Savino de Rimini ganhou fama pelas suas atitudes
de intolerância para com os índios da missão. O Relatório da Direto
ria Geral de Índios de Goiás,de 5 de maio de 1874, refere-se a um la
mentável incidente que teve como protagonistas o missionário e os ín
dios Xambioã.
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"... um lastimável conflito do qual resultou a 
morte de cerca de 30 índios, e outros tantos 
feridos, sendo a causa de tão desgraçado acon 
tecimento, segundo a informação do dito mis
sionário, a relutância dos mesmos índios em 
restituirem uns sacos de sal que haviam furta 
do..." (D.G.I., 5 de maio de 1875).

Segundo as informações colhidas posteriormente, o incidente 
teve início quando o missionário se desentendeu com o cacique Xambioã 
Deorodos, chamando-o de ladrão. Este, irritado, travou luta corporal 
com o missionário e foi morto pelos seguranças do frade. Revoltados 
com a morte do seu líder, os índios voltaram-se contra o Frei Savino , 
fazendo com que este utilizasse a força de pedestres acantonada no al
deamento, o que resultou na morte de 30 índios. Como punição por este 
ato, o missionário recebeu apenas uma "censura pública" por parte do 
Governo Provincial e a "recomendação" para que evitasse o uso de vio
lência para com os índios.

Como conseqüência deste episódio, os Xambioã voltaram a hos
tilizar os civilizados. Em agosto de 1874, atacaram uma embarcação 
qüe viajava para o Presídio de Santa Maria e todos os tripulantes fo
ram mortos.

Na verdade, o incidente narrado é a ponta de um "iceberg",ou 
seja, demonstra que a convivência entre alguns missionários e os ín
dios era tensa e conflituosa.

O aldeamento de Boa Vista ocupava uma área de 9 9 km2,que até 
1877 não havia sido nem medida, nem demarcada, conforme dispunha a Lei 
de Terras. As atividades agrícolas lã desenvolvias abrangiam uma varie 
dade de culturas: algodão, mandioca, milho, amendoim, batata, inhame, 
banana, feijão, arroz e cana-de-açúcar. Além dos trabalhos da lavoura, 
os índios também prestavam serviços a particulares, que os remuneravam 
ou com dinheiro ou com gêneros.

Tal como sucedeu a vários aldeamentos, Boa Vista tornou-se 
uma importante cidade no norte de Goiãs.
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5.3 - Pedro Afonso

Criado em 1849, na margem direita do Tocantins, estava sob a 

direção do Frei Rafael de Taggia, e neste aldeamento o principal grupo 

tribal era Krahó.

0 Relatório da Presidência da Província datado de 1857 refe 

re-se à gradativa presença dos brancos no aldeamento:

"... para esta aldeia tem entrado mais de 300 
pessoas vindas das Províncias da Bahia e Piau 
hy..." (RELATÓRIO, 1857 - p. 19).

Em 1858, a população de Pedro Afonso era de 200 índios. Esse 

aldeamento contava com oficina de ferreiro e uma escola de primeiras 

letras que em 1865 era freqüentada por 20 alunos.

Data de 1858 a remoção dos Krahó para outra aldeia às • 

margens do rio do Sono. Tal medida, segundo o missionário, devia-se à 

afluência de novos moradores não-índios para a antiga aldeia; entretan 

to,existem outros motivos para a remoção. Primeiramente, a aliança do 

missionário com fazendeiros que cobiçaram as terras ocupadas pelos ín

dios, e, em segundo lugar, a sua intenção de atuar junto à população 

branca. Tal afirmativa pode ser confirmada pelo Relatório de 1859.

"O próprio Diretor parece esperar muito 
pouco dos seus esforços a bem da educação re
ligiosa e civil dos seus catecúmenos , 
pois que, em data de 20 de junho, oficiou-me 
dizendo me pouco mais ou menos: que não se 
ocupava senão em conservar os indígenas no'es 
tado de paz e em servir de parôco aos novos
povoadores ---  deixando esquecido o que se re
fere ã catequese, porque fazer dos índios 
cristãos parecia-lhe tarefa superior às suas
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forças: concluiu (...) dizendo (...) que de
sejava ser ocupado em outro objeto..." 
(RELATÓRIO, 1859 - p. 50-1 apud MOREIRA NETO)

Em 1880, segundo informações do Juiz de Direito de Porto Im
perial,Pedro Afonso, situado a 20 léguas da povoação sertaneja, conta
va com 20 casas, sendo 17 de telha e uma igreja arruinada. A situação 
não era muito animadora; o aldeamento estava decadente e gradativamen- 
te tornava-se uma vila civilizada. A escola de primeiras letras foi 
transferida para Leopoldina por ser freqüentada apenas por "10 alunos",

5.4 - Tereza Cristina

Por volta de 1850, estabeleceu-se um novo aldeamento no rio
■ Piabanhas, afluente do Tocantins, próximo a Pedro Afonso. Para diri
gir o aldeamento foi nomeado o Frei Rafael de Taggia, o mesmo responsa 
vel por Pedro Afonso.

Em 1852, Tereza Cristina possuía aproximadamente 2.000 Xeren
.t

te aldeados e mais de 1.000 Xavante. Este aldeamento chegou a ser o 
mais numeroso de Goiás, com 3.800 índios em 1857.

0 contato com os brancos causou profunda crise de identidade 
étnica, como por exemplo no caso em que as mulheres solteiras da tribo 
Xerente chegaram a afogar os recém-nascidos, alegando não terem pais 
para sustentá-los. Também do contato com os "civilizados" resultou a 
utilização dos índios de Tereza Cristina como remeiros no Tocantins , 
fato este que, mais uma vez, revela um dos objetivo dos aldeamen 
tos: suprir a carência de mão-de-obra para a navegação.

Em fins da década de 60,o Frei Gange foi designado para di. 
rigir este aldeamento. Uma das primeiras medidas do novo missionário
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foi mudar o aldeamento para o local denominado "aldeia Panela de F e r 

ro", devido ao fato da antiga aldeia ter seus recursos naturais esgota 

dos. O objetivo, porém, era procurar um local que pudesse

... tornar-se uma florescente povoação..." 
(RELATÓRIO, 1870 - p. 16).

Nessa época, a missão de Tereza Cristina ou de Piabanhas, co 

mo também era conhecida, contava uma população de 2.700 habitantes, es  

tabelecidos em 5 aldeias. Havia ainda uma igreja e uma escola de p r i 

meiras letras, onde freqüentavam 10 alunos. Segundo o missionário, es_ 

se número não era maior

"... por falta de vestuário..." (RELATÓRIO , 
1880 - p. 42).

Aos poucos, concentram-se sertanejos junto à missão. Um b a 

lanço acerca do aldeamento de Tereza Cristina foi publicado por Darcy 

Ribeiro em Os índios e a C i v i l i z a ç ã o , reproduzindo as informações do 

Padre Gallais:

"Acham (os Xerente) que têm direito ãs 
terras que ocupam; quando os cristãos procu
ram apoderar-se delas consideram isso uma re
voltante injustiça e vão logo aos extremos . 
Quando o Pe. Antonio fundou Piabanhas, não 
tardaram a verificar-se conflitos desse gêne
ro, com tal caráter de gravidade que foi ne
cessário recorrer ãs autoridades superiores . 
A questão foi levada ao tribunal do Imperador, 
que se pronunciou no sentido de um acordo. En 
tregou aos índios uma vasta extensão de ter
ras, para gozo exclusivo seu, e das quaus em 
hipótese alguma poderiam os cristãos desalo
já-los. Os índios aceitaram lealmente a deci. 
são do grande chefe do Rio, pelo qual têm o 
mais profundo respeito.

Mas nas regiões que lhes haviam sido re
servadas havia belas pastagens, que os cris
tãos se sentiram muito felizes em aproveitar 
para os seus rebanhos. Acharam a coisa mais 
simples do mundo mandar para lá o gado. Mas 
os índios não se mostraram de acordo e todo o 
gado que entrasse os limites adentro do terri.
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tõrio que lhes havia sido designado era abati_ 
do sem misericórdia. Daí as queixas e recri- 
minações." (RIBEIRO, 1977 - p. 66-7).

Esses problemas trouxeram conseqüências muito sérias em ter
mos de redução populacional dos Xerente. Em 1874, foram avaliados pe
lo Brigadeiro Cunha Matos em 4.000, e por volta de 1900 sua população 
estava orçada em apenas 1.300 indivíduos.

5.5 - Carretão

Fundado em 1784, a 22 léguas a noroeste da capital, é sempre 
descrito nos documentos oficiais como decadente. Este aldeamento só 
não foi abandonado nos anos 50 por ser utilizado como. ponto de apoio 
aos viajantes que se dirigiam à capital.

"... a decisão nada tem a ver com o interesse 
indígena; a Aldeia do Carretão deve ser manti_ 
da pela necessidade de não despovoar o cami_ 
nho entre a capital provincial e a Villa do 
Pillar, sendo os índios obrigados a fazer 
plantações para consumo próprio e o abasteci
mento de viajantes que por ali transitam... " 
(MOREIRA NETO; 1971 - p. 213) .

Por volta dos anos 70, o aldeamento foi transferido para ou
tro local, próximo à estrada para a Vila do Pilar. Daí até o final 
do século, os relatórios de Presidentes da Província referem-se ao Car 
retao como composto de poucos elementos "descendentes" de Xavante e Xe 
rente, e em decadência.
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5.6 - Santa Maria

Era 1859, Frei Francisco Monte de São Vito estabeleceu a Mis

são de Santa Maria para os índios Karajá e Kayapõ, no local onde ha

via um presídio com o mesmo nome. A  missão funcionou junto ao presí

dio e,tal como este, sofreu a hostilidade dos índios da região.

E m 1897, Santa Maria caminhava a passos largos para transfor 

mar-se em povoado, contando então com 64 civilizados e uma igreja que 

servia tanto a civilizados como aos índios "convertidos".

A prática catequética em^Goiás apresentava os velhos erros 

cometidos desde que a Igreja aqui se instalou no período colonial e 

que levavam tribos inteiras à desagregação. Os missionários foram, na 

maioria das vezes, incapazes de tomar consciência de que a sua intole

rância era o elemento explicativo para os conflitos e mesmo para o fra 

casso de sua atuação.

Os missionários cumpriram um papel muito importante como el£ 

mento integrado em todo o processo de formulação da Política Indigeniss 

ta em Goiás, cujo objetivo era a desarticulação da cultura indígena 

tradicional em nome da introdução dos valores da nossa civilização. Os 

aldeamentos(estabelecidos pelos Capuchinhos, Dominicanos e Salesianos), 

deviam-se menos a questões humanitárias do que às reais imposições do 

momento histórico, marcado pela necessidade de abrir novos campos e 

pastagens aos elementos das frentes de expansão pecuária, afastar os 

indígenas que representavam um obstáculo ao livre estabelecimento da 

navegação, e, desenvolver pontos de apoio, para o fornecimento de mão 

-de-obra e víveres, aos navegantes e viajantes das rotas de comércio 

com o Pará.
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NOTAS AO CAPÍTULO IV

(1) Padroado
Poder que o Estado possuía para criar e prover cargos ecles_i 

ãsticos. Pela Constituição de 1824, a religião católica era a re
ligião oficial do -Estado, permitindo a interferência governamental

*

nos assuntos religiosos. '

(2) Compulsões bióticas
"... consistem na incorporação dos índios indenes nos circui. 

tos de contágio de moléstias de que são portadores os agentes da 
civilização e tem como efeito a depopulação e o debilitamento dos 
sobreviventes a níveis tais qu*e, muitas vezes, importam na sua com 
pleta extinção física." (RIBEIRO, 1977 - p. 441-2).
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C O N C L U S Ã O

As políticas estatais sempre se relacionam com um processo 

mais amplo na sociedade, no qual interagem fatores de ordem econômica, 

social e política. Estas políticas refletem os anseios e os interes

ses de classes ou frações de classes hegemônicas que, através da ideo 

logia, criam a coesão necessária para alcançarem seus objetivos histo 

ricamente determinados. No caso da Política Indigenista, esta base

ou-se numa ideologia colonialista ondç desenvolvimento, progresso e 

civilização são os objetivos a serem alcançados. As ações do Estado 

visam ã satisfação dos ditos interesses gerais da Nação, que conforme 

vimos, são os interesses de uma parcela da sociedade. Para esta p a r 

cela, o índio representava um obstáculo a ser removido.

No decorrer do Séc. XIX, vários grupos tribais que habitavam 

a Província de Goiás enfrentaram a ação muitas vezes lenta, mas sem

pre constante e desagre g a d o r a , das frentes de expansão, que acarretou, 

entre outras consequ ê a c i a s , o recrudescimento dos conflitos entre es

tes índios e a população regional. Esta situação tornou necessária a 

intervenção do Estado, através dos governos Provincial e Imperial. Tra 

ta-se de um Estado caracterizado pela sua base escravista, cujas ações 

são a expressão política das classes dominantes formadas pelos grandes 

proprietários rurais.

Pela Constituição de 1824, o regime era monárquico, apoiado 

em eleições indiretas, sendo o direito ao voto restrito aos cidadãos 

com renda determinada segundo níveis diferenciados. Este dispositivo 

conferia ao Império uma feição autoritária e centralizadora, que ex

cluía de qualquer participação política os grupos sociais inferiores .

Sô os homens de posses participavam efetivamente das decisões políticas.
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Neste, e só neste contexto, é possível entender as ações do 
Estado em relação às populações tribais. A Política Indigenista , no 
caso específico de Goiás, está intimamente ligada aos interesses suscî  
tados pelo deslocamento das frentes de expansão, notadamente daquela 
baseada na atividade pecuária, assim como pela necessidade de desenvoJL 
ver a navegação dos rios Araguaia e Tocantins.

A abertura dos rios à navegaçãq e o estabelecimento de uma 
política de aldeamentos implicava em dificuldades de ordem técnica e 
econômica, exigindo um montante de recursos de tal forma avultados , 
que empreendimentos particulares não poderiam arcar com a sua realiza
ção. Somente o Estado centralizado, característica do Império a par
tir da segunda metade do Séc. XIX, era capaz de mobilizar tais recur
sos . ; 4 ,

Através da implantação de presídios militares, os governos 
Imperial e Provincial lograram abrir extensas áreas à colonização e 
ocupação, assim como garantir a navegação dos grandes rios, afastando 
os grupos indígenas hostis. Concomitantemente, foram fundados aldea
mentos, sob a direção de Capuchinhos, Salesianos e Dominicanos, para 
promover a sedentarização dos índios e fundar núcleos iniciais de povo
ação. Com a implantação dos aldeamentos, os índios viam-se confinados

tem parcelas de seus territorios imemoriais.
■ Conforme o Decreto de 1845, cabia aos membros da Igreja --

então parte da burocracia estatal — — a tarefa de dirigir os aldeamen
tos. Trata-se de uma Igreja nitidamente europeizante, que rejeita os 
valores não ocidentais dentro da perspectiva de "evangelizar" como si
nônimo de civilizar, de introduzir valores cristãos., ocidentais. Como 
aparelho ideológico, a Igreja, através de sua ação pastoral, cumpriu 
importante papel no estabelecimento da política indigenista em Goiãs. 
Nesse sentido, podemos afirmar que a atuação missionária transcendia 
as preocupações de ordem puramente religiosa, pois pressupunha os in
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teresses de um Estado escravista, ao qual estava subordinada através 
do padroado régio.

A ação do Estado, entretanto, não se deu sem percalços. Mui. 
tas foras as vezes em que os índios se rebelaram contra a "ordem civi
lizada" que lhes era imposta. E o Estado, também, entre as disposi
ções legais contra o uso da força e a prática ditada pelos interesses

/
dos senhores locais, muitas vezes optou pela última. As "bandeiras" , 
expressamente proibidas por lei, fotam inclusive , apoiadas tacitamen
te, e, em alguns casos, até explicitamente, pelo Governo Provincial.,l
Era preferível transigir com os interesses dos grandes proprietários 
a fazer cumprir a lei.

De qualquer modo, o resultado foi um só: o extermínio de 
grandes contingentes de populações tribais, assim como a transformação 
de expressivo número de índios em "civilizados", "caboclos" pobres e 
miseráveis, inseridos na chamada sociedade de classes, na civilização*
A depopulação de alguns grupos indígenas foi uma realidade inconteste. 
Os Apinajé, que eirv 1843 contavam aproximadamente 3.800 indivíduos, fo
ram reduzidos a menos de 400 em 1899, ou seja, apenas 56 anos depois , 
seu número talvez não atingisse 10% do total registrado em 1843; os Xe 
rente viram-se reduzidos de 4.000 indivíduos em 1874, para aproximada
mente 1.300 no final do século; menos sorte tiveram os Gradahu, que de 
sapareceram como tribo. A populaçao indígena de Goias, estimada em 
30.000 indivíduos na segunda metada do Século XIX, nao chegava a 4.000 
no final do século.

Os sobreviventes dos embates provocados pelas frentes de ex
pansão, na maioria das vezes, foram obrigados a se inserir na economia 
regional como mão-de-obra barata, na execução de trabalhos comos remei 
ros, vaqueiros, etc. Este foi o casó dos Xavante do antigo aldeamen
to de Carretão e dos Kayapó remanescentes do aldeamento de Mossâmedes. 
Outros grupos viram-se transformados em aldeados pobres, dependentes
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de um Estado que, indiferente às suas necessidades, discriminava-os, 
abandonando-os a uma pobreza não só material mas também espiritual.

Em uma sociedade escravista, cuja base é a grande proprieda
de e onde a participação das camadas dependentes e dominadas ao lado 
das classes dominantes só poderia ser aceita sob o comando destas, a 
existência de toda uma' superestrutura jurídico-política conservadora e 
opressora não causa estranheza. 0 Estadò Imperial mostrava a sua ver
dadeira face.
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P o r ta r ia .  N o m e a n d o  p a ra  C om rh issario3

tio  C e n so ,, d a  F re g u e s ia  d e  C rix â s  o  .R c v e re n -  • —  A õ C ap ita l»  l i r i lo .  M a n d a n d o  re c o lh e r  à
.d o  J e s u in o  Á m ancio  F e r r c i r á  d e  F a r i a ,  d a  d e  T lie s o ü ra r i . i  o s  •2(í!!Sf!2.') r é i s ,  d c  so b ra s  d a  | “
Aini>ro L e ite  J o s é  F ra n c is c o  T a v t i r a  ; d a  d c  . C o m p a n h ia  d c  P e d e s t r e s ,  d iira i .tc  o  tem p o  d ó
Saft J o a q u im  d c  J a m im b ú  . B e rn a rd o  d c  S o u z a  . s c o  C o tu m am lò .
L o b o . ' • . :  : . • . ’ ,

. • / . . .  . . • • • • . . .  [Sestn  s e n t id o  o íu c iç ú - s c  a o  I iu p c c to r  d a
~  lle so iiiça ft. D ir id in d o  a F re p i ie z ia  d o  P ila r  ■ T h c s o u ra r ia .

fem 8  b a ir r o s i  a s a b e r  d a  V i l l a ,  d a  C a p n lla  d è  •. _ . • *  . • . • .•
tf è  *  ̂ ‘ i i • i i o  — r o r la r tn .  ou?prh>Je!H lo os v c ric in icn lo s d oS . S e b is t ia r t  d a s  L a v r in h a s  j c  d c  S . P a t r í c i o ,  . .

{ '• ’• * ' i i • í 17-íi n- i j  • ro c u ra d o r  [‘ is c a . d a  I ro v c d ó r ia  , o iic  , sem  d a rte n d o  L o a n n is s a n o  i!o b a ir ro  d a  V illa o  Gidft- .. . . 1 , .• >
. . .  . , Kl , ú  • ■ c  ‘ - o ra» a f t, d e tn o r a - s e  no  S u l via P r o v i i iu n ,  naôu ã o  A n to n io  d o  INoto r e r c i r a ;  e b n h c o in n m - ,
• . , , r • , i i .  r > m - o o s ta n te  a s  o rd e tiá  c x p e d iJ a s  p a ra  rc c o lf ie i-50  su r to s  ,  d o  d a s  L av rin lia^  o  C id .id a o  Jo.iu  Ala- " r*’ • i
n o c l d o s  l i e i* ,. e  d ò  d e S a ô  P n ír ic io  o T e n e n te  -n C**a ®P,-Ü •
C o ro n e l J e ro n iin o  1 'raiic isC o dfc C o s iílh o . ^  —  K n v io n -se  c o p ia  d e s ta  P o r ta r ia  no  P rd -

• • ’ v e d o r  d e  F a z e n d a -  __ _
—  Ao C o m m e n d a d o r  / /a d tia .  E n c a r rc j í^ m lo -o  _____  ___* - ‘

flft tnÜ ndar v ir  d ò  l l io  d e  J a n e i r o  o s  o b jc c ío s  —  Ao D ire c lo r  6 ’e ra l d o s  Ind íná. C om tm m i-
fconfclaiitcs d e  3 re laç rte s  a s s ig n n .ía s  p e lo  S c -  c a iíd o  é s ia r  dfc poâsü  d o  sc o  o íü c io ,  q u e  codi«
c r e ta r io  d a  P r c s id e n e ia , p r e v r n i i id o -o  d è  q iíe  In iun ica  a f«{ja d o s  ín d io s  C b a v a n te s ,  cjuc o s la -
í.fí T h e s o u ra r ia  d e  F a z e n d a  lh e  s e rá  e n tre j/u é  ’ VaO Kob os cuidado.-: d o  A lissio tiario  F re i  S ig i i-
S íju a n tia  d c  l:.0Ò2S(1<)(* ré is  s e n d o  Í:520S ()00  in íiu lo  d e 'i* a g s ji;» ; e  p a ra  q u e  in d iq u e  q u e  p o r-

•freis d e s t in a d o s  fl c o m p ra  d c  fa z e n d a s  p a ra  a s  f a o  d e  p a im o  d c  n l^ o d aA , c  (p ian ia .i (a c a s  se
d q a s  C o m p a n h ia s  d n  P e d e s t r e s ,  è  7 2 $ 0 0 0  ró is  u e v e  r e m e t t e r ,  n p e d id o  d a q u c llc  iM U siouario.'
à  jiíc t c r lo à  o b jc c to s  p a ra  6  c o íic e r to  d c  P n - ^ -  ' „  , ____ ^
,  ;  • <r- A o D r. E n g e n h e iro . P a ra  q n c  d e c la r e  fiuan'-
laCio* .. . «. •' u*w « *• " .  • .*! ' * 1 ^ • í  . • i ■ >

. * V*‘ • o  . - * **° r c s ,o u  Vo3 ° H l í;CÍ09 i . T 110, ,CCí*l>C0 p a r a  s u a
ü D i o  1 3 — A o E x m . M in is tro  d o  Im p é r io . ,  v ia ^ e i i i ,  fa z e n d o  r e c o lh e r  à s  f i“ln \ t jc s  d o n d e  

fco m m u n icn n d o  q u e  e s ta  P ro .v it\cia g o sa  d c  p c f -  c s  r c c c b c o ;  c  a o  rn s p c c liv o  C o rp o  ü s p ra ^ a f í 
fe ifa  t r a tm u il l id a d e . ... . (p ie  oncom páu líaV uO . ......................

f. A \
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•— Ao E ncn rro g ad o , dos A rligos MolUcos. Pa- n lii ,  com  a m aio r ■posYivCl p o n tu a lid a d e  , o for-
.fa^que fique ‘na in te lligencin  d e  q u e  m o rreo . ticcedo r. ,
lium n b r s ln  «Ins r c e e b o o  o D r. K iiR cn liriro  F « z - s c  p c rc is o  p a ra  m e o  g o v e rn o  q u e  V ni.
a te im  co tn o  q u e  oo a r r e io s  d e s ta  b e s tn  ficnraÀ  . 'e  r e s p o n d a  n e s te  re s p e i to  co m  n o ta io r bre»
IH Scrvivcís. •••: • •• • * "«Jade p o ss ív e l. N ’c s la  occasiaC» d ir i jo - tn c  ao

. • v '  • ' i •. ‘ ‘ > • * i ’r. J u i z  d c  D ire i to  d 'c s s a  C o m a rc a  p n ra  n i i o ,
•i —  Ao P ro v e d o r  d c  F n r.em la . P a ra  q u e  ex -  . ____... ,• , . , „  •;• . . - V  , • . » c  c o m b m n ç a o  co m  \  m . , m an d c -m c  \ i r  do  I <>ri, 
Jipon n s innis te rm iria n tc s  o rd e n s  as C o lle c to r ia * , t
■ '  , ' <**'m 0 fJu a n ‘,a «Io s a l d o ,  q u e  c r .i í tc  cm  .p o d er
« o ro  q u e  reco llia rt a P ro v c d o n a  o s L iv ro s  d e  . t-  ■ . • ,* * ■ *, • ■ dt* \  i n . , o s  p a n o s ,  e  f e r r a m e n ta # , q u e  ju !  -a r
T u líic s , q u e  sc rv iraô  no anno  proxim o passado . . . . , rn ; f■ , „  , ,.. • 1 * ITM» n p r o p r i a u a s , c  n e c e s s a r ia s  p n ra  os ín d io s
^  'l-— A o (J ú iz  d e  D ire ito  d c  A rra tà s .  D iz e n d o -  « lo c a d o s  n a s  P ia b n t , l ia s , s e n d o  tt id o  rc m e ü id o
lí ie  q u e  fir.n s c ie n te  d c  tu d o ! q u a n to  e x p e n d e  ’ '  r e s p e c t iv o  M i l i o n á r io  F r e i  l í a f a e l  d e  *i a£ -
e in  s e o  oflieio  d e  H d e  N o v e m b ro  p ro x im o  jias- ^ ' a > <l uc os5<|n ficarSfi taco  p a n o s , e  f t r -
l>Vtdo'; c  q u e  voftãft a s  p r a ç a s  d o  d e s ta c a m e n to . |a m e n tn s  m ais  b a ra to s  , e  6 eraú  fo rn e c id o s  co u i
q u e  tic ro O  e sc o lta n d o  ü p re s o . , . ,

—  Ã o C h e fe  d e  P o lic ia  d a  P ro v in c ia . M a n -  *“  A® ® r* R o liço  i n e o to n io  b e ^ n ra d o .  P a ra
'd ando  rem M ter, pela  e /c o lta  q u e  (cm  d e  sa h ir  l u.c cpm binaçnô  com  o C oronel L-çidi.-lúo l’e* 
jpmrn n V illa d e  A rra ia s , o p reso  G rçg o rio  d ê  rc ' ra d e  M ira n d a , e a .se r, p o ss iv e l, com  o 
B rito  V illas C o r te s ,  cò n d em n ad o  o G a lé s  n a  ^ionario  F re i  Kaf.iel d c  T ag g ia  , em p reg u e  os 

. V illa  d e  F lo re s ,  e-cujn p rocesso  vai so ííre r i.ò io  3j0í>2150 ré is ,  q u e  e x ib e m  em px>der d cs le  Co- 
;:ito ; p re v e iiiu d o -o , q u e  o  Jiresõ d.evc rpne.l, d e  sa ld o  do  que l!ie fora cn\i<:tlo para a 
ã C a d c ia .d e  C av a lcan te . ‘ . ' * - J a t a r a  dn  nova es tra d a  a té  o Ili;» .Aragi;r.in ’ 

. .  j  , v . ' '  - ,  r\  ' » a a  co m p ra  d e  fazendas , c  fcrr& iaeütas «noi-* ne-
% — N e s te  se n tid o  se  offic iou  do  D r. J u i z  d e  c e s s a i i a s ,  m a n d a n d o  v ir d o  P a r á ,  p a ra  m e d

*" ‘ 'n ^  * _  -  . s ie n t r r£ u e s  a ó  d ito  M is s io n á r io , q u e  m  tem  d e
•* r í* ’ ■»' n n  ‘  I r  L  n  ’ •* • \ D is tr ib u ir  p e lo s  ín d io s  n o v a m e n te  ü ld e a d o s  no—  D ia  — . í o  C o ro n e l L a d is lá o  P e re i r a  d e  • , . I r , - . .
... . _  i. . , • . . .  H ib e ira fl d e s  P ia b a u b . i s ; p o d e n d o , « s e r  m uitoM ira n d a . C o in  seo  ofiicio  d c  2 il d c  A g o s to , re -  . . ,  , 1
. . .  • , : .. . • . . t r e s c i d o  o niiiD cro d e s t e s ,  e le v a r  o e u ip rc c n  &

c c b i  o  ro lc iro  <!a 6ua c x p e o ic a O , q u e  a b n o  a  • _ 1 h• I 1 » ' l  « . « i a  . f l l f lQ í l ! » !  n u  (Ulí! r / . .o  t, , „  í i i a is  4 DOS0 0 0  ou  .0005(100 r é i s ,  q u e  i íie  fct-iaü p icad -.i d  e s s a  V il la  p a r a  o  n o  A r a g u a i a ,  n tc  c . . .  . . .  . . . .  1
r> - i -  c  ; ip ro m p la iu e n íe  pa<;os a v i s t a  d c  su a  c o n ta .|u s» a r , cui q u e  o u tr  o ra  e x is tio  o, P re s id io  S a n ta  r  1 r  **

M a r ia i  c  fn juei ii i íe ira d o  d o  tr a b a li io  d ’c ssa  e i  — N e s te  s e n t id o  c n ic io u -e c  a F r t  i R a fâ tí^
p e d iç a f t , as?:!:) co ino  d a  Ü e s p ç s a , q u e  co in  e lla  m a n d a n d o  Inúbem  in fo rm a r com  b ie i  id a d e  qm:n-
fez V ni. e  d o  tn U o  d e  370Ü 2H 0 r é i s ,  q u e  e x is te  to s  i„ d io s  t c  ac !:uõ  no ^ f id c a iu e i.lú  tia s  P iab .i-
CiDi.sco .p o d e r , d a  q u a n tia  , qiit: p a ro  e s íc  t r à -  |,|,ng  , e q u a n to s  no  d e  P e d ro  » com  dis-
b íjli iò  llie  en v ia ra  o m co  a n te c e s s o r .  I \» 0  m e f i i  (iucçaO  d c  se x o  , c  decla^ra^aii d a 3 l;t•CL•S;idnd,.'.̂ '
p o s s ív e l , p o r  c ir c u n s ta n c ia s  im p r e v i s ta s , fun  xiais u r g c n i '" - /' ,,s la s  A ld e ia s . *. 
à r ir  n iiidu  ó P re s id io  lio m e n c io n a d o  lu g a r  S an t
Maria,  m as e sp e ro  q u e  p o d e re i  fa z e r  d ’aq«ii t c -  — A o In s jje c lo r  d a  T iie so u ra r ia . M am tan iio

. fe u ír , <io p ro x in io  m ez  d e  M arço  , o u  A b ril r  á  ò n ti^ ffZ er a o  S a rg e n to  1 ristaft d e  S o u z a  L obo
^ e u te  q " c o d e * c  g u a rn e c e r .  P e lo  q u e  c o n su lto  n q u a n tia  d e  C 8U 000 r é i s ,  im p o r la n d a  d o  m i s -

v* • i __ * í _____ -  ̂ 1 • 1 ’» ( n i i l  a  F n P n o / * i i í A  n n a  I i w I i a ^  jI a  Q . .  /> . I ...

M u iia  d o  A rag u a ia  6er fo rn e c id o  d e  v ív e r e s , fa- í . ’ • ,  ,, . , . ' .iw u u «  n  (a fti c o m in u ilic a n d d - ll in  ig u n lm e n te , q n e  \ i - t o
t-iu lin . fe iin ft, s a l , to u c in h o , e  g a d o , em  e p o c a s ,  /  r  ■ , .. .  r ,. . .. • >f i m . . . , ,  j  , X  • . . te r e m  fu /p d o  4 0  o u  .00 ín d io s  C n av a i.te â , lu-.i
}• pela i |ia n e ira , q u e  c»te C overiio  d c le r in in a r , í, su p p r im e n to , à  s e r  in d isp e n sá v e l, rrdu /u li*  
ib r rg a u d o -sc  cs ic  mc6B>o G ovcriio  n cm b o L ar a  5 al<{ucircs d c  fa iinhu  c 1 boi i»oru 2 iui/c>-.

’ 1 •
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. v n
r f í - A o  C om m otulanle ilo C orpo  V ÎJcp. È n ri-  bo  'comprhtüas 'para ‘o P resid io  do A ra jii .n à . 
lruido cop ias  das  P rovisões d c  14 c 20  d c  O u tu 
b ro  do  anuo  passado .' ' ’ ; D ia  17 —  ,7 o  C np :ln rt P ri to . M iinif^st.xido* 

ÍIio n e s tra n h e z a  q u e  c a u so u  n le ilu r.i d r  s rò  
•— A o  M a jo r  F ila d o lf io  A nlo rno  d c  N o ro h lia . c ffic io  d o  1.0 d o  c o r r e n t e ,  cm  q u e  pi>c d tn i -  

fco im m m ican d o  q u e  jn  s e  e x ig io  d o  A ju d a n te  d a s  a c e r c a  d o s  2 !>?>Uí:~ 'i tè is  , q u e  n tirm a ra  . 'il i
d o  1 . °  C o m p an h ia  d c  f V d c s l r o s ,  q u e  iid o rm e  k ia lm e u tc  cm  I I  d c  N o v e m b ro  u ltim o  , E xistir 
83 roz«Vs d c  llie  iiaft l e r  p a n o  n s q u a n tia s  co in  em  t r o  p o d e r ,  d o  s o b ta s  d a  C o iiip .in lih  ijiiè 
«pic s n p p r io  a q y e lla  C o m p a n h ia  ; o d e c la ra n d o -  con irnandrt v n ; e  d e c la r a n d o  q u e  íim s co n í.is  \n d  
)h c  q u e  q u a n to  nos su p p r im e n to s  q ü c  t iv e r  d c  s e r ,  bm  b r e v e ,  rom .idá*  p e lo  K u ip rr-jn d o  <ji:c 
la z e ru a O  h a v e rá  a  m c u o r d u v id a  tio  3c«> e m b o lso , Vai, d c  o rd e m  d o  C iovcrnb  Im p e r ia l, iu .-p cc iu u ar 
p o rq u e  o s  p s g a m e n to s  d n  C o m p a n h ia  s e r a ü  fe ilo à  a q u e l l a  C u m p a n h ia .
«Porá cm  d ia n te  p o r  p e sso a  d c  to n t ia t lç a ,  e n v ia d a
jin ra  esee fim ■, cm  tea ipo  indetferm inado : è  pelo  
tju e  p e rte n ce  n q u an tia  p a ra  o rep n ro  d a  Ig re ja  
M a triz , qu e  e n te n d a -se  com  o C oroifel LadiM áo, 
q u e . j a  rc c e b e ò  ò rdein  p a ra  e m p re g a r  nesta  
o b ra  200U  rs. a rre c a d a d o s  d ep b is  do f.d leciincn- 
to  d o  cutaO V ig ário . d ’essa V illa. ’

‘ * 7  A o  P fe s id e n le  d o  C o n se lh o  d c  Q u a lif ic a - , 
ç h o d e  G u a rd a s  N a c ic n a e id a  F re g u e s ia  d c  A ni- 
c ú tis . C o m in u r.ica tid o  e s ta r  s c ie n te  d c  t e r  s id o ; 
p ro ro ^ a d a  p a ra  o  d ia  2<> a reU niaft d o  C o n se lh o »  d a d o  I' ra n c is c o  d c  S o u z a  L u b o .

—— A o D i r c t t o r  do  C e n so  P ro v in c ia l Co!:;niü* 
n ie n u d o  q u e  n e f ta  d a d a  foi n o m e a d o  Ig n ac iò  
d c  S o u z a  Iíp íío  d e  C a r v a lh o .  p a ra  C o m in ií- .ir iò  
d o  C e n so  d a  F rc g u e z ia  d e  'w c iap o n te .

N b s tc  s e n t id o  o /l ic io u -sc  ao  D itfcc lò r dò  
C e n so  d a q u c lla  V illa .

•— Ao I n s p e c to r  d a  T h e s o u n r i h .  E n v i.m dó  
08 p re ts  d e  g ra tif icaçaO  d e  v id u n ta r io , cr>n!ndo9 . 
ao  P artir-.u làr J o s ü  A n tô n io  F e r r e i r a ,  c ao  So l- '

c  ’ p re v e n in d o -o  q u e  no  D is tr ic to  d o  R io  V e rd e
Ao D e le g a d o  d c  / M i r i a  d o  P o r to  tm p e-

m n d o  n ao  e s ta o  e le ito s  os Ju ix .es d e  P a z  : o n cS a r . . , , .
í» i i r ,n l- I a r a  q u e  m lo r tn e , cu ia  « r i jn ic i.i  , em  riic  

u a s  p ro v id e n c ia s  p a ra  e s te  nui d a u a s ; . , . , ,  •
, ■ . e s ta d o  s e  a ch o  o p ro c e s s o  d o s  d o u s  s V h h d o á

A o P ro v e d o r  dfc F a z e n d a .  A ppV ovnhdo o ‘^a C o m p a n h ia  d e  P r d e s t r e s  . q:u* a-s.;.-.'i-
« n g n ja m e n to  d c  A le x a n d re  F e r r e i r a  d a  S i l v a , naraO  a d o u s  d o i- e i lo r r s  q u e  conduzia :') p a ra
p fira  P o r te iro  d a  P ro v e d o r ia  , com  o  v e n c im e n to  , s l !* C a p i ta ! ;  e  inda^us? niii.t:i:i(;?r.[i:enti: í <- i Hc í

d c  tfOO ró ii d ia r iò s  , d u ra t t lc  o im p e d ii i i tn to  d o  fora A p e r  .-.l^ucni coi:i:u is-i..(i;,d -» i p tita  p<-rpc. 
DCtlial.

.— D ia  16 —  A o D r. E n g r^ h c iro . P a ra  q iie  
jn lb r in c -, a fim d e  s t r  p a ^ a  a  F o lh a  do« rciii< iros 
n n p r r g n d o s  em  su a  v ia g n »  á o A r a ^ u n ^ a ,  c o n 
ta d o s  os re s p e c tiv o s  v en c im e n to s  d o  I o  d e  De- 
ZCiiibrO a té  9  d o  C o rie n te  , O d in  em  q u e  e s s e s  
re in c iro s  c h c g a rrO  com  o b o te  ã P o v o aç .iò  d c  S . 
l l i t a  i c  q u a l o se rv iç o  p u b lic o  em  q u e  se  e in ; 
p re g a r a ô  d e s d e  e n ta ô  a (6  o  d ito  d ia  9* '

—  A o C o rru n an d an te  d o  P re s id io  S . I z a h e l d o  
A ra g u n y a . L‘oo»n iun icando  e s ta r  p ò ic n te  d e  te r  
<»llc c liru n d o  no P re s id io  no  d ia  9  «Ic O u tu b ro . 
C lo m a d o  c o n ta  d o  c o u u n a n d o  n o  d ia  S eg u in te .

tr a re n i t.-.cs c r i m e s ,  e  p i r a  q u e  n e sfe  c ;.-o  in i-  
f a u r c  O CO!j:pCÍCi:te ’ prr-ce*èo.

—  D ia  19. — A o C om rnand .-in tr do  C o rp o  F i-  
D evo!» v iido  a s  r<>nt<is e n t i a d a s  cc-m o ~ ró  

o t;;i:io  d p - ls  d i.la  . p-ira  q u e  ii- f:u;a p a j/a r  d n  
so l .rn s  daí* foi r n ^ tn s  d o s  C u v allo s  , q u e  c.\i=!ciu 
riu C a v n lla r ia .

* . . .

— A  o F .n ra r r r£ . 'id o  ilo s A rlio o s ÍJelliro<i. iv iiti- 
d a ix ío  e n t r e g a r  ao  C a d e te  Jc íÓ  M au s ic io  d e  
V e ü n sc o  frtis  m a c h a d o s  o üi'js e n f h - id s s ,  q u e  
saA d e s t in a d o s  t>tf iJre s id io  S a ii ta  Ix.ibel do  A ra 
g u a ia .

Ao C o m m a n d n n lo  d o  P re s id io  S a n ia  fz a -  
b e l d o  A rn u n a ia . K n v iam lo  o m p ie r im c n lo  do ' 

# . 2  o  S a rg e n to  .M anoel A ntart d a  S i lv a ,  a h i d c^ -
—r  A o In ^ p e c to r  d a  T h c s o u ra r ia .  M a n d a n d o  ta c a i ío ,  p a ra  in fo ro ta r  a  re s p e ito .

é n tr e g a r  a o  E n c a r re g a d o  d o s  A rtijjo s íí1 1 ir -o 3 ----------— ■ ■ ... * •
^UUüüU re is , iajportancia dc 4 arrobaa dc chum'. c o v j z . x a  tr ro c iu rm .»  i -h o v i .n c w í ,. liiõ '2 .
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fitSEapHinpcr.wf)

.. Pi:b!ira-fc ò* Quarta*, r Sr.tihníiu* nn 7 ;//»«jrí» ».'#«» Pronnriuí. .1 anlgnatura lie 1 ír000 reis por tiiincftiv, 
jpojoj  ttJiuutaJüs: ot i \  .** aculsus vcihlcm-sc aSQri i s i ta  Co-a tia Tijiiojrnpliiat

• •. • . ■. saõ  nos c o r m v *  c o v s titi tio n a i s X i x z , r. «,
. t f i s u c n u n E , o  a i . im i in to  x m i u i .  i u  ui!i:ui>Am:.

■’ PcHiamcnio do D. J. A. Frcgozo.

covai. KA TYrocnArinÃ rfcóvixciAtj f8 5 2 4 •
• • • •

--------------------  ----------------- --------------- --------- - co ;n  ó  (| a  f,cno m nrf.m os d o ra  c-ni d u r .lo

^  . . P A U T E  O r r i C I A L .  p e lo  Kio P a ra n á  a té  a foz t!o ribe iraõ  do  P r a i a ; '  
\ _____________!____________ 1__________  Jior e s le  .acim a alô a confluência  do  <ün -iraõ  Lajres;

’ A SSJ:M l:i.r.\ 1.1:GISl..\ riV.V P lin V lN f lA L  . PAr c ílc  0,(: « Sl,a n ascen te  na se rra  p e r a l ; p o r < m .i
ÍKY> _ _ l » r o n i m f t \  * 7  • ’ a ,é a v e r U n ,c  do  ribeiraO  C tisU d.ni.o  ; | o r oste at-j 

t • .***,■ . *■ . .* a  süii foz i*o Cuslorfio g ran d e?  ton tinu .jtüuü  este a t'í
• A n tom o  Jo aq u im  <la Silva G o m es, P rosid  'n (o  <la e  Sl,a c r.frada  n o  M aranhaO.

P ro v ín c ia  dc  G uynz: F e ro  sab o r a Iodos os seos H a- A ri. ■!.' Os íim it:'s  d«. n v sm o  M uüicip io  cem  es
)>ilantc», (jue a A ssem blea Legislativa P rov inc ia l ^ a ^ 'í-a Form  >sa iicao  sondo  o ribeira-i Jnr*.õ Pa»!
H eso lv co , c m i Sáuccionei a l i ts o lu ra õ  seg iiin li:: a  su a  con fluênc ia  i:o líio  daí. P ra n e a s ; c c o ::i o
- A ri. 1 'n ico . l"i ca revogada a  P.csoUieaò n u m e ro  d e S . I-v:xUi cm  lin h a  rec ia  l:radu  d ’e:-'r i.-Uimo
q u a tro  d e .d o u s  dn J u lh o  du 185')', q u e  creou  t r e /  a  e s t r a d a , q u e  sejnit; p a ra  o A rraio! J o  .'•Iocjki-iü .
)■ x a c io te s , q u e  deviaò  p e rc o rre r  os, C om arcas d a  . -4rt. .V  1 ita õ  r e v o a d a s  q u s e s q i i t r  disposinic:?
V iw m c ia , c  lh es  dèo  o rd en ad o . * cm  c o n lr .i io .

M undo p o r lan ío  a todas a s  A uihoridados, n rj-.u in  M ando p o r tau !o  n («idas as AuIÍict: !;:■!”S , a rji
C» con licc im en to i c  cxccuçaô dosla  l'.es<ili:ea<'i per- o  conli. fim t n ío ,  c  cx<■<iseím <!(•«.ía n . M.luç-aó p' r-
leiivC r, (jue a ru riip raõ  c. ík ç u õ  c u m p r ir  (;.»'»i:;í«.*;r.i- íc i tc c r , < ;u e  a cuin[.r.:(i tfa ç ü u  c u in j■:-;r laõ i;i!.--i-
j-.ienli:, com o ii tl!a  se co iilíin . O S ccru ta iio  do  Co- r.m :i:ii!e tn in o  ne lla  s<: co tilcm . O S:-* r ■!.:: ;o dri r,n-
v e rn o  d a  P rov incia  a fc.ea im p r im ir ,  p u l l i c a r ,  c  v,“in 0  d a -ÍV o v in c ia  a f.i;;a iínp.rim :;-, p u id irp r ,  o
c o rre r . Pülacio d o íio v e rn o  u a  P rov incia  du  Govaz corn' r - P>'.!ai-io do  G overno da P iu m ; i-m  <!i*. Goyaz
cOS ir in la  de  Ju lh o  d c  m il o iloccn tos c  c in co en la  IfíiiIj  du JulSio d c  m il o itocen los <_■ <-incocuta y
t  d o u s , triiçcsinio p rim e iro  d a  In d e j c n d c n c ia  c d o  <'0 l,s • irigcsjm o  p r im e u o  d a  Ind i pi n d en c ia  c do 

Jm p crio . . .* . •

Antonio Joaquim (lá Silta Gomes. Ântonio Joaquim du Siha Goi><a, ,
; l s . . . ... t .. **S- ;•

t . . .. Í8 5 2 — UESCLUCAÓ N> 8 /  . .  .^ 5 2 — RESOÍ.UÇ.lü X /  0 /  .

" •  A nlotíin  Joaq tiim  da  Silva G orncs, P residente, d a  A nfonio  Jo a q u im  da  Silva C um es, P re s id en te  d.i
P rov incia  dc  G oyaz*. Façõ ?ul»er n (odos c s  scos P rov inc ia  d c  G oyaz: la ç o  s a h i r  a  I.idos os seos
U«;l)iU«\tcs, q « e .a  A sscm M ca l.e^ isla liva P rov inc ia l H a b ita n te s , q u ü a  A?;s<iisiblea Legislativa P rov incia l,
j lc so lv c o , c cu Sanccionci a  IU<so!ti(aô « c g u in le : lle so lv e o , o eu  Sauccjorici a I!('s->'ihmõ sc jm in le ;

A ri. !•* 0 s  iiiu ilcs u o M u n ic ijiio  d e  C avalcau to  '• A l t /  1 /  A. q u a n tia ’ d c  u i s , a  cu jo
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" * .............V.. .. . . .  .. .  . . . .  ... . )  - .  ~  s ..— .- —..........
fSngamenlo jínnoei 7,nbo <?<• Souza obrirrado s rc  oiacio que traía <! t ex(i\ici\v'i >!a T.otem que
]>e!a arrom ataraô , que. foz das Rendas Provinéiaos foi conrediila a beneficio do llospil.d sob sua ad_
daC tillcdoria  da Y illade Santa Cruz, fica reduzida i .ú r s t r a ç jõ , disendo qm: se oHii-iou no F .\m .’ Mi.
á  quantia  do I : WticGfifi ró is , com a qual som ente »i>lro do  Im pério rogr.u lo-jbc a !V.. a o\tva!>iv. 
cn !ran \ p;:ra os Cofres 1‘rovÍMciaes. «
^ A r t .S :*  f iw õ  revogadas as disposiç.ws cm  con- . ~ Ko P /  Chefe de l-n livh . r.xieindo os sicna.-s
\ra rio  « a  pro-sa-Maria da 1’e n l ia , *q.:e h::.;o do Presidio

M ando por tanto n todas ns A utl.oridsdes, a quem  San .a lzauel do  A raguaia, onde se achava cutu-
W Cpnbc.çiqtenío, c execuraõ desta Uesoluray per- I1r‘!K*° sía:c,,1Ca;
.íen c e r , que a çum praõ c  far.,6 cum prir taõ inteiro- _  J n  Com mand.míe da 1 * Gw«»a:ilíin «!.' lY J-s-
ínen te  como nella se contem . O Secretario do  Co- , rCi. r .x i-indo  siemu-s do Soldado S .-dsnnm do IV- 
vernp da Província a faca im p rim ir, p u b lic a r , c  r -.;ra ;Xii,os , da sua C om panhia. q x ed ese rtu u  com
correr.. 1’alacio do Coverno i a  Djx,vinci.a .de.Goya; . } lúu iaT resa  . do  Presidio do Araguaia, 
nos trin ta  dc Ju lho  dc m il oitoecnío» c cincbcnt.i • _ .
ç. d o u s ,  .trigésimo priajeiro  d a (Iude]ier.deucia ç  do  ■■—M a { 2 .'— A Joaò de A m vtlõ  Coitinbo.

• Jm peiió . . • i - ’ • M andando en tragar ao da 2.* Com-
' _ / .. • *. .. jw n b ia  de Pedestres um a C.diieira g rande , cinco

■ *• " Ânlcnio Junquimoa Silca Coiiirs. . fe .ro s d c  Culaíelo, c um a V erititna, que se acha

i . * « n  sco poder.

• >  .m N E M K .iu  rr.isJOE.Nm. ;  — Ao S«Me1eg;.r1o de Tolicia du Dlstricto do Ou-
Dia 7 dc Jui)l:o . .  . - íofiiio . Com m unicaüdo que i:eí!a data se ex p áü o

1 •— Ào Cònv.nondaule. do Corpo K x o . M andando t)r'-^lu a  f*!U qu e  quan to  a:....^ i:i..re!:cni para
àeV Laixa do servido m ilitar a Caeíano Jo>é de 0 :i- a ‘̂ ~ p raça» , q u e  i.ca taò  ã  sua di>p;.->r.viò.

Vcira 1. Sargento oa Com panhia do Corpo d c  — j:i>poctr>r da Tli^nnr.irí.-i 3?:= mhtü;ío pa-
MO intcr»J50 Coiuiaaiibo. . . . --t - jgar a quan tia  de. 3y(ic72y reis dc t.i.j* tvuipra»

í— Dia 11. — Ao h n i  dc D ireito '< le IV.mfiin: d o s .jm ra  o iw \o  1‘iVMdio— Jam w rio .

ConjminrK-ai:do psíar ic itiiie  de. liu \ei el!e cltegado — Ao nsosnin. M aíulando p»-í'.ir ;i rüintiíia du
A nquclla Villa de ro y  çsso da dc Sauía I-uzia. ' o O rS S O  r.-is d t-sj^ndida com a o.Va .!■: 5\,l.:.-i„f ,
.  j _  Ao ínrsm o. Coinm unicando ís íc r  rciento 'de tr i^ au d o  a  a  -'uiõ ' um: da S i!\' h a  I

Í»Vcr cilc aberto  a  1.* Sessaò do Ju iy  j:aque!ii, _ Ao o.m inan.Ia.U .i dy  PrisM l,. S.-::ta
^ illa ^ a  -(* de Abril je ssad o  c c u tr i ia a o  a - 9  t!Ç j Cl ('uinnuinir.W ido i:>hr »• |-íií«  dc que
incsino  ̂ . cquelle  r.-esidio g^>a t!;‘ 1; i>nt*;:i!l• i-.: •, «; reCoiii-

. : - . ^ A o  rom m andan lc  do /'resid io  Santa k a l/e l J ^ id a n d o - lh e ,  quo snas c ^ m u n i M ^ ^ s  sojaõ
Araguaia. Com raunicr.ndocstar seiente, j.-do seo ^ '!;ÜS com o «.is;v..-c o l.e.íniuimeiito. 

ofHcio d o l .*  dc^lr.rço vdtiino ,  da deserçaò du huru _ A 0  m c s j a o .  .-nviand.o 3 livros o c:q^.lí-
$oldado daqnells T iesid io , ç ua fuga de.um u presa, t n |.: (jo JVcsidio, coir.õ foi ivqui.sita 1-j o : ,  óíiicio 
q u e a l.iso  adiava cum prim lo sen ten ça ; c das ^ o -  1 /  d e M am . ullí:;'.n. 
videncias dadas a rêsp e ito ; c rccom m endando qu e  -
to m e  todas as cauleUas, a lisn de'(juc s c i.a ô  repitaò  — Ao Provcdyr de Fazenda. Mand '.:u h  pngnr o o

'«çsas.fngas, (azendo (cr i\s c«ü>areações ]>resas .cí)m Ju iz M unicipal de Santa I.nzia 3-rí)-:.»t) réis que di s-
^rorrentes, ç cadeados , c j>ç>ndo-llics ...esm o sen- j-.<-..ii!eo com o sustento dos presos que dali furaij
<inel!us, ao menos du ran te  a n o ite , se ju lg a r  isso conduzidos para  esta Capital.

• fcoiw iiientc liar.-» m aior scçucarxa. * . ' ,  , . . . :  . . .  .
^  ^  -A o ln sp cc to r  da Iliebun iana . l.n \ia n d o  a «rnia

JimUv Administrativa do' H o sp ita l de :Saò dòT ene i.tc  Aupelo Josò da SHvn, a  fim do que a  vis*
iVdrO dc AleaiJtara desta Cidade, lim  résjíostu ao  ta clella, fayu ujust j r  suas contas.
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* . ; í ̂  1 .• • - ; •••: • .....- "•
v X o  Chefe d e  fo lie ín . C om rnnn irnndo  q u e  nes- CVnv.nMndanfr d a í? .’ C em pnnliin  de  IV  V*-'rê$, c.
'to  d a ta  sc m an d o u  j.ü^ar ;i d espesa  foita com  os d a  (o lo n ia  M iü tar J a n u a i ia .  Arhandor.i> Vm . eu-
.p rc s o s , q u e  v icraò  de  San  (a Luzia* ca rreg ad o  d.i fu n d a ç a õ . 0 <!n e x u m a n d o  dc

t . n o v o  /V e s id io , 011 C"ol( n ia  M ilitar, ;i m;;r:r<*in i*o 
A oK ncflrrpffauJ uosAríiíjo:»Jiijilicos.* jrfliMinrt* , « . . .. . . .rti. w n j  r  „  ... n»> .I r a g iia ia , n o  l im a r , em  q u e  existm  o P re s id io

•Ho í i l t rd s a r  ao (.o m m an Jan tc  do  C orno l ix o  lt!!; , , c  . . , . . .u u  „  d e n o m in a d o — S an ta  M a n a , c e stan d o  p r-m d o d -is
••eartiivos r a r a  descargas lia  lc b tm d u d c  u c  S an to  .. . .  ,i t iu u .v j. | u  0 jirre izo s goncrns para  j í j i i ü s  in o zes ,
••Anlomo. • • • '  a ss in i com o d c  m ed icam en tos p ara  o  tra ta m e n to

.__Ao In sp cc lo r d a  T h c s o u ra n a . M an d an d o  í n w do s e n fe rm o s , d c  fe rram en ta s  p ara  as eonstruçoe9
írc g n r  no A dm in istrador do  C orreio  n q u a n tia  d c  d a c o lo m a ,  e psira o s trab a lh o s  airru -o las, cu m p ro  
3uG?9õf> rei» p a ra  as despesas q u e  a in d a  tem  d e f <pic siíja q u a n to  a n te s , 0 ac>elete a su a  m archa  o  
ía z e r  no  cu ra -u lc  cx e rc ic io .. cxcedeiijc  a c ifra d c -1. Inais P r i v e i  pan» qu u  cm  i n n c  p raso  M'guo ao  
C ietada. ' * ' •  lu g a r  do  sco  d e s t in o ,-o n d e  a d ia r á  vi-Migios d a c x -

■* . . .  • . . . .  p o J iç a ó , q u e  d a  Y iüa da  ( 'a n d in a  fc/. m a r rh a r ’ c a i
"  ^ X ô l V A o d o r  dc  F azen d a . T ara ' q ú c  in fó n íic  d c  Ju llio  do  a n n o  passado» 0 C oronel 1.adisláo r e 
a b r e "  0 con tendo  11a 1 .* p a rle  d c  liu m  oíi.c io  d á  ro íra  d c  M iranda para* a b r ir  h u m a estrad a  de co:u- 
J u n ta  d a  C a r i d a d e q u e  s c l l i c  en v io u . m un ica^aò  e n tre  a q u e lla  Y iü a , e  0 re íe iid o  ;i ;" a r .

n , n L . .. . . q u e  s c a c h a o  n a .^ i m a s  n-goas na u irc teao  o escen -tfcroõ de  230c\> 00reis ; { *: 0
• % • . . d c i . t .* do  m esm o  n o .  • .

^ . V o  ro n u n ã n d ã n íe  dò Pres id io  S an ta  for-bel d o  S e r á ,  p o r t a n t o ,  convenien te  que  o sen j n m - i -
A raguaia .  Comm ur.icando a recepçaõ d o  seo oflicio rt> t r a b a l h o n l i  c h e c a n d o , seja o de  exp lo ra r  0 í*-r-
d o  í ."  doM .r .e-  ull inio, to m  o cad e rno  de l  everoirc., r e n o ,  e e sco lher  para  fu n d a r  a - to lo n ia  o l<c;d,
in app a  das p r a ç a s , c mais pessoas d aq iie lle  Pies i-  q u e  lhe  pa rece r  m e l h o r ,  tan to  em ivlae.ü': á s;;';:-
d i o ,  relaçí'0 d e  idlcra;;aõ d o  in v e n ta r io , c  a  dos h r id a d e ,  p o r  iiüõ Hcar n a s  |.r<'\i;!:i'l;!o''j% de j.íijiU*-
generfts csiiKMites na  «rrccadaçaô  jiara «ustenío  do  n c s ,  d c  te r ras  L u m id a s ,  íd;:'.\'..,i -,:s, o i u n a l  re-
yres id io .-  t ' j a d a s , com o á fat ' ' . idade de  ('l íi i ]iiail!‘ii.;s de

. *. . In ie n õ ,  c cs  te r ras  p rópr ias  do h.
H  — r»ia i . i . —  Ao C om m andan íe  do  Corpo TUn.  , \ 0  ft.il0  j , . vc V m . ,  visto u d ^ r - s e  l/, ,„iiiír, a* ' 

r m ia i id o  n rm á  dr-f. venem ien los dns n r a r a s ,  e ca , . . . ,*  .
tid lo s  «'ii ' v :iraó  em  de lire i.c ia  da J - rm im ia  de  S d i..n tad a  .. e s .a .v o  x c a ,  e n ra r  t- sü.íu,-

• • / 'a i i l o , '« fim dcajuslar-.se  co n tas  com  as rfte.smaj tc m í'm e iitc  d e  c o n s tru ir  c s  a n v n . lia m .n t" S ,' d.o
j:ia : 'a s . . . .  • q u e  tra ta  0  H eículam enlo dos /*i;<;.-i<Ii«...-», que: c-om

estas  insíriieeões lhe .seráõ  en ticc i ic s  n;.;-,i, r-or c!le  
s *^.* 0  Cominntidaidc d o  r r r s i d io  L eopoli lm a  ,* ,  . " ,
'  *• , • 1 1 .  1 rc « e r-sc , c  d c  i> r .] í iia r  U rras  p a ta , .  !r^.'! q u e  c!;c.
rnm iuiiiM ^ando outí eom  seo oflicio  oo  I . (fo co ; . ,W inm un .i.a ii.j. Ilv- . ,,I!C o te m n o  p ro p n o , fazer as i im iI.k< 1 s d<.s to.
w . n t i >  v e i o  0  caderno  das nov idades occorrnJ.js n a  c 1 . . . . .  . , .te m i. m io u v .h.v . . . .  ,  „  r e a e s ,  C legum es necessários a ahm en trr.-.o  d a  co-
miMle Pres id io :  c cxtranliamlo-ll ic  a falta em  qufi . . 1 . . ,  . , . . . ;q m u t  i i i s . m i .  v j ] o n u ,  c em  onanlidacifr ta l ,  q u e  J„-,;a sol,r..s paru

. rah id o  m õ  o ra in isa n d o  estes cad e rn o s  11* , , , .. ,*. i r n  canio 1 i i j j  lo c c n r rc r  aos uavegan tes d a  c a y . ;ra d .i ! 'a r a ,  c  
forma do H egulam cnto . • • .

• * 0 l iu s m o  aos I n d io s , q u e  m antiM .rem  relações a m s
'  ^ i .  Ab P r .  (I ie fc  de P o lic ia . M andando  entregaV  gaveis com  a p o p idacaô  d a  c d m iia . Coi.vi-m , pop
ioC om nin iM lan te  da  2.* (-om paiih ia d e  P edestres <c. econom ia  dc  te m p o , qu o  os a rran f liam en los se jaó
j * r c s o s  q u e  te:n de. p a rl ir  p a ra  0 P rc s iJ io  J a n i ta ra i .  «gora  proM 'sionaím eíite  conslriiiilos.

*" _ K e s l c  sentido  ao C’o m m an d an tc  d a  2.* C011J- ‘ Na çxecueaõ dos p rim eiro s  tra lia llio s naõ :csi|u e -
Vvnüliia «lc Pedeilp"; ç a  V m . nq n e lle s  ind ispensáveis á defesa da  colnni.l.

• . . .  -  iw  cv u iilu a ltd ad e .d e  lim a  aggres.saõ d o  («entio, cm»
•— D ia ,1 5 . —  A M anoel P in h e iro  d c  L e n io j ,  tu j a  m em o rw  a  trad içaõ  ten lia  coijícj v a Jo  a s  im*



p ru d ê n c ia  do com m anJaníc «Io ai> t«go ric-.-mí». Sêu- 
ta  M aria, e a  distruiçuõ d e s te  i.o n n n o  do 1813.
; S endo  corto q u e ,  im p ress io n ad as p o r  esse fu- 
lic s lo  acon tecim en to  ns ho rd as s e lv a g e n s , q u e  ha- 
liitaõ  n que llas  p a ra g e n s . c in d a  hoje. sc cxnsp rrcô  
o u v in d o  fallr-r em  / 're s id io s , será  p ru d e n te  q u e  
V m ., p rin c ip a lm en te  q u an d o  tr a ta r  com  os In  ’io :, 

•d«5 noestabeloeim eut!) so!> seo  com m ar.dn , q u e  te- 
' n h o  resolvido se  rhr.mo. Ja n u a r ia  , a  dcnoniiiiuçaó. 
• d e —"C olonia M ilitar J a n u a r ia .
■ Naô ignorando V:n. (|iic os P re síd io s , w auda.los

•' . T * T“
í s l r j r ò  o u ire s  1:0 .P i e.adio  . Sc r.ta I / . i l i ! , V m ., de 
occordo  com  0 respectivo  C om m andau te  , leve cw n 
sigo Os q u e  m e lh o r com p o rtam en to  1» r.vcrem  m os
tr a d o .  e tiverem  m en o r tomj>o de condem iiaçaõ  ii 
c u m p r ir . •

C onhece V m ., pela  e v p c r ie n e ia , q u e  ngM-n ml- 
q u i r io , a s  d if la u id a d e s  á veüccr pu ra  fa?.er-so tran s
por::'.;- g êneros dY sín 0 : |. i ta l  p a ra  os p a rto s  dn rio 
V e rm e lh o , c  p - r  tan to  n a s  suas C órresponden- 
cias in en sae s  deve p a rte c ip a r  a este G overno a 
q u a n tid a d e  , c « 'q u a lid a d e  dos geuvr*":, q u e  tiver

'fu n d a r  és m argens do .Irn g u ay a , tem por fim , co- er.i arrecadara»  para o con>u:no da c c l .n ia ,  d-.Tla-
"m o se nclm. d isposto  1:0 1.‘ o iíigo  d o  respectivo  Re
g u la m e n to , p ro lcgor, e  a irx ilia r a  tiavegaçr.o (Tessü

• - io ,  a irc h ir  povoadores As su a s  in a rg o r.s , e  c h a 
m a r , com  0 aux ilio  d a  c a th c q u c s s . os ín d io s  ã  
c iv ilisaçao , cu m p re  q u e  observo m u ito  fie lm en te  
D cap itu lo  2 /  d o  m esm o 11• g u iam en to  :;o  q u e  tocà 
«os tres pon tos referidos. . • "  • ‘

l ‘a ra  íu a io r facilidade n o  (rato  com  e s l n d i e s ,  
n e tn  fazcl-os p e rsu a d ir  dc q u e  da  p o pu laçaõ  da  co
lo n ia  n en h u m  m ai devem  rece ia r, c  s o  co n tra rio  
ts p e r a r  toda a p ro to ira ô , e a :r.i> ::de, de ligencia  
Y m . p a ra  ter sem pre  ju n to  á s i  a 'g i:::s  dos C arjjá* , 
f i u e ,  p o r  já enteudi-ica»  a nossa l in ^ o a , podem  

{Servir d e  in te rp re te s . Sendo  ;:r.;iio  co:iv**n:«.-ii!e 
i 'q u e  seja re g u la r a co rrespondênc ia  estabelec ida
* n o  R egu lam en to , p a rq u e  tem  Vm -dr r e g e r -s e , re- 
•com m endo-lhe q u e ., p.ara naü  dlstrai-.ir m ensyh;i.;:i- 
tc  com  esse. serviço p raças  d a  c o l« n ia , p ro c u re ,  
m ed ian te  b r in d e s , ou prostr-.ções dç  generos de  pri- 
m eira necess id ad e , en v ia r a su a  co rre sp o n d ên c ia  

;com  este G overno p o r via dos ín d io s  p a ra  o  1’iesL  
tlio  S an ta  Iz a h e l, cxpeciisdc-a , com  tal jsnteced<-n- 
t i a , q u e  ali se a d ie  a té  o u ltim o  d ia  dc  cada m ez, 
p o rà  se r c o n d u z id a , com  a do  d ito  P resid iu  no  
\e m p o  •determ inado pelo a r t .  30 do  R eg u lam en to . 
'• D a C om panhia do seo com m ando  deixe Vm . c’rz  
p ra ç a s  no  P resid io  L e o p o ld in a , 3 0  1:0 d e  S an ta  
íz a b c l , c c o m  es restan tes m a r th c  p a ra  0 seo d e s
t i n o ,  co m m u u ican d o -m e , se  a lg u m as p raças  fa lta 

r e m ,  p o r fa lle c im eu to , ou d e se rção , p a ra  o  e s ta 
d o  com pleto  da  m e:m o C o m p an h ia , á  (iin d c  lhe 

•serem  e n v ia d a s , havendo  occasiaò t  os rec ru ta s  
jp rec isos. . . .  • • • . • • . •

Como lh e  fiz p a r te e ip a n te , expedi o rd em  00 l ' r .  
.Çheft: d c  l'oIi(.ia p ara  lhe serem  en treg u es  cinco  
p re so s  c iv is , sen tenciados á  d iffe ren tes  p e n a s , . ú  
£u\  d o  a s i le m  c u m p rir  nos- 1’rvsid ios j c  com o jii 

- a -v . w r : :  J

ran d o  o tem po que poderão d u ra r , ea ln d ad as íih 
rações pela m aneira estab» ieeida lio artigo G2  do 
R egulaiuen to , A fim de q u e , com a precisa antece
dência se providencie so ire  a rem essa d c .n o u ;?  
suj',ri::ier.tos.

Para 0  teo  transporte  tem já  Vm. um  peíjueno 
barcO , que deseeo tons earj;n do porto d u lia m i ; 
110 porto d o C o J in lio  r e c -1 erã um  mni .,- da Socie
dade m ercan til; c ,  se lhe ítjr aind.t iic tessariij, 
levará o u tro , que se. echa no l ’rí*j.i'jiY» I.vopoSdina. 
O 1.*, e 0  3 /  poJe iáõ  ficar «o ser\iç-.. d.i tulc.ui;i, 
c o.2.* Vm. f.ir.í st:!,ir na prim eira até 0

Presidio Santa I/abe l.
Iteq;ii:.ii(-. Vm. um a I^arité |>ara o ‘vrviço da. 

rolonia ao Commn: dnnte do l ‘r- sidlo I.-<-pedina, 
ou ao do de Santa I/.ai e i, qual li»'a p<x! r juei la r  
Sem detrim ento.

Concluindo di;vo r-ííic que «■•::e^riv:gadi>
Vm. de a:si,iit;:r as L:i>>-s d e  um a j \ :Ti, 
prosp-erid-.a!*.: d e jicn ju rá  do a-',;.iló , e <:i! «pn: a d i
rig ir, de\«'._cons;.!er<>r a g.'i.tf‘ , qu-* .. e>::e Íi:n5  
0  aco:i:;.;:;:iia , coiüo s:í-i , e íf-
menti: !: ■:!..1 -a s!,n;p:-í >’ j i r j  á t-.-i;:>:i-:.v. d'e!ia
hem  «lÂii^to, e resjH.ii,

—  A oIncpcelor da1i,..v :.u raria . llrn i^ü .-o  Ir,nu 
Avi.-o do <;t:;'l cí:;is!a qoe .íi.golo José J.i Silva sc 
avisa c;icarrega:lo tio iJej-fi.Mto d^s Artigos 1 ir:i

Vereadora E tn tn  para Cainnra Mniiiaiml dc 
. Catalaõ r.0 fjuo.l.-i-ijiio fuluru.

*(.* Major Francisco Domiugucs Ferreira de Hz.‘ COS
’ !.* Coronel Itorpic Alves de A /evedo................. jyift

.* l'ran:isci) José líudi i;;ues M anco............ ....4%;
Antonio José de R .irrns................................ ....4 |( ;

| .* Joaquim  da Costa M u n i/ . ........................... ....y;i(;
.’ 1’adre l elippn lliíieiifi da l 'o n se :a .................3 j<;
.* Tenente Manoel l’er* ira de fe rq u e ir a . . .  3 ; 3

COVAZ.
r;.:.-/ ci*

is.j.
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Senhores Dcpuladot & AUcmbléa Lrgiilnllvn Provincial.

Jlfi ■''fm o  m n in r p raze r, q u e  eom pírreçn bo je  rtn vossa prrji^nra  p a n  Hi 
çu iu p rim en to  110 a r t. X.* do  aclo  nddicionul íí cons|iltii<;ão poliliea du impo 
r j u .N ã p  rsp e re is . sen h o res , liu ina p<v;n «‘nirtriaJÇ íhríí/n  sim  I r iu n  sureiiifa 
C  .íit*I exposição  <ío tem  deecrriilo  eín  os difFe.rentcs r.itilns d t i  s  rvirn 
público  d e s le  o d ia  28  do se tem bro  j.lliiíto , ciri tjicc e o i i l a d a  oilnú-
IlislralAo du p rov incia , iuí q ilalid itd*  d c  seu  presidente., nom eado  por r.irfu 
iiii|M;TÍ;ií d e  211 de. ju n h o  do  «tnno proxim o passado, c  das providencias m ais 
p rc c iz is  p a ra  seu  m elh o ram en to . , f

... ..A-otes.-do c n lra l1. É porem,' n o  d e ta lh e  dè 150 penoso (fubalbo, tenhW a sa- 

.linfação -.d» •orinupciar-vos q u e  Sua Miigestacle o  Im p erad o r n a I 'u n ilin  Tní- 
(|je r iiil ., .^ ta ç aá  a Dlyiiíu Providenciai q u e  vela iricessanti inmile sMjre os dc#. 
t in a s  <ii/ Drazil. g o íav ãd  de perfeita  sau d e  aló a í  ultiirias noticias recebidaà 

,‘du  côrte'.
ASSEXBLEX LEGISLATIVA FROVINCUL.

Jláo  sp (endo  re ío b id o  as nuthnnlicas d c  varins f.oll^pfins, cujos votos po- 
$ i o  in í lu i f .n a  .^ p p u ra ç io :g e ra l, resolvi p o r ai to d» 13 do ir.ai<* a d d ia r  vosi 
sn reu n ião  p a ra  o  1.* d 'i tg o s lo ;e , d an d o -se  a in J a  a m esm a causa pi'la f.íl- 
fa  d a ;-a iu h en tica  do  c<tlle^io d á  B oa-vista dó T ocantins.-por acto  dc  2-1 «l<j j»i-= 
p h o , tomei- à  ad d ia -la .p a ra  o d ia .d ’h o je ; e  conl q u a n to  ella co n tinuasse jü lg iie i- 
p i \o d e y £ r - e s p a ç a r  in a isv o sso s  trab a lh o s , p o r t a r m o s  ja  nos restos dn an n o . 
Ç hegando porc in  c ita  au tb en lica  a  2G d o  mêz findo,- e não  d e v in d o  prejudi-í 
ç a r  .u;,d ty n p ra ,: q iíe  h o u v e -e iir s e n  recebim ^taloi o  d ireito  dos cidadãos d aq u e l- 
fe  (Cpll^gio,.,ficando; perd idos -sços. votos, maí-quei o  d ia  28  pára u cah iara  iriii-’ 
p ic ip a l. a fm ra  los, e  ndditn -^ js qos qve- apurA ra nn  term o prefixo, f.izcmlo des-_ 
^  op y raçáu  Lumii nòTa a c ta , <L q u e  >s$ d a ria  a  m esm a direcção- legal.

BEC(lKTARI>' DO COVfeRNÔ.

, Esln re p artiç ã o  rM ilinuá  com  o-m esm ivrirgnnisityâo; qnelhi*  hadiV iW a r e - ' 
s p ln ç ío  ii.* i d e  l i - d e  n u tu b ro ile  1fSr»f. p>«r'isso coiiííta sen p csso a l/a lém ; 
do  sccrclHrio, q u e  es|A copi a ssen to  ria HssemlM a geral, d o o llir ia l m aior, qiic 
faz  su as fvezes; do  I.* e S.* n ltleiaes, d 'h u m  I.* « de-,dous 2 .“  amanuense"-;, 
C, do  porteiro ; se rv in d o  o 2.* fj#TI<*ir»l d ’nrt;hivist«, -e. o portei to  d \ijiii! .m 1e des-‘ 
li). K:n- confo rm idade  porem  d ó  § I.* do- « riig if .1.* da  lei ri.‘ 1M de 2 't di; 
nove.mliro d o  a n n o  passado  en ca rreg u e i o  oflicial m ainr de e i l r a r ta r  o expe- 
djenle.. da  secre taria  p a ra  se r p u b licad o , e nu:nm:i, para  serv ir d ulHcial dü ga- 
Itinelc, o  1.* ollioi d . - 

. E m  v ir tu d e -d u s  §5 H.* e A.' do  «rli^o  2S  da citada lei organisoi o  regu la- 
rnen to  para. n b o a .d irec çã o  d os trab a lh o s  dV.ssa re.parliçãii, e reform ei a ta- 
b ç lla  dos respectivos em o lu m en to s, c o rn o 'tu d o  vereis dos docum entos jn n lo s .

jl>»m q u a iito  os e ín p re ja d o s  c u m p ráo  satisfato riam ente  seii-í d e v ere s , distiii- 
guuiilo-so m m Iq • pe la  fidelidade  , com  q tie  se |toH ão , eo,m tudo não são suílici- 
rq le s  pnra o  p esado  t r a b a l h o q i i e  co rre  píir-t^la re p a r l in io ; o p o f  is ío , iittí-n; 
d tn ilo  ao  estudo  d as  re n d a s  p ro v in fip cs; lim ito -n ir só a pedir-v<it> a  c rearão  d inn  
tiqaprcgado com  a  denom inaçjio  d o flic ia l n rc h iv is ta . len d o  yencim enlo  igual 
Ao 2.* o ffic ia l. d e ix an d o  ts te  d e  p e rceber a g n itif iraç ão , q n c  te m , p o r s e r e n -  

« V ^ tjg a d o .d o  « t r e b i v o p a r q u e , sep d o  p c lo  regu lom eu to  * o fliiial b u n i d ú i



eh eft*  d e  secção , n ã o  pode « lie  d e se m p e n h a r o sd e rc re »  a m u  e a rg ^ . c  e tra *  
ju i r  o s  q u e  o  m esm o reg u lam en to  impofi üo íirc iilv isla , q u e  , par» o bom ar* 
M u jo  d a a t c h iv o ,  co»vt:m  q u e  n ã o  seja d is lrab id ò ' p a ra  o u tro  q u a lq u e r  serviço.

SIUKOUIUJDADB flBUCA..

K erfhum  fac lo o tao rreo , q u e  a lte rasse  a  tran q u illid ad e  publica  nesta  p rnv incia, 
« q u e  h e  devido, sem  d u v id a  ã  índo le  pacifica dos p iy a n o s , q u e  coiiM aiileinen- 
té  tem  dn d o  su}>eijas p rovas de sua fidelidade  no syytema ju r a d o :  em  lòdas «i 
o u tra s  p rovíncias a ordem  tem  sido com ple tam en te  acainda. (>inpraluIemo-iV<.s, 
s e n h o re s ,  p o r esse rsp irk o  d io rd e m , q u e  o  Ceo p -rm itta  que  cada voz m ais se 

-d e se n v o lv i e n tre  n ó s ,  pnra q u e  á  so m b ra  do  tlirn n o , e  110 seio  da  p n z , q u e  
e lle  a s se g u ra , possa o  Ú raiil to ca r o  p o n to  de  e lev ação , c  g ru n d e íu  q u t  ih é  
ht  d e s tin ad o .

, , SEGURANÇA' INDjVlDUAI. E DE PKOPftlEDADÉ,

Q u an to  ao  estado d a  segurança  in d iv id u a l, n dá  nropfictfnde trn lio  a d íto r -  
v o s  q u e  se  n ão  he lisongu iro , tam bém  n ã o  tem  siuo desao iiiiado r. ■ Nesta pro
v ín c ia  , a lem  da* d iversas ca u /a s  g e m e s , q u e  náo  vos são  d esco n h ec id as, rriuilo 
co n co rre  para  q u e  an cg u ra riça  in d iv idua l n ão  seja com o hc pura d e se ja r-se , 
a  vastidão  du  seu lerrilorio  tão pouco povoado cm  aluun» pontos , e  to ta lm en te  
d e se rto  em  o u tro s , a d issem inação  di: su a  p o p u laç ão , o  d im in u to  n u m ero  d a  
fi írç i  publica , q u e  n ão  pcrm itle  q u e  sejão  a tte iid idas tm las as rec lam ações, qué  
d ‘e lla  f a z è tú a s  au to ridades c r im in ae s , c  p o lie iac s ; e  fin alm en te  á  falt* dc  pri
sõ es se g u ras , ao  m enos um a cui cad a  com arca  pela deficiência de  su as reu tlaá  
p a ra  te-las em  todas ns villas.

C onítundo-m e logo depois d e  to m ar con ta  da a d m in is traç ão , q u e  em  d ias  dò 
iú n h o  d o  a n n o  p assado , uroa escolta, exped ida pelo subdcJegádo dc policia do  
B u rity  d a  província de M in as, de q u e  faziáo p a rle  q u a tro  p ra ça s  do  co rpo  d e  
g u a rn ição  (ira  desta.,' das destacada» hn v illa  Form osa da  Im p e ra tr iz , para  a  
p r isã o  d o é a p itã o  Vicente X avier d a  S i lv a , a pre tex to  d e  resístencia , o m ata r»  
te n  u m a  é»sa na povoação de  San ta  Hosa d a  V illa de  F lores , o n d e  se  luivia rê- 
íu g ia d o ,  o rdenei a prisão dessas q u a tro  p ra ç a s , deixando-se  de reu lisa r a  res-

Siito d  iiitía, q u e  |á  estava com  b a ix a , e  d e te rm in e i ao  chefe d e  p o lic ia , A c u ja  
sposjçáo óuz as d ita s  praçus, q u iv u s in te rro g asse  sob re  esse acontecim ento  , e , 

R econhecendo pelos e sc lire ç in ie n to s , q u e  p o r  e lle  m e forão m in istrad o s, rm  con- 
ie q u e n c ia  das resposta» d as m encionadas p raças , e  in fo rm açõ es, q u e  lhe prea- 
i i r ã o  o u tra s ,-  q u e  tínháo  co n hec im en to  desse  fa e lo , q u e  a p risão  do  cap itão  
V icente Joii pelo su b d d e g a d o  de policia do  liu rily  lU y m o n d o  F erre ira  do l 'ra -  

' -do en carregada  á  essa e sc o lta , sem  q u e  e lle  c u m p ris s e , para  considerar-se legi
tim a  a o rd em  d e  p r isã o , o  artigo  17(i docodigO 1 d o  processo c r im in a l, e  muis 
<iue a  e sc o lta , cercando  de  no ite  n casa , q u e  trm  o m ajo r JJarin iinno  D uarla 
.S ilva , q u e  era  subdelegado d e  Policía d e  S an ta  llo s ii, p o r constar q u e  n«;l|p se 
A chara  occulto  «  capitão  V icente, a co rre ra  m esm o á  noite  , e  depo is dc  o  m *-\ 
i w  Com o  pretesto  a e  resistência , ro u b ára  vnri.M cousas»  « d in h e iro  n á o  
jn esm o  capitão  , com o d o  m encionado  m a jo r . cor laudo  da» p raças , q u e  
1)7 p re n d e r , o-sohlado Del fino da Silva , « or* üi.i docapil<u> > itf/U e .^co m o  de* 
é la ro u  em  seu regresso ao  cadete  F rancisco  i .W; d e  C a m p o  , e vTsto se náo  te r  
in s ta u ra d o  o  com |ietento  p ro c esso , c  n em  cor, vir q u e  de ix am : de se-lo , n ào  fé

Íaru  s r  faser sen tir  q u e  o  executor a in d a  q u e  d  um a ordem  legal, ferindo , o u  
ta la n d o  tio  cu m p rim en to  d ‘e lla , dave se r  processado par* p ro v ar q u e  d o u t r a  

m a n e ira  corria  riico  su a  exislcncia, com o tam bém  |*nra quo  fossem punido* <4 
A u to res, e  c ú m p lice s , se os houvessem  , de  tão  grave delicio , pe las c ircu n stan 
c ias. q u e  o  cercavão, em bora  fosse o  cap itão  Viçente considerado  com o o t to *  
d ‘a lg u u s  a s i is s in u ío s , si n á o  tivessem  p o r  si o  artigo  18S d o  referido  c ó d ig o , 
o i f e d i  o rdem  a 2 0  de  n o v em b ro  ao  .chefe d e  p o l ic ia ,  d a  conform idade  9

<<)



w  . ............
brlígo 6 0  d’o reg u lam en to  n.* 120 d ç 3 1 -d e  janeiro- de. 1S15Í, -pofd tepdfiiíe f b  
fÊ sultadó d e  sem elh an te  p rocesso , m esm o pela fttelhor posição d^ilgum us peá- 
$i»hs . q u e  se supunhàO. envolvidas e a  in u rte d o d ilQ  cap itão  V icente,- d 'u m u ’id- 
téstig . y á o .m ais  e s c iu p ú W a , a c tira , . i m p a r c i a l e  in te llig e n te , paro  sé passar 
no districlo  d e  Santa I to sa , e  a li o rg a n is a r^  respectivo processo . ‘

, C um prindo  pois sa tisfaetoriam ente  o  chefe de  policia, q u e  e iitãb  e r a o ‘B l- 
rVmn.-l Joãó  B< -iiifficio Gom es d e  S iqueira , as o rdjeos-que lhe  d ir ig i,- è íf f 'í e l i  
li^ riV so , iu lu fiiiou -m p  qíii; avista  tias indagações, u cjue protfcdeu;- p a ia ’- a  
íwusitvüor <lu c u lp a , c<illigio q u e  o prisão do capitão V icente ?núo  fòra sí n â b  
iiiu  m ero  pretexto ' pura seu  assassinato  p lanpjadn dW item ão,- tio q u a l tiverãò 
parti* liou s() t"d as us pessoas da escolto,' como^uuljpòs -indivíduos iju c te n ta v à o  
Vingar sn dVilleiisiis v e rd ad e iras , ol) Hippostus prulicadus p o r esse cap itão  i-vé- 
íiíican-lii rn.uis n chefe de  policia que  furão p re te ridas ludas as furm a1idadt;!i 
legues em  sem elhan te  dilígi nc ia , .quo foi encarregada  som*:nte ao  sa rg en to  corri'- 
aniiiKlniitn da escolta, o q u a l qu> rendo  im iiiediatam enttí d a r  busca lia  c a s a ,  
é d feciuar-s i! a d iligencia, de ixm í d e  a tlend t^ .ns observações d o  m ajo r Maxi- 
nii.uio, q u e  lhe pedira pozesso a casa em  ceriió,', para fazer n d iligencia  dè  d ia  
.lia form a da íei, tendo  em  vista com isto aca lm ar p  fu ro r da esco lta , e  sali
v a r  « vida dc  Yicenl'*,' en tregando-o  á  prisão; e receando o m esm o in ajo r pe1- 
*l;i suíi existência, d e sam p ajo u  à  casa. e  en tão  os so ldados da escolla derãd  
.'b u < :o p o r toda e lla , e en co n tran d o  a  Vicenie em um  q u a rto , q u e  foi po r è lle í 
jo rr-m b a d o , o assassinarão  b á rb ara , e cnielm .-nte, a pon to  de  cot tarem -lh e  aá 
o re lh a s , sem  qu*í o m esm o fizesse resistência ,■ havendo p e lo  co n trá rio 1 e n tre 1 
«jrndo-se' «' pvisüo, abusando ' assim  a escolta da força, s e m 'p re c is ã o , d ad a  a  
:] gitlidtulé da  d iligencia, visto q u e , como. se acha provado pelo  d ito  das tes^ 
• fm u iih iis  i •que 'depozêíão  n o  processo, e pélo exam e,- a -q u e -se  procedei) n d  
çnlle te , com  que, estava vestido  o  d ito  Viçenle;, á ir ã o lh é  os tiros dailns pelas 
•fcOstÀs, S ehd o ''a  fiiial consu m in ad o  o  assassinato u facadas;- e  buionetudas; de-1 
•p>iis! de  :te r  c a h id o 'p o r  terra ’.com  os prim«-,irus tMxe>-.'\Ptlriod.is ’e4sas rasôeá 
■fchtendeii o  Chefe d e  po líc ja .dever q u alificar a- m orte 'de. Vn-.ente.1 com o \itni 
-verdadeiro assassinato , em , coiisequencia forão p ro n u n c iad as cntno incu rsos htf 
«Tligo 192 do codigo c rim in al, 'Iqdos p s-in .d iy id u ó s , q u e  n i l l e  liw tiãd-partd  
co h se rv an d o  sé po r isssa-prjésov  os tre*jsqJ Judos,--qu» -já-vos fallei, os ipiaerf 
*'&<Pser ju lg ad o s n á  próxim a, .fu lurii' ty ssão id o  jury<]«,vfllü  d e  F lo re i, ■« teirfí 
M  expedido ordens,- e dep reçadàs para a prisão d e -o u tro s  co-réos.

T)o' m a^p a  n.* 1 * vereis que  desde o 1 * de  setem bro do  a n u o  finssadoflfí? 
O  d iá  1 5  uo  mez findo forãó  cornm eltidos na provincia 77 c rim es ,' sendo- ós- 
•procusSos respec tivos '0 8 ,  c o s r é o s  103. Destes a lguns p e rp e tra rão  m ais li^unf 
c rim e, e m u ito s  o forão  p o r m ais d ’um  réo . Dos 7 7 ,-2 8  tiverão  lugiir dté d  
tiU im V d e i'd e ie fn b ro  do  a n n o  passado, e 49.dqssa dala  cm  d i a n t e . d s  crirtie^ 
fo rão  oS segu in tes— H fsistencias 2 , fugas d e  prezos 5,- hom icídios í  t , ■ 1i'fi < 
Irtentos. gruVeS 3 , feriincníos e  offensas pliisicas leves 2 0 , am eaça 1 , 'rap to  1 .' 
ra ltim h ia  1, in ju rias  verbaes 3 . - fu rtos 3, roubos 3 , u so  de  a rm as liro h ib id a í 
0 , - e n tra d a  em  casa a lh e ia  1, e  iufracção d e  p o stu ras l .  Destes 77 critri.-V 
forão  co nsum m ados 7 0 , h o u v e ?  ten ta tiv as ,-to d as de  hom icídio,- eja-foVão' ju l 
gados 2 5 .' Dos I0.*J réus forão prezos 5f>, e  destes ev sd irão -se  2 .' O n u m ero 1 
apfeS enlado  n ã o  d em onstra  a som m ã real dos crimes- com m ellidos n i  pro- 
Vitlcia, d u ra n te  0 tem po o q u e  m e tenho  referido p o r quanto-, segundo  infoN 
m h u  o d r .  chefe de polícia', m uito poucos forão os lu g are s , -doude v ie r ã o a i  
pMrlicipaçôes mensafts relu tivas a este o b jfd o ;.n )as he de .c re rq u e  ern vistã d o i  
e íf ilrço s , 'q u o  aq u elle  d igno  o in telligente m agistrado  tem  em p reg ad o ,' cha-‘ 
m an d o  -KtíuS ;sulK 'rdinadi(s ao  exacto cum prim en to  de  seu s devores, m elb b rá  
e<te rõ jo o  d ó  serviço publico .

XDUINISNRAÇÂO DA JUSTIÇA, 

f o t  decre to  d e  2 de-nO vetabro d o  au n o  f in d o 'fo i õ o tu ead o  o J ti iz ‘d« dlreiltf



d* capital o <Tr. Oleftartií Hercul/ino de Aquino e Castrov, diéfe dè pbliriá <Ja 
provincia , o qual eutrpu em exernri<- a 19 dc janeiro . A excepçãoda comarca 
do Paraná todas as outras .estão providas, pnrem-apenos estão em excrcicio o» 
juizes de direito das comarcas dã (.'apitai, M aranhão, Cavalcante, P alm a, e  
Boa vista do Tocantins. Pçpois drrítillimo relatorio houve as seguintes alterações i. 
para a comarca da capital foi riomr.nlo por decreto de 22 ue novembro dü| 
mesmo anno o bacharel João llimii.icio Gomes dc S iqueira , que n ’aquella data 
foi dispensado do cargo de ohsfe dc policia da provincia, e para a  da Palm a 
Ó b a c h ire l Vicente Ferreira Gomes, por decreto de 2 do dito m ez. por ter 
[sido removido por decreto de 18 de agosto o bacharel João Ignacio Silveira 
d a  Motla para a do rio Paramihyba em lugar do bacharel t'm eliano Fagundes 
Y arella , que-tendo  sido rerfinvido por decreto da mesma dala para a comar
ca da P a lm a, o fóí por nltirho por decreto de 20 de setembro para  a de Pa
ranaguá na proVincia do Parunfi.

Está servindo ná comurc/i do. rio Corum bá, n o  m eu im pedim ento o 1.* 
substituto do juiz m unicipal e d ’orphãos, da villa de Bomfim; na do rio Pa- 
ranabyba por não se ter ainda apresentado o juiz de direito, o juiz munici
p a l, e d ’orpháos da villa do Catalão o bacharel Munoel d 'ü liveira Cavalcante, 
p o r ter vindo tom ar assrn |o  neste recinto o 1.* substituto o  juiz m unicipal 
e  d 'orphãos da villa de Santa Cruz o bacharel ^n d ré  Augusto de Padua Fleuryí 
n a  de Porto Im perial 0 1 .' substituto do juiz m unicipal e do rp h áo s da villit 
d e  Natividade, por não se ter ainda apresentado o ju iz  dè direito o bacharel 
Ignacio José d'Almeida Govéa.

Dos lugares de juizes municipaes e d ’orphãos formados pstão vagos os dos 
term os de M eiapoute, Bomfim, P«lm a, Porto Im perial e Hòavislo, e providos, 
ps da cap ita l. Santa C ruz, Cotulão, e Cavalcante, não se tendo ainda apre
sentado o deste termo o bacharel Belarmino Peregrino da Gama è Mello, Pi r- 
Quqdido de que convem á boa administração da justiça civil e crim inal que 
tios termos de cada comarca desta provincia hajão juizes municjpaèé e d'< r- 
phãos letrados, não só para substituir os juizes de diieito, como para quo 
cessem os inconvenientes, quo se observão, por estar esse grande rumo du 
serviço publico e n tre g u e ,:,em geral, á juizes leigos, q u e , pnr faltu de cnulit- 
cim entos profissionais iia m elhor boa fé sacrificão muitas vfvcs o direito das 
p a rte s , conciliando o inlcfesse puMico com à economia das rendai do estado, 
« 19 de dezembro do anno passado propúz a s. e x /  o sr. m inistro da justiça, 
<|ue em cada comarca houvesse m u  juiz municipal e d ’orphãos letrado com 
jurisdicção em todos os termos delia. Na mesma occasião expoz i  t . ex.* que 
se da alteração proposta resultavn augmento de despeza, desapporcceria este 
ém  vista dos benefícios que ella traria a provincia.

Tendo sido creados por decreto dp mesma, data em que fiz a proposta, nà 
comarca do Maranhão juiz m unicipal e d'orphãos doS termos de íleiuponle ô 
Corum bá, na do rio Corumbá dos de Bomfim, e Santa Luzia; na de Portó 
Im perial dos de Natividade e Porto Im perial; c na da Boafista do Tocantins; 
n o  term o do mesmo n o m e, resta só annexur á jurisdicrão dós juizes muni* 
cipaes e  do rp h ão s ultim am ente creados, e dos qu# já  existião, os termos das 
comarcas, que ainda continuão a cargo dos juizes supplentes, e creyr-se o 
lugar de juiz municipal e d 'orphãos para os termos da nova comarca do Paraná,

Pelos mappas, que acomparihão os relatórios do chefe de policia vereis que 
íorão julgados pelo ju ry  desta provincia durante o anno proximo pa.tsado 23 
crim es, sendo os processos respeclitos 22, e o s r é o s 2 5 . provindo a dilfereaça 
destes núm eros, de haver um réo commettido mais d 'um  crime, e d e te rem  
sido alguns crimes perpetrados por mais d 'um  réo ; bem como^nue d rs lc sá J  
crimes forão 22 p a rticu la res , e  1 policial. f)»s 21 particulares íorão 1G iio- 
m icidios, 5  ferimentos e oflensas physicas, e um ro ú b o ; o Crime policial foi 
de uso d ’arm as prohibidas: os 16 homicídios forão commettidos pelos réos 
por sua própria  con ta , e não —  1 •* ou por esperanças de paga,

(«)



ob recompttíSn: D'»* 25  ré64 Íorão-24 hom ens, e u in f  im ilhp r; 25 brasileiro», 
« 3  esirangeib s ;  17 analfató ios,'-6 sabendo ler, e  M m  de mais instrucçãii; 
22  livre«, e 3 rscravos. \l)e ssç s2 5  réos fo rio  l i  condem nudos.-e 14 absolvidos, 
lendo sido os'23 crimes commettidos e julgado* nos term os das com jrras da ca
pital, .M aranhão, Corumbá. ÍJafanabyba,-Ga>alcanle e Boavista doT ocantinf.- 
As causas que lem concorrido para que a soitirtia dos julgam entos não sieuifiqqe 
a dos critnos commettidos, os que concorretri para a perpetração dos arlictii», 
fl:p a ra  que a adm inislração. dü justiça nèo se ja  a  que se deve desejar, vejn 
especificados em os referidos relatorios. Por mais d  hüm a vez cilas vns t«ift* 
*iao. prese.ates d'este lu g a r , ,e  por isso limitü-me ao que  sobre este assumpto 
tenbo subm ettido á vossa consideração.

DIVISÃO JUDICIARIA.

JL província está dividida em  9 com arcas, 2 /  te rm os, 50 subdelegacias, 
í  SL dislrictos de p az , como consta dos mappa» junto*.

Por ofHcio n.* 169 de 12 de dezembro do anno ptássado enriei ao ministério 
da  justiça , po r copia tltilhentica, a lei n.* 12 de 24 de novembro do mesmo 
anoo i que creou a com arca'do rio P a ra n á , composta dns municípios das villns 
Form osa da Im peratriz, de F lores< eS án  Domingos, desmernbradds o 1.* du 
com arca do rio C orum bá, o 2 . ' da de C afalcan te , e o 3.* da da Paliria, e apre
sentando as rasòes, qüe jüstiíicào esta alteração na divisão judiciaria da prn- 
viricid. ioformei que se a creação de comarcas não pezaíse-tantft sobre as ren
das do estado , outros seriào lambem decretadas, pois são necessarias. por*tn 
nàn de tanta u rgênc ia , como a do P a ran á , e conclui pedindo a nomeação d,'um 
bacharel' énergico , e prudente para jtiiz dfe direito da mesma coniarca.

E julgiindo qi/e o governo imperial agüafdava as informações exigidas prrt 
«vis-» circular de i1 de oütiíbrd ultimo i para èntáo tra tar do firnvimentn <Li 
referida comarca , por ófíio.io n.* 81 do ! .* de jò lhn ílndo pahirípei que aindà 
n io  poli ia prestar as ditas informações, por não terem vindo todas, nao obstan
te haver expedido as mais term inaatcs O fdens, apenas recebi r. ritado aviso,- 
e que entretanto cada te z  se tornava mais urgente o provimento da crim irca 
da  P a ra n á ; por que a do rio Corumbá com a anneXuçáo da villa Bi-lla do Para- 
n;thyb'a, conta presen tem ente4 te r in o s ;* sa b e r , o d e  Bornfiin, que he cormi- 
d-T.tdn,cabeça decom arctí, o de Santa Luzia distante d ’elle 18 leguas, o da till^ ' 
Bella 2 8 . e .od rf Villa Formosa 3(5. tendo e lla .d e extensão de norte a stif 9:)' 
]('guus. el(d e les tâ  a o«Stn 100; e 429 ju rad o s , sendo 120 em Bomfltn, .130 eui 
Santa Liliia, 80 em filia  Bello, e 99 em villa Formoza; e q u d o s  juizes d s  
diraito das comarcds, de que foráo desmembrados os termos, de qüe ?e com- 
p ía  a dti- Paraná, não podem percorre los, tanto por qile residem  á grande 
distancia, como por que ha de permeio caudalosos, e pestífero* rirts. Em vis
ta do que acabo de expender he de esperar que o goterno  im perial, tão sol- 
licito em  prom over o  bem  estar dos ptfvos, pfova.a ' ríóvií comarca.

tkttí»
Pelo relatório , que  fetebi do cheío .de poliria conheeereis qiiarS as prisfies, .' 

que existem na província, osconrcerlbs e melhoram entos, qutt frfandui, fazer. 
em algum as, e o estado, em que se achão; bem como n num ero dá-pti-zos'.' 
que segundo os mappas annexos ao ihesiho fotào recolhidos á.ellas durante 
o ánno findo, e dos qüe elisfen í na da c ip ila l. E)rt vista do  qm1 fip õ e  o 
chefe de p^iícia não ha na província bum a prisão, .como requer * lei fun
dam ental: as melhores são a da capital, a do Corumhá: e-a dé Trahira-s. '

Inform a o ju iz de direito da comarça d a  Rpa-vista do Tocantins qun na vil
la  do mesmo nome, de que se forma a com arca, não ha cadêa, por não 
juereeet essp nom e *  casa a lugada que acU ulineale z trv e  de prisão, a  qual
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#í«m..de ordinaria ç spm segurnnÇa, «penas tom tres paredes exteriores, e q u é  
fcür isso são contidos os presos em hum  tronca  de m adeira, que nt-ila existo.

Mão perm ittindo í? 'c ircu n stan c ia s  da provincina que haju tiuuia cosa da 
prisão com os commodos prt^isos uo menos nus cabdçus de com arca, entendei 
qlie deveis habilitar a admiuistEação com as quantius necessários para mau* 
dar, la ze r os concertos e  melhcOTmeutos de que necessituo as existentes; econs- 
tifeir a da Boavisla.
/-Mandei organisar plantas para  as cadóas das villas Bella do Paranuhyba, 

Pores do Jftio Verde, laguatinga , e S. Domingos.

FOI1ÇA PUBLICA.

Corpo fixo.

Tífio sendo sufficienle o  num ero de praças deste corpo composto d 'hum a 
çoropanhia-de 'ta y a lla r ia ,’ dy duas de infanlavia * e de duas de pedestre», quo 
jio r aviso do m inistério da guerra de 22 de setembro findo foráu llic additUa, 
pnra o serviço da guarnição da capital, dos presidios, c destacamentos nos 
lugares mais im portantes, e reconhecendo què jp ro v in c ía , pela lulta de me
ios não tem, e nem  tão cedo poderá ter corpo de policia, em duta de 21 
fcvereiro d e s te  anno , representei ao goierno de S. Mogestaile o Im perador, 
pedindo que a força do corpo fosse augm eutada com mats quatro companhias 

.de. infantaria, ficando assim  com 531 praças além dus 1G£ das duas com* 
jiau h ia s  de pedestres.

GtMBDA. NACIONAL.

. Ainda n5o foi reorganisada nas comarcas de Cavalcante, e  da Boavisla do To* 
jçantins porfalta dps dados necessários.
t ■' Tendo feito m arebur para diversos pontos da Provincia destacamentos tirados 
âo  corpo de guarnição fixa, reclatrmdosa bem da segurança individual e da po- 
Jic ia , e nSo sendo por isso suíDciente u força que meu antecessor fez destacar da  
guarda nacional desta capital, para  o  serviço da guarnição da mesma, a 13 de 
fevereiro elevei-a á 130 praças, e por oflicio de 21 cia mesmo mez pedi aogoverno 
Im peria l a approvação deste meu procedimento. Succedendo porem que por 
aviso de 22 d abril ultimo, em lugar de ser appruvada a medida que havia to* 
jnado fpsse-me ordenado que despedisse do serviço a guarda nacional, por não 
liaver fuados para essa despesa, em data de 19 de iulho informei que não linha 
cum prido esta determ inação, e que nem o podia fazer porque na capital up«- 
p a s  havião ■IR praças de linha pura o serviço da guarn ição , que d iariam en te , 
.alem das diligencias, exige o num ero de !jli,‘náo obstante ser*a guarda de pul.,eio 
jde 8 praças, inclusive o com m andante, que he oflicial inferior, e muitas tv /es 
çabo d ’e sq u ad ra ; acrescendo que alguns dos aeluaes destacamentos necessitão 
de ser augraentados, a tten ta  a dim inuta força de que se compõe, e que conslun* 
têmerile recebo pedidos de novos destacamentos,«os quaes.com prejuízos do ser? 
viço publico deixãò de ser- utteudirlos pór falta de Ibrra ; que sendo esta provin
cia muito vasta, sua 'popu lação  dissem inada, e por isso custosa a reunião da 
guarda nacional, que está toda desarm ada, como já havia informado ao m inis
tério -da justiça,. era iudispensavel^que nas principaes novoarões houvesse huiim 
Xorça disponível para a repressão do crime, e prisão aos criminosas; e que nuii? 
tos dos aeluaes destacamentos, principalm ente os do norte da p ro iiu ria , ulem da  
auxiliarem as authoridudes, tem a seu cargo defender os povos d.is horríveis ft 
continuadas hostilidades dosind ios selvagens; e conclui pedindo a «pproviiçãoi 
do meu a tlo , em quanto  a força do corpo fixo u ão ío r  uugm entudu,. como solicio 
téi no  citado oílicio de  21 de fevereiro.

CAUA1US.

J  C u q v a  M unicipal da  vill&da Bomfinj pedejauiilio  para conclusão da» obra#



da e repflrns.da Cadéa, e a quantia  de £ 5 0 $  r£!s parô tnlislrucçÇo .do
p  intas nos ribeirões deaomiji#dos-Hio Verm elho, e LigM /és, que nas agoasim - 
pií l^n) a passagem. ,

A iie Cavalcante ped& líum a prestação par W fc r e p a r o » q u e  cecess itã^a  
m itriz , e cadéa.

A tia Conceição do Norte, expondo a granfle fa lta , que «li se sente d ’QgQ*s 
potáveis principalmente mis onnos dc muior secca, d u  que degistío d o 'p r ^ ç io  
íjllt: havia c o m rb id o , de m andar abrir poços. e ianques, .por ser^dim M iHasüa 
receita; aprcs< uta a nnxssidnde d h u n ia  canóa no ; no  * 1‘ntma, qtie dé pass#- 
getn uns viajantes participa que promovco iiurna subauripp.iiu para a factíi-> 
ra da cadia , a qual apenas mutilou a 3500 réis ..sendo u obra uh;uda em Ü0tl> 
ró is . c rt‘pirs.1 nta que as matrizes da Conceição. c de S. Jusó du Duro nccessi- 
tô'> de alfaias nurn a celebração dos oííicios divinos.

.4 de Natividade pede 41 crçaçào d ’huma aula de instrucção prim aria na

(mrOchia de S . Miguel e /lim as, oude a  falta d e  instrucção be ta l ,  que 
ucta com gramle dilliculculdade «m ao b a tq n e m  sirva <le escrivão do Juizo 

du paz, e da Subdelegacia: pede mais #;Kl® róis para com igual quantia . pro- 
v im m le de huma subseripção, con.struis se a  Jgrcja tnatriz da parochia da  
Chapada. onde não lia otilro templo;, orça em ]8< |t)réis os reparos, de q u e  
^iinia precisa « cadôa .e  apresenta a .necessidade que ba de pontes nus ribei
rões Salobro, Agua suja, e Uagcin.

Chamo n vossa n liençüo ,^  represcntaeôçs dessas câmaras, 
íustalíou-se a vtlla Dell a do Faranaliyba.

CULTO PUBLICO.

A dioroso do Goyaz continua, « n  Sus .viuvez, debaixo do pfíidente gbveVr 
no  di> rev ire iidn '(o iieg f vi ca rio riípitulaf..

Torna se ainda si iiijivel, como disserâp ítjpus anteceSseres, a falta d ’huni 
srm inario í-|ii*< i‘f>al. ao qú«l, reunindo-se,, às cadeiras do.lireo prídrr&e hiaprí>- 
jx rcii.nar i‘ã<> st» a instrurçãójtcclfcsiaslifti aos que aspirão ao estado sacer
dotal , còmo q secundaria á fflocidade. de toOus.ct pontos da província. - ■ 

l>o ntappa ju n to , verei»' as freguezius íjue existem, m> leis qqe u sc rea rõ ò , 
quaes nt providas, de vigários collados,:,ú\i enconimeudados, eqóaes a s  vagas.

A ii mmis%àd eiinirregiida dos concertos da cáthedfal composta do conigo 
víirario capitular, e do$ capitaeris Ignacio.Xavier da-S ilíu , e Joaquim  lianofcl 
diis Chagas A rtiaai, ainda, não .deu começo a oh™ por. faltai de operarie» , 
que esprtrâo a toiío om om en to : da quautia de 2 :0 l7 í7 0 0  réis para isso recebida, 
já  m andou vir da c<\ne al,sun« n^ateriacs e está reunido outros do paiz.

A* matrizr s da vilhi de Calalao e a do ru rrn linho  furão soccorridas a I .* com a 
quai tia d r 4ot;© réis .e a í  .‘ eom a de SU09 réis como dityóe 0 artigo 8.* da Lei 
a t•.< frain^iilo vigente. y

í)i pHiiileinio u rontinuarão da Sede da paroebiá dè .fahipinaS nfi poVoaçüo 
í n  mesmo nome, da dirre^ão' ria nova estrada, <iâ« se despendeo a, quúfnlia de 

réis consignada 110 citado artigo, aq u u l foi appiicada aos concertos, de qüe 
lici i ssitava .1 oa villit de.Saiita Luzia. .

lo tando a 12 annns a b a n d o n a d a p n r  am parar total fuina a lin d a  rapella 
da (iloriosfi ViVgi*in filaityrSanta barbara, edificada em um á cóliiia que donii- 
na  ioda i*i,t culade,. e não convindo d iiza r desm oronaí-se fste T enip lo , que 
jA se rfiad e  esc.ondrijo de escravos fugidos, e desertofés; foi reedificado -com >0 
produclo d 'um a si/bàcripyão promovida entre os fíeiá, e auvilio dos cofres pro- 
Viiiciaes.

No dia 2 de maio teve lugar a trasladação da'Santa Im agem , 6 no dia 3  um a 
sole.tnne festividade, e para que a caprlla não tornasse a ficar em abandono , foi 
nesse m>‘smo dia in su ltada  uma irm andade, que pelo com prom isso, compe- 
teniemenlH approvado, he obhgad.i a cuidar do asseio, e conservaçôodo Jempl*). 

£m  virtude da autorisaçãò, que me foi'o»uferida peLo § 2.* do artigo 28  du lei
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d o  orçamento inandei epncqrlflf o relogio d^W iad ia , que fn b a llia  regulartaeíí- 
(e ; sua coDservaçuo,,pçrçm.,; eiige que se fuçnff irtguns,reparos na lorre.

Não devo occullar-.vos que as matrizes da prounciÀ eui geral neccssiiãò d'é 
íe p a ro s , e alfaias,

hospital de caridade.

QVonno passado forão tratados n e s te  pio estabelecimento 130 eníof- 
tfrbf, 4ps quaes fallecerão 18 : d o l.*  de jimeiro a ju lho  deste onnò Iraturáo- 
se 7 3 , deste? sahiriío curados 2 0 , melhorados 1 3 , no mesmo estado 5 ,  uior- 
ferão  7, e ficarão existindo 19.

Sua receita fui de 7:042pfí27, o a despesp de 6:15345057 ré is , seu fundo he 
de 28:2l7iM 07 réis n saber, 20 npolices da divida pnlilinti de I :l)0Ü5 róis fl seis 
p o rc e n to , uma di; (jOüD réis dc 5 por cen to , ti:UI9fftll9 réis de drogus da bo- 
lica , e I .*2989388 réis ein divida activa, como vereis do respectivo bulunÇo, que 
Yos SvrA presente.

Tendo d W o rd o  com a junla do hospital de caridade rèsolvido mnndiir ediílcar 
ao lad o esq u e id o  da estrada, que vai para a  capellu d« Santa Haiburu no luguí 
escolhido pólu commrçsão, para isso nomeada , um  cemiterio |uiru fuzer cessar 
os enterruinenlos uns templos da capital, é creór mais um a fonte dé/b tidu  -pura 
o hosp ita l, e havendo a ju n la . a quem foi presente a plunia- acom panhada do 
orçam ento duobru  feitos pelo engenheiro, declarado por ofllcio d e  20 dn rnaio 
ullinio que nnnuiu.á constriicçào do ceniiterio. e queapplicava puru essa impor* 
tunle obru s quuntia de 3:7469330 riys que a thesouraria das rendas provinciaes 
deve dc dotação, pedindo por ultimo que a obra fosse leitn sob"iis vistus du pre
sidência , a 9 de junho  contractei, mediante as uecessurias garantias, com o prt s- 
tante tenente coronel José Hodrigues de Moraes a coostriiq^io do diln m n i-  
te rio , que' deverá estar' promplo o mais tardur até o ultimo d e in n h o  próximo 
futuro pela quantia de 5:2939412.réis em trez prestações, se rido as. duns prlr 

m e tru s  de 2 :0009 réis cada u m a , e terceira de 1:2639412 ré is , e que os paga
m entos st-râo feito? pelo thèsouroria das rendas provinciaes, «snlier 3.7469330 
réis que a mesma reparüção deve de dotação so  hospitu l, e 1 :íi|7jMlS2 réis pelrts 
rendas pruviucim-s, quando o governo imperial não conceda ulgurçi supprim ento, 
corno jd sollicitei em ofDcio u.* 39 de 30 d e ju u h o  ultim o.

0  ceniiterio segundo .a planta de^e té ru m a  capellu , casa para deposito dos 
corpos, e outra pura morada do adm inistrador, e í :4 0 0  sepulturas. Concluo 
o presenlB*artipo assegurando-vos que os membros da jun ta  du caridade pelo 
zelo com (jue cum prem  seus deveres, são merecedores de todo o elogio.

6AUDE PUBLICA.

Apenas live noticia do que no corle grassava o cdolcra m orbus, ouvi os fa
cultativos , que ha nestu cidade, e tomei medidas prevenlivus com o fim de 
ev itar, se nuoú  invòsâo de sem elhante epidemiu na provincia, ao menos de 
irtinorar-lhe a forya e intensidade, e em consequvnciu a ir ig i-m eéscam arusm u- 
uicipnes, assegurando-lhes que o goveruo lhes prestaria nuxilios pecuniários 
no  caso de que suas rendas não físsetn suflicientes para conseguir-se o  (im de
sejado, ee (n  vista das representações, que recebi, m andei entregjir pelo mi
nistério do im pério, debaixo de .m inha responsubilidade, á algumas camaras 
as quantias que julguei indispensáveis, e dando parle deste meu proceder ao 
governo imperial foi elle approvado por aviso de 29 de março ultim o. Algumas 
camaras forão lambem auxiliadas pelos cofres provinciaes: ellus tem dado a de
vida appliruçúo és quantias recebidas. Yarios lugares da capital que erâo tír- 
posito de im m undices, eaguas estagnadas, estão hoje livres desses focos de  
emanações deleteriais, econtinua-se na limpesâ d’oulros.

Approvei provisoriamente slgnns artigos de posturas qué a câmara da capi
tal organisuu « b em  da sulubndude, p u b lica , os quaes vos serão presentes.
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S. ex.* o-*í.'-ni1nÍ5troV alle^èr)do ao pedido qyeffi^ coaiiBiiflfeoü-infc pôr

6 viso de 28 demaíço hay^líiprdido ordem áo prósiaente dajunta ceplrélíe  
íaude pública'para bwr^jmparar- £  remetter-ine: SO 6mb'u1ttnçla»’(Mnten'do (i» 
puidicamcnln* nVais npropna^st ^àrft tom bai^ o çholeia^çrti aalade 10 de 
nbril purticipou -me o presideníe ,<J r̂fle»mu jfl^la lcr-tDé enViudo -os ditai a fo  
butoncias, os miáes unida úftò.chifcátáòi porem iá pWvidenciéi'á rMoéilQjíe 
sua comlucçüo.

Semlii por decrefo tíe 2 de dezembro do áhnó, passadoprocnovidoa cirurgião 
mór de bngada o dr. Tjíeodoró iVodrigtíeS dé Moraes /  e tendo-lbe determinado’ 
nu çonforinidiide dus orifeift* imperiaes , <̂ úe sé£uí$js.?.par* a provincia de ílatto' 
(irusso, tecnbi uma repícscnfaçãn do camiara, mUnícipal desta capital, pedindo 
que fosse sustada o merclia do dito dr, e reooi;n'cccndo que.deminuindo-se’ 
o já mui pequeno numero demedicof, qúe ha óaprovincia, maiores serião] 
os b<i(Trijnenlos d'elln, se fosse invadida pelo cliolera,' fiz sobre estar a pnar- 
chudomosmo dr., e dando parle disso ao governo' ínpperial, Sua Magestadetó' 
linpénícfor, que não Deixa de attonder ás supplicsís bem' fundadas, Mandou 
declarar por aviso do ministério dá guerra de 12 dè maio c/úè logo que se apre-* 
seiiUisse o cirurgião que seordenava seguisse para èsla pro.vincio em substitui' 
ção do referido Moraes, fizesse esle marchar para a de MaUo (Irosso.

(Jruçis & Divina Providencia esta porção do territorio brasileiro ficou illesa 
<less<! terrível flagello: queira a'mão do Omnipotente continuar afasta-lo de nós, 
e urmdot<r-se de nossoi irmãos que tanto letp soffrido dos effeitos de semelhante' 
ptsle. Mas para que ellii não deixasse de fiahir deseü estado ordinatí'o'de salubri- 
òade, a coqueluche, que a annos não tinha appàíecido epideralcamenie, rehra 
na aclualidade, debaixo desta forma' desde o começo d'abril, não só ná cipilal e 
seu município , como tambem*em aígumas das poyòaçoès do sul; suas victimw 
tem sido por ora em pequeno numero, pois apeqiás tem fallecidó algumas cri
anças em que a moléstia se..apresentou complicada com penaumbnía, pleuro- 
peneuinonia. ou encephalile. As enfermidades agudás dós orgnoi encepnalícoí, 
nesta cidade, foráo mais freqüentes do què nos annos anteriores assimoomoas 
alTrtcções dos orgãos abdominaes especialmente as do f i gadoque  ordinariámeo* 
to neste paiz são quase setnpre inctiravfeis! o rnfcimo apcontece acercá dft oplL 
lação, que sendo em geral « jtarlilha da dasseindigiínte.&esla provincia nãó 
Tespeita mesmo as pessoas maía abqstadas. Àsfebrès intermitentes queeoatumão 
apparècer em estações certas, nas margens do no Paranahyba, forjo oeslè 
anno mais pertinazes de que nos annos preteritos, defTundindo-se a acção mi- 
'asmatica até a grande distancia do mesmo rio , atacando os moradores de váv 
rias fazendas, que nunca tinhãò sofTrido desla eòfermidède.

O mesmo deu--se a respeito do presidio de Santa Laopòldina do Lago dnéj 
Tigres, cuja guarnição foi toda acommettida,’ não tendo felizmente falleçido' 
pessoa alguma.

Nas povoações do norte não apparecerão moléstias epidêmicas, porem ali lâd* 
indcmicas a coqueluche, as febres intermitentes, e oronchites. N i o  h* poit 
satisfatorio o estado sanilario da provincia, principalmente ao norte, onqe"d 
clima he mui difTerente em varios pontos, não so nó gráo de temperatura^ 
ehulnidade, como lambem nos princípios componentes da atmosphera, sendo 
seu território pantanoso e cheio de focos tníastrialicos èm uns pontos, kl to. e 
livre desses agentes em outros. Em quase toda a proviooia ignorão-se os precei- 
ios da hygiene publica, e sente-se a falta de tasedicos, pois apenas ha na capital' 
odr .  Theodoro Rodrigues de Moraes, « o i.*  cirurgião reformado Vicente Uo» 
relli Foggife, eà  pouco em S&o Domingo* o dr. Olavo d’lndráde e Silva,

Foceina.

De féverpiro de 1849. atè o anno yoccínarão-sé na provincia *:41T
tuàiviãubs repaHi^iunente entrè os municípios da capital, Vartguã, Heiaponte,
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C orum bá, B om flm , Sajjfa t u z l a , e Pilàr! Amitiorin dos fiuinicipio; dcKá-sft prd* 
.«da-decóm m isstfrio s; e eSfcs e m g e r tl :posfo quetuetenr-W m  a ivpiigrianíia, 
tom <qan em toda  d-parte- sç.encara u vaccina';' e com u id tn  deioilhuiêimeiilos 
proíissionaes\ esf\)rção-*se com ttfrfo pofc cU hifrif seus dcveres.10  fluido; pftla 
tlem ora dn v ia g é m ^ fw  ga'»^ fnico , oij d áén o iw lo  ,• é  por este molivir muitas 
.interrupções lein havido. Neohutu uso fez o commissario do ultim amente w e -  
b ido i em cnnsidetação a bpidbfHÍut enlão reinuutc nu corte , cujo germem podia 
per y-ausyiiltido de m istura com avacciuu.
;■ Pasôo a pèdif1 áb g o v e rn a i trifjèriàl á expedição dosunsordens^plirii.'quR ,o( 
fluido soja' reinetjido d ’»!guma.|joViiuçãO da provincia de Minas miiis.proxuuu á 
esia cidade , a vfcr se «ssim chegá-aqdl ém 'eslado.de produzir efieitoi

<M\VET.AÇÃO FLUVIAL’

A inavcgnçio fluvial rtestu-proviriciâ heem^mti! pequartaracn ld í em o aiwrt 
passado apemní dêscerflo para  O Parti pelo Tocantins I 4 bbtMV f 2 igafcites^ n i|i) 
jnoiitarius, e;Wílo Aragúnya S»' b& ^ ,;W raaU g»rili\ e  bumu moulurii»; A tnimií 
parle dalrip iilaçao  dos b.-rref-SHÍo-. TncjiUins.-iiii Victiirt i dn cliMrta na provincU 
d.o..Parci: e sle fun rs to  /(K-oNteciificuto aoguwittarii sem' duvida ilS drífie.ulihiJes, 
com qué os TMigoçfantes já  luctuv&i de ^ n e r  niariiiliagírny para o ptfifedo sè*»i« 
ço* Üessa navegação:

Noticias atom ulòras correriío-a 'resp^iio dos barco? .'-qire de Sníila-Hitla destíe* 
fão pelo .•fragiia.vii,. porutií felreiHOUUj òstâo 'desranfícid .is. I.ní Jnlwir» reoeljf 
liuni oíllcio do Ksm.MVesidéiute d?i P rbtincindo Puni datado de lA ilu uovrçjí- 
bro-çommuniratido-tne'•cji.fó; oo 'óirífiuío Jo^c ' Freire d'.-liidni:lvi';feyao< te iitíu j 
Fuuslino.ltodrigucs. Rastos, quétoaw ã^réj^cssaxjoiiodia ISMfdquéHtf mez, isí-oi 
prestado,, durante o•tfempo que  al?sc dfibw raràòros airttlio», d í  qíw  ^C isariJ ii,,

f  reeoinmeudttdo «s uutlíofwudes.dos rporitos, por onde livys*nm de* passar, que. 
lies prestassem todn a p in tpeçàiw ^m  dflJu dji .t^  do m ezflodo partiripou-mu ò 

capitão Jnsé Freire cl’.,4ndrade-haver chegado a Santa iVítín n tyVde juítl.i, h*«- 
:do por motivo dbilttnM lia â ti ta d tf^ n fe u re p  aKitfiií/üe fivófciro’Miui«?da ca*, 
clweiru T aub iri, íd jtttitel^diiijlèsltteaiÍpiitauÚ /R.aliãrJidasD uas.Ba^^O ilii di :* 
de subida, -e procúsaf}* ® »dtaedii<iBi*Áitn^.ítoiiJluisâb(rt^p«lA\T.óíaiHiní.; e que 
/irão obul.jota fitMifeawpIgwaiiiJ futoiíiiailn Ííipoluçáa alaradíii dfr iim-rirliUciitrs, 
.esperava por aquulluilidaü^b^lièf-KiÀndpdbdndos^' Por curtas particulares cous» 
M- j< fflirio visUranabat#; d é taftfirab ic  ** pedido d ’úm dossdeios o \iga- 
Ü o  Joãi»- lg»ucib.:<f Almeída. mivilt(ei -prestar-Ôiiict/ praÇah- de pedestre», enteti- 
ulidas iio serviço da natugHçStf, puAi'l«var míintimentus áo» reterfdòs barrns, 

Su^imdo tne infprnfou o engínlieiro da priivincia o* barCos ewpregado* na

Í |ffv«gD^aof dumBos os.rk is necessitóo de ^mé1liotaroebt*«Viiàr:r<>rin«r'dR'su»ac» 
ual. ;ç(insttucção,.dR matreirn ^d im iiiü lr-se '» pn*ço pxorb}tauto de.frHt», •  a  

íuetlilar o eoiprego da fnrça^ para jiã o  comprometter a vida dos remeiros.; e 
■fl.yjp:"esses meljniraraohtíis r^VlamrúV líuin' Constru<‘lor h itb ike fsppciul; v riiãa 
^stwrdüi''0- proviooia n»s «ircuiiKtahcias de pagar a liuni opehirjo'drsHavur* 

'd i.w / e p>im ind'i, n-rnov- r obslíniuk», (}ue lornali) à navegiíção t.lo 'd id ir uUnsa, 
sb|Hckart!Í <k) gavenio iinp«íríai <a >vioda d ’lium • uie»tre coiistriktor, pago pe
las retidas do estado.
•> fiuverúlo ‘0 governo .'imperial <»K4)r«rto conl a-rnpúWira Paraguay huni Ira* 

Id ád ^ ram isad e ; coiiimerctuv e> 'iiawguçàiu peio qual se-resolve a questão d^ 
Jjafrgíç<irt e transito .fluvial -dn réffviParaguays •vei-ilicada t^la* huni (los'pri-< 
.Qicín.Ni cuidados da. adrainistRaçâois..d#we,;.ker 'à eiph>ru(;\o do rio. Taquaral nC- 
fluento dn rio Grande, cujas cabeceiras são pouco disiurit''* das d(i-'r-ip Ta- 
quaril, que he navoguvel u lí sua foz no Purtiguay: rs.te rio Tio|uaral lie di
verso d ’outro do inism o noint!Ht|m»ttinivi>ss.i a estrada para < uiabii. Quaii* 
do porem o Taquaral uáo olTereça naveguem , necessário lazer-se liuma 

.p icjd if^^ue .paKiadurda uiorgentfolo>«é Gr«tude« «termine em MiruMÍá» 'ou  uo



t i^ u q w a t f ,  wp/b?n>f jfor, mais càn^eaienl*.
^  4 WTegacáo do. Taquaraí, e enj nia fcHaé eSlrada para Kft- 

rft(idn, ,ou algum poçto do Taqjuuril., parecem* qhe ppderemos pbter coiji 
muupfís dtspews, do j»Ip Arujjuaya,' os generos q ü í jmjxírtamosdo Pará.

KAMI Cl M  rBMO.

Núo.descqofif.cmsi ^jçs., que ,o alio preço,, por que. se .ten.de o,ferrot ne£. 
tu prntjiicúi, he hiirofu. diis.çausiis do olrasp.de nossa .agricultura, e. que «  
çuiis^iúr-se o eslübçlqnimeijlo d’humu fqbric* , que pro<íuiu .0 forro nect#* 
yuriii. |i<trjijO a>nsuinino<,.muitas vanlageDfjeolhefrM província, Neyte intuito,. 
« .informadoid« que.nella. existem, rica»,pereiros de /erro, comparecendo 
pcriwilc inim 0 1’udre /tlanoel Xavier do V«)1e Abreu Costa, .a 11 de mar* 
Vi dó.correQteanijo celebrai com elle o contracto, que vos.sierá presente, oè-
i,ío, quiil. se oheigu A çodslruir burnu fabrica.,de ferro dentro fie num circuty, 
çujoji!riiiv» p íp  Qicôdào a -60 ínguas da capital, receando por emprestimo 
a quunlia de dc» contos de réis em trçsprestaçõesjguaes: a fabrica deverá 
ficqr .(tn,MnnUi,.. ecomeçar 4 trabalhar dènlro de dogs annos pontad.osdo re- 
qebhní-jiil# &  primeira prestação. Obrigase mais a eqlregar gtaluitQmèaiç M- 
tibric.i u ordem da presidenciã cem arrAbas,de ferro, por semestre, flo espaòo. 

d quolru anqos contado» d|o dju.em que a fabrica .começar a trabalhar; a. 
núo vender na fabrica em qualquer teinpo o ferro erç barra a mais de 59 réis 
por trroba, « o aço em verga, 41 mais. .de, 3 2 0 . ljbr«,,  á apropiptçr annji- 
ulmenja. denljro dos quatro aopos, j.hayendo. eocpmmenda, a ferragem ne- 
cessaria para montar-so . huma fabrica de ferro na proviacia, não excedenao 
Ò. preço das Xevagens para a» quatro fabriças &1W 000 réis ppr arrôba, g\j- 
feftapdo-fM;.a $versas mult0s,,qviandonàocum pra estas e oulra$ cotidiçèea 
exarados no mesmo contracto; que pende de vossa apiprovaçào,' párà ier' ç i-  
ecuiado;,.
. for,. ofBjjia.. 4® <15 d'abril, que tambenj. será submetido á voçsq considera* 

ç#0.  , par(jcipouimeot padré M*nqe\, Javier.qije ^rçíende assentar a ftb iin . 
o ss  proiinudadcs du ,Bio Yçrde, entre ó? ,corrego8 Agfuafria, e Aguaquentenoi 
JwHrro .d,oít;Aagiços, .no,,municipip (}e Saata Luzia, porencontrar, riesse toòal 
montes - d«* ferro, da 1.* qualiuaae,, náò só pelo brilhantismo' da miqa; e £e- 
)« riqueza do mineral, que produz, 70 por rçmp por' sup fuiibilidain; 
èurna espratt.pjflUa.,.que oíferece madeiras para ppnstrucçÃo, •  comboíti- 
vel p a ra  wfcidps anpos; ricas, pá^taeens., abundai; tes.aguas, .ec liin á  siu- 
davel: este local disla.da capital ,46 legpas,. qbe ppHprào sflrdinuouidas/fa- 
zçndo-sa os melhoramentos, dq que necessita a, estrada. Elle remelteo-me co
mo amostra da mina .escolhida, ..huma pequepa.bjirra de feiro, que fiio- 
dio-se debaixo de  suas vjsias, em huma t>>nda qrdmaria: e.mandanao-a rla- 
minar pelo engenheiro informou-me este que,he de bo8 qualidade. Neíse nrjes- 
mo olBcio, visto tpf-se «brigado no cónlr^blo a dar dadqr idoneo residente 
na provincis. ofttreoe' 0 lepenté coronel Mpooel José. da Costa lieirelíesi ièue 
também oíQciandP, acsegurou-me estar prompto para senrir de (iádor dóüd»- 
io - padre.

Chamo a vossa atlençSo para este objectó, e espero que reconhecendo iua 
jmpQrtancia, habiliteis a presidência co^n os meios necassariòs para lafar êíef* 
Jeito uma einpreza, que em pouco tempo fará esquecer os sacrjQcjos,, que 
♦*ig» pará ò  setL eomejo, pelos imnenaoa LeneQcioa que d n »  Irawr i §ti>* 
Wicta.'

piutíDioi. 

Os presídios de Santa Bartwo. Sanio Anlooío, e  Snnta Cruz, e^Ubeletídoa 
| »  Bwitym Mqapnkt.ihJBM9R^p9l sob a d iw çáo  «bliw  e zelosa do u sjw tor



.gei u l o, en&HuJjejfo F |n ç ^ o  vã6''pros|j.éti»ttdò UM- cftfUnte- $ •  obste-
,011(1$ com qúe.so  Juçfti dd Siméçq da laM estubelecim érrtoí; ò- è s tad o 'n io ru t 
he siilibf^cwrio, .») disci^(ín8' Vè ln;iA p b se m d a , doa»’ tó r$ s  dus^ruçiis  súo 

‘gasadaS, b  ÜS' q irt jdr òbílverôo -baixa tonlm uão- a. m urar «ora suas fantiliu* 
nos prüsiiJios em que se achajúo. _ J  jjopulaçúo du presidio deS u n laU arb ara  
be de 51) pessous, a do do Sim tir Arrtouw' (Rs *50, e d o  de Santa-£»m  de 48, 
íd l1 u 'J  '* .pá do ,1.*,20 praças, na  do 2.* 20, e na do 3.*. 24., Nos (dous I . "  
hã  abutidancia d» gtinoros alimentícios, nt> d tiS ; Cfi)z porem a colheita f<>f di- 
nnriutij, não só po rle re tn  sido destruídas pela caça as roça», q u a se  fizerttb 
ã mar£em'.<ío Ho Cariabrara cwfr o1 intuito- tfe: descortinar o local do presi
dio, como por deleito  do ex^çotrtmaildunte. .ís  praças do de S. Barbara ,j»í 
recebprão jfidrt:..«*'^ástognWS sato*tão boas 'q u é o s  mesmos'bezerros, quo uti 
i-.hegarõo pm to ta l' pstádó de 'rtiàgn&ã, engordarão em piAicn leinpo. As praças' 
tloí. m itros presídios iSw.vemenW rècebefáf) ó giitlo, ijue llies pertence, pois p a r
te já  está Cotnprada, e' outrá tratada. O uclu irâo  se as estradas, que  partéta 
do presidip de s.; .^ntonio; ,no' dé ¥f! Cruz és'ki sé fazendo u'nova estrada pa- 
jra l*l)rlo Im perial, e por faxer-sê a picada què deve ir ter aos campos da mar* 
gem KSqiienia do fio S Therüza; proUuruíido á serra das Trombas, o resla 
uciib.ir u que vi-in ao ItasCoberiõ: no de S. Darbara terln.iooü-so a -qd ev a iu  
Campinas,' e  (iveráó começo as oo tfa i.

Nu çorn rite anuo’ passarão pilos presiditis mais dfe 43 tropas de m aior, nu 
Óienor im portância,' periencentei á, drveisas pessoas, c dmis «arrns de Jo té  
‘sl.iriiris Pereira, moradiif em S. Voée;<|o Tocantins, para Porto Im perial, «fn 
procura Üh gVnéros ítdpoftddos do.W frá.- Pára dim inuir a viagem p»ir (erra 
«sty> .fwtáç >m S. t'rpz„ H postas a (físpVisíçaü dos negociantes irez igarité», 
«  (rè« tiioiilartas, Logo i(ue o jviyo fe  eanviènçà de que este» presídios uão

Íeràd a.m esm a sórte d"s dò A rà g u iiy a to d o 'o  f c r r i to r w ^ r  felleS protegido 
. , a “pMiiado.-
[O qg.arto presidip,,o.de Santa t.eopoldina .doJ^ajjq.dqs. Trigres não-eòrras-

ÍHiinleií .ft pxpecfãjivií' de mcii à n fe c e s ^  fundada «m InforitiirnWs, que obteve. 
';VÍii.» giuirinção' 1'iii,' e cu'i)ti;iná a  se r .iitiiçnda- de intfriniteulps, o.capültto 

fu tyano . Nunes d« Silva fio.uije.in tal Hs^idü,tq u ^  n ío  pAd» continuar iflais lio 
^ 'in  iíandi.i; é por,ij;s<j _ fpi .lhe qmwidfda a fl«mi*si\o que pediu; e,-chegando 
a  èsta capital, informou*níç .'.Wrlwlçijjsiite,, e depois |»*ft t-scriplo qué coui 
Àiiauto. a s>mi ver scjn o lugar de oniiiiru prespi-ctiv», ubunbiia(e êm madeinis. 
<Íh c<itistriinl;ão. e em mattus jxir.i ciilturu, não serve purà unia poxqoçá» agrí
cola, |v>rque, uU-m de ser insalubre, não lem, um a verUiile de que se po.<sa 
tifa r agua para t/icar .machinas, e nem pastagens p a ra a  cmieito. Nêbtascir- 
òunstaiiciiis órJenei ao engenheiro insiieotor geral dos presídios, que se pus- 
,sè u ai|uelle. lugar, e recbuhecendó pelos exames, que üzer que são exuclas 
as üiids informações, escolha oulro lugar, que reyifu todus as proporçòes iiu- 
r ó  iiux estabelecimento desta ordein, é q u é  em  segniiln se dirija <\ JumifMÚ, 
¥ exnmuif, se o lohiil lam&om offerecc proporções para nçlle eglabeleçàit-sa 
n u m  pjtvsidii»: aguardo ás informações 'exigidas.
’ 1 ‘listabelccidiiá ektei proáiilios.fiw igúurnecida % parte <d« rto-Araguayoj que 
ípyr tiviso^di) ininislerio do ím perio de  li) de desembru de 1855 ficou a tfar< 
j o  desta província.

CAtECHESE.

* Ainda hálW taetH  rts informaçfies, qiie e tigúa Tftspeito do-«sl»iln e; progres
so das uldt-iis de Jarniuibú, Prwlni Aífimso, Theresa (Üirislina, o ila-Biuivista, 
c«m tudo po>.so informar-vos que ellas conlinuão u prosperar mediante os uu- 
xilins prestailos pela adminislraçàó' e  &  cuidados dos missionários, que as 
d iricH ui.............................  , .

\iitJ<« A rsta caprtal o  fréí Sepsniiindò de Tsggia, missionário de>Amim- 
Mi- maaiut'eUXregiÁ^ihc vurtg i im ode»; t  ordeuei-lhd- qu u . fizeuevjiui&a. qbva



(• l í ),
4 nldeb -doi'CrçVonlèá e d outras tribus aíeqi do p r a g u e ja ,  9 re-, 

çmnrrtuiidei-lhe que empKigasse tóüos tís meios a seu alcuúce, |>ara .obr-ir.com 
ellc# relutjôiis ainigaveis; ã íiin ' de- por iiicio dellas dar-se pfincipio ij .cate- 
l.iicÊti « Í t i u i t  sü utcís <1 sociedade m ilhares de indivíduos, que vivem disper
sas .ppr css«rs VaslpS desertos.

X tlt! muioenibarCoti-si; 0 m issionário, acom panhado de forçà de lin h a , pai" 
irjinps., e índios i c 110 dia 5 chegou uo porto da aldôa do capitão filippe çhavan- 
tí- , no \ríign«ya, Viinlft reerbiio mais alguns Indins’* a 8 chegou a harra do rio 
idas ■Morte», diz ter HO braças dis largura ,,.è subindo por esle 411 léguas 
.|>:iiicu m a is . 011 niuiios, uo dia 15 chegou uo poflo do cam inho, que,vui ter a 
•nMr.i dos clinviirilfs br.ivos, situada ao tadu direito do (filo ri". Falhando 
,a!ii para limpar d  annam enlci, e enchugar 0 Irein que se tinha molhado com 
-ms <|>uvas , que houve a l ( ,  12, 13, e 1-4, náo avistando .fumaças dá parle 
da u ld ía , mandou o capitão Ped.ro chavunte com algumas ,praças, e irçdios 

,<•* 1 mii.mr fr,. (>s cbavanUfs tiiáyfp  éslavã(J, ba á . l d i a e  .recoJtirtien.uou-1 b0 q u e , 
«t>coiitri>nilo*(is t nãnciiiisenlisse fcolif cotri elíès ,'ç  tio Cffsoconlrarioras,lejasse-os 
«té tilrança-los , 0 voltasse á dar-lhe .purló, det Itfdo. CpmiUifa p a r l jo n ó  
dia 17, e a  Ifl r»couhoçendo que estava .perto, d^êllçs,, o, c n ^ i(á q ^ ü b in d p  a  
\iiim iirvote, drscobrju á rupcliari»./ é.jpriri tTPz dé v ò ltu rç o m o  (lie,fora rçcónl* 
m endado, !'sy>udeo-se no cam inho por, onde, ijio biiscár'agua ç (èdIiu , ,e fipê-, 
tios aroiliiu sc com alguns de séys .ÇQti!j^nhei|;os d ^ v in g e n iv ío  puísar qua
tro indias, detendo-as e,recõnhejcen<lò qúc érãò. çhava.ntes, d.ecla.rou-1I.ijl-s que, 
tlli: * soiis companheiros lum bfm 0 eiflo ê qiie qu^riuov̂ yziv cilas ,lhe ^ W rf io  
que no nld&i so existia’ úrri Vidbo f'^por iWepi os moçoí $abii}o a c^ça dç qui;i*. 
nadas, porem que era inellior. vo lta r, (W qiie siià genle^ estafa com yoi|lade de 
b ripar, c não queria paz v mas que.podpiia áémpré Conversar çom o telho . Che-, 
gados« aldêq, 0 vellio não qúerià la llar, sjm lfinçár frexas,' com tudo, ^einpte, 
conseguirão conversiir com elle, poiido-o em,cerco.: p  .capitão íez lhe ver,qúe.era, 
6*u parente que linlia idoçom  0. rüjssioriarld para Jevaf;lhpjnjm Os».e nâPipara 
b rig a r, e quedfzejavn d p a z ; 0 velhtj respondeu que çsçlíris0ò^,süo  muito 
n iúos, qun quando cllès èsliver&o no  Carr^lãò soflVcra/i judiações, com palm a
tória,.Irunco, co rren te , cliicole, e color, que ó íq  obslaHfe’, isso ráprirasse |ie|ps 
oulrn» çoni quom podia conversor, porem as m úlherés'aconselharão;ao  capi
tão, e companheiros que relira«sem p o rò u í elles 'erào poucos, e náp,poai5o; 
to m 'su o  gi ntfi. A vista disto o capitão disse aos seus retiremo-nos' qitq, elles 
i)ão <!.>tno de boa tenção, mas antes de sah irem , contra, os recomménda-, 
q b n  do m issionário; carrVgarâo c li ic u m in s e s te i ra s , írexas He. e terido caihi- 
lilia;lo duas lifguas e meia, mostrundo-se alguns da comitiva cançados, disse o to - 
pilãn— pois bom , pousurnos n q u i. porem  he preciso que 0 cabo faça ler senti- 
n d ln s ,  porque os mdios bravos vem hoje alacar-nos—e não tomando ocabo  o í 
providencias precisas, uodeilar-se foi morto a cacete, assim como um soldado., 
Aos grilos d ’um paizano, que teve tem po de levantar-se eom a rm a , oejidifilo 
os indios mansos e com tiros fízrr.ío fugir os b ràvos. que seguirão atràz (J^njíu- 
mas praças, que corriao M-m arm as. Segundo inlormoU 0 missionário foíàp. 
rnortiis q u a tro , ou cinco dos indios bràvos. e o  que matou 0 cabo opoderpu-se 
da  arm a do m esm o, ' edespurando-a ferio alguns indios mansos. Passudo 0 çon- 
fliclo, achou-se o soldado Peregrino dos Anjos com duas feridas na lesta, desa
cordado, econt arm a na m ão , e carrrgando-o continuou a comitiva em seu ré-

f';resso, e no dia Stl'pelas dez horas da noite achava-se Com o m issionário, que 
ogo mandou «ppljpar aos doeqlvs os rçm^dios necessários, e como os armas 

jnào eiitivessem em estado de com ellus"poder-se  resistir, ser a gente pouca , 
e haver perdido parle do matUiménto por cousa das chuvas, lornou para Jam ini- 
l) ú , onue chegou a 5 de jurihri. A' 16 dco-nte parle de tu d o , pedindo providen
cias pora+ornar a aq u e la  aldôa. A l  de ju lno  íi? augm enlar 0 dislaca^iento 
de Jamimbú com mais doze praças armudà^, e rémelti dozé arm ai, 000 cárluxos, 
e  50 pederaejras, e  rcspoaueaao ao m issionário'f  i'ecommeadèi-ihc que seguia-



ri»)
do na frente da força pr&Cure chamar a fa z  efce» infeliws, obsenando-TTt' 
que talvez não occorressem os factos desçpadavçis, que ti Verão lugar, se èlle, 
eui vez de encarregar & pessças faltas de prudência, e sem conhecimentos a ex
ploração dos referidos in^ i^s, a dirigisse por si mèsmo, porque de certo n&o 
permitliria que se apropriassem de objectoi do uso delles, como o fiterão.

O missionário de Pedro /Iflonso pede o estabelecimento doflicinas, e a creação 
d'liuma aula de I .'* le tras, por se dever ter toda atíenção pura com huma al- 
d íu , que conta perto de qiiatro mil indios.

Acho justo o pedido deste missionário, e que, a ser atendido, se faça extensivo 
ás ouirus nldéus por isso que a catechese, e a satisfação das nessiilades mais imr 
{n^dialas dus nldéas não são por si sós sufllcientes pafn converle-las em povoa* 
çõus, que tenhúo a ser uteis á provincia, se não se cuidar de seus progressos no 
futuro; e para isso muitodevem concorrer Som duviiluoèstubeleciuiento dolli- 
ciuus, c escolus uas diversas missões dá provincia.

Sem industria, sem intellicencia de nossa lingua e costumes, os indios, ou 
voltarão á barbaria, ou espuilmdos pelas povoaçòes ennlinuurão u viver nu occio- 
siilude, e estupidez. Afutiduçüo d'olHcinas nleln de convida-los ao trabalho, con
correrá paru livrar o estudo dos sacrifícios, que faz con^ os socorros, que lhes 
prrsla. Chamo pois a vossa attenção sobre b creacão das esòolus de 1.** letras na» 
áldèus.

INCUnSÃO DB INDIOS.

O feroz indioconoeirn, que costumava annuajm ente arom m etter suas terri. 
veis hostilidades eui ulgumas povoaçòes, e sitio» unnorto  da provincia, nü<« o 
fifl este uiiuo, porque, com o estabelecimento dos presídios collocadus a margem 
dos ullluentes do Tocantins, pussou se para os do .Aruguuya.

iNo dia 3 d’«gosto atacou a Udiá d^Sunto ,4olonio ao Capitão Filippe Ghavan- 
le. roubou as ferramentas, e estragou as roças: deste assalto nüo resultou morte 
algum a, o visto trr ficado a aMêa desprovida de mantimentos, o capitão pedio 
os >occorros necessários ao mi>sionurio de Jnniimbú, que llios mandou. A pedido 
do mvsmo capitão murchou em seu auxilio Inima escolta mmposta de pruçus de 
1 lipha, e pujzunps, prestado pelo comniandunle do destacamento e inspedor 
de Jamimb'i, os qujies tem empregado ioda u vigilancia para que a povoação uáa 
seja invadida pelos canneiros, (|ue não cessão d<> espia-la.

, Por enusa ,deste acontecimento ainda não partio o missionário para a nldèa 
do$ chavautus bravos, a desempenhar a comiuisk&o, de que tratei no art. cal** 
chese.

ESTATÍSTICA

Não encontrando no archivo da secretaria dados completos sobre a estatística 
da provincia, nomiei conimissões, nas diíTerantes parochius, encarregando-as 
dos respectivos arrolamentos. Dos mappas recebidos, faltando ainda osdaê 
parochias de Torres do Rio Bonito, Pouso Alto, Villa Bellado Purunahybo, 
Jinuro Leite, S. José de Tocantins, Flores, Santa Rosa, Puro, e Boavisla 
do Tocantins, monta já a população da provincia a 101:373 almas sendo 
90.-051 livres, a saber 44:979 do sexo masculino, e 46:071 do feminino, e 
10:812 escravos, a saber 5:687 do sexo masculino, e 5:125 do feminino.

iVste arrolamento uáo furão comprehendidos os indios, quer aldeados, quer 
selvagens.

OBHAS PUBLICAS.

Estrada do Norte.

As secçôes desta estrada d»-sde o alto da Rosa Gomes até a fazenda do ca« 
pilão Antonio José Caiado, estão coneluidas, i  exespção da 3 /  porte da I.* 
jecçâo, que principia na1 grota do Amolamacbado, cujos trabalnos r ia  eat



andam ento. Paru conservação desta e s ln d a  mnn>Tei fúzer derrubadas'd*üftii
* "oirtr» bulo, d^sde ó alto do fturity _até nMVzeifij^Ho di(o cap itão ,®  con- 
(ractfti «s que se dev.ern fazer, l< ijp ,qrie oi. tn iM h u sd a  estraiía o berm itláo; 
desde n corrrgo de M.tria Itomana ale o principio da í . ‘ parte'da z .1 secçio,' 
«  da 3.* pariu da 1 \  Contraclui ciim o ^ij;iitã(j;(;«iadn os cobcerliis. de íjue 
a estrada precisar,' desde ,a  malta da ,Pai4'**t,« fazenda jlo  inésm bcá-
pilno: os das oulras parlas m us proiinm s-á ciílàd» seráo coiitraclados,* quan
do forem prcrisiis. listando q iu s i in lransitaveisas d p a s lin lia s  que', partindo 
4Íp a|lo  da Hns i Gomes terminào hum a na esquina da casa du padre JoaJ  
quim  Vicente ifAzevedo, e oulra na da.do tenente coronel Joaquim Gomes de. 
S iqueira, m andei fazer os necessários rep afò s,. faltando na  segunda linha o 
calçam ento dos esgotos das aguas plúviael.

Ilrpreseotando a curnara municipal, da vijta dè Pilar que.,a eslrada desla, 
capital A dilu villa nõo deve ser. pelji derrubada feita pelo major Toraüato 
José de Barros, a qual passa,pela  fazendirçha, e sim pelo .engenho de 0 . : 
Severina, para qge podesse resolver, comò . fosse mais conveniente, encar
reguei' o engenheiro dexam inar os le rrenns• èntre esta .capital e a dita vil* 
] . i , e de inform ar circunstanciadamente sobre a melhor direcção ^  estrada,, 
iicando cptretanto suspenso? os trabalhos a çargo do mesmo m ajo r,'e  do te- 
penie José Manoel dos Reis.

A requisição do engenheiro m andei fàzer uma picada que partindo fia ca ta  
<]e Munoet Cardoso em direcção nornonleste quarto norte, fosse term inar no. 
rio dc. S io  Palrioio, um a legoa abaixo d ab a rfa  dos dous rios do mesmo no-, 
trv: a fu  tura desla picada foi encarregada no capitão Caiado, e de seu itine-; 
rvrio não consta que encontrasse obsíaculos jinsuperaveis. ía  dei ordem para 
se r queim ada, a  picada á fim de poder o engenheiro concluir seús e iam eí.

ESTAADA DO SUt

O copiUÍo Tristiio.da Cynha Moraes concluii) não só ap a rte  desta estrade 
comprehendida enlre as.cf.lçatlaç ^ .« 'chapada_das areas, comò as pontes, é  
aterros, de que, fòra énjafregadp. J'á'nàoéx1s'tém 'rts; dòns.saltos da bocaina,
« àchâo se feitos os concprjys de, que necessitava 'òéòrfego Fundo. Ultiraoufee 
/o.nivellamenlp da estrada desde ç nónli? dó UacálhSó até o areão, falia põ- 
rem  tir.ir huns topes na siiuiila adiante dã edsá <5e Ltiiz Esleves. Terminou- 
se <) aterro do largo do chafariz po r onde passa a estrada, e nó mesmo fize- 
n n .se  novos aterros, que em uígun.s lugares forão calçados de pedra para 
fscolo dns aguas pluviaes, obras estas que, flíem dé necessárias á ' conser* 
Viieã») du fsUiula. são profícuas á salubridade publica, pois como sabeis essa 
parle do largo lie toda palwlosa.

A eslruda il* sde a  casa de Luiz I&lcyes até o; alto do corrego Fundo es
tá a cargo de 2 zeladores.

DIVERSAS OBRAS..

folçou-se de novo a rua da Fundição, concertou-se a da ibbadiai i fize- 
í-ão-se pequenos reparos nas calçadas ii’aleumtjs outras,.

Kstando bastante damnificada a ponte do rio das pedras, alem doCurraii» 
n h o , foi. concertada, seúdo preciso fíizi'r hura grande aterro p o r  causa das 
escavações occasionudas pelas agóus: lambem o forão as do .Gampo Alegre , 
e Uugres. _ . . . .

Sendo imlispensavel, principalm ente hrfeslação chuvosa, a ponte do corrego 
de José Manoel, na estrada para -UomQm, e a  do Maduro para Campinas, 
mandei-as fazer, c já  eslfto concluídas.
. Os povos da. paroçhie de ,S. José de Mossa medes çonrertapo  na estrada pa- 
j a  esta cidade os lugares da  serra que estavão mlransilaveis: auxiliei esto
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eooc&rto cofn 100#  ré is .
, A poplo do, llosano na viljii f]c S Josç , |fl fo i,,: -i:.s a cargo do ^
Í T Í « í *  re‘rU u w ,ttn a o  estÍ .  >'• abada p o r  í,.liu de pessoa i S tladit puru essu scrviço. 1 i w ■«>*>*»•
; Á do rio llezerra im  o mirtiicipio d ^ rn i , ,* .  a cur-r»  do  tonem* m m n .i u  
noel Jw ô T av ü ira , depende da nova d i r e c ,"  ^
«ompradus estão acaulullj>Hos pulo dilo len<i„lt. ciirr.'- -!- ’
À .Am ,n | d abrÍ1 ,w,RaraW ' o  tenente cort»,lH|* M;m< i Snr.linh.i de S in „ ,tr l 
de m andar constru ir a ponte do rio Puranu»,,,* „„  , r.,d»  da vill, d eS  | 
para a da Furin.au, pela quanl.a  dc &U4*t,;lg em ^  ftli (ll,,ailu 
Bhran.: esta .ponte he ind.spe.isavcl, porqu,, 0 rio , , l(, inp(;  ,,.|S Ç l 
c a u d ilo » , e ve.la o passagem « hum  g n ,„ ,|*  m , m r r .  .!« pessoas. ^  
£ . r  essa e s tra d u ; e pura que esta pnsM «», ,llK1|fl,;. -r i,:m po ser iranMU.i, 
». leuenle coronel Manoel Josè da Costa M c H |es. « ir .- r e c c .i '* , . 
povos, a fazer graiuiUrnonta ns pot.lt» d m  . j|)(. j ;i., s,.bni.linfio. r  } £ ( ,«  
utí /irin.is; oiw ecim tfiitn que 101 ucceitn a \\\ ,j(l ^.i- i -ílinnn
- Uepresentmido u com m issiü e n w rr .-a d a  , |(l dn ponte do ri..

das Alm .s «tn Cavalcante que folldra .iit.l-., If0 ptlf„  , Ull ....... h ls!(l0 C
Hovuiubm  reooBMnuHd.fi-h« q tw  «rrccndac* ., W , , .  . i . x m \ n  m < d c  n »  
to  da  su b scrip tao  p o r  «lia ag .m c;ada, o .q n . .  C0)1(j !:i „f,ra iwrticiiw*».. 
p a ra , estando  <;l).l i|«  foiin.i dc |>;irccer do  . fig(inl.. - •;.!.•*<* e„vi..u p . .r o »  
p.,r. m a i i la r  p jg u r  «■ q u an tia  iln I-,.,0 «,fflc • -J- 18 de j W i n .  «ar-
licipiiii ine a ú»niihnisu.i quo fulM ud.. so ass, ,1(lir m t;i. dos « on-emA-s d 'o ,n  
lado da p  u le ,  io i a M  du jan e iro  levada p . . |MS n jn l.. «. m i  consequeiiei.. d«
• l í J o l - ío "  ’ c" i!,;l,lc Pu lm do a il - .i:: ’i.l aeim.a re r.n d .i .1» 
JOItooÜI, sob re  -o -nhMi.lei inform  ir i. U„;som t.r .  i i *s rendas |.n .v .nciu.v.
i m ,,,nc,Pa* da cjda.ln de mafi<:!••* enln-gur n ipianiia

de lOIljj reis para om cerlo da CraVássa qíio j u rm i ^ i r - i u  vai ler a uova, 
por eslar inlrausiluvel. ’

rSTRADA DÉ IlR V inii.

|  •<*n»dh«iro, fl pouco do» exam o, f0 i f« (»r, informoti-ni« m u
» t u r e c o i k » - . d H ü U i - ' í**r M rt ,dç o  s ilio d a io sc  Liiic «U
Stlva Branduo, e d olu pelo^ du fkidoel F e |ls. p j|ip r «  P inheirò, e Cuiorira, 
fr que lirittí.lo-se' i«  íollfls q u «  alluiklnMnt» ha, 0(1.1. -  « l l«  ficar com 17 l«> 
jíiias, e  (jimrlo. Mandei füzrr varias d<frriibi|,|aa'ntt í^ l^ n s ã q  ilo 3 li-gun* » 
à n  de legiia, e ponles em todos os corrtfg.„t 8etMj,, „» principars u rdo  «>- 
Hiiguéiro, Sufcuíjr, e .Paios; teudo sido o rça,|u esle ^ r v i ç o  em 11:60(1® réi».

ÍSIKADA DF. CAlll‘l^ ASi

Inform ou-m o tam bpm  o engenheiro  t|im  n ‘ mirada ( jtn “ o s s a  pelo  Curralinlio 
n ã o  podi! se r ín p lh o rad a  som <> disp.Midio i|(, (ivu||, i , 'i  ,  q u an tia s , por que 
alem  de t e r . 48 corr.*g..s, a  m a io rp a r te . d c llc ,  ba rra  n r. •>:>. e ntoludiçus, pas- 
w C p o r  terrenos isdin cõnsistfricia. lOnio ré c n „ ||, .n ,u - ll, ., exam ès, a que jint- 
cedeii, iiiudo e n co n trad o  a in d a  inai.m  s obsl,„ .u |(lg ;  í. h iIis  que  iium.I«>ii 

O uan lo o  en g enheiro  se ernpr*gnv« o. ,ÍIIS PXp |( . ' , , ’ õ ,!S theg .m  a oa|Hl.il 
u 5 de  julH o Francisco  R aim undo, qu« lio lu , s jdo p - c  ” .-mi anlucessnr e m ar- 
rcjiailo de  o tam ilm r se d ’Ani('.uos Pequem» m, podia I'< T ■’ lium a cslr.i-la |*ar» 
Cam pinas sem  su b ir  se rras , e in lornn.ii quo  hrm ciiiian . : a  P ^ad a  nesse lu sa r 
l*.i sah ir ao sitio  do  lihado  Hnliia, iitravess;it„ |0 ir r r  ~ - * .  p lanos cobertos dn 
n ía llo s , cerrados , e cam pos: pelo m esino l'i-„'ncjscfl R.; " lu o d o o llic ie i ao en
genheiro  pura verificar a piuada. « d ir ig ir  a <‘*l. ,(da nor  e - i . ;  ro n io  se assim o  ju l- 
els<.( convehieh te . 0  engonlieiro  cnaniinaiífhv  tJ  UTrenos c u n  as me-

• m ores pròporç-ies • p a ta  h iK u j e s trad a  tU o-u m urgem  yjrregt>  F aieudiuü j»
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distante ctràla cidade desosoíe léguas e meia, porem • c e a n d o  a esle ponta  
reconheceu que a picada lomou muito a direita procuravdo as alturas a# ph» 
vnnçiiin d ’Anicüns, o por fsso detenrtínpif a abertyj-a ifnu tra  q u e 'd a  Fáfciidi; 
n  ha fosse ter no' Barro Prelo por lun if espigão driburli/dn faáltbs éeceos, i  
cerrados, o qmil divido «S agi/a's para' o» cdtrrgos $la Faze/jdinha, e Santa Ma» 
riu: Cblii picada foi feita por Anlonro do Paítja, o Apolinario Síartso, morli* 
dores do lugar, oS quacs ihftirnfâo que elf.í terrt duas fcgtfüs e qirnríõ,- ft pas* 
mi por tc im no consixtentrí e plano. l)o Bsrrro Prató*» ('utfipinas vão tré f  
V guas i! liniiii, por luriln <la capital n Campinas vinlcf e lre s  leguase quarto , 
inclusive nlgínrias voltas u alalliur. lista csfradif alem dnW lhur piiru Hotnfifrt, 
Içm a vantagem dc alravossar a parto rtwi» povoada da parochiu de Cam* 
•pinas, e  mais perto iJe grande num era d<j ftiZondniroS inrfpoNanteii d o su l dn 
i'ri‘giii‘/ia . .quando a estrada pulo Cijrr.ilinho ulravfliírf-o prirfcipíò da íri;gu‘e* 
zi.i. no qual lia po11i’r»smoradores. feria  d estrada pelo Áriieuns Peqáeno 
m tii conVeniente mudar-se á sisdi: if.i parocWia deCumpinaS paru O fiuifro dòu 
DuiraduS, por ficar mais no ceotfo du freftuèzia.

ssTRAtn r.vuA sao Paulo.

O òn<crt|iMr'o ittfnririou-mo '♦crhaliTienle qlic íegurído ríotioiníi daíaS  p ô f  p e í-  
Soas fíilt; d ig n as, a «sim ;a paira Sáo t*aulo, pussatído por Anicuns, e vilfa ftel|« 
do Parsmahvba,- «lehi dW .ivessar muito bom terfeno', fica Coirt é e n a r extensão 
du que a acínal: logo que eFle volte ileJam ím bú, irá fu/.er òs nfiftessarios exames.

TmJos ns irahulfios desln ramo do se'rviçõ'“plrblico terrt sidO'executados debtfi^ 
xn-da direcção'do engenheiro ao'serviço dn proyinfia Er/ieíto Vallúe, que tein sa
tisfeito ns vislus da administração; c" reconhecendo i.t ncoessidade que havia 
d jum  empregado’ que debaixo da direcção do mesmo percorresse e exatiiinas- 
so us obras em andam ento, para D ão  destrahi>lo_ d o u tro s serviços dem aiór, 
im porlancia a seu' cargo, creei o lugar dodm in ih rador’ das obras publicai 
coui. a gratificação atenuai de 509 réis, e m arquei seus deveres.

LIMITE».

Nâo obstante a demarcaçâfl.ft)ita,,pc,l9S,,gpvci;nadorw prov incia , e t |a  
dn Matlo grosso, 'segundo o auto do I .* de ab iif d<?., (7 7 1, pelo qual o? limi- 
les niitre um a e oulra ató eptãò indiscriminados, forão estabelecidos pelo Kio 
G rande das Mortes até a lagoa, sua priméira origem, e deste ponto p tira o sy l 
pelo (Uiapadão ta1 Campos l,impos ntó as ContraverteirtdS de Camaftfui, e os ver
tentes do liio Pardo , e por este finulmente u tè .a  sua confluência no grande 
IVironí, por estarem as contravertonlos do rio grande das Mortes, é, ns do rio 
Pardo equidistantes desta, e da cidade de Cniabti, representarão o presidenlef 
da provincia dc Matlo Grosso em ollicio de 5' de nbril de 18 5 Í, e ussembléa 
provincial u I I  de junho do mesmo nnnoü asseknblea geral legislativa eontra'
•  resolução desta provincia n . 'R  de 5 deugòsto d ó lS ÍS , que elevou íi frégúezia
•  capella de Dores do rio Verde, dando-lhe por limites o rio Pardo íiténuás' 
vertentes no espigão mestre, por ficar dentro dessa demarcação o território de 
Santa Ànna do Paranahyba, pedindo que fosse decretada a fixação de lim ite f 
pnlre os duas provincias,' propondo como mais conveniente a que partisse da 
Iiarra do Cuia pó do sul no Paranahyba ató suas vertentes na serra, dé Sauík 
Hl.irlha, e d ’ahi pelo caminho mais brevo ald as primeiras vertentes dò Cuiapó 
do N orte, por este até sua foz.no Itio G rande, mi A raguaya, que servirja 
íinalm eiito de limito a l i  sua coniluencia no Tocantins.

Em virtude do parecer d a  cmnmissâ^ de estatística da cam ara dos senhores 
deputailos de 4 d'ngòslo dc 1852 ordenou-se em aviso do m inistrio dn império 
d e l i  d 'aquelle mez a hnm  dc meus.nnte.cesseres.que prestasse informação a d V  
ca do sioulhunte q uestão , e e lte  o cumprio po r oÚluu dè 2»T d ’aLrif de  fii5 3 ;
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I *0 >
B^raonstarirfo>claramente A inconvenie ncia d 'hum a
untes apresentados ,*SõS' 4ruxinios á  eiU  cap ita l, e müilo distante ilu cidfttta 
deÇ uiabá. Alé o presínte nudu se tem decidido , en tn lun to  n decrelo u.* 8 7 
A de 9 d c ju n h o  du 185^, q uecrea  vários, collegios elcitoraes em ulgutnus pro
v íncias, inauda qua os eleitores da Jrrgueziu de Santa Anua do Purunúhybu fi
quem  pertencendo 'uocullegio eleitoral da cidade de Cuiabá. Cem quanto não 
julgue fesíju disposição cjiiio huma conseqüência das prelençocs da província de 
C uiabá, 'acho acertado que representeis á ussemhluu geral puru que seja' ronOr- 
hiado o auto que existe du demarcação de limites entre as duas províncias, e 
sc derrogue o referido decrelo nu purle em que obriga os eleitores de Sunla Anua 
do  Puranubybu a votar no collngio de C uiabá, crenndn-su então hiim collrgio 
eleitoral uu villa do Itio V erde, composlo ^ j s  eleitores da íespeclivu freguezia, 
e d o s  da deSuntuA nna.

For aviso d a  ministério do império de 28 de setembro u ltim o, cobrindo copias 
do offieio du presidenciu dapruvinciu de Minas G eraes, du 20 d aq u e lle  inez 
sob n .tf91, c do que o acom panhou, 'dirigido' á mesma presidência pela camura 
Diuuicipal ducidude de Parucalú em data de 2 d ’ugosto, nos quites referiudo^-sa 
o fucto de haver sido incompetentemente annexuna á esta província huma por* 
ção de terreno com a extensão du cerca de cinco legnus pertencente ao munici» 
j>it>.d’ü'qiiella ciilade por ucto da assemblea legislativa desta p r o v iu c ia e  a de 
serem i(legalmente cobrados nus barreiras que farão estabelecidas t:m suas raias’ 
impostos sobre generos procedentes daque lla  província, e que ali são tombem 
íujeilus á direitos, não so su representava contra semelhantes factos, mais se 
pediao provideucias contra os abusos, excessos1, e criiues que tinha sido com ' 
meltidos por encarregados da cobrança desses impostos * u por ou tros, ordenou- 
se-me qüe informasse circunstanciadamente sobre osobjeclos dessas representa
ções, e que tomando na mais seria consideração o que se uflirniava relativamente 
aos excessos, attentadoa, e crimes de que se fazia mensão principalmente quan 
to ao assassinato, de que era accusado o capitão Bruno, desse as muis proniplás 
eeflicazes providencias, a fim de que cessassem tues excessos, e fossem pu
nidos na forma da lei os autores dos referidos crim es, e as autoridades que os 
tivessem consentido, uo caso de ser exacto o que se ullegava.

Cumprindo pois esta ordem do governo im p eria l, por ofllcio n \  10 do 
1 '.  de fevereiro prestei a seguinte informação— Nào existe acto algum da as- 
semblea legislativa desta prpvincia , que annexasse á cila terrenos du de í l i-  
nas ; eessu porção de terreno com a extençào de cerca, de cinco leguas de que 
a câmara municipal dò Para ca tú faz m enção , sempre pertenceo á esta provín
cia , po r estar dentro dos lim ites, que lhe farão marcados pelo alrurá  de i 
de abril de 1816.
" Tendo a lei provincial n* 17 de 13 de novembro de 1851 creado taxas iti
nerárias em todas as estradas de communieuçáo desta com us demuis pro
víncias do im pério, forão estabelecidas diversas b a rre ira s ,e  entre ellusu <lo- 
purto Hão de P á o , comprehendendo todos os mai$ portos 'dò rio Purnuliy- 
n u , no município dc Catalão. A execução desta medida encontrou viva oppo- 
siçáo du parle dos moradores d ’aaueíle sertão, diglins dos quaes são liom rns 
du máos costumes , e que hahitando na margem do r io , que divide as duos 
províncias, nelle tem huma , ou duas canóus a  pretexto de caça e pesca nus 
(juaes dão passagem a oquelles que querem  esquivar-se ao pagamento dos 
íuipostos próvincmes, ou iugir é perseguição da júsiiça de qualquer dus p ro
víncias , unindo algumas vezes á essa criminosa industria u pratica de cri
m es mais terríveis. O agente da rccebedoria por zelo dos inU ressis prt>Mii- 
ciues tomou algumas medidas mais fo rtes , porem não commelleo os abusos 
e  excessos, de que o accusa a cornara de 1‘urucalú; com ludo para d 'h u n u  
vez desuppurerer essas queixas deo a tkesoururiu das rendas províuciaes us 
necessárias providencias.

O tropeiro da Villa do Patrocino por nome Josè Gregorio, que a cumaru



frl'tnicípní «íe Ía ra c a í’! diz qne .fn ra  morto nelo n<0nté fin rccnbeíorin do porto 
ÍIV» <i>! Pau o Capitão firuiio. (Innsílvi's Pereira i ttnríois de ter passado nò 
dil.j p-«rio esteve em Cntuláo seis’ lesjuus m|ucin è o in o d r . Juiz do direito inliri- 
iio dá coiif irtí;i * e n U  de novembro foi visto , no Arcaial do Pouso Alio desta 
pf.tviiicid, iriíis de trez mR7.es depois do dia ém  q 'u í  foi feiín a representa
ção du referida cumaru.— Em vista da informação*) que acabo de oflirecer á- 
\i>ssa consideração, hem vedes quiio injusta loi a Camara m unicipal da cida* 
de de Pafacalít paru Com esla província.

INSIBUCÇÃO PUBLIC».

A d ab ril iillimn chegou á esfa capital o professor <íd I . ’ «ula de i 
Iclr-is du mesma Feliciano Primi» Jardim , que por ordem de meu anteces
sor foi u còrle estudar o melhodo de l e r , .« escrever ;<jué ali pretendia plan
ta r o conselheiro Antonio l-Vliríano de Castilho. O. mesmo' proíessoj não al
cançando na côrle o conselheiro Castilho, com périttissãft 'q o  exrti.* con&e- 
lliriro  iuSpeclor geral da instrucção primaria, vlsiliu  h,s diversas.aula&dn mu-i 
nit-ipio n eu tro , f. ou tio  assislío ;is lições, que dava hUtn professor, qb^ fibmo 
çlI;*, commissiodado pe li tu a  província, ensinava o [rtetnodo de leitura re
pentina , cuia eiposiçáo purir.i p.rrticuiarmeute do  proprio autor, vislf» q u a . 
o (,úr»o publico lin h aáe  terminado d 'hum á nfaneira irregular, por cnjo mo* 
tivo nãti pAdc aprender o .dito melhodo. F.irt seu minucioso relutnfio. depoig 
de d a r noçÓes do melhodo CnslHho', informa quo dos Ires m'■(bodos de en
sino mais geralmente conhecidos, a saber: o individual)'o m utuo , ç n s im u l-  
Juneó, i-s tf  ultihio é Ócluahnente ad1 piado nas escalas *la cAite, como dispõe
o aríigò 73 do regulamento approVadu pi lo decreto de 17 dé fevereiro de 1851. 
l)eth‘odo este q i i v  çomo; d iz , o « » . '  conselheiro inspèctor g«ral d a iu s truc- 
ção primaria e secundaria /Ia còrle,- em  s e u . H a to rio  apresentado ao exm .t 
sr. ministro do impe io a 15 de fevereiro ultim o, .tem a seu favor a : opinião 
dos hoincns mais.iljustrados,. e mais competentes nestas matérias, c a  sancção da 
praticados paizej mais adiantados.. Nesse mesmo relatorio diz uiais s. és.* que 
pão ha por ortTfasões plausíveis fiara alterar o systema dó reguianieiito, e 
que. a, Experiência, que a  pouco se fez do syslema Castilho, não.oQerucau re
sultado paraí, mitorisar. huraa reforma.

Em virlude da aUtorisaçio que me confere a resolução de 22 de novem- 
bro  do anno, passado, cslo^i orgunisando os 'regulamentos para a reforma da 
instrucção prim aria e secuudaria , não dando execuçã > i  outra resolução da 
feesm a data por julga-la' comprehendida na generalidade da prim eira: estes 
i?gu(ainentos vos serão presente* logo que forem publicados.

Provi vitaliciamente na forma da lei a cadeira do sexo masculino da villa 
da Palmál e a do feminino da de Bomfttn.

Pefcís mappns juntos vereis quaes as uul.is que estão providas, tanto dc 
lyeêo, como de instrucção primaria d’am bosos sexos, e o  tmmèro d ‘aluinnos. 
que a s 'freqüen ta rão  durante o onno passado.

Tendo o padre Antonio Ferreira Lima representado que o ordenado de 120S 
réis, com que pela rerólução da presidencia de lõde junh íó  de 1850 fora apo
sentado no em p r po de professor de prim eiras letras d,i villa de S. Cruz, não 
eslava cm proporção aos 'nnnos dè serviço que atè então liavia prestado, nt- 
tendendo aos docuinenlòs, que juntou , e com que provou su.i allcgação, por 
octo de 28 de merço resolvi que lhe fosse coutado o ordenado de 172i?66(i 
róis que na forma da lei lhe competia.

não podendo' continuar po serviço do magistério publico o disliaclo prot 
fessor da cadeira de 1 ." letras da villa Formosa da Im peratriz, .Fidencio de, 
Souza Lobo por causa das enfermidades,' que sofTre como provou com os docu
mentos, que iuntou á sua petição, por aclo de 2 à  de agosto lindo , uoosentei-u 
com o ordcnailo, a  que tirer direito.
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FAZENDA PROVINCIAL.

Rrparhção tyitraU
\

Esta rrpadirÃfti tião o ls tan té  sua nova org.wi^ição, continua a luclar com al
guns embaraço», que serão removidos mudiniilfi o zelo de seu digno chefe.

iUeudetHílo.l.uo <hik> "estado desau d e , e.á idiideaviincndii do procurador (iscai 
José Miiriauo de Souz3 Mtui-izes, aposentei-o, n 24 de julho, com o ordenado, 
que lhe eorrmHir, u nomeei pura substitui-lo o cidadão Joiio Nunrs da Silva, quo, 
jitir suaiiiM lipencia, n conhecimentos, que adqnerin de nussu legislnnio, no 
cxrrcicio de juiz municipal do termo (festa cidade, e de direito interino du 
com urla, « t á  habilitado u bem cum prir seus dcvcres.

Ilcrclicdorias.

€r«*i ns ronrbrdorinS Ha Possr*, de Santa Maria de Flores o do porto do Chry- 
sostomo no rio rurannhvba: c reconhecendo que a do referido porto mio podia 
'fcli continuar iiàn só poique o pessoal estava sendo vietimn diisfi-brcs intermiten
te s ,‘como purque tendo sido abandonado por esse motivo, lodo o commercin era 
íeito pelo dos Dulnis, segundo nu: representarão n commandante do respectivo 
destacamento, e o collcclor, ordenei, depois de ter ouvido o inspcclor da thesou- 
raria dns rrm las provinciaes, que fiissc a re.cebedoria transferida pura o dito por
to dns Unlms, creada huma ,4gencia no de Manoel ^u n es novamente oberto no 
mesmo rio Paranahyba, e trancado o do l.hrysostomo.

Do relatório do inspeclnr've re i* que a renda arrecudada pelas recebedorias em
o atino p issadofoi dè 13:770#l8ü réis, sendo 2 :2 7 1$6<>6 réis du taxas de expor> 
tav«<i, 11.501*5*10 réis de rendas com applicaçáo especial; e n o  corrente até a  
data dos ullimos balancetes a  de 5:0IÜ©384.

Barreira do Bacalhdo.

Esla barreira foi pstqbelecida a 12 de outubro do anno passado, e rendeu n(ó
o ultimo de dezembro UUÍiiPlSU réis e de jaueiro a ju lho  deste anuo 61)38160 
réis.

~  Divida Passiva.

Esta divida que em o 1 .* d^ignsto dó anno passado montava a 30:3105391 ré
is, be presentem ente de 20 :37Í&595 réis.

fícceita e Despesa de 1855.

A reepila a rre n d a d a  neste anno foi 48:6379884 róis e a despeza paga do 
45:52231)50 réis.

Impostos.

Algumas medidas tem-se tomado paru que mplhorando-se a receila da provin
cia. consiga-se extinguir-se o dizimo de m iunça, como vexatorioa lavoura : essas 
medidas forão tomadas pela lei que vigorou em 1855, e pela que hoje regula a 
receita da provincia, portanto ainda não he tempo de connecer- se se com efleito 
deve ser abolido esse imposto, c por isso julgo conveniente que não sóelle , 
como todos os outros continuem , se o contrario não enlenaerdes em vos* 
sa sabedoria.
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NEfiOCIOS DIVERSOS*,

Km virludo diis aulorisações qu em efo rão  conferidas pelo artigo i 9  , e § 3.* 
dn art. 28 da lei do orçamento vigente, «rganisei o regulamento para a Tx>b ran
ça da taxa dc heranças, o I r g n d o s f  reforuiri a ta b u la d o s  emolumentos que 
devem ser cobrudns iin thesouraria «as rpndus prcitfinciaei.

fundo o provedor aposentado I,uiz Lucinno 1'inlo que fora encarregado' dVxa- 
in inar as collectorias deJariigud , Meiapontu, e (/orurnhii, contlu ido umu parte 
bem im portante de sua m issão, deve recolher-se a cap ita l, e eu tão dará parte cir
cunstanciada do Ioda»os trabalhos á  seu cargo.*

jíqu i, senhores, para não abusar mais de vossa bondade, ponho termo a pre
sente exposição. cujas imperfeições sou o prim eiro a reconhecer» mas quebeu í 
podem ser suppridas por vossa subeja illustração, e pratica due tendes doá 
negócios da provincia na certeza de quô achareis em mim hum a flel coadjuvaçãd 
para que bem possaes corresponder ás vislas d aq u e lle s , que vos collocarão neste 
recinto.

Goyaz 1.* de setem bro de 1856.

Àntonio Augusto Pereira da Cunha.
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ADDITAMENTO AO RELATÓRIO com que 
o Ilma e Exm2 Sr. Dr. Antonio Manoel 
de Aragão e Mello fez entrega da Ad
ministração da Província de Goyaz ao 
Sr. Dr. Francisco Januário da Gama Cerqueira, 
em 1861.
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llliislrisslmo ( Exccllcnlissimo Scnlior.

T endo já  decorrido um pcriodo de alguns mozrí" depois dn dntn do rnlalorin q u f  na  dj* 
1“ do corrcntc incz tive a  lionra dc passar As mflos de Y- E x ., julguei dn ntcu dcvaf,cojnv 
p leta-lo  por meio deste additam ento , n5o 80 para  inform ar a  V . E x . do desfecho de d iver
sos negocios que ís ta v ío  a in d a  pendentes na  época em que foi redigido aquelle documento, 
m as tam bem  p a ra  d ar noticia das poucas occurrencias' havidas de enfílo a té  h o je /d e  modo 
que possflo as m inhas inform ações apresen ta r a  V. E x  um a descripçflo m ais approxim ada 
do estado c r i  que deixo os diversos rumos da adm inistração d a  provincia ' que pela  con
fiança do governo de S u a  M agestade o Im perador acha-se hoje entregue á  sábia direcção 
d e  V . E x . •

F o i começado em  fim de O utubro do anno próximo passado o rclatorio a  que acim a m e 
re firo , isto 4 n a  m esm a d a ta  em que aqui constou pelos jornae* da côrte % nomeação de 
V. E x .,  ficando «oncluida a  sua redacçfto em fim de Novem bro e  a  im pressão nos prim ei
ro? d ias de Dezembro.

E sperava  eu que nessa época, m ais ou menos, tivesse lugar a  chegada de  V . Et/ é 
e s ta  provincia, ou a  recepção da  communicaçflo official da m inha transferência p a r i  a  pro» 
v incia do A m azonas, a  qual devia se r-m eexpedida  pela secre taria  de estuda  dos negocios 
do im pério, na  fôrm a do a r t .  4° do regulam ento que baixou com o decreto n. 2 ,308 de 5 
de  M arço do anno prox im am ento  findo, e era  indispensável para  que ficasse eu autorisado 
a  p assar a  adm inistração a  qualquer dos vice-presidentes.

Nflo tendo porém  recebido aquella  com m unicaçSo, que sô agora m e foi en tregue por 
interm edio de V . E x ., coube-me ainda a  honra de adm inistrar a  provincia atú  o dia 30 de 
A bril ultim o, e  6 a  esse periodo de cinco mezes que se referem as informações que passo a  
p re s ta r  a  V . E x . neste additam ento ao meu anterior relatório.

TK A N Q U IIX ID A U E PUBLICA.

O s acontecim entos qüe se derâo no term o de Catalão e na  parochia de M orrinhos (ou- 
t r o r a  V illa-B ella do Paranahybaj tiverSo o desfecho que V . E x . v e rá  das u ltim a»com - 
m unicações ofTiciaes recebidas daquelle term o, e da exposição que em d a ta  de 16 de Dezem 
bro do anno findo apresentou-m e o D r. chefe de policia da provincia, no seu regresso daquclla 
parochia, p a ra  onde se d irig ira, por ordem minha, aflm.de conhecer dos factos criminosos alli 
praticados, e de providenciar convenientem ento sobre a  rçanutençílo da  ordem  e tranquilli- 
dade publica.
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N o  parochia de M orrinhos forSo grocessados pelo chefe de policia o>to indivíduos, p rin - 
c ipaes m atores daquelles acontecim entos e  pronunciados no a r t . 1° da lei de 0 de Junho  de 
1831 com referencia ao a r t . 285 do codigo crim inal, ficando trés  tam bém  indiciados no crim e 
p rev isto  pelo a rt. 207 do mesmo codigo. *

A lguns dos pronunciados forüo já  subm ettidos a  ju lgam ento , e absolvidos pelo ju ry  do 
term o de S an ta-C ruz , pendendo porém a  sentença de decisflo da rclaçSo do d is tr ic to , por 
te r  havido nppellaçüo de juiz de direito.

P o r es ta  occasiUo nüo devo deixar de inform ar a  V . E x . que se acha recolhido á  cadêa 
desta  cap ital o vigário da parochia de M orrinhps A ntonio Francisco  do Nnscim ento, á  re 
quisição do delegado de policia do term a de San ta-C ruz , pelo qual foi pronunciado no 
a r t .  193 com referencia ao a rt. 31 do codigo crim inal, cm um processo instaurado  por queixa 
d a  viuva do finado teimo te- coronel M anoel Lobo de Souza.

M enciono aqui este facto porque tem  com os últim os acontecim entos havidos em M ur- 
rinlios úm á ligação im m ediata, como è facil recnnhecer-se.

A 21 de M arço ordenei ao coronel assistente interino que fizesse m archar p ara  aquellc 
d is trié to  um  destacam ento do seis praças de caçadoces sob o commandh de um inferior ou 
cadete  de Confiança, afim  de p res ta r  o necessário apoio á autoridade lo c a l: essa providen
c ia  foi adoptada-em  virtude da  requisição do D r chefe de po liciae de re ite rad as rep re sen 
tações do subdelegado de M orrinhos, as qu&es m s parccêriío attendiveis em  razão das cir- 
cum stancias especiacs daquella localidade.

O s com prom ettidos no procepso instaurado pela autoridade policial do term o dc Catalão 
em  conseqüência da» occurrencias de que tra te i no meu relatorio forão pronunciados , em 
n um ero  áe  sè is, como incursos no a r t . 111 du codigo crim inal, c consérvüo-se todos homi- 
siados, pois que h a  pouco conseguirão tvad ir-so  da prieüo os dous únicos que haviüo sido 
capturados.

D as u ltim as inform ações p restadas pelo ju iz de direito da com arca consta nfio se ha
v erem  dado* naquelja  occasiílo a s  circum stancias mencionadas no a rt. 211 do regulam ento 
n . I2 Ò ‘de 31 d a  Jan e iro  de 1812, cujo concurso seria necessário p a ra  transferic-se o 
conhecim ento daquelle crime ás autoridades do ten n o  m ais proxiino dn ro rrarcq  confi- 
nanto .

S E G I H 1XCA IN D IVID U AL K 1)1'. PR O P R IE D A D E .

A s noticias recebidas posteriorm ente ao dia 28 de Outubro do anno proximo passado 
a lte ra rã o  os dados estatisticos consignados sob esta cpigraphe no meu relatorio  , cm subs
titu ição  aos quaes apresento  a  V . E x . os se g u in te s :

CHtMES CUMMETTI1IOS DURANTE O ANNO DE 18">í), WvGUNDO AS 1'AHTlril’AÇÕES ATlí IJOJK
H1XE11IDAS.

. . 14
Tentativas de d i to s .................................. . . 12 Reducrio dc pessoa livre a escrav>d(o. . ■ . 1
Ferimentos e dirersas o (Tensas physicss. . . 35

Ajuntnmcnte illicito..................................
Uso de armas pròhibidas........................... . . 7 . . 1

Temali»» de eslellionato. . . . . . . . . . . 1
—
95



N ada posso accrescentar aqui a  respeita du estado do* processos instaurados por ocoq- 
sifio dos crim es de qua ultim am ente tive conhecim ento: subsistem  po rtan to  giesta p ir te  
as m inhas informações anteriores, que podertto se r com pletadas & v ista doa dádos que de
vem  ainda ser p restadas a  V . E x . • pe la  secre ta ria  d a  policia.

D IV IS Ã O  J U D IC IA R IA  E  A D M IN IS T R A Ç Ã O  D A  JU S T IÇ A .

P o r decreto de 26 de Janeiro  do corrente anno foi nomeado p a ra  o lugar de ju iz de di
reito  da  com arca de C avalcante o bacharel Jesu ino  de Souza M a rtin s . que aotns de ap rc i 
sen tar-se  para  en tra r  em exercicio fo i. nem éafo  chefe de policia da  provincia de M alo- 
G rosso.

O da  com arca da  P alm a, D uarte M arques de A raújo G óes, acha-se  em exercicio desla 
desde 13 de Setem bro do anno proximo passado.

A  7 de Janeiro  ultim o foi por mim exonerado do em prego de prom otor publico da co
m arca do Rio C orum lii o cidudflo Ignacio Luiz B randão, e nomeado em  seu lugar o bachartl 
M anoel de Oliveira C avalcante, q u e . nfto tendo entrado em exerc ic io ijua tro  m rzes depot* 
de b u 4 nomeação . appzar d e .in s ta d o  p a ra  aqUelle fim , foi u ltim am ente por mim mesmq 
exonerado a  28 do mez proxim o p a s sa d a , continuando portanto  a  se r exerçidó «qaclle 
em prego pelo cidadfio Joaquim  da Coala B randão , nomeado in terinam ente pulo juiz dc di* 
reito  a  23 de Janeiro .

Tam bem  exonerei a  2 de A bril o cidadfio L uiz Luciuno P in to  3o. em prego de prom otor 
publico da com arca da capital, e nomeei p ara  substitui-lo  o bncharel B onjdicto  F tlix  de Souza.

ívo decurso do anno pa9sado reunirflo-se mais oito sessões do ju ry , sendo um a «nj cada 
um  dos term os da capital, Corum bá, S an ta  L u z ia , C a ta d o , S an ta -C ru z , P orto  Im peria l, 
N ativ idade, e Boa V ista . t

De Janeiro  a  A bril ultimo têm -se reunido m ais cinco sessões, h«s qtnrea foTUo julgados 
20  processos coinprehcndendo 32 réos que haviao com m ettido 28 «crimes , r*s quaes havkV> 
sido perpetrados em 1350 um , ein 1857 um , em  1858 q u a tro , etii 1839 dezasfete, em 48(X> 
cinco.

Dos -32 r io s  erOo homens 3 0 ,  m ulheres 2 ,  solteiros 1 2 , casados 1 5 , e 1 viuvo Erfto. 
todos Brazileiros.

F o rio  julgados presos 10, afiançados 8 , e á  revalia 8 .
Os condemnados fo rio  13, sendo 1 n a  pena de g a lés , 7 n a  de prisfio com trab a lh o , e 5 

n a  de prisilo simples.
Dezanove forâo as absolvições, das qunes houve 10 appellaçÕes in terpostas pelos ju iies  

de direito, e 3 pelas partes.
Além  dessas sessões que menciono, sei que íorSo convocadas m ais quatro , a  Baber, nos 

tennos de P ila r, A rrnyas, Form osa e  F lôres : as tres prim eiras devem te r já  funccionado , 
a  ultim a porém é provável que nflo tenha podido reunir-se porque o juiz municipal subs
titu to , encarregado de proceder ao sorteio dos 48 jurados, n8o encontrou cedulns na  u m a , 
póis que , segundo inform ou-m e , nffo se tem  procedido n&quclle term o & rev ;s6o da lista  
dos jurados desde 19 de Dezembro de 1856. Sobre esse objécto m andei ouvir o respectivo 
ju iz  de direito  bacharel A ntonio Agnello R ibeiro, á  v iáta de cuja resposta  V. E x . resbívetá 
o que for de lei.

Por ofiicio de 20 dè Outubro dó antio proximo passado determinei ao juiz de direito da 
comarca da Boa~Viuta do Tocantins', em .cumprimento do disposto emavisu dc nimbterio 
da justiça ão 1» de Setembro do mesmo anno, que demittisse o promotor publico interino



J o l s  G onçalves de  A ndrade , e  nom easse outro cidadfio que melhor pudesse desem penhar 
ns funcções datyiellè em prego , como já  lhe havia sido recommendado >  7  de F evereiro  , 
cum prindo-lhe outrosim  fazer eflectiva a  responsabilidade do dito prom otor pelos factos 
irregu lares constantes de  um  officio do proprio ju iz de direito  de 3 de Dezembro de 1858, 
que, sendo pifesente ao governo im perial, motivou a  expediç&o do aviso supracitado.

Pelo  ultim o correio do no rte  partic4p«u*me aqiteUe m agistrado nfie haver dado ainda 
cum prim ento a  essas ordens p o r d ivtfrast razões que entao  expôz-me e  que m e parecêrfi* 
su fic ien tes  para  ju stificar a  inobsérvancia da* orflens do governo im perial, cuja execução 
dç novo lhe recomtiMndei, dando de  tudo conhetim fnto-ao m inistério da  justiça.

Pelo ju iz  de d ireito  da com arca d a  capital «stfto sendo processados, em cum prim ento 
de ordens contida* no aviso do m inistério  da fazenda |Te 21 de Janeiro  u ltim o , o ju iz  m u
nicipal substitu to , o ex-procurador-fi*cal in terino , e o escrivão que intervierüo no processo 
de inventario  fe arrecadação do espolio do ab-in testado Manoel do nascim ento Bueno, no 
qual forfitf p raticadas diversas irregularidades.

C U L T O  P U B L IC O  E  E S T A D O  D A S  IG R E J A S  M A T R IZ E S .

Sobre o assum pto mencionado nesta  epigraphe só posso inform ar a  V . E x . que m andei 
p restar algum as quan tias p a ra  serem  despendidas com obras de diversas igrejas, a  sa b e r: •

C ento e  cincoenta mil réis., ■em d - ta  de-8  de Janeiro , para as da m atriz  de C rixás, 
dos quaes está  encarregada um a commissffo que para  esse fim nomeei.

Cem mil ré^s, a  7 ae  Fevereiro  p ara  proseguir-se na construcção da  capella do aldea
m ento indígena á e  S . Joaquim  de  Jam im bú, a  cargo do repcctivo missionário frei Segis-

• m undo d ó  T aggia.
F inalm ente 2 0 0 /, euudata de 23 de A bril, p a ra  es da m atriz dó R io-Claro. E s tá  ultim a 

quan tia  j i  hav ia  fido  d istribuída desde 13 de J a n e iro , m a s , nfió tendo sido frést& da por 
falta  de fundos n a  co ltec to ria ,. m andei envia-la da^u i por mfiq do cap itlo  A ntonio G om es 
Pinheiro , ç u e s e o b r ig o u  a e n tre g a - la  ao vigário daquella parochia.

D evo tam bem  noticiar a  V . E x . que em  Janeiro  foi rem etuda a  cam ara m um ctpa\ da 
villa de S an ta-C ruz  a  p lan ta  e  orçam ento d a  m atriz  que alli se projecta edificar recotn- 
m endando-lhe eu que fizesse quan to  an te s  d ar principio aos trabalhos.

S A U D E  PU BLICA . — H O S P IT A L  D E  CA Q ID A D E  ..

Felizm ente, a inda desta  vez nenhum a occurrencia notável tenho de m encionar com re
lação á  saude publica,

No aldeam ento-indígena de Jam im bú  m anifestou-se ha  pouco, em conscquencia da mu
dança de  estação, um a ligeira epidem ia, que , segundo as ultim as noticias, pòde-se já  consi
derar ex tinc ta .

■Quando fui informado de que  existifio alli alguns enfermos enviei os soccorros necessá
rios, como fossem rem ed ios, roupas e um a pequena quantia para  se r despendida pelo res
pectivo d irccto r com as dietas dos m ais necessitados.',Toda essa despeza, que  pouco exce
d eria  a  3 0 0 / ,  correu pelas verbas oalin arias  consignadas p a ra  a  catechese nos o r
çam entos geral e provincial.

O  hospital de caridade de  S . P ed ro  d e  A lcan tara  continua a  p restar à  classe des- 
Valida im portantes se rv iç o s , posto que  n a  acanhada esphera de seus tenues recu rsos.

Nflo pouco devo aquelle estabelecim ento ao zelo e interesse dos dignos cidadãos que o
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tem  dirigido, que m uito se esforçârflo, na  crise alim entícia por que ha  pouco passám os, pti-a 
ev itn r um com pleto desequilíbrio en tre  a  reccita  e d e sp e z a , do «jual poderi/ty ies«hiir-lli<! 
no fu turo  em baraços m uito serios.

Nflo posso ap rese n ta r a  V . E x . o quadro do m ovim ento dtts enferm arias, nem  a  c ilia  
e x ac ta  d á  receita e  despeza do anno proxim o fin d o ; m ás es ta  lacuna ficará gnppridn 
quando  forem  enviados a  V . E x . os balanços d o u tro s  docum entos que, na  fórnin dns d is
posições em vigor, devem  ser presentes pe lo  seu intèrm edio á  assem blea legislativa p ro 
v incial.

A  renda proveniente do cem itério  p ib li ío  con tinua a  se r insu/ficierlle, nüo direi já  pmu 
indem nisar as qu an tias  que por c o n ta d o  hospital ior&o despendidas com aquclle edificio, 
m as a inda  p a ra  fazer face aos gnstos de cust&io e conçer.vaçfio do proprio ceuiiterio.

O  sprviço da  vaccinaçflo nenhum  progresso tem  tido de N oveinbro‘attí hojo, por^iu '' 
nflo m e consta que  se tenhão recebido desde entdo novas rem essas de pus vaccinico.

A inda bem  que a  P rovidencia  tem  preservado, ha  m uitos annos a  provincia*de G o\<u 
do terrível Uagello das bexigas I

H E P A U T IÇ A O  d a  p o l i c i a  e  e s t a d o  i » a s  c a d é a s .

A  27 de JMarço resolvi c rear, sobre proposta do D r. chefe de policia, um a novn suW ^- 
legacia n a  parochia do Allernilo, term o desta  cap ita l, m nrcando-ltie por lim ites os m esm os 
d a  freguezia, e  fiz im m edintnm ente as nom eações do subdclrgado  e (eus supplentes.

D esde 8  de O utubro de 1857 a té  30 de A bril de 1860 forüo por mim nom eados 100 em 
pregados policiaes , sendo 57 delegados e 103 subdelegados ou supplentes. O s dem ittidus 
no m esm o período {orao 78, a  saber : 42 a  pedido , 14 a  bem  do serviço, e  22 por divers&s 
incom patibilidades legaes.

D essas exonerações cabem v inte aos últim os cinco m ezes d^  m inha adm in istração , e 
forâo dadas a  pedido treze , a  bem do serviço d u as , e  por incom patib ilidades légnes cinco.

O  'estado das cadêas , já  por mim descripto a  V . E x . do m eu relato rio , nflo podo to í 
m elhorado de  entilo  a té  hoje. Ignoro mesmo se  têm  tido  algum  ‘amíaqnento a s  d iv e rta s  
obrns an terio rm en te  ordenadas para a  construcçflo ou reparação de  tae» edifícios.

Só sei que  n a  da  cap ital execut&río-se ha pouco algum as das reparações, que  já  estav;lo 
au to risadas desde fins do anno proximo passado , e que erfio todas reclam adas pela  segu
ran ça  do ed ifk ie  e  peln saude dos presos. Uluito re s ta  porém  fazer-se p a ra  o m elhora
m ento dessn prisAu, que  pôde se dizer a  unica de toda a  provincia.

N a  do Catalfio. que existe  em péssimo estado, nflo tiverflo a in d a  p rincip io  a s  ob ras nu- 
to rísadas desde Jan e iro  de 1858 e q u e , degois de terem  sido incum bidas, sem nenhum  n; 
sultado, a  d iversas autoridades, forio  u ltim am ente confiadas aos cuidados do ju iz de direito  
d a  c o m arca , a  cuja desposiçilo m andei pôr p ara  aquelle fim , desde O utubro  do anno pa- - 
sado, a  q u an tia  de 1 :000 |000 .

A  29 de  Jan e iro  determ inei que se p restasse a  q u an tia  de 40jjí p a ra  repnraçítn das 
g rades d a  d a  v illa de S an ta -C ru z , como requ isitara  o respectivo delegado de policia.

A  20 de A bril expedi ordem  p a ra  pngar-se ao delegado de M eia-P onte a  quantiu , d<' 
ti3 |0 9 7 , que despendeu com a  com pra e conducçüo de cinco grades de (erro para a  cadOa c 
casa  d a  cam ara.

F inalm en te  autorisei os subdelegados do R ic-C laro e de A nicuns a  alugarem  cas-n-s 
p a ra  p risão  nos respectivos districtos, nfto excedendo adespeza com taes alugueis a  9 /  m eu- 
sa es .



IKSTRUCÇJlO P R IH A K U  E  SECUNOAAIA.

Depois das minhas ultimas informações for&o providas por nomeações interinas as 
cadeiras de instrúcçflo primaria da freguezia do Morro do Chapéo, da de Morrinhos (vaga 
por demissfio que obteve o cidadão que a  occupava), da de Santa Rita (cujo professor re
quereu e (ibteve aposentadoria), e & do«exo feminino da villa de Santa-Cruz.

Foi igualmente aposentado, a  seu pedido, o professor vitalício da freguezia de Anicuir , 
cuja escola mandei fechar por faltar-lhe a  freqhencia exigida no regulamento da instrucçüo 
publica, e exonerei a  seu pedido V ila  cidade da Palma, padre Daniel da Silva Rocha Vi- 
dul, que' fôra nomeado vigário encommendado da parochia de S. José do Tocantins.

Attendendo ao que me requerôrüo os píefess^res de instrucçüo primaria da capital, 
cimcedi-lhes, por conta da subvenção consignada no orçamento geral do império em 
ikvor da instrucçüo publica da província, razoaveis gratificações, a que só terüo direito du- 
riinte o eflectivo exercício e emquanto o contrario nilo fòr ordenado pela presidencia. O 
tivtavel encarccimento de todas as cousos nucessarias & vida e a  manifesta insufliciencia 
dos escassos v?nclinentos de taes funccionarios públicos silo considerações que no meu 
i-utender rfssús justificão a  providencia a  que me refiro.

As escolas do sexo masculino da capital estfto funccionando desde 21 de Fevereiro ul
timo no novo prédio que para esse fim mandei comprar e reparar convenientemente.

Curccem ellos ainda da indispensável mobilia, cujo pedido e orçamento exigi do 
inspcctor geral interino, que já  deve tê-lo apresentado a V. Ex. Para  semelhante des- 
peza havia sido prestada por ordem m inha, ao inspectorgeral eflectivo, a  quantia do 
250/ cm 25 de Maio 4 e ' 1858, da qual existe etn poder do secretario do lyce-j 0 galdo 
de 150/-28C.

parecendo-me acertado providenciar tambem sobre a acquisiçfio de pre& çi p a f .  
as escolas 'de algumas das principaes povoações da província, encarreguei á liiesouram  
das rendas provinciaes dc mandar comprar cosas para  aquelle fim n as ci<We« de Ca- 
talilo e M eia-Ponte,« na villa de Santa-Luzia.

Essa despczn nilo excederá provavelmente a  *2:500^, incluidns’ olgSmas obras que 
provavelmente siírflo precisas? para acoininodar os prédios ao seu novo destino.

Para  deliberar setnelhtntemente a  respeito de algumas outras localidades exigi infor- 
ittiçSeb dos inspOctares parochiaes, á  vista das quaes V. E x. resolver* o que entender 
ncertàdo.

Esse emprego de uma parte da subvenção me pareceu mais ^usto e (troveitoso do 
qup a  concessilo de grntificações aos professores , cujos vencimentos tigerao um pequeno 
itügníeiito pela ultima lei do orçamento provincial, e  [que, carecendo pela maior parte 
ilns indispensáveis habilitações, nflo era de esperar que servisseih melhor só pelo facto de 
perceberem’maior estipendio.

Nfio furfto ainda distribuídos, senflo em muito pequeno numero, o t compêndios, tras
lados, lousas e mais utensílio* que mandei vir da cõrte para uso das escolas, que em ge
ral continuilo ainda a  estar privadas de objectos tüo essenciaes para seu expediente.

Os que ainda existem estão entregues & inspéctoria g e ra l, por cuja requisição autorísçi 
a thesouraria provincial a  fazer encommenda de maior provisão delles , por nflo terem auf- 
firientcs os que existem e mesmo para que posalo ser opportunamente substituídos os 
que se lorein estragando com o uso.

A  installaçio do seminário episcopal, que acaba dc ser organisado pelo decreto n. 2,543 
dc 3 de Março do corrente anno , deve abrir uma nova ípoca para a iestrueçao secunda-



ria na província de Goyaz, quo tanto caracia dc um estabelecimento desta ordem O Ivcou 
que actualmente existe nflo tem aproveitado atd hoje , por falta de internato senflo ao. 
jovens residentes na c ap .ta l, ao passo que o seminário será um estabelecimento de tran s
cendente utilidade para toda a  provincia.

p r e s í d i o s  n iiM iT im .s

Tendo sido promovido a alferes do esquadrando cavallaria da Bahia o alferes ajudante 
da segunda companhia de pedestres desla prajincia, Francisco Jgnjrio  dc Mendonça, que 
estava interinamente encarregado do coimnapdo do presidio dc Santa-Barbara, noineei 

■para substitui-lo, tainbem interinamente, o alferes Josd Craveiro de Sá. em data do l»de 
M arço ultimo.

Do commando do de Montc-Alegre estava incumbido o alferes do corpo fixo Joaquim 
Vieira de A g u ia r , que mandei substituir a  21 de Fevereiro pelo tenente José Jllnnod d» 
Silva Marques em razüo de haver-me sido requisitado pelo major commandante interino 
do corpo o recolhimento do mencionado alferes , afim de exercer as funcções de quartcl- 
joestre emquanto nflo «e apresentar o nomeado.

O presidio de Santo Antonio continua entregue ao commando interino de um simples 
sargento por nAo haver ofliciaes disponiveia para taes rominissõos; os dous do estado 
maior que aqui existem & disposiçflo da presidencia nflo me parecfrSo idoneos jiara aquelle 
lim , e por isso ahi se conservarão desempregados.

A  inspecçSo do presidio de Mont’Alegre e do aldeamento indigena.de Jamimbú de que 
for* por jnim encarregado o cap-ttto Joaquim de SanfA nna Xavier de Barros, nflo pôde tt* 
elTeito par haver elle enfermado gravemente durante a sua estada no presidio .Lcopoldi»», 
-7nÍ5<y<jv  ̂conseguin inspeccionar. O relatorio dessainspecçflo ainda nfl* foi pre.iente & pre- 
-jid an d a  parque eontinufio ainda os incommodos daqueJIe officTal , que ire  detcrminártto a 
dispensá-io,(to cormnissflo em que se achava.

Existe contratado desde 12 de Novembro um ferreiro para o prclidio de Mont’Alegre, 
-mediante 6 salaiío.de 25)  mensaes. '

_ O carpinteiro que alli servia retirou-se a 22 de Fevereiro , sendo pot isso rescindido o 
respectivo contrato , e autorisado o commandante a supprir a  falta élaquolle operário em
pregando como tal uma praça de pedestre que tem a precisa aptidão, podendo abonar-lhe 
uma gratificaçHo nfto excedente a  20/  mensaes,

O presidio de Santa Barbara pos&ue tainbem hoje ao seu serviço um oITicial carpinteiro 
contratado a  19 de Março, mediante o salario de 35f  por mez.

Em todos esses estabelecimentos plantárao-se opportunamente as roças, cujos pjodu$- 
tos devem servir para sustentação das respectivas guarnições e colonos.

Tendo findado ultimamente os prazo», já uma vez prorogados , durante os t]uaes devido 
ser fornecidas aos colonos e suas familias as rações de etape e ajuda de custo para trans
porte , representou-me o inspcctor-geral pedindo autorisaçfio para continuar a abonar-lhes 
aquellas vantagens; 1180 julguei conveniente accedcr a Semelhante pedido porque, attenden- 
do ao tempo que tem decorrido depois da fundação dos diversos presidios, entendi que de
vem estar habilitados a  soecorrer os colonos pelos respectivos celeiros, nflo sendo portanto 
justificável que os cofres públicos carregassem por mnis tempo com esse onus. •

Por intermedio do negociante Simeflo Estellita A rrayano, que ha pouco subio pelo rio 
Araguaya com um carregameuto de generos importados do Pará, tive noticias daexpediçfio 
a  cargo de frei Francisco do Monte de S. Vito, por mim encarregado de alguns trabalhos 
preliminares tendentes ao restabelecimento do antigo presidio de Santa Maria.



O reverendo missionário, tendo concluido , segundo penso, os trabalhos que lhe forüo 
confiados, achava-se com cinco pessoas somente no ponto designado para o assento do novo 
presidio, & espera da guarnição, e reclamava alguns soecorros que lhe mandei prestar pelo 
inspcctor-gera) por intermédio do presidio de Mont’Ali'gro. .

Terminarei quanto a  esto assumpto informando a "V. Ex. que jú levei ao conhecimento 
dos Srs. ministros do império e da guerra (como me fôra recommrndado) os resultados da 
inspecçSo n que mandei proceder nos presídios da linha da Tocantins, bem como as pro
videncias que dei sobre diversas irregularidades de que enUlo tive conhecimrnto.

FORÇA rU B M C A .

Devendo ser de 467 homens a  lorça total do corpo de guamiçifo fixa da provincia c ti 
seu estado com pleto inclusive as duas companhias de pedestres que lhe estilo addidas, 
constava o estado efTcctivo do mesmo corpo , no dia 30 de Abril ultimo , de 517 homens, 
incluindo-se nesse número 25 praças addidas e 121 nggrcgadas.

De toda essa força porém aclravílo-sc presentes na capital 121 homens sómcr.tc, sendo 
07 em diversos serviços permanentes, 19 em serviço no quartel, e 38 promptos.

A  manifesta insufliciencia da força existente para os serviços ordinários da guarnição 
da capital nüo me permittio dispensar o contingente da guarda-nacional, que se achava 
todavia reduzido naquella data a  89 homens.

Para  dar a  devida e»ecuçüo ãs ovdcns do governo imperial expedidas em aviso do mi
nistério da guerri de 25 de Setembro do anno proximo pnssado , nouqual muito se recom- 
mendn a consentraçüo dos corpos dc linha nas cnpitaes das provincias , mandei recolher 
alguns dos destacamentos existentes cm diversos pontos, substituindo-cs por outros de guar
das nacionaes, visto nüo haver força policial na provincia. Conseguintemente forflo por 
mim chamados a  serviço de destacamento , a  10 de Dezem bro, na cidade de Bomfim tun 
inferior f  seis guardas; na do Catajao um alferes , um sargento , dous cabes e dezvKw 
guardas; na Villa-Formosa da Imperatriz, a 24 de Fevereiro, um inferior, um'calib e o to  
guardas; na cidade do Catalüo mnis um inferior, um cabo e dez guardas par» substituírem 
«  destaçar^ento do porto M5o-de-Páo; e na pnrochia de Santa R ita do Paranahyb», termo 
de Santa-Cmz, um cabo e seis guardas. Todos esses guardas s3o de infantaria.

N as datai, em que expedi as ordens acima referidas determinei que se recolhessem & 
capital o» destacamentos do linha, logo que entrassem em serviço o? de g in rd is  nacionaes, 
e  assim se praticou já  a respeito dos de Bomfim e Catalüo, faltando recolherem-se todos os 
óutros,

E ra  meu proposito ir dispensando os guardas nacionaes do contingente em serviço na 
capital, á  medida que fosse crescendo o numero das praças de linha, de sorte que ntto re
sultaria da creaçSa daquelles destacamentos nenhum acréscimo de despeza para os cofres 
públicos , ao passo que a guarda nacional deste municipio ficaria alliviada do oneroso ser
viço que sobre ella tem pesado desde Julho de 1834. .

No anno civil de 1859 reengajárflo-se 110 corpo fixo trin ta praças que havifló concluido 
seu tempo de serviço , tendo sido onze no corpo fixo e dezanove nas companhias de pe
destres.

Do 1* de Janeiro ao ultimo de Abril deste anno eflectuárfio-se somente cinco reengaja- 
mentos.

De Julho do anno proximo passado até  fim de Abril ultimo tiverfio praça no mesmo 
corpo 28 voluntários e 27 recru tas, faltando portanto 87 recrutas para completar-se o 
numero que foi distribuído á  provincia no-presente exercicio.



A ’ requisição do major commandante interino mandei fazer no respectivo quartel <!i- 
veraas obras indispensáveis para acommodaçao das p ra ç is , conservação e acondiciona- 
mento do arm am ento, tendo precedido o necessário orçamento

A  inspecçAo dos trabalhos está confiada ao alfefes-ajudante do corpo Joílo Antonio da 
C o sta , debaixo das vistas do commandante interino, e çom elles se tem despendido 
1:013^5,>0 pela ver. '. Obras m ilitares,

Sendo urgentes as reparações de que necessitava a casa quo serve dc depesitn da jo l- 
voru. e que mencionei no meu relatorio, inundei renlizu-las em Dezembro, importando toda 
h tlcspeza em 90/300, que mandei pagar a 3 do mez proximo pnssado.

IM I. íYCIO I),V P1\ESID EACIA .

Com algumas obras que mandei fazer ultimamente , por administração , despendeu-so 
n quantia dc 413^310, que foi paga por conta do credito aberto pela ordcin do tliesouro 
n. 20 de 15 de Outubro do anno proximo passado.

Conforme a recommendaçSo do thesouro , mandei pôr em praça as obras que eslf:o au- 
torisadas, mas n!\o appareceu licitante que dellas se quizesse encarregar.

O i objectos destinados para o serviço e decoração do palacio, que haviüu sido eucom- 
ínendados para a  côrte , íorrto já entregues ao zelador da mobília , e achão-se lançados no 
respectivo inventario.

A  despeza do custo e conducção importou na quantia^de 2:624^129 , recolhendo-se ú 
thesouraria o saldo de G25#871 por nao ter vindo tudo quanto se encominendára, e pòr ha
verem sidq rejeitados alguns objectos, que chegário avariados.

R E P A R T IÇ .iO  E SPEC IA L  D AS T E n R A S  PU B L IC A S.

For decreto dc 18 de Fevereiro ultimo foi nomeado delcgaio do director da reJmrtiçSo' 
geral das terras publicas nesta provincia o capitão Jo io  José da Silveira Pinto. q'ic já  s tf-  
via desde 23 de Agosto de 1838 por nomeação interina da presidincin.

O terceiro prazo para o registro das terras possuidas findou no ultimo de Março deste 
anno , ficando registradas G,40G posses, multados 313 possuidores rem issos, e releva
dos 81.

Esses resu ltííos íofllo por mim levados o conhecimento do governo imperial em eatifc- 
façüo a diversas exigências do ministério do império.

TIIESO U R A IU A  IIA  Í .I Z I : \D A .

Esta repartição conta actualmente 18 empregados em ellcctivo exercicio, inclusive tres 
lolUiboradores.

Ao chefe da 2» secçüo, major Manoel Pereira Cardoso, concedia 28 de Abril tres mezes. 
de licença para tra ta r de sua saude , e a i  procurador fiscal quarenta dias para ir á .villa 
de Corumbá cuidar dfc negócios de sua família , ficando substituído pelo capitão Luiz Lu- 
ciano Pinto.

O praticante Felicíssimo do Espirito-Santo foi dispensado do serviço da guarda nacional 
<• adia-se no exercicio do seu emprego.

Continua poriim no commando do contingente da guarda nacional o porteiro e carto- 
rario capitão Luiz Antonio dc Azevedo, que 6 substituído pelo respectivo ajudante.

A  receita do exercicio corrente, segurido o i dados existentes no dia 31 de Março deste 
anno, era de 10.027^011, e a  despeza de 189.226^225,



]S'So dera concluir quanto a  este assumpto sem imformar a V. Ex. que a theso.uraria 
de fazenda está ainda responsável pa ra com diversos particulares pela quantia de 45:146^289, 
proveniente de diversos emprestimos por mini autorisados mediante o juro lejjal, para fazer 
face áa despezas, visto nfio terem sido sufiicientes os supprimentos remettidos pelo the- 
souro

S E C R E T A llM  UO GOVERNO.

O desfalque que solfreu esta .repartido, em seu pessoal em consequencia de moléstias 
catfsou algum atraso nos registros, e determinojj-me a  autorisar a 12 de Janeiro o cham*— 
mento de um amanuense supra-numerarfa, emquanto o exigissem as necessidades do ser
viço.

Os trabalhos feitos no perioJo que decorre de 10 de Novembro do anno proximo pas
sado ató 30 de Abri) ultimo constüo do elencho junto.

«
T K S S S I IS A R IA  D A S  R E \ » A S  P IIO V IA C M E S .

Os dous lugares de praticantes , q'ie estavío vagos ainda em Novembro, forfio pre
enchidos por meio do concurao a 2S de Dezembro , sendo para elles nomeados Tristio 
Luiz Xavier Brandão e Braz Benjamin da Silva Abrantes.

Achn-se lioje no gozo de licença, que lhe conceli para tratar de sua saude, o procura
dor fiscal, Antünio Gonçalves Dias, e servindo no seu impedimento o padre Tito de Souza 
ll?go e Carvalho.

A  receita conhecida do exercício de 1839 e ra , a 30 de Março ultim o, de C3:58i/G58, 
e  a  despeza de 8l:9«8^'088.

£ do corrente exeríicio montava a  31 dc Março em 23:104/233, inclusive o saldo 
que passou do exercício ^nterior , e a  despeza em 19:837/009, nOo comprehcndendo.a 
importância de ordens de pagamentos já expedidas, no valôr de 1:593/571, mns que nüo 
constava,ainda ho*erem sido cumpridas.

C.1TH3J1í ;3E  e  c i v i l i s a ç .í o  d o s  i n d i g e v v s .

Já  noticiei a  V. Ex. , fallando do estado da saude publica , as providencias que dei 
na pouco qosnd.) tiv? conhecimc^ito de haver-se manifestado no aldeamento indígena de 
S. Jo ^ u itf í d&Jamiinbú nma ligeira, epidem ia, que, segundo informações rAan recentes , 
acha-se hoje extincta.

Anteriormente, isto e Cm datas de 19 de Janeiro e 7 de Fevereiro, havia eu mandado 
prestar ao reverendo missionário-director diversos brindes como ferramentas toupas, etc., 
paro serem distribuídos por alguns indios carajás, que recentemente tinhSo vindo estabe
lecer-se na aldêa.

Nessa mesma occasiSo f z  enviar para alli 100/ por conta do cofre prbvincial, como 
auxilio para a  edifica^lo da respectiva capeila, e 3 arrobas de ferro e  16 jibras de aço 
para a  oíficina de ferreiro que lá existe , dirigida por um indivíduo para esse lim assala
riado.

Os indios caiapás continudo a  infestar a parochia de Torres do Rio Bonito e parte da 
do Rio-Claro, onde têm exercido ha mais de um anno constantes correrias, que trazem em 
continuo sobresalto a  população civilisada, especialmente a  que vive disseminada pelos 
campos e que se dedica â pequena lavoura.

P ara  pôr termo a  semelhante estado de cousas sabe V. EU que nüo ha meio efti-



caz sendo o desenvolvimento da catechese , promoven<Jo-se a  fundação* de' novos al
deamentos , dos quaes tem -se , ao menos colhido nesta provincia o resultado de .manter 
em estado de paz algumas hordas selvagens.

Para isso pordm sflo precisos rtovos missionários', que o governo imperial n la  tem 
podido enviar para a  provincia por nfto os haver disponiveis; força sudiciente para guar
necer as aldêas, a  qual só se poderá ter depois de organlsadas as novas companhias de 
pedestres; e finalmente mais algum dinheiro para pccorrer aos gastos inseparaveis de taes 
fundaçõês, especialmente nos ptimeiros annos.

N a carcncia de todos esses recursos, para nfio dentar de attender aos clamores da po» 
pulaçüo, e mesmo para evitar que, em falta dé providencias por parte da presidencia, mio 
recorressem os particulares aos meios de violência e de extermínio contra os selvagens, 
lancei mflo freqüentes vezes doâ deátacamentos Ae tropa de linha ou da guarda nacional , 
segundo permitliüo as circumstancias.

Esse meio porém è  um palliativo dispendioso, incommodo e quasi sempre inefíicaz.
Os destacamentos, ainda quando se empregassem constantemente em fazer batidas ou 

rondas pelo territorio infestado, nüo poderiüo resguardar contra os ultrages de taes inimigos 
uma populnç.lo tflo dispersa e sér-lhes-hia mesmo impossível competir com os selvagens, 
que com incrível rnpidez embrenhüo-se pelos matos e desapparecem como por encanto, 
apenas se sentem perseguidos.

Estas mesmas idéas tive a  honra de expor, em data de 10 de Dezembro, ao Sr. minis
tro dn justiça , que por aviso do Io de Março ultimo se dignou declarar-me haver comrau- 
nicado ao Sr. ministro do ímperio o conteúdo do meu ofiicio, aflra de providenciar como 
lhe parecer mais conveniente; recommendando-me entretanto a  Continuação do emprego 
das medidas e providencias necessaris á defesa e segurança da propriedade e vida da po- 
p«'açOo civilisada contra os ataques dns selvagens nao permittiado porém que <stç# 
sejila oflendidos quando procederem bem.

Concluirei informando a V. Ex. que o subdclegado de policia 3e Torres do Rie-Bonito 
requiskqv ha pnuco o augmento do destacamento alli estacionado, para que pogsa em tempo 
oppórtuno mandar fazer freqüentes reconhecimentos ou batidas por todos os pontos daquella 
parochia afim de ver se se consegue cliamar á paz, ou ao menos afugíhtar paia longe, os 
selvagens, que alli têm perpetrado diversos assassinatos e outros estragos já  menciona
dos em meus anteriores relatórios.

Nada resqjvi sobre semelhante requisição por falta de fotça e porque a propala auto
ridade a que me refiro indicava o tnez de Junho proximo future como a  «poda nféris- 
própria para taes diligencias: mandei porém render o commandante do destacamento, 
que se achava enfôrmo, substituir algumas praças que d’alli se hf\viflo recolhido, «pagar 
os vencimentos qüe estiivflo atrasados pnr falta de dinheiro na collectoria ; recommendando 
ao mesmo tempo ao sulidelígado que providenciasse, de accordo com o coinmandantt,. 
sobre o fornecimento de viveres para sustentaçUo do destacamento, afim de que as praças 
nflo soffressem privações, coitio coiiBtava haver já  acontecido por vezefe.

n j i v e u a ç A o .

Já  expuz a  V. Ex. que depois de interrompida por muito tempo a  navegação do Ara- 
guaya, acaba de subir por elle o cidadfio Sime&o Estellita Arrayano, trazendo um carrega
mento de generos do Pará. A  viagem fói prospera segundo , me consta, ma» o estado do 
Rio-Yermelho ntto permittio que remontasse a  expedição até o porto de Thomaz de Souza, 
que é o ponto onde coétumào ordinariamente desembarcar os navegantes.



Prevenido cnm nntocpdencia d* vindn do semelhante CHpediçflo. dei a» ordena nccessa- 
rias pura que >lie fossem prestados tudus os noccorros de que houvesse mister.

A  frequentaçflo da linha fluvial do Tocantins póde-se jã considerar coino um fncto mais 
regular e constante, embora seja incontestável mente mais diflicil a  navegação daqu<'lle rio.

A  oircuinstanci» porém de existirem já  em suus margens importantes povoações e 
estabelecimentos agricolns, onde podem os navegantes obter soccorros em caso dc necessi
dade , e inai*' que ludo a fnlla de outro meio de transporte e de ctmmiunícaçoes mais com- 
modo e mtnos dispendioso silo osi principaes motivos por que tem-se tornado mais impor
tante' e freqüentada aquella linha .fluv ial, por onde se realiza actunlmente quasi todo o 
rommercio do norte da provincia.

Nos documentos annexos ao relatorio q*e apresentei h assembléa legislativa provincial 
nn sessão de 1858, e em muitas das tmnhas communicações com o ministério do império, 
encontrará V Ex. alguns dados estatísticos , embora incompletos, relativamente ao movi
mento coms/erciej enti*e esta provincia e a capital do P a rá : destes dados verá V. Ex. que 
nflo é sem imjfcirtancia o commércio a que me refiro, e conseguintemente que nfio scriSo 
inal empregadas as sommas que o governo imperial se dignasse conceder em beneficio 
dessa linha fluvial, já  que os poucos recursos financeiros da provincia nflo perinittem que a 
administração emprehendn por si mesma cousa alguma no sentido de inelliora-la.

Nilo pude obter noticias recentes a  respeito das expedições que seguirfio para o Pafá 
na monçfto do anno proximo passado. Sei sómente que da villa de Porto Imperial seguirão 
n iquelle anno oito barcos com 112 pessoas de tripolaçíio , exportando 8,200 couros seccos 
nu valor de 16:100/400, cuja venda deve dar un>producto de 40:000/ou 50:000/, mais ou 
menos, pelos preços do Para nessa quantia, senSD em mais , deve-se calcular a importân
cia dos carregamentos que em seu regresso devem importar [para a provincia os poucos 
Imrcos a que me refiro.

ESTA TÍSTICA..

Dos mappos remettid»9 pelos parochos consta terem havido, durante*o anno de 1869, 
1,229 nascimentos e 615 obitos; o que, a  ser exacto, dá uma proporçlo nüo pouco favorá
vel ao crescinfento da populaçflo.

O  seguint» quadro resume todos os dados constantes dos mencionaJss mappas.

LIVRES ESCRAVOS

185U
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m em - 
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i BaptisaJos ... .............................. 561 674 1,138 42 49 1,229

1 .
324 250 580 32 33 65 615

C asam entos................................
1

263 9 277

JEXEIÇA» FIIU V IN C IA L. .

Concluio-se em tempo devido a eleiç&o dos membros da assembléa‘legislativa provin
cial para a próxima legislatura de 1860 a 1861, cabendcf-me a satisfaçRo de assegurar a 
V . Ex. que o processo eleitoral correu isento de qualquer intervençüo illegitima da auto
ridade , e que nflo houve por essa occasifio a  menor agitaçío nem a mais leve perturbai,fio 
«lo socego publico.



Esse resultado n&o é só devido á escn)^,ulosa abstenção e imparcialidade da autoridade 
publica no pleito eleitoral, mas tambem A jndole e aos hábitos dapopulaçfio de Goyaz, que 
«obre ser geralmente pacifica e docil, j&niàis se distinguio pelo ardor nas lutas política*.

Devendo compôr-se os collegios eleitiiraes <Je 376 eleitores, apenas concorrerão 153 
fultando portanto 112, cujo n&o comparecjtnentu , a  nao quei«r-se explicar ppr um iodif- 
ferentismo que se nfio deve presumir, nfio póde deixar de ser devido, ao- menoí em grande 
parte, a difficuldades e embaraços resulU|tltes da má divisão eleitoral, principaliAentt nu 
segundo districto..

O BRA S P llD L IC A S.

Pouco tenho que mencionar sobre este assumpto pprque nos cinco xnezar a que se re
fere esta exposiçOo abstive-me deliberadamente de  autorisar obras novas, nSosá em raz;1o 
da impropriedade da estação, mas tambèir) porque, aguardando todos os dias a chegada dc 
V. E x., entendi nao'dever priva-lo dos re<.iirs03 indispensáveis para emprehéoder aquellua 
que lhe parecessem mais uteis ou mais urgentes.

Encarreguei em Nòvembro ao capitfio Manoel Coelho Barreira de mn^vlw < construir 
uma igarité para o serviço das passagens ni, rj0 Maranhão abaixo da foz do rio das. Almas, 
ficando incumbido o mesmo cidadão de pro<urar pessna idonea a quem pudesse ser confiado 
aquelle serviço, mediante uma gratificação i]e 30^ por anno, como çlle proprio indioára.

A  15 de Abril tive partiçipaçtto de achar.se prompta a igarité, e autorisei a  construcçfto 
de um pontilbfto em um pequeno corrego, Avaliado em 10/000.

A  13 de Dezembro autorisei as reparaçf;es que necessitava a  ponte sobre 0 rio di>s 
Bois , áquem do arraial de Anicuns, meiiij,hte o Üispendio de 229/800, visto haver-Be 
reconhcido a insufüciencia da quantia de 1 | 3|  ein qUe forn0 antai orçadas.

Esses trabalhos estâo entregues ao suliflelegado de policia Miguel Venancfo Xavier.
Estao concluidas as obras qué autorisei para melhoramento da setra do Tombador )>o 

municipio da villa de S. Domingos, segundo participou-me a  camara municipal em ofliciu 
de 13 de Outubro , ao qual acompanhárao ag contas da despeza,.que forflo remettidas n 
thesojiraria provinçial para mandar pagar 0 ggijo que se verificasse em favor da,,mesma 
camara. .

Ficou acabada a ponte sobre o rio Taqut,ri], na estrada da capital para Bof»flim, a qual 
tinha sido. encarregada ao coronel Francisco j 0S(s da Silva, cujas contas forto enviadas 
em 9 de Fevereiro á  thesouraria provincial, pftra satisfazer 0 saldo que se,verificasse.

Nfto tendo a camara municipal da villa du Corumbá conseguido dar o menoi* andamento 
á consthicçfio de uma ponte sobre o r io A ^ a è , de que estava encarregado desde 29 cie 
Outubro de 1858, dispensei-a de sejnel!ianle incumbência, que foi conliada i  camara de 
Santa Luzia,-mamdando-lhe eu prestar pari, esse fim a  quantia de 3 0 0 /, qu« existia 
ádisposição da  do Corumbá.

A  mesma camara de Santa Luzia foi por |n;m encarregada a 8 de Fevereiro de mandar 
proceder ao orçamento de uma ponte sobre 0 Sâo Bartholomeu, cuja construorjbo <em 
por vezes reclam ado,^ sobre a  qual ,V. Ex. resolverá 0 que for conveniente.

CASA DO MERCADO.

Forfio orçadas pelo engenheiro ao servjç0 <ja  pr0vincia na  quantia de 9:201/923 a* 
obras que -julgfio necessarias para converter ge enl caga de mercado 0 predio para aquelle 
fim arrematado. O.orçamento e a  planta do pri,jectado edifício existem no gabinete de V. Ex.

C O IY C lu sA O .
.Nada mais me occorre informar a  V. Ex , a  quem rogo se sirva desculpai a imperfeição 

deste trabalho, attendendo ás circunstancias pduco favoraveis em qile foi elaborado.
Reitero a  V . Ex. a  segurança da minhq perfeita estima e distincta considerado;
Deos guarde a  V .-Ex. Cidade de Goyaz, 12 de Maio de',1860.
Ulm. e Exm. Sr. D r. Antonio Manoel de Arqg&o e Mello, digníssimo presidente desta 

provincia.
F ran cisco  J a n v a m o  d a  Gama C e r o c e ik a .
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• Mlim-st. em dia» inJ^ln-m inailos ttn Typngrapltia l ‘rovincial. 
itiltM tcuilan-te a 120 rcit na cata da Typoyraphia.

A assignotura i  4 ç0 0 0  'r iu -  por trimestre pagot aiUaníadot: oj

Goyaz. N a  TrrocnArnu F r o y is c ia i. .  ISGG;

fto  noi fotírtiot toculUucionacs 
featural d» litanJade*

. . » Fttuaroento «u Br. I

I M U T I ^ O I T I C I A L  

PR1SIJESCIA D í  PROVINCIA.
VVI-RDIKNTR. • .

Dia 6 <lu Abril (C on tinuarão .) .
—Ao coronel con im audan tc  m ilita r .—  

W h 7<M.,I<> HO <|IIU V. S. IIIC reqnÍMtoil 
M vllivio do 2(1 iln mcz lin d o , 'ju n ta s  en- 
À» M.ptipeU existentes na  se tru la rio  «lo 
(«.tiiii o rcãpeitu do sril.liidn í'.tirispini^n > 
u  Silva, n qual se acha  p reso  pura sen- 
^ikwt p«r tvr assassinado  seo cam arada

1 topresialio de S. Mnri». 
flulrú siin uom m unirp  r. V. S que  de- 

troimi cm data do 2 8  d  aquelle  m rz a u 
to. tliüfc do policri qtie m andasse receb er 

'•nwllier n cadeia o referido  solda lo u 
tijw.içV) liinlu desta preM dencia coinu 
fcv.s. , que no m esm o chefe de  policia' 
tj?l!!Í*Í!i!rA sem pre q u e ju lg a r  convênio

—to» mesmn —D i V. S. o rdem  para  se 
rrcuiliiiluj ao de|>nsito dc a rts . belli- 

w.f»icn ln-se carga jio m esm o, o  arm a- 
JMi, equipamento e fa rdam ento  deixa- 

tw <jimi l«l pelo biUMUâu pnyano de 
totaobrioj, coiitiirim: consta  da  labella 

V.S, nu: enriuu  com  suo ullicio du 
w inez lindo.

I^Hiiinuiiicuu-sc no m ajo r coroninn- 
•Ht interino do baUdhSo gojrano d e  vo- 
«foria*.) •
, - ! «  dircr.lor gcrnl dns rendns provin 

TwMn ou expediJo  o rJe tn  u recc 
«wb d« Mão dc l*áo p:>ra fo rnecer o 
J»#i*4') ilo tjild lâo  os ilinhcirns que  nl 
•('rfem nrruc.i lu Jo s, ufirn da  m esm a coni- 

a|t|i!ical-os a com pra e r e m e ta  de 
W ih pira o Coxim, cum pre  q u e  Vm. 
jw i& rvcommemlc « excrtn;ãi> d-, tal u r 

ipie experÁ igual n todus as 
*»rio:t e recebcdoria* (pio po.lercin
• disprisiçiíoda com m issào os dinlici- 

,.J|*s (nveadarem .
.(UaHeuonlieciinuiito a c o m c ii^ S o  mu

i! <lu CabilAu.)
**lfi dr. juiz du d ireito  dn com nrca do 
•Nfciliylia,— Trasendo o d irec to r geral 
. r-ihjas provinciaes ao m eo conheci 

em ullicio de 21 de Março ultim o
i M iante os exaincs a  qué  fez proco

*  *»rc|iarliçAot vuriiicaca-so <pm o «,\- 
•wW dn cm Manoel d a  Silva Soa 
Ü»Mrcuitarcceli:.d i>ata\a du dous e sm i-

nprUkM por Anlonio da Silva lira 
j '•» inip.ittdncia de áOOpréis, deixara 

► ^Tijiluriir c recolliur aoscufr^s pro- 
essa quantia; e im puilando esse  

 ̂ < J iî rimc! ilc peculato, de que trata 
|  docoili^o criminal, rfinetto em  

, .iMWçá o» paptis a cÜc relativos, que

mo forAn nprésenlndos po 'o  m encionado  
d iroclo r, nüm  du ipiu Vm in stau re  o  coin 
p e ien tc  processo,' na  form a d a  lei, con tra  

d ito  c i-c o lle c to r. ■ .
( l)«o-sc  conliccim ento no d irec to r rc 

rn l d a s  ren d as p rov inciaes. em  resposta  
tio seo  ullicio du 2 \  du  M arro proxim o 
p a ssa - lo .)

— A José AntoTiio de Carvalho.— Teillio 
prc«n»iitu o seo ollicio de IS de Fevereiro 
u'lim o partxipnudo, cm resposta ao meo 
<le 11 lie J.m. iro, ipju a hurc-ra para n 
IVo f.lurn íicaiia cnnrliiida atú o ilia 17 
d ‘aqucllc 'm cz; qu,> já Icin proinptns c-rm 
calioças du gado e que IrM.ivu duiditer vi 
rere> para as for<;as cx|iudicionarias ocam- 
p-ida-i nu Coxim. '

Km resposta rccom m cndo-lhe  que  re- 
inelta  ip ia n lo n n le s  o pado para  n llox iin ,' 
p-or-eden lo de  a c rò u lo  com Serafim  Jo^é 
de lla rro s. liem com o q n e a  prnporçSu <pie 
f<*r olitendo .\ivcrcs_ o? vA enviando, p a ia  
nllíi ilevendo se r cn treg iie  l ir lo  a - o r  
ilein do  Sr. b rigadeiro  José Anlonio da 
Fonseca tlalvfto. ‘ •

— A (ire^orio  Alves I lo lr ip iie» . —  l’ftr 
uflieio du 2 S de Mareo participa  \  ni. qna-< 
es os viveres e <»a.lo» que  c u lre "o n  no de- 
posit>> dos ll.iliú-;; e ipie a in d a  nAo veio 
p re s ta r suas contas pur ter cliegado doen- 
iu , iiurein qun náo ob stan te  sm u  em-oin- 
inoilos est.\ up ro m p tan Jo  cargas para  dez 
c arro s.

lu íc iro d o  dn tudo rc c o n im e n d n -lh eq u c  
q u nn tn  outes np ion ip t^  ca iv as e  faç;i w:- 
(ínir os carros nüm  de que a» fo. ra s  lib e r
tadoras nflo -sollião laltá  du v iw re s .

• — A Joaquim io»6 Alve.s.— H«spi>n.lrn- 
do no seo ollicio do I* «lo revereiru  nllinio 
tenho a •lizvr—Um quu min & possivíl vi-n 
«Jer— «c—lhe a tropu du iui(;ào que su^uio 
p ir a  o Coxim. ..

. Dtu 1. •
—  Ao commandante superior da ca p i

tal. — >cndo dislinctos c  iixli pendentes 
o procndimenlrt. que a M  n.* GU2 de 19 d.j 
S .̂-tL-mbro de i 830 ordena contra r s  olli 
ciaes e guardas nacionaes, nos ca«os dis
cip linarei, « aquelle qm: conlra os m esm os 
possn ter lugar no loro civil, determine 
V. S. no comuinndanti! do corpo a que per- 
t< nce o sargento Jaiin llio  Caetano d<; Souza 
que, nos tcinfos do hrt. I i>'lda cila Ia lei, 
art. 2.* do decreto u .' 1335 de 18 de Fe 
vereiro du IX.U o m ais ilispnsieõcs, no
m eie ns ollicimis que devom formar conse
lho >ie disciplina para julgar o referido m r  
gento, peT» f-icto de hnver deixà lo i vadi 
rem -se os presos de justiça liraz l)i;nto de 
U m a Cruvinel e Francisco. P ereira  llasíns, 
quan d o  o.< .conduzia sob sua  guurdu é vi- 
gilancia para  usta cap ital.

— Ao m ajo r d e  engenheiros d r .  Jofto

tui, • • pvblIcMtle, •  ilimcnli ' 
A. Ftagonj

' • • • >  •. '' ;' ; ’••' • . 
Luiz de Irniijo p 0 ’iveira Loíin. —  fo n ren i  
«pio Vm. n  nndla-m e os m odelos dos bo
tes,- iynritós c  morilarins quu sAo em pre-' 
gados em a navpgaçío do Arasunya, ny 
quáes (Pcommendei que desenhasse qu.m- 
«lo se achasse nos presídios du Jurupen- 
sen e L» opnlilina. . . - .

_ ('onveni tandiem que me envie n exphí*- 
Mção acu:ra dn e^traila que partindo tles- 
1a capital cncam inba-se paru os ditos pr&- 
sid ios. ' . ' •

. Ilía- 9i " . ,
*— Ao inspeclor d« lliesourarin — parií 

mnn-.lar en tre -a r nó mnjor.Anlonin 1’eri-irií 
de Abri'u a qoanl>a de 1:1009 réis valof 
reci-bi ío i|e lirnciano Antonio (tn Silva d  
InníSo pela commissão municipal de l!om« 
lim para occorrer as devpezas crim a re‘-‘ • 
rnesMi de tiveres para as-fo iças acanipa> 
das no Cexim. .  .<>

— Ao njbdelegado de Anicuni. —  E' d(# 
pranne urgência que Vm. se dirija sen í . 
pür.la de tf?mpo n. margens diV Turvo <í 
verifinii'! quaes os carros que nlli estáo re‘- 
tanliiilos por cansa ilas ayuas. ^

Ao mesmo tempo examine quaes ns caW 
pas pertencentes no 'governo que cada uirf 
luva e o estado em que se achrto os ^onc-, 
r«>s aiiniciiticios e as diilcrcntes per.is dtf 
furdainpnto, .

IVovidcncie para que tiinto uns fom V  ’ 
outras sejão ln-rn acondicionados c pr>;-r 
servudos dá cliuvo, e outro sim  .para que' • 
sejrto lonvados ló n os gcncros que csli-‘. 
verem detenora lo í, ^

E nvie-m e íinnlmchlè uma rélnção d o í  
carros que- èncon'lran,- expondo tudo qu<mv 
to observar è fiicr.- . .

0> carros que diminuirem' de enrga p«t*‘ 
se  lai.^irem  fóra alguns gcncros' senlo* 
carregados no 1'creiiintia ou cm outro lu1' 
gnr, conforme eii providenciar.-

Entretanto irão seguindo Viagem inde* 
penduiitéincnli! du novas onK ns minhas.- 

Km sua nusencio o rev.- vigário dV.ssa* 
freguezia desempenhará' nhi: os encargos* 
quu a Vm. coinmctti.-

D i m d 1;- ' ; •
— Ao inspeclor dh' tbbsournt-in— para", 

m nndjr e iitiegar ao rev.-v igário  «lá p a - , 
lochia de Morrii.ho Ant >nio Francisco dtf 
iS iscMn- nlo n qunntia dc unr c- nlo de re
is p.ira oe»rrer aos pdgamüntos com a' 
compra de viveres para os f.irçns acani- 
p id,.s uo coxim , da qual opportunameu*’ 
lu prestará contas'

Dia ‘lÍ '.-: .
— Ao dr. che,fe’de policia— exigindoW -'-

Ímrles que bá n respeito da fyga;dos n fo r  > 
Iraz lleuto dè Lima Cruvinel e  Francisco* 

Pereira Ha^tos c bem ajsim  o  rol das téS‘‘ 
leiuuuhus acerca da dita lu,/a.-
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• •!*'. • • 1>1Ü ■‘ t -A ò  conlrnUilbiitti; srlpérid r dá  q tia r-
’ .'.a nacional «U tiiip ilã l.-- Peld oflieio t(ú-s

lliiõ d evo lvddo  m ajor cnn iinan iliin tcdo  es-
tp lfld tio  iltí tav iltiliríd  VIJ fíVuir.In nacional
tiè s sa  cdm iiU udd sü p c iio t ípiè a cu in p a -

Slliriil 0 (l\> V: S. IlH.ilcui .(liiUitlò I i .|■ ii■ i in- 
rirw ln  dò esltir iióineadd o  o iiise .lio  «le 

tiisci|itiml kjiié ii'ni d c  jultrlir o 2 sa rden to  
thl Inesiml am ia  JarinttiO l^úft.iliò  «te.!<oii- 
àa jii-lo crim e dc q u e  trutu o  m eo ullicio 
Ue 7 .«lo ctirrédU : . . ■ . .

— Ao d irec to r geral dos rr.ndas provin* 
tilifS;— r.tril <|ui* o íla presliW iicia iiélillt*- 

(íe  « respçilii .«lo «|.up Vi»i . acaba dt: rep ic  
Fi"ni;ir-me eu» òiiiciu  da, p resèn lé  d.U» b

Kntn mitnis.' prOtídteMi-.irts m ais sé n>>im 
r preciso ; d i-ciare-iüe  Vm: edm ur^eiicia 

V liiiiliin^qüç.luniíi iu<tÍ!i|>!'n«itvel a prom p 
Id s id is tih n ç íó  d ó g u u n la  d estacado  na 
li.n r tln i d ') L)atii'liaU; <|uu ullt béivc «le 
inlmmis(r;MoY iu íeriiió ; •_ , , • 

•*t-A,«i d r . ju iz  db direiio’ «la com arca «lu 
(•apiliil.—  I‘ii o in te irado  p.*lo n :n  ullicio 
tlt>t)i da la  dn liavc t Vni. designado  o  dí.i 
4:l dé Junho  liilu ro  pan l a b r ir  ri addiciiciu  
gfiral dd  t«frrriçiícf íieslu tid u d e ;

. —  lo ‘ d irec lo r <la Ijpugnqfiiid  p ro v in - 
f i i l |.— P ii> í'n le (ifc io m ; «JP M aneira quu 
h:i <IUtiibtiii;HO dp Correinl..<,iIie-;il pe
las H üturidules ila capital (.ejfi sfempre 
p n ite m p ln jn  o (oiofie.l êiiiiim aiidaotc uit- 
iil.tr,’ o .iplul st* queixrt «Us q u e  nSo recebe 
íc j jú ljr i i i fu W ii  dil<+ folha'. . . - .
, i~-Vó lenénte  Mâlioel R ibeiro  «la fíd-

J n . p  J o  iUIndo o  « ihW ranicn lo  qiío fez 
niVíle; tlprim to tr#-/: ifie /es; expor >u> m èr- 

trtdo uesl» r.iilmlA rt nírm ero «le rrj.t-s uc 
tiíjViirio para  que nesse [»;»ri(>'<fty «U; íem - 

. j n  ^ç-V enda a en n ie  p'arn o coiM rni? d ia 
lio M o  | i j \ o  n.ray:V '.di;f>0 rn W alib ra ; p re 
ço l im im o , p revino Vm. «Je «pie dn  r d e  
jjh in  cn íd iao li; «le»rrá com eçar «Stolieiie* 
lírio . que  niui espon taneam en te  p ru p o z- 
ia  Vm«# realU ur.

... , V.. Dia 13. '
’ ’ £— Xn cnnín.áii(V)ntw superio r «ln com ãr- 

6n $n 1‘a lm a .'— l« 'ín!n-se e rad iib r n l i  
ilaslrdp ' l'|i!Vriiu)ria m ilila r, nndo-iiiHclin- 
Va cm obíi-fviMjrtf* fi 'in o  r«>niiiiiiniipiri^ 
ljie cm ollicin dc 2ÍI «L* PcvHrciro ultim o,
6 (filiirda nacional Llin-í dós Saulos ipie 
V .S . nMiiclifd- p .yn  osiT viçfí «tf» LMintr» 
lcvaialo «lolis li-nçoes uovns, um a fundi 
b n u rc o ltn M e d iila i  luna^ccroula, um a ra  
fiiinn, um |roupiV", (jina cariqm<,a . duas 
IfiãUiTts c 0)11 p^V «le chim*lla‘; pcrtenrtMi 
les o m csn iffcn^rin .T iia , assim  o conim u 
níco n V.-S. .para  do r os convçnicules pro 

■ vjdcncius. " . •
A* com nnssâo m unicipal da cap ilal. 

£ m  addilam pnli'' ao  m eu derp.iclto  u*«Ji9 
de 9  d c  Dezem bro ullim o proforido em 

. ftiqm rrirnniio «b> Maria l.uiza «lo Sourn re* 
íiid lo  ii Y / ' S /* o docunipnln jim lo  tí cnm* 
Íriiiilíco-llies que  o iodiviiluo *|ue « sup-, 
J)li«-í<nl«í d iz se r sp ii filho scruíA . rom  0

objcc los. ^
. — Ao l* lehc tiled een fín n lie iro sJo aq u im  

Ilodrijíiip* do Moraes Jard im  —para  dçclu- 
h ir  «plal ,o  i>ri'iieiri) lu g ar eui «|Ue; p a r -  
íid. iò deslii c ap ilíllsè  bru^arii éslradttá enl 
d ire tçü d  úo Coxiln e  t .u ia b i .  .

D.U « . .
. , . Iléspaclios 

_ '■— 2 0 1 — llllicirt «lu fcoiijndiidanlé fiipè- 
r iu r  «la com arcii da cap ila r.— 1’ag u c  se «;üi 
lurmo<. . . .  ; . •

—  2 Ü2 — Ile .|u erim cn lo  «lo professor 
Jnrto Mh Uri t io  . Py iliic tí: —  2 ' di:spucliu 
— liideVeiido; uno só porque nã<J !>pr> »ell- 
ta allésl.-tdo 0 i; liio lts ia, cmiiu por «pie u 
pre>eiilei'i!i|derim en b il <o lui çsci i| lo pelo 
bupp lium lc; m as tò  poi iP e  assimila iò:

•2 0 3 .-  OIIÍp.io do  iusjn>clor g e ia i dos 
presíd ios. — Pn^ui^-sé enl lerm os:

' — í i i l  lti!c|iieM mtiilo dc  lloavrnlurl] 
R aiiiO í^iuIV lruip a IliesuiirUi iii dí: fnzeiiildl 

•ZOií- M é in d e  JlaiKtel da l 'o iised i Le- 
uios;-* H ei|ueirü  p ò r iillein ictiiu  d e  teu s  
■ U perion-íi., ..................

— SIW>— Ideni dii Luiivenró Àii^onínCdn- 
Uilio— liiloi me o tliCMiiIruna de  fazenda:

— 2l>7 — Id^m  lie l;i lé"t!io Anloiiio Dias. 
Itoiu» ilido  o  s r i  uíspfeclor ^ernl dos p re 

sídios p ara  ler logar o paçniiieulo' d*J »i/p- 
(iliiti ile , licáiido çnl «.lepositó íl quan liu  
pie o to iiiinam liiiilò  d«j jiieNÍ«liodp S. Aii-< 

loiíio idle^ti ler ndirtiiimlo pnrft Iííiv it essa 
p ian ú a  o.ll sè r ella rn lre ^ u e  00 liiesnin 
>u|ip(icaiiie;-fa a[íre<PÍi!Hr ou u fio d o ro n lc iiv  
to qup prove o Ud!uu|ain<'ttl'> fc íln^

—; 2 li8—'ld fln  «In F lorcnlítld  1’inii/ de 
(ju e iro z— 2* « Icsp arb o í-r-Iu fcn n o ò  Sr. c«<- 
io iíc I cninniai\dati(p m ilitar:

—'20U— OÍlicio do Iru en le  cncorrcgádo  
dò n rm ate in  «le oi t> b fllico« :— A lüesou- 
ra ria  do fa^enon p ara  iu iorm llr; "  "

H0TICUB10,
Á c (u  «Je ?  <!e A9>i'íl «Io I f iC O i 

0  prt^iilpnle «la prorini-ia l^ndi- em vi; 
la -iis  íu s ln irçõ cs  (|iin l’(i.*nni ni.ind^ila: 
« iisrrv iir . pelo m ih i- tm o  irn v ric td lu ra  i 
('o iiiin trcio  (• ob ras p ub liras eiii I I dc Oie 
luliro  «!«•' IKU!> para a e^p o -i^ io  «los p ro  
«lilftos a " riro la s , iii(bi'lriac<  c obras d ar 
le nas províncias do im p e rin ; ilrlo rm ina  
«pie no  «lia Jli i!e Ju llio  p ro tim o  fu lm o  
ItMiba lugar tia rnp ila l dpslu provincia uin.’l 
e\posi«;áo «le aci ordn  coni as d ilas in=- 
Irucções, e p a ra  d irip ir o resp i-d ivo  ?pr- 
vivonom eia um a com m i^são com po-la  dos 
S rs. d r . Anrlró A u p ii^ Io  iIp Padua Kleury, 
d r . Evari^lo d 'A raujo  C in tra , Dento Josi' 
M artins dc Mpiipíps, e m.-tjorns «Ir. Joflo 
Luiz d ’Araujo e Olivpirn Lnlm e  \n to  kv 
Pi-reira d e  Alirpii. dpsiRiiando o p rim eiro  
pnrn stv v ir corno r<'pre.senlan(o o e*posi- 
\'fio nacional. .

O utro sim  d rlp rin ino  qup pflra a judarem  
, _ ... , no« trabalhos «la r,nhim i‘Sílo «e forun m em
est|Unürôo do covallnrin coino vo lun tário  I to iía sa 'sp a ro rb ia sd a  proviuriu  com m issões 
d» p n lria ; e  por tanto  a  eominíssfio pro- (IMT |iu rcs com posta , do p a ro d io ,  I .* ju iz  
cfldvi\d« nos w .cessnrios exnmc» e  #veri- I dc paz o fu b d elepado , rm qnptn  ‘n as  v z e s  
giinçàe* .({tjtne-so jlo n llen d er, c«nno ju l- Cíi>r, ns «pines iionierfio sen p rc ‘i í«'ntn. 
p.ir «lo j n t ^ a ,  ás círcuiibtaiicius da  m enina I M anda po r lanto  q u e  n e 'le  Feniido se 
SifppVicaute. • | exppçmn os necessarias o rd en s e cnm m u

Ao rirurfrião  rpfórm arlo e n c a rre -  nicai;ões. —  .4 uijmln Ferreira fra n ç a ,  
gado da en ferm aria  m ilita r— n ccn san d o -o  l Dia 7
íecebiinpnto do  sen  o llirio  d boulPin ern —  Ao d r . F.varislo d ’Aritujo r<inlro.—  
que deu p;ut«* do  se h av e/ ausi iita ilo d n  D'‘vpii ' o |p r l iu a r  npsla c a p ita l . em o «lia 
dità en ferm aria  o  guarda  nacional que alli l5 d e J u H io  p ro iim o  ru in ro , um a e tp o si- 
WUiva e tu  observação  levando ' diversos |  çàb de  p .o d u c lo s  ag ríco las,’ in Ju s ti ia e s  e

de  o b ras d a r te , «le u«:curdo com ú< tj 
lru«.ç>»es inandudas o b se rv ar pelo mii« 
terio  d 'a g r ic u ltu ra , (o m n w rtio  e i'bra>p 
lilicas, nom eei a V. bx. |m ra  com 
«lr; Aiidró Augüslo de l ’a«iua Hem y,'l< 
tó Jové M artins de  Meiip/t-s e muinrcn 
Jofto Luiz d'Arim io e U i iu ir a  Lobo e\ 
ionio. 1'e rc irá  (1'A tircu , form arem  a rn 
h iissâo  que  devo jdiriyir o «ervi^o daiu
illli p\posii;fto. ,
' l l h in d lo  in c lu sa s  a s  d ita s  inslt-ucrõíj 
u m a  c o p ia  d o  ac  to «pio e \p c d i  l ie U a d i 
p a iii se u  c o n b é c im u n t''.

K spero  q tie  V. Im . sft di^no. «le ae rti 
ii nom ca< ;áo , cs lo n ;iin '!o — d e  aix i,( 
coiii o s ilem a is  m e in liro ^ , a lirh  «Ip i Iíi iI; 
llu u ili- in o  á  c\posM ;úo, p tira  a «piai d in  
s e r  o b tid o »  p r in c ip a lm e n te  o s proi!iJ.| 
í id l iP r a é ',  d e  «pie e  m i m  c>la provin,

(M u t.ilis  lu u ta tid ia  í iu s o u l ío s  jucn.L, 
d a  c o m m iss à o : )

r u g u i i )  n .
lllm : Sr. -— Tcnbo o honra  de pastar 

míiM «le V i.S .; panl se r  presente  H \ |  
o Sr; jiresiiléiile tia provim  ia . n im lt 
expotivfto il eerca dó presid io  de S. J!« 
do Ariiynaya, c dfc hiímIui jo ru a J á  á t  
c idade: . . , . _ _ 
r , f>. G< yaz' if id c  il
éH «le. is t li i ;  —  lllm : S r. capitão  
Jrísé «la Silva;*dipiin iijnd rn te  «rorileiii 
p iC 'id- n í ia . — Judo l 'in h c ilv  de Leuhi, 
cad e te . . . . .  ,

llin i: e L tn i. ?r.' — í.íu i prindo as i 
dená qi/ü v6rbàlim-!ile receb i de  V .li 
e ns .joe me fói/ió triinsiiim i/las pela sru 
t iri.i riiilitar vm ullicio' d r  I i  du cornui 
passh  5 fazer exposição á n.-sjwito dnp  
hidio de S. .Maiia uo A rà^iiaya, á cúja saJ 
niçãn perUmço, e da Oiioba jo rn n ^ a - i^  
c idade. , . . ’

^ - ü l i  o pVpsidiocoíioòad i á m arrom  <íirí 
du A ra^nayaí .‘I l«^úa< a b a i \u d a  liliai' 

S: Anoa, so b o  cóm inainlií do capitão h’ 
MjuouI «la Silva .Marques, «pí1, coailjiií 
lo por Irei Ki ancisco do  Monlo du s .  Vi 
,or, o t-in  feito p ro sp erar. 1

Spii pessoal já m r rd e  a t r u n f a s  cr 
venfa |i r s ‘oas dc am bos ík  ^.‘V.s.

tem  selcnla e lanlas ensas e ires efl. 
nas de  le lb a , ferreiro e ra rp in le iro , (si
0 «ele d a q n c lla s , e o ltc r la s  «!<• le lb a . 

lU lrto pio a iid a iiip u lo  i , i  i onsIrurpfiFv
',urri fo rte 'tu d o  de p e d ra , um  sobrado t 

^  . . ,
1 lu n lo  as p raças, com o p a ra n o s ia m  
fucm  an im aes varcurn , Ciiv.iü.ir e suij 
fcn ln c 'tp s  ern g ran d e  i buniljiicia.- 1

A cu ltu ra  vai em  an d am en to . A Vfi 
pantosa e lu \u r ia n tp , «ie rnoí 

ideRrin a v ista du liorla!i(! 
ndn m ais tundo a d izer sobre o presidi 
as<o oo ossm npto  da jo rn ad a .

Em bar«|uci a 10 de  Jan e iro  do Coitu 
uno rm  úino lifreirn rariòn com <pim 
old ados e um  pre; o  m ilita r, as 5 lirt

Íla l.irde, o ao u n o iíecer, fiz pouso k 
junrlos ilelcRUa,' d is tan te  «lo [ire«idin,i 
•oi/tá dc u m a illm com  u extensão j 
nen o s de t, 4 de  le^uii. ' ’

Dia I I . — C ontinuando n v i .i2em ,(i/ 
ei os travessões do Oiip/i c 'le  S an l’Aitií 
uzenilo pouso umn lepua ncim a/ * 

Din l  i .  —  As 5 ho ras da  m aubá sc.i'

;■ A cu llu rt 
lação é es| 
quo cnie-n

enco n tran d o  lujsores pr«>fundos, «pn* w' 
Inva v a ra , e b a rre iras  de  g ran  le cnm ' 
e /a ,- fatigado com m eus com panhei^  
a7.pn lo |>ec|unna m archa, pousei doU” 
lire ito  em  utna p ra ia . • í
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Om n r — Purli no amanhecer, e eti- 
Mramlo. logo huixos', que lacililaváo .a 
i^cm. jjassri praias; ilhas e -barruirus. 
«irieniuiiio praia, íutto direito. , . 
lli*U[— A» 5 lioras da manhã embar- 
ix r. jiroeurando o lado e>quefdoJ, fiz 
bijoriwilai encontrando n larüeum  ban- 
lêtoniouins t-mcuja caça mu entreiive 
fcpciuoo, fazendu pouso .as (>, limas du 
IrJe |icrlo do 1'ura du IJjnwal. . •„ 
ílka 15. — As Í  linrni da inauhfi segui 
'jlnllt psra II ciitrei tia cmbotadui-u 
Sfon, e passando-a, poií«eí a larducm 
lh'|iriiiailim>do<lire:l<>; uhi m.itaiiH» imu 

durante a, uai tu, porque niilgilem 
taip cnni os fi ú' i*nil‘)3 dos jacaré>, pa.s- 
Wvl' piaia ein durraduv da nói uào 
Mm ilt! • .. . ,
;,|l« ir; — (E:ii5inr(!«ioi ao am an fic ce r e 
U  e.icputrar qovidailis, fvuueí a  U M e 
luiii.i |irú!a, cniiliguu a uai pequeno  
ifi, tom iiiüila tcin |>e»tadi\ 1 • 
iiíj 17. — rajli.a .-i 5  tn i/a s  dá. ínanlifl 

Mjr.iii le cliuva, ip íe uurv ii a té  o  ini-:o 
il;«c«.sainli>, liz Ixta ..viiyi-m, u pouso 
^Jlo csqile,<h\ em p reg an d o  d u ra n te  ,á 
«Iç uã, posta paru  ev ila r q u e o s  j a iu i f c  
übiiieiii iiu praia.' - , .
Ifc* iÇ  Sei;iíi fis 5  «Ia m anfi3 p a ? -
i tlrn lafnj lado jd a  í W , c li tardo 
KhÃi «<n cima plMUi, o n d a  havm o vesti 
« i!« ináinsí c  reconheci q»ie e râo  os 
ltjjJ<, (|ii'j iiiid(>v«1(> em posta  d e  t.irta 
Ipu juiiis» lioiive tan to  peixe. que  
Mm-sb á luaior jiarti: do  pescaJo ;
Kl I9.— S.ilii jic iiiiiidiã, u fazendo
* <iapMÍI ffrir v iicm iirar lugares baixos 
1) <ta*ô:.i v.irai p o r fallá <lu |ira ia  pou 
ijnV.ii .inaltò m i j o ; om ie u in^uem  teve 
05lí.ttn_Hi4iral̂ iH 1 a os burros dosjn*
* <ia*p.u'e«.íi> liros;- . ,
> !<l. — binbarqu-.-i rto ninnnhecer e 

infe (ornei potjso ainda nn multo, pas 
•bwmi uriila cruel com a jiür^P^ruiyãí 
'{jN-íiu, r.onlierida-; pnr inoi isMH-as 
w í l . —SeriAo t:es lioras da .iiieiiliil 

W salii, ao auiatiheeer (1/ ahicar 
l*JW|*«r;iIriitiir—sia«Ia comida, i|ue dnríin , 
Ifriulc iM.i foi possível fazer-se; depois 
“lwii «ii lò n via^ein, loinei |jouío cin 

"Kranco de mallo alio.
lí,—Unb.tii|iai c»‘do, e n lardn f!z 

Nein nm matto, donde salii a< 4 ho- 
■w nuinlii, locudo por umu grande 
itnlp.
í),11-—r.nntinuri n marcha rom mui-' 
îciiM.iílo por terem cruscido as oeoos 

só m  duas horas da tarde se 
w («tvr o alüior.fi, poripiu atft r.nlfln 

Jí wliou iitii lo"ar para fazer fn^o; 
h!« passai a Ijocca dn rio JavaliA tt 

*•«'1111111 lugnr la^nflci; ncslu Ira 
peixes cm nbiindanria.
'* 1 .lioras da manh;l r.inlinr 

ijj’f5’,,l'(lo stiinirre do lado dn ilha, tm 
i J U”i rB*M,Í° ûo furio-ii», cpin (i)z 
■ nlm da cai|oa, c obri;ou-m e a

i 0 oulm ln,lo; a noite pousei em 
llwto-pmi i„ pnsNimo.
■ . as G lio ras da  mauhiV c
Fiiiíi en co sta r p a ra  tra tar-se

r',lÍH "«nsiirn O soldado 
l-L1 *Mwiro nmlloii mn porco de niui- 
In ■> *l’r,u,-,-'cerão em um mntlo vi-
l í l i í i , " r - i -  •

wilP •""•'•iIipcm* segui, ns <0
I  4 * 2  "vS rninl,' ni»s, encontrando 

ifcu . P ,,n* P',r rausano- 
*ttoUc, acLuudo letxa ao uuiu-

nluitír do stguiiiiu uia. . .....
Í)ia 27.— iJt pois de. piompta a. comi

da segui cncoutiauduboiuento lu^aves jiia- 
guilos, e. liada .de.caçadas e noiii de jiui- 
xev*. |m>us}.-i uo l u o l l o . i , . -  - 
*,.Uia .2# .— Ao antanliecer.segui, e fazen

do ^hòn<-viaçeni. pousei im.iiiiüiu,. do lua- 
nliú.loi pi‘£a<!ü.put u iiijacaré.uifittKido 
soidado,Hr<uvi:iiliira,,coiii tal nyfcuuüi, tjuo 
ò rho nviu- unr. latidoi ,t)eo. . . . .

I)i<3 *9 .— Lmba.rijuei a i 5 ltor.iu da mai 
nluí e clu^iiui a..uuiti! i:(u usua Jbaircma 
duii(>D|iiiada—Coliierdu pao ,—onau n u
jioûKi ,i. • • 1 r,; ..........

lh a .,30..— Embarquei mui .cedo,’ .e . ao 
atiiatdiccer ciie^atmij ao luy.ir oude tu n  
pós de ^Iimogio u .tu ilé , ,fthi Jia .vesti^ku 
tlis ter sido.tiiilgcm jid.e a id tti. Este lu^ar 
ó utiiq iilia. r •> . „ . i«.. . . .  . .  

Uia. a I . — 1,050,00 nmanlicccr rtnbar

3uei e^vibliuiúp.um .palmeirur xiy ladq 
ireito," liz abicar i^cunoa para. almoçar, 
s-.njiiiidti depois, T>a^cm; poiist-i u uoito 

cora imiila liluira. r  • . 1
Mia l* de ícveiejro.—.l:inl>Krqlici .as h 

dá inauhà, tr.niando ao lado tia i,l,n. por 
on;!c o tiatisilo cra tubis faci!; as 3 lioras 
passei o ri.) denominado— lYqui-itv,— e 
pousei-A noili; i-m uma pequena p 'aia.

— Ilia 2. — l.inbanpu-i cedo iio lado da 
i!l(.i, p.is.-.ui In-s bili.eiias nllús c la ro s,1 
rnroniiei peixe e caça; e poupei cm praia 
do Inutiiúi lado.

Ilia —Sejrui cc lo f  encontrando lii- 
::.ires fwvoraieis,' Viajei ,-ilé d( 2 para oiize. 
lioras da uoite,.a cujahiirn fu ite  011111 ò‘- 
tido conr a ti‘:|*>)iaç.io |Kir um jacaié’coin 
tal rapidez que se não los&é u >è:oiiüude 
com que <1 soldado, Germano Jtibciio o 
i-epeltio tom ilma f o n e  {.anuída.-de cer- 

alguní de nós seria vifctnna do seu nuio 
iiiientoj e com isso noJ ahicamos m i úm 
rualo alto e bastante leseiJo

Dia 4.—Ao auiaiilieccr jó eslavnmos 
de man ha, c li iicidiiamlo clirgar ao Ia- 
gtujraml-, (iz pouso n noitrsinlia, e lojjo 
1111 • • a noite clariou continuei a merelia até 
aiiunbecnr: nesla fenasirto rnconln i ini- 
nif nsidade : ú.e jacubins, matei dous e 
continuei n marrha. '•«_

Uia — S. Amanheci em vingem e tnr- 
de fiz pousft em uma praia, 0 cupann- 
do durante fl noite na pesca de. jacarés.

Hia — ti As A hor«s da niauliâ tmbar- 
ouci e de mónltá avistei a emboi adum 
do Jiraço grande, queé distante do pre
sidio donde sabi c^nlo è tiiuta a ren to a  
e qtnirf ntíi le^oas, pous«i debaixo de uma 
clarahybn (peqiienn arvore.) .

Dia — 7. Embarbiii-j *0 amnhbecer, fiz 
boa xiaçem, pasmei 0 barre*ra da. 1'iiayiia 
e pousti , 1'm uma grande praia iilia du 
abaixo tio lago do rara, houve (empes- 
tade foda noute.

Dia — 8. Enibarquei as 10 lioras do dia; 
cIiorucí ao porto de í.uis Uves depois de
11 lioras des|HMliei duas praças paraS lln-

I mm.aosr fasenda de l.ussiiniro laelanoLi
nhares. para trazerem carne e farinha, 
que neresHlairios; e encontrando elles com 
o mesmo Cnssimiro que vinlia com com 
carro de ciirne para o Porto a levar noiio  
fironde, vollarr ellas indo frni camarada 
buscar a carnó e.faríiiha; a noute cbegou 
O camarada e passamos juntos.

Dia !>. — Embarquei com a comitiva de 
Cassimiro até 0 barra do rio (lrixás« on
de nos reparamos; .as seis lioras pouzei 
na praia do reuauso.

Dia 10. — » um gnitule l < c sclit
as 4 lioras da uianhã; ao ineio dia pu>* 
sei-0. -nutigo pçrlo de Sa!iu«s < (-(-nliiiutn 
a marilia sem parar. Abi lia um puM i.uu 
com algumas ca<«* d<« tellias; e uuk« tope.- 
hi n á j acabada ainda. . 1 . .» 1 • . '•  
li Dia d l,-^As.S<Ui manhã-avisteio piutn 

do destwanienlo d«''S. Jusé* ^bn.-iiiu». sii- 
l(i .c-.m teira com chuta, jjfOs»»; pn «uvei i> 
uuarlel cjint- nuii^ci nipaiiindi. .■!,)•* r *- >• 
llier.ao-xadrez o piPW'; dv pii,cu-- «r 
ciilrar ns vivtres jiei;tiNii>-o.s i.arn uh iiiiiI* 
ar ji'Via:,enH--ií por tnoles-u i!o-st-idodo 
lSoaventiira ua nngoui ii'i ili(t'sd,'iii!iie, er- 
perntido (anibenKii i-ont^jiondwicid .1» 
l’iesidio piira:.triizericr-iHii «piena.o•t>m* 
mandante. í i l i i  tn qtift t) ch.üòa, ,por tpi i 
íiqiiü cu tiazia. iifi»! êifl'p topiií -piira 111- 
ret.ar 110 Uio do 1‘ciXo, poi 'oti io. teiici- 
onavd passar; 1.. ^
• Din ia .—A iimahora parti* as Silicon- 
irri um forte temporal, qm; nos fes p*>i :ar 
ató ti hoinsj e  üepois scjjui u pou^ui c. 11 
uma pra:a—ilha.
; Dia H .— Ao am anluret deste «V» ei* 
conltnmos tin:a canfiai i<iie tiia de I.. r | ol- 
diítii.levando turrl^p ' údencins pa.11 i*. 
um1 è S. Slaria; e tli-.-jii-iHii-o^fe i’i p i< 

dc hiein lioia dç-pariidai e. a ?ej:u:o i> m-«i 
dbstino; e vitn pousar, dii ó p>-ti ar 111. uu.u 
|'rnia ilhhdü, pnitü do 1 ü i-H> peixe.

Dia 15.— t.ihbaiquci 110 jiirutiilrtrcr, 
piusi-i as à  l.nnis itn taii/a ã baría ilo rio 
1I0 IVixe; dfi.xail(U-o p«i/ íali.-r .qu-.-< íh 
l,ei'|wih!iha eslava nlaK.ada a eorie^pcii. 
■Inicia «|u S j Maiia, ’ ' »•

Dia lf>. — tiiibáiquei' lio am itiherer,

r>as>ando por d in r '0» lu(:o-, berreirn» 0 
n llas pr.1iii«.'n« bòn jorrada, i- poupei em 
uma | rida do lado diriilo; *

Dia 17.—Aó romper i'o dia (n tlarquci, 
passei |M»rtodo Duii l.A—gmir.e, e p^u.-ei 
cíd» por ran>á de n ui'a iliura.

Dia 18.—Cuiilii iiei rido  a ir.archa, pas
sei Os 2 tioras da íaide o la^o do l-tim! .1, 
e as li horas da noite poiifi-i c m uma piaiu 
visinha á barreira <!ns aráias. ;

Dia I0 i—Salii as 4 do mmhft pass* i rs  
arAr.i-, o lagodo Diind n-Midioe a iih> Ia 
do Midóm! ns-1 l.horas. veio prande ti iií- 
nornl, t|uc itüruu olá , 2, horas., pasff-i o 
Iravestfio, qup etlA de yiíjo (íf> prr^idiu 
Leopoliiiun, onde rh^piiéi as 4 horas ‘ia. 
tanl^. e falhei no dia segumie* por falta 
dc animnev<.. • v

Dia 21.—Despachei Iros praçaiiio ropii 
per do dia com o preío; As 10 lioras parli 
/1 p^rem  uni cHrgeiro, enrontrauifo iiiiiilo 
hôa eslroda, p< usei ns 7 da noite r.o es
treito, lendo eaminlmdo 8 lefroas.

— Dia 21.— 1’orli no amanheier, eneon* 
trando ainda a estrada hôa. pontilbôes, 
malas liem limpas, sobi A srrra do lan.ha- 
rv, c  ns ti horas pousei no corrego da Pe* 
uia branca. . •

llin 23.--Salii ns fi dn monlií, passei 
vari* s correpos, rujos nomes ipnoro, hou- 
x’e el:uxa lodo dia, e ns B lioras dn larde 
cliefuei* 110 presidio de Juruppmcii cem 
i.m pé deslrerrado. de modo que rom di-' 
iüeuidaHe caminhava, e por isso falhei no 
dia sepuinle.
• Dia 25.— AO arpcnbrrrr rnhirflo as p n -  

çns com o preso, e peilio ns lO .cns-n* 
trando peiíir «airirlio, j rs irj n pont.'^»» 
Ferreii-o. e jwuvei no silio do l orlho.

D:n 2P.—V?ncrj ledo-dia rrm  ehivar, 
e pou-ri na lapern de IVlippe llo<ui.

1)íU 8 7 .— l uili a» & hori^, da

r



:|uu> u-se 11111 pouco nocam iuho cm qumi- J . Havendo ninda lempo para subnietter- 
to os pr«çits lavara sn;i« -r**ii|»;is o as 7 lio- J sc a  iiilfr.irnrnto nulrn  processo, o Sr. dr. 

,rns d« iinitc cheguei á cslu ciiiude,"seiii i ju iz  de d im to  consultou ás partes si coii-
Iiovidade.

* K'.o que tenho n lionra deexpôr iiV . 
líx* , pedindo disculpa das lacunas que en- 
tconlrnr, pois subrüo-m c desejos de curn- 
■nrir ficlmentu as ordens dc V  l i \ ‘ , mus 
•liiUftu-ino ns habilitações necessarias.— 
•Goyaz 10 do Março du 1800. — Joáo l ' i -  
iJteirot de Lnnw.

■ 'o r n p r h i i r n f o 'i l c  v i v e r e i . 1
* — lllm . cK xin. Sr. —.Accuso o rece
bim ento do ollício de Y. kx. co n id a lad c  
' I I  do Jeiiciro dp cóitentc, tenho dado n 
■expediente sobie" a barcaça que V. I.t. mo 
‘ordenou ijim fizefsc pnra a paisagem das 
tforçns iKi.ltio Cloro, (t qual iirnrá pmmp- 
’1« até p  dia 17 do co rren te ; «jucuilo nos 
•viveres .alim entarei lrnho.de fazer todo o 
'esforço, Umto pnr mim como por meus 
\ i s in lio s ;  levo no conhecimento dc V. Ilx. 
^ i tn  tcrdio cciii rezes gordas e è pulo  cri 
0u'0 o grande. son*to esses novilhos c vtic-

,'cas, presentemente é o que luntio u levar 
‘ao rn;dieeiin<viU> de V. l!.\. "

, l)eos fiuorde n V. Ex. — lllm . oE xm . 
*Sr: m uilodi^no presidente desta provin- 

,!C'll doiíoyuz. —  i'n/Cll<l» do J;> ilp
:JFevi;reiro de SSUO.— Juiií Anluniu dc Car- 
’ rallui. '
<t- -T  1 i."!1 !-•?!-. J ~
"ClUlOíM CA 1)0 'JTjUY 1H CAHTaL.i>. v • . . . ■

2* Senão ordi»n}'tti,
' ri'(?>iilenlf) —o ,sr. dr.

,;ía<)iin T V ury . ' 
t ‘- Promotor puMico — 0 
. ■ío lix  ilc l!n'liõ(« Jardim.

A jiKlii.n: iniloni.

riulião em' que servisse o mesmo consc 
llio, «o que respondendo ulTirmaliTanienle 
foi apresentado o processo cm que cruo:

A justiça: au tora. f
Sebasliana du Conceição: ré.
0  Sr. Jusé Iguacio de Azevedo: defensor.
Testem unhas:
Jnantiu Üáptistn Fernandes, IJ-nto de 

Sousa Gonu s, Liua Joaquiua de Uliveitu, 
l’e!ix dn * Silva Guimarães, Joaquim  dos 
Santos Moraes.

Kscrivão—o sr. P iuln p ivna .
Vivia Ylioinatia IVdmsa cm companhia 

de Sebasliana, coiisIihkIo á ts la  que s iu  
companlieira huvia dilo ser ella herdeira 
de uni pnr dc sup^lns vellios, (pie fcráode 
Maria Nogueira «■ncoleiisoti-se e entrou, 
idla noite, no qunrlo em ipie dormia u 
olVendidae o liiespanceii-a com unia aelia 
de len h a , dei.vundo-lhc conlusues pelo 
rosto.

Sen lo’ n qneixosn pe^sfia mi/.eiavel. 
prerede» ex-oHiciu contra i> c.rimiiio.a 
o Sr. subileleínilo Sócrates du Sà pr<>- 
nimriou-a como incursa uo a rt. 2UI do 
coiliirn criminal.

Sutimetlida a dicisão do iury foi ub 
so!vido.

4 t/e Abril.
João tüguslo de

Sr. d r. Anlonio

>1 Jovi> lln>a: nV
O sr. Jn>é l^imcio de Azeredo: defensor. 
Testemunhas:

>■ lUni linn Gre.üorio dn Nascimento— l;i- 
áeteí: Mendes—IVoinana Sir,ires da Silva 
**-i\un« 1,-iin do ílo raes— llernardo du 
swuta fn rid la .
• I xtívAi)—() Sr. Pítnlo Tr uicisco 1'ovoa.
■ Almoçava liraz Antomo ilias em <*asa 

' Aium l ,e i|ti dc Moraes'fi cm c m p a n liia
oiitrns pessoas, quando nlii npp ircc.'iido

® H'' « peflin-llie  que a seauisse até a  sua 
«sn, o- pre!exto.di.»fíill»r-llie d e s e ; ie d o s ,  

' l '1'” pcrm tptainenle arce.deu.
in stan les  depois voltou nn sn n - 
C fe rido -«o iu  um a canivelada 
l, r n u '* 'nia roMella t,,:q u "rd a . 

I*'* *'\lo e lie"nu  . -iMinhenr u ré  que se 
s 011 a  iiuc.tòra do d ililo . l‘oi mime* 

ani->nit» p reza  pelo  inspeetor do  Uuar- 
Iw rjio  lJe rn ard o  IV rl. lIa. * 
d  > e fsc  otVicio o S r. Su!>delc"n-
: '  t'l?ury Alvc3 du Amnrim c prr»-

com o iu cu rsa  no u rt. 201 do  
«ri n ln a l.

,  * '^í>,,‘lc iiin ad a  nas penns do Rrmi mi
• ti e s le  ert.. d e  conform idade com  n 

°  sesiiM iles S rs. ju rados:
■  ̂■'v» p u im la  U<\'hn Mava pr sidenle, Joa- 

y u.111 M an » Í’ereii;v se c re iir io ,
f ' ' ’1*' «> 'í.tio, lr.nario do ; l'a-~ 

K  N : r  * «1 H . hfH t . tludie.lino de Ve’* 
_  ^  M d ijia , Vicento rerreirn  da Si!- 

,í1 0 r* A,iH. nio dn 1’udna (lodiidio, 
(ItOvão de. Moura l.a -

y*l •oi» l.tiiic , MTilêíõl
e Ahnei iji, Jontpiim \nlonioA lon 

^  du Oiiveiia.
• ^ ru iK ia  parUs d a  uiesiua sessão.

— --- 1 **"•
da provinci*4^ fuz publico que |vr| 
do  guverno se frclam to jos os c a r r ^ /g  
pas dc animaes que sc n p rev en la rt^ í 
ta capital, afim de transportarem r-.* 
■com destino ás furças expedici I n  
acam padas no Coxini- 0  frete 
até .o dito ponto ou até os D a liín ^  

Secretaria do governo de Gopi 
Janeiro dc — ÍVuiirúcu 
Santos AzcccJo.

Icnb

F
I*ela directuria das rcn lns prot», 

se faz publico que, em cotiseipieuc/' 
dem do JDiit* e lixin. Sr. p re s i ''tf  
provincia, sc liáo de pur em p.;»i 
serem arrem atados u» rend-nifii" 
passagens du puilo do lii >:..r.ni* 
e>trada geridipi-' d e-1» e .pil t. se 
o Norte tia provincia. m ja  a m  irai*

t i d i n  t f
deste.

/ a r à  as portas da < u<a <i c» 
d ias depois i!a puiilir i íh

3<te chegue;i im lii ia d e l 'n ! 'A ,  mm,, 
ircctor v ii: . l la vra r  o p rw e itlec i 

se iá  ptddii a Io  nes'..i e t;.i a ',  i v ;  i( 
de 'J iali)r>i> v  >. J"->é ilo  Tt-canliii 
d o  c  p a s s u d iv ia  se c re tan a  da ili 
da s  rend as p iu v in c ia e s  rm  Cov 
d c  A b ril de IM lt í.— Mu I. i r z  Ti;.. 
A q u in o  o ll:c ia ld a  secretaria  d esta 
ria  que , r> e screv i l a s s i g n i ) — U.-
— Luii Ihoiiuiz </i; i'[i)(un.

I
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ESTUDOS
sobra a secção encachoeirada dos rios Tocantins e Araguaya na parte 
comprehendlda entre Sta. Helena de Alcobaça e o Secco de S. Miguel

Descripção geral da secção encachoeirada

Em desem penho das instrucçôes que lhe foram 
dadas pelo m inistério  da agricu ltu ra, commércio e 
obras publicas em 27 de O utubro de 1871, estudou 
a com m issão com todo o cuidado, as condições de 
navegabilidade dos dous lios Tocantins e Araguaya 
e quaes os m elhoram entos a fazer para  assegurar uma 
navegação facil e continua na parte  encachoeirada 
desses im portantíssim os caudaes.

Nas m aiores vasantes, ou étiayc. de que lia no ti
cia, a  p a rtir  de S an ta  Helena de Alcobaça, subindo 
o rio Tocantins até ao secco de S. Miguel, no A ra
guaya, correm  as aguas em  leito quasi todo pétreo, 
apresentando diversos bancos conhecidos naquelles lu 
gares sob a denom inação de travessões  que, seguindo 
quasi sem pre a  direcção p erpend icu lar ao thalireij do 
rio, produzem  assim  rápidos  ou corredeiras m ais ou 
m enos extensas, perigosas p a ra  os barcos que descem, 
e penosas para  os que sobem.

A velocidade ahi não tra r ia  perigos á navegação 
descendo, e an tes lhe se rv ir ia  de auxilio, se as pe- 
nedias que existem  esp arsas  110 canal não fossem em 
tão grande num ero que o to rnão  por dem ais tortuoso.

Em m uitos lugares, as m udanças repentinas do 
leito, encaixado en tre  rochedos e a dim inuição de 
secção nos bancos, originam  não  só os grandes e temi
dos redom oinhos a que cham am  os bateleiros rebojos.
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como tam bém  fortes contra-correntes, de modo que 
não é raro  vêr-se subirem  barcos com velocidade qua- 
si igual áquella  com que desceram , em distancias de 
400 a 000 m etros de extensão.

Dessas contra-correntes é a m ais extensa a  agua 
da m u d e  que tem  approxim adam ente dous kilometros, 
sendo esta  singular denominaçilo devida à  circum s- 
tancia de terem  as tripolações de em pregar, p a ra  su 
birem aque lla  grande extensão, esforço equivalente 
ao que fizeram  na descida.

Em outros ponto9, as aguas apertadas en tre  as 
paredes dos bancos com declives m ais ou m enos con
sideráveis, tom am  direcções proxim am ente rectilineas 
e form am  em  seu  alargam ento, quando a  secção do rio 
muda, e  a ju san te  dos bancos, intum escencias que 
produzem  ondas encapelladas, conhecidas por mare- 
sias. M uitas vezes chegam  a  a lag ar os barcos, mal 
haja qualquer descuido em sua m archa ou direcção.

No periodo em que esboçamos o leito dos dous 
rios, acha-se elle, nessa secçào, reduzido á  su a  m enor 
largura e profundidade. Rolam  então as aguas en tre 
rochedos, sendo a  distancia, desde as m argens do ca
nal até ás barrancas com pletam ente descobertas, sem 
pre de form ação analoga. (P lantas us. 1, 2 e 3).

Nas a ltas  aguas, fica todo o valle coberto de b a r
ranca a  b arran ca ; os bancos parece então nãò ex is ti
rem ; a  a ltu ra  acim a da étiage chega em alguns luga
res a  10m17; a  velocidade augm enta e os redomoi- 
nhos adquirem  ta l v io lência e extensão que obrigam  
os barqueiros a  tom arem  desvios para  não cahirem  
em fundos abism os, como por vezes tem  acontecido 
no Cajueiro, V itam -Eternam , Bacury e Itaboca, que 
são os m ais perigosos.

Entretan to , para  descer, a navegação se faz, em 
barcos, com m ais facilidade e menos perigo, porque 
com as cheias apparecem  novos canaes, pelos quaes
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ó possível to rnear os lugares mais penosos no tempo 
das aguas baixas e m édias. A subida, porém, é dif- 
ficillima em  razão do augm ento de velocidade, e só 
com m uito trabalho  e despezas póde se r  em preheu- 
dida.

A tão conSideravel differença de nivel en tre  as 
aguas baixas e a lta s  que se nota nos dous rios, é de
vida á  im perm eabilidade do sólo de sua bacia. Na 
verdade, sendo o leito quasi todo de rocha, bem como 
o de seus affluentes, du ran te  as chuvas correm  as 
aguas de enxurrada , e lam acentas entram  nos dous 
caudaes, v indas das verten tes do valle. As que se in 
filtram  no terreno, encontrando quasi. sem pre a  ca
m ada im perm eável pouco abaixo da  superfície, não 
podem form ar fontes perm anentes para  alim entarem  
corregos e ribeirões; eis porque, de Agosto a  Feve
reiro, a  m aior p a rte  dos affluentes estão com pleta
m ente seccos. Nas baixas, é a  agua dos rios lim pida, 
inodora, fresca, agradavel e arejada, com todas as 
condições desejáveis das aguas potáveis.

A descripção m inuciosa que da secção encachoei- 
rada por nós estudada vam os fazer, com o auxilio  das 
plantas n .08 1, 2 e 3, levantadas nas baixas aguas e 
representando o leito do rio nessa occasião; bem  como 
os perfis transversaes m ostrando a configuração e a l
tu ra  das aguas na  étia-ge e nas cheias, farão m elhor 
com prehender as disposições do valle dos dous rios. 
Começaremos do secco de S. Miguel, descendo desse 
ponto o rio A raguaya a té  Alcobaça, no Tocantins.

Descripção

Na p arte  superio r da en trada do secco de S. Mi
guel acham -se as aguas represadas pelas altas e ex ten
sas rochas do leito do valle formando um a bacia, na
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qual é a velocidade apenas sensível nas vasantes e 
a largura de 24Õ4 m etros (perfil n." 1), havendo qua
tro canaes tortuosos, que, passando entre rochedos vão 
so unir pouco acim a do perfil u." 3, formando um só 
canal. O m aior dos canaes acim a referidos, dc 271 
metros de largura e 5m,0 de profundidade na étiaije 
e por onde passam  os barcos, é sinuoso, com  pedras 
quasi á superfície em alguns pontos, logo á  en trada 
e pouco ahaixo. Diminuindo alii n secção, entram  as 
aguas no canal com a velocidade de l'",õO por segun
do na m aior correnteza. Nas cheias é ella de 2,m21õ 
e na bacia superior de 0"',036, mi superficíe e por 
segundo. 0  perfil 11.“ 2, onde as aguas passam  com 
48'”,0 de largura, a profundidade abaixo do plano de 
éliage é de 14I,,,õO

No perfil n." 3 as aguas se espalham  sobre um 
hanco, havendo dous canaes que dão passagem , sendo 
o mais profundo de l ,n.70. A largura entre as b a rran 
cas é de 1413 metros, e a a ltu ra  das cheias acim a 
da étiage 3m,50. A velocidade na superficíe é de 
l n,04 por segundo e nas altas aguas de l n',725; o 
volum e que por ahi se escôa, isto é, a despeza por se 
gundo, é de 720 mc.

Deste perfil aos de n .os 4 e õ  se espraiam  as aguas 
por entre m uitas pedras esparsas; como, porém, u 
velocidade é m oderada, navega-se sem perigo algum 
e com facilidade.

Nos perfis n.us 4 e 5, tom ados no banco que d i
vide o canal em dous braços para  form ar a ilha de 
Campos, passam  as aguas por um a m enor secção, por 
se estreitarem  os canaes com as pedras que nelles 
existem . Augm entada a velocidade na  passagem  do 
banco, vai ella dim inuindo pouco a  pouco para  ser 
novam ente accelerada n ’um segundo banco, cuja d i
recção é obliqua em relação ao thaliceg do rio. Os 
canaes são ahi tortuosos e apertados até proxim o ao
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6.® perfil, onde nas baixas-aguas a velocidade su p er
ficial é de O 1,129, e nas a ltas  form a-se um grande 
redomoinho. No perfil 6.°, o rio m uda de repente para  
Oéste e o redom oinho se estende até grande distancia.

Desse lugar com eça a Carreira Comprida, assim  
cham ada porque n a  d istancia  de 9246 m etros regula 
a velocidade de l ,n,35 a l m,02, na étiage, o que to rna 
em extrem o fatigante a subida de barcos por meio 
de varas e remos.

E ntre  os perfis 6 e 7, existe um  grande rápido  
formado por um banco de pedras, de grande perigo 
para os bótes que descem , e difficil p a ra  os que so 
bem : p ara  evita-lo, cum pre, quando as aguas rvto são 
m uito baixas, tom ar um  desvio junto  á m argem  es
querda.

Do perfil 7.° a té  ao extrem o da C arreira Com
prida, o leito do rio d im inue em m uitos lugares sua  
secção, ora, pela proxim idade de rochas das m argens, 
o ra pela a ltu ra  do sólo no leito, de modo que sua ve
locidade, com prehendida en tre  l ln,35 e l ,n,02 é ainda 
augm entada pelo banco que se acha no fim do rapido. 
Dahi aos M artyrios parece  não terem  as  aguas velo
cidade apreciavel; seu  m ovim ento na  étiage  é pouco 
perceptível; o rio como que se transform a em lago; 
as grandes pedras espa lhadas em diversos pontos de 
su a  extensão em nada lhe alteram  a tranquillidade, e 
nas m ais favoraveis condições faz-se a  navegação, 
quer subindo, quer descendo.

Nos M artyrios passam  as aguas p o r um  canal de 
53 m etros de la rg u ra  e 40,n,55 de profundidade, for
mado por um  banco de rochas, sendo de 0n\727  nas 
vasantes a velocidade que nas cheias se eleva, em 
razão da estre iteza da passagem , a 2m,362 por se
gundo. G rande volum e de aguas, encostando-se ás b a r
rancas tan to  quanto lhes p en n ittiu  a resistencia  do 
solo, têm cavado um desvio que serve para  essas epo-
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cas, visto não poder a  todas ellas dar vasão o canal 
principal (perfil n.° 8). Por uhi é que os barcos p as
sam ao subirem , nas cheias. Dos M artyrios até á  parte  
superior da Cachoeira Grande do Araguaya  (perfil n.° 
9) oíferece o canal bôa navegabilidade, e é eni tudo 
sem elhante á  parte com prehendida en tre  os M arty
rios e o fim da C arreira Comprida.

Na Cachoeira G rande descem  as aguas em canal 
tortuoso por entre rochedos, originando, logo a ju 
san te do banco, um redom oinho. Dahi até ás Tres- 
Bocas, estreitando-se o canal e formando cotovellos, 
é a corrente levada sobre as m argens pedregosas, o 
que dá lugar a unia successão de redem oinhos e con- 
tra-correntes até aos grandes ráp idos das Tres-Bocas, 
os quaes, como se vê na  p lan ta, são formados por um 
banco, que em continuação d a  m argem  d ireita  p a re 
cia oppôr barreira  ás aguas. .Estas, porém, favoreci
das por um a circum stancia qualquer, passaram  en tre  
fendas do penhasco e tom aram  nova direcção em leito 
de pedras. Logo abaixo as aguas se ajuntam .

Das Tres Bocas para  d ian te  continuam  ellas a 
correr entre rochedos que dão origem  a  outros rápidos 
m ais ou menos im portantes até ás proxim idades do 
líibeirào da Providencia, abaixo do ultim o banco.

Do R ibeirão da Providencia, descendo até S. Vi
cente, é de arèa o álveo do rio. Nas m argens ob ser
vam-se extensas e largas p ra ia s  de côr algum tanto  
averm elhada; porém  como a  velocidade nas cheias 
não é inferior a 0m,88õ por segundo e na superfície, 
tem ella bastan te força para  a rra s ta r  as arêas que po 
deriam  pela deposição no canal ir  form ando baixos ou 
corôas. Um pouco além  do R ibeirão  da Providencia, 
existe o banco rochoso do Jacaré  onde ha  uns peque
nos redomoinhos, porém  de nenhum a im portancia, pois 
é a passagem  livre, e a profundidade de 4"',0.
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A’ jusan te  da  povoação de S. Vicente, onde se 
acha estabelecida um a excellente b a rca 'd e  passagem , 
existe tam bém  um  banco de pedras, que só se faz 
sen tir nas aguas baixas, porém , a passagem  é franca 
sem pre o com 2m,0 de fundo.

A profundidade do leito do rio, abaixo da étiage, 
na  p arte  com prehendida en tre  o ultimo banco da Ca
choeira Grande e a  cachoeira de S. Bento, varia  de 
13m,90 a  3m,50; com pletam ente desem baraçada, a in 
da que arenacea, é es ta  p arte  do rio de formação 
pedregosa e firme.

A cachoeira de S. Bento é um banco em que as 
aguas se alargam  por en tre  cachópos em dous sinuo
sos canaes form ando um a corredeira de difficil tran s
posição, (perfil n.° 10). Nas cheias desapparece ella, 
e um  desvio chegado á  barranca esquerda do rio dá 
commoda viagem  até  abaixo da cachoeira do Carmo 
sem que os escólhos, p o r cim a dos quaes se passa, 
tornem -se perigosos á navegaçao, tanto na subida 
como descida.

A cachoeira dò Carm o é um banco de pedras que 
form a dous braços de rio encostados á  margem d i
re ita  (perfil n.° 11). A’ ju san te,-se  levantam  ondas que 
arrebentam  um as de encontro ás outras e podem fazer 
sossobrar os barcos sem  coberturas.

Passada a  cachoeira do Carmo, corre o rio em 
fundo sem pre arenoso, por entre ilhas, com veloci
dade m oderada é sem obstáculos, até jun tar suas 
aguas com as do rio Tocantins, acim a de uns roche
dos que dem oram  áquem  da colonia m ilitar de S. 
João do A raguaya, s itu ad a  á  margem esquerda deste 
rio, pouco além da confluência. Mais abaixo forma- 
se um a enseada no banco, e confundidas as aguas 
dos dous, conservam  o nom e de Tocantins. No perfil 
n.° 12, tom ado no rio Araguaya e no lugar denom i
nado Bacurisinho, a velocidade na superficie é de
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0'",17 e a despeza por segundo, na  étiage . de 733 
iii. c. Nas altas acuas eJlu se eleva n 7631 ín. c. o 
a velocidade a 0'n.885.

Depois de reunidas as aguas dos dous rios, p a s 
sam ellas por sobre bancos de pedras em canal cheio 
de cachopos, formando rápidos e redomoinhos mais 
ou menos extensos até á colonia m ilitar de S. João 
de A raguaya. Descendo o lio, é seu leito da mesma 
formação pedregosa, e vai se alargando até formar o 
secco do Bacabal, onde se origina uma successão de 
pequenos torvelinhos e corredeiras, que se estendem  
desde ahi até ao banco de Mãi Maria, lugar%em que 
as aguas descem espraiadas entre rochedos que occu- 
pnm um a grande largura (períil n.° 13).

Depois do banco de pedras Mfti Maria, confun
dem-se as aguas abaixo das Ilhas Flecheiras, corren
do em canal em bora m ais largo, porém, por en tre m u i
tas pontas de rochedo e com rápidos e redomoinhos. 
Toda essa extensão é denom inada Tauirysinho. No 
fim alarga-se o rio e forma-se enfão o Secco Grande, 
onde a profundidade do canal está com prehendida en
tre õ"\00 e 1"\44, passando as aguas entre esco
lhos e form ando rápidos até á em bocadura do rio 
Tacavúuas. Desse lugar para baixo, o thahreg do rio 
é arenoso, a velocidade m oderada, e a profundidade 
na é.tiaye en tre  2m,57 e 1 0 .3 0 , dando boa navegação 
até ú parte septentrional da P raia da Rainha. Dahi 
para diante appareceiu novam ente os rochedos, re 
dom oinhos e rápidos que augm entam  á en trada do 
Tauiry. 0  períil n.° 14, tomado um  pouco an tes dessa 
entrada, m ostra a profundidade nesse lugar, onde a 
velocidade da a sua na éliage. é de 0m,308, e nas 
cheias de 1">,73 e o volume no prim eiro caso de 
lf>42 mc., e no segundo 15.729 rac.

E ntrando no Tauiry, todo o valle é formado de 
rochedos, por entre os quaes correm  as aguas em ca
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nal de profundidade en tre  2m,0 e 60»',89,‘ represadas 
o ra pela a ltu ra  dos bancos, ora pela dim inuição da 
largura do leito do rio. Os redomoinhos e corredeiras 
P raia Aita, Sam aum n, Puraque-quara , P ixuna-quara, 
Pedra do Jaú, Agua da Saude, Urubú, Valentim  e Ca
jueiro, alguns dos quaes de quatro kilom etros appro- 
xim adam ente de extensão, bem como pouco abaixo 
da en trada, m ostram  quanto é penosa a navegação 
nessa p arte  do rio.

Q uando os dous braços em que se reparte  o ca 
nal, acim a do Valentim, se reunem  abaixo dos obs
táculos do Cajueiro, o rio, dahi até á  p arte  superio r 
do banco que vai form ar a divisão de aguas do ca 
nal do Inferno, é sem pre de velocidade m oderada, 
profundo e sem tropeços em qualquer estação.

« Na en trada do canal do Inferno um  grande e ex 
tenso banco separa as aguas em dous ram os, um  dos 
quaes tom a a  denom inação acima e continua p rox i
m am ente na direcção rectilinea que traz ia  a corrente. 
O de m aior volume transpõe o banco que fórm a um a 
grande bacia sem icircular, na qual as  aguas ao cahi- 
rem  tom am  movimento gyratorio e descem  em redo
moinhos, subdividindo-se quasi im m ediatam ente para  
form arem  á d ireita  o canal do C apitary-quara o qual, 
depois de cu rta  d ivergencia para esse lado, corre em 
direcção quasi parallela ao do Inferno, convergindo 
em seguida para ajun tarem -se nas pontas m eridionaes 
das ilhas do P iteira e Tocantins. Antes de se p reci
p itarem  as aguas do banco na bacia, escapa-se um 
volume, pequeno na étiage porém grosso nas cheias, 
que, encostado à m argem  direita, vae form ar um  ca- 
nalzinho denom inado P irocabinha, por onde passam  
os barcos que procuram  o C apitary-quara, por falta 
de agua no da Itaboca. Alé aos prim eiros d ias de 
Agosto, a inda se encontra fundo bastan te no P iroca
binha p a ra  p assa r do C apitary-quara á  p arte  supe-

6 V. n a  T .v rx A r — O oynt.
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rior do banco, fazendo-se m uitas vezes represas p a
ra que, nos pontos m ais seccos, os barcos fluctuem  
descarregados. Daquella época, porém , até fins de 
Outubro, não se póde fazer m ais a navegação e, d i
m inuindo muito as aguas desse canal, torna-se então 
impossível qualquer ten ta tiv a  de en tra r no perigoso 
passo do C apitarv-quara, onde cinco grandes rápidos 
seguidos de redomoinhos e contracorrentes esperam  
o tem erário que busque transpol-os.

No canal do Inferno nem  se quer póde-sc ousar 
passa r pela grande quantidade de bancos e pedras do 
leito, que originam , além de vagalhões, sorvedouros e 
contra-correntes im m ensas, verdadeiras quédas d ’agua, 
as unicas e legitim as cachoeiras que tem  o curso dos 
dous rios.

Outro ramo tom a á esquerda, formando com o 
canal do Inferno a ilha Neptuno, e, por meio de dous 
braços, que de sua m argem  d ire ita  descem por to r
tuosos canaes encachoeirados, dá  quasi todas as suas 
aguas ao canal do Inferno. Só um a porção m uito in 
significante, õ,mc. por segundo na étiage, desce para 
a Itaboca, canal quasi secco nessas épocas, e peri
goso e difficil nas cheias, (perfil longitudinal e trans- 
versaes n.os 17 a 29).

Os rápidos do Saltinho e P au  do Gavião, o redo- 
moinho do Bacury, os rápidos da  Cachoeira Grande 
e José Correia, seguindo-se o redom oinho da pedra 
de Joaquim  Ayres, os rápidos do Tortinho e A rre
pendido, são de difficil e a rriscada passagem  e onde 
têm se perdido m uitos barcos da pequena navega
ção do Tocantins e Araguaya.

As aguas que passam  na Itaboca juntam -se pela 
ponta septentrional da Ilha do Areião  ás dos canaes 
do Inferno e C apitary-quara (p lan ta  3), e dahi des
cem até pouco abaixo do extenso Remunsão, onde 
tornam -se novam ente a d iv idir para  se reunirem  aba i
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xo da ilha do R em ansinho. Nos lugares acim a d esi
gnados h a  um a successão de torvelinhos e rápidos, 
que continua dessa u ltim a reunião d ’aguas para  baixo.

E ntrando no C anahúa, canal estreito, sinuoso e 
cheio de bancos, ráp idos, e pedras dissem inadas, as 
aguas se espalham  em  um a grande largura e formam 
a  enseada do Coccal: serpenteando dahi para  baixo 
por entre penedos, vão co rrer em  um  só canal com 
as do C unahúa, do banco do A rapary até Tucuman- 
duba.

Alii tornam  a  dividir-se, prim eiro, nos canaes 
de Vitam Eternam  e T ucum anduba; depois daquelle 
se deriva o da Cruz que se jun tando logo abaixo com 
o do Tucum anduba, fórm a os da G uariba e Guaribi- 
nhia e a inda com m unica com o de Vitam Eternam , 
tom ando este d ’ahi p a ra  baixo, o nome de Taquary 
a té  se confundirem  todos em  frente da P raia  Grande 
de Arroyos, lugar á  m argem  d ire ita  do rio, onde ou- 
t r ’o ra ex istiu  um a colonia m ilitar, ha  m uito abando
nada. Cresceu o m ato, e hoje, -como unico vestigio, 
ficaram  uns cafeeiros e larangeiras que os soldados 
plantaram , e  a  custo vegetam , quasi afogados no ma
tagal que os encerra.

De Arroyos p a ra  baixo as aguas, depois de p as
sarem  en tre  um banco denom inado Castello e as ab e r
tu ra s  que ellas rom peram , se congregam, um  pouco 
acim a d a  Ilha do Arco, em  um  canal, tornando a  d i
v idir-se no banco de escolhos cham ado Tapaiúna-quá- 
ra. Logo abaixo, ju n tas  passam  todas em S an ta He
lena de Alcobaça, sendo deste lugar para  d iante a 
navegação sem pre possivel. A profundidade do canal 
n a  étiage está com prehendida entre 56m,80 e l n>,3Ó, 
desde a p arte  su p erio r da  Itaboca até Alcobaça.

A tabella n.° 1 dá a  differença de nivel do cu r
so superio r do Secco de S. Miguel, e do inferior da 
C arreira Com prida e dos bancos interm edios a  esses
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lugares, bem como de oulros pontos nivelados no 
sentido longitudinal en tre dons taholciros.

Estrada para cargueiros e boiadas

A' margem esquerda dos lios Tocantins e Ara- 
"uava a com m issão traçou o abriu um a estrada de 
391 kilom etros de extensão, coinprehendida entre a 
povoação de S. Vicente no Araguaya e Alcobaça no 
Tocantins, tendo 3»',33 de largura em terrenos sem 
pre altos e com declives favoraveis ao transito .

Na secção encachoeirada da Itaboca projectou a 
abertura de um a estrada de rodagem de 13.497 m e
tros de extensão para dar passagem  por meio de ca r
ros aos generos que subirem  ou descerem  o rio, em 
barcos. Essa estrada cujos orçam entos, descripção e 
plantas loram  renieltidos pela com m issão em data de 
20 de Agosto de 1873, foi aberta em l'",f»0 para o 
transitei das boiadas.

Apezar das vantagens que ella trazia para  a p as
sagem da secção da Itaboca, seriam  os barcos sem pre 
obrigados a descer e sub ir os rápidos para  receberem  
as cargas que seguissem  pela estrada, o que nullifi- 
caria o beneficio. Parece pois conveniente que se não 
realize essa obra, até que a abertu ra  de um a estrada 
de rodagem, ou planhroad, possa ligar Alcobaça a 
Santo Anastacio, acim a de Itaboca.

A influencia das estradas sobre as populações é 
por todos reconhecida como altam ente benefica. Um 
caminho aberto em zona pouco povoada desenvolve 
iniciativa nos raros habitan tes e faz nascer em cada 
um indivíduo a esperança de poder m elhorar as con
dições de sua existencia. Então procuram  todos fixar 
residencia, augm entar as cu ltu ras e ensa iar novas 
plantações na crença de que a  esse caminho aberto,
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m uitas vezes sim ples picada,' segitir-se-á uma m elhor 
com inunicação p ara  fac ilita r a  troca de productos, á 
qual é inherente o desejado bem estar. Exem plo d is
so tivemos occasião de observ ar com a  abertu ra  dessa 
estrada que deu lu g ar a que homens, de vida até en
tão com pletam ente nom ada, levantassem  casas e in i
ciassem  plantações n as  m argens do A raguava e To
cantins. Im m ediatam ente um  cidadão laborioso, Vi
cente B ernardino Gomes estabelecendo-se com lavou
ra  á  m argem  d ire ita  daquelle rio, cham ando p ara  lá 
um a população de cerca de trezentas alm as, form ando 
assim  um  centro agricola na  extrem a de Goyaz, só 
com a  esperança de ver beneficiada a trilha aberta  
p a ra  passagem  de gado, prestou  im portante serviço 
e m ostrou qual o gráo de confiança que ás naturezas 
activas m erece q u alquer m elhoram ento, em bora e s 
casso.

Do mesmo m odo m oradores 'esparsos dc ou tras 
localidades p rocurarão  congregar-se e fixar residencia 
em  Alcobaça e Itaboca. Cum pre an im ar essa in icia
tiva individual, uão só p a ra  d a r estabilidade aos no

ivos habitantes, coino tnm hem  a ttrah ir para  alli um a 
corrente de im m igração nacional de grande vantagem  
en tre  nós, visto como serão  então aproveitados m uitos 
braços ociosos e cham ados ao trabalho m ilhares de 
brasileiros que nos sertões vivem na m iséria e 110 
descuido de toda connnodidade pela acção da m ais 
perniciosa indolência.

Urge d a r providencias para que de todo se não 
perca 0 que começou debaixo de auspicios lisongei- 
ros. Convém por meio de algum a força arm ada ga
ran tir a  v ida e p rop riedade dessa gente contra as 
correrias dos selvagens, c rear escolas para  0 ensino 
prim ário e  m an d ar p ara  lá parochos afim de doutri
nar e m oralisar, inoculnndo 110 espirito dos m eninos
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o dos aborígenes de m enor idade o am or do Deus e 
o gosto do trabalho.

Convém dividir os terrenos em prazos para  con
cedei-os por preços ínfimos a  quem  quizer se estabe
lecer: aproveitar os índios ex isten tes e os que appn- 
recerem  para  o cultivo da terra , e velar que se não 
destruam  as m atas sem  necessidade.

Barca de passagem, no rio Araguaya, 
em S. Vicente

A coinmissão construiu um a b arra  para  transpor 
o rio Araguaya em S. Vicente, dando passagem  aos 
gados e generos que da província de Govaz se d iri
gem, pela estrada, ao Pará.

Tem a barca 13»',20 de com prim ento sobre 4m,ÜO 
de largura e O ’,77 de pontal com um a lotação de 30 
rezes. E ’ construída de boas m adeiras, com soalho 
proprio para  transporte de anim aes. Contractou-se o 
serviço de passagem  com Vicente Bernardino, lavra
dor e m orador 110 m esm o lugar, pelo prazo de tres 
annos a  contar de 20 de Março de 1874, serviço que 
é feito com regularidade, achando-se a barca  bem con
servada e com todos os seus pertences.

O mesmo contractante Vicente B ernardino Go
mes obrigou-se a dar passagem  m ediante os preços 
da tabella approvada pelo governo em 26 de Maio 
do referido anuo e conservar além  da barca, a parte 
da estrada com prehendida en tre S. Vicente e a  co- 
lonia m ilitar de S. João do A raguaya, desde que o 
rendim ento da d ita barca  fôr sufficiente para  fazer 
esse serviço.

De 20 de Março a  31 de Dezembro de 1874, p as
saram  nessa barca de Govaz p ara  o Pará, 850 cabeças 
de gado e 7 indivíduos, não com prehendendo os to 
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cadores 011 ou tras pessoas m ontadas, dando o rendi
m ento de 214$300. E ssa quantia, a inda que insuffi- 
ciente p a ra  todo o serviço, parece que irá  crescendo, 
se a  venda do gado exportado  da província de Goyaz 
dér bons resultados no P ará .

0  Araguaya acima do Secco de S. Miguel

Voltando á p arte  su p erio r do secco de S. Miguel 
e subindo a té  á  colonia ou presid io  de Santa Maria, 
não é o rio tão encachoeirado como na parte  que dei
xám os descripta.

Encontram -se, porém , na  extensão de 355 kilo
m etros, proxim am ente, nove bancos diversos de ro
chedos que em baraçam  a  navegação. Em alguns ha 

'penhascos, que dim inuindo a  largura  do thalweg, au- 
gm entam  m uito a velocidade d as  aguas e as tornam  
de difficil transito , como 110 Páu d ’Arco, Pacú Joncam 
e S an ta M aria Velha. Em outros, as aguas se espa
lham  e a profundidade dim inue, de modo que só nas 
enchentes por ahi se acha passagem , como 110 Jacú 
e outros.

P assando 0 banco que existe acim a do presidio 
de S an ta  M aria, é navegavel o rio na extensão de 
1040 kilom etros, pouco m ais ou menos, até á colonia 
m ilitar da  província de M ato Grosso e sita  á margem 
esquerda, denom inada Itacayú , 51 kilom etros proxi- 
m am ente além  do p resid io  Leopoldina, á  m argem  d i
reita, n a  província de Goyaz.

De Itacayú p ara  cim a os bancos reapparecem , c 
a  navegação torna-se. difficil. A profundidade nas va- 
santes, de Santa M aria, ac im a do banco, até Itacayú, 
nunca é inferior a  0m,66 em  poucos lugares e a  ve
locidade na  superfície, nas altas aguas, regula entre 
0m,G49 e l m,242, por segundo.
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U aprofundam ento do canal do rio nas aguas bai
xas, de O111.00 a 1"\22 e nus poucos lugares onde se 
tornam  necessários tues trabalhos, não é difíicii e nem  
traz dim inuição do volum e d ag u a , vislo que os b an 
cos são de areia e pouco extensos, lèm partes fundas, 
como os lugares navegaveis do resto do rio, a m on
tante c jusan te  delles. Além disto póde-se, sem fazer 
nenhum a alteração no que está, continuar a  navega
ção a vapor em navios que carregados não tenham  
calado superio r a U'",õü, o que é sufficiente para  o 
m ovimento commercial de nossos rios, desde que não 
haja rápidos nem bancos pedregosos, até um  futuro 
bem afastado, podendo em pregar-se vapores de 80 a 
100 toneladas e com este calado.

Fazendo seu aprofundam ento de 1"\22, póde-se 
elevar o calado a 01»,80 e ter-se barcos de 200 a 240 
toneladas.

A commissão teve a seu serviço um a lanclui á v a 
por, casco de ferro, com as dim ensões seguintes:

A m achina de alta pressão produzia uma m ar
cha de 0290 m etros por hora subindo em correntezas 
de O1»,649 a  l m,242 por segundo com a pressão de 25 
a 35 libras e en trada de vapor um terço a  um meio. 
Descendo nas m esm as condições, era a m archa de 
13.932 m etros por hora.

Vapores construídos com força sufficiente para 
dar proxim aniente duas vezes essa m archa, estariam  
em boas condições para  navegarem  o alto Araguaya,

Lancha a vapor

Com prim entr. . .
Broca ......................
Pon ta l......................
Calado (carregada)

15m,00
3 m,30
l ni,60
lm,10
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de S anta Maria a llaeayú. Para fazer sub ir a lancha 
nas correntezas da ltaboca, Cachoeira Granile do Ara- 
guaya, M artyrios e Páu d ’Arco, foi necessário elevar 
a pressão da ca lde ira  a  60 libras de vapor, d ar toda 
a entrada na m achina e ainda sirga-la.

Em outras m uitas correntezas, bastava a eleva
ção da pressão a  60 lib ras e d ar toda a en trada do 
vapor. De Dezem bro a Junho serviu a lancha, em 
quanto estivem os nas cachoeiras, para  conduzir gene- 
ros que se com pravam  em Santa T hereza e Bôa Vista, 
c arm azenavam -se na  colonia M ilitar de S. João de 
Araguaya, afim de que não nos faltassem  m antim en
tos nos cinco m ezes em que não podia navegar não 
só por falta de agua, como pela grande quantidade dc 
cachopos que surgem  á  superficie.

0 Tocantins antes de se unir com o Araguaya

Da cidade da Palm a princip ia a navegação pelo 
rio do mesmo nome, que coníluindo com o P araná 
e este com o M aranhão, tom a a denom inação de To
cantins, a qual conserva, mesmo depois de confundir- 
se com o Araguaya. O Tocantins vae levar suas aguas 
ás do Am azonas pelo dedalo de igarapés e enseadas 
que existem  antes de chegar-se ao G uajará que ba
nha a cidade de Belém, no Pará. A extensão da n a 
vegação até á juncção do A raguaya é proxim am ente 
1218 de kilom etros, havendo duas secções nas quaes 
se faz ella com m ais facilidade; de S. João do A ra
guaya á  v illa  da Im peratriz  proxim am ente 154 kilo
metros, e da cidade da Bôa Vista, em Goyaz, á Ca- 
rolina no M aranhão, 174 kilom etros pouco inais ou 
menos.

Vapores de 0n,,õ0 de calado com a força neces- 
saria para vencer um a correnteza de 0"',571 a O»1,720,
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nas baixas aguas. o nas altas de 0"\911 a l m,274, e 
com m archa de 12 a 13 kilometros subindo, e 27 a 
•28 descendo, estariam  nas condições desejadas para  no 
futuro pôr em com m unicação aquelles pontos com uina 
boa estrada á m argem  esquerda do A raguaya e con
duzir assim  os productos agricolas dessas localidades 
ao m ercado do Pará.

As viagens pelo rio da villa da  Im peratriz, Santa 
Thereza, á cidade da Boa Vista; d a  cidade de Caro- 
lina á do Porto Im perial; e desta  á  da Pahna são 
<k' incessantes perigos. Com eífeito o tfuilivcg rompe 
por en tre  rochedos e bancos sem elhantes aos que te 
mos descripto e em distancias consideráveis. Os rá 
pidos m ais difficeis são Santo Antonio, Lageado, e 
os M ares, em todas as estações; na vasan te S erra  
Q uebrada. S. Domingos, Secco do Croá, T res-barras, 
lau iry sin h o , S an t’Anna, Funil, Pilões e Todos os S an 
tos.

No valle desse rio, já  bastante povoado, não cu i
dam ainda os habitantes senão da criação de gados, 
de modo que os generos de perm uta, que levam  ao 
m ercado do Pará, constam  só de couros de boi e pel- 
ies de anim aes selvagens, descendo as canôas quasi 
vasias e subindo carregadas. Alguns donos de b a r
cos, querendo levar algum carregam ento, além  dc 
pelles. m andam  colher castanhas no Secco Grande, 
Tíicayúna?. Tauirv, Itaboca, Rem ansão, Cocai, Ara- 
pary e outros lugares onde as h a  com abundancia, a 
fim de não chegarem  á  capital do P ará  sem outro  ge- 
nero qualquer de negocio. C) num ero de barcos que 
faz a  navegação por esse lado é m ediam ente de 40 
a 45, desde os que podem carregar 1.454 kilogram m as 
até os m aiores de 29.090 kilogram m as. Os que des
cem do A raguaya não excedem, a  cinco e com a. m es
m a tonelagem  dos do Tocantins. N essa navegação em 
pregam -se proxim am ente de 705 a  794 hom ens que
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fazem a viagem de ida e vo lta  em 3 a  6 m ezes para  
a colonia m ilitar de S. João do Araguaya, S an ta  The- 
reza, Bôa-Vista e C aro lina; e de 8 a  11 p a ra  outros 
lugares a té  Palma.

Nas partes não pedregosas que ficam  comprehen- 
didas en tre  os dous extensos bancos, a inda que se 
encontrem  pedras esp a rsas  no leito do rio, não p ro 
duzem  rápidos e só servem  de obstáculos á  navega
ção du ran te  a noite desde que o piloto não fôr bem 
pratico. 0  fundo do leito é, em geral, composto de 
terreno arenoso, sendo em alguns lugares m ais ou 
inenos pedregoso.

As arêas  provém  da decom posição das rochas pe
los agentes atm osphericos, e pela acção das aguas 
em  movimento.

No perfil tran sv ersa l (a) tom ado no lago Grande 
sobre o rio Tocantins an tes de se juntaT com o A ra
guaya, o volum e d ’agua que pàssa  na  êtiage é de 
784 m. c. por segundo e a velocidade na  superfície 
0J,,J571; nas altas aguas o volum e sóbe a 7.860 m. c. 
e a velocidade tam bem  na superfície a l n’,274.

Inconveniencia presente de melhoramentos 
na secção encachoeirada

As partes fundas do leito do rio, com prehendidas 
entre dous bancos que denom inam os taboleiros, estão 
a  m ontante e a  ju san te  dos bancos que formam  a 
parte  pedregosa e onde existem  os rápidos. São sem 
pre esses taboleiros de fundo de a rêa  e  de velocidade 
m oderada. As m enores cotas acham -se sobre os ban 
cos, que, comtüdo, em certos pontos as tem  de gran
de profundidade, devido sem  duvida a  effeitos com
binados das commoções in ternas de nosso p laneta  por 
occasião da  form ação do valle, e das aguas em  m o
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vim ento que ainda m ais gastam  essas grandes c ex
tensas depressões nos rochedos do thalweg do rio. 
A passagem  de um taboleiro para  outro é perigosa, 
não só por cau.sa da violência da corrente, como das 
sinuosidades do canal por en tre  penedias.

Para dar livre navegação, na secção encachoei- 
rada, conviria não só rom per passagem  franca de um 
taboleiro para outro, como proporcional-a em todas as 
estações do anuo.

A prim eira idéa que occorre é arreben ta r as pe
dras que pejam o rio en tre os dous taboleiros. Se at- 
teudennos, porém, que esses im mensos bancos s e r
vem como que de reprezas ás aguas do rio e com- 
prehendem  quasi toda a largu ra  do valle, verem os 
que o arrebentam ento das pedras e seu ap ro funda
mento, se fosse possivel, tra ria  em grande num ero de 
lugares um abaixam ento a m ontante desses grandes 
bancos, e novos escolhos appareceriam  e surgiriam  co
mo impecilios iguaes aos de hoje, depois de se terem  
despendido sommas im portantíssim as. -E’ necessário 
além disto considerar que o arrebentam ento  de p e 
dras no leito de um rio em que são num erosos os 
rápidos, é sem pre operação sobremodo difficil e de 
m uito gasto: visto como ha que levantar custosos a n 
daim es ou ancorar barcos dos quaes se possa fazer 
o serviço ou ainda constru ir dispendiosas enseccadei- 
ras para trabalhar a secco. Estes e outros meios que 
se empregam nas obras hydraulicas, onde ha quasi 
quietação de aguas, são m uitas vezes im possíveis e 
insuperáveis nas que correm  com violência.

A abertura de derivações, ou de cauaes lateraes 
em terrenos, ora de rochas p lutonicas, o ra  neptunia- 
nas, com declives totaes de 25n,,43 em 28, k 760, co
mo da parte superior do secco de S. Miguel ao fim 
da C arreira Comprida e de 27n,,98õ em 10, k 803 da 
en trada do Pirocaba, na Itaboca, á ponta norte da
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ilha do P iteira, essas derivações trazem , além das 
despezas de escavação, a  necessidade do emprego de 
ecluzas para  a dim inuição dos declives.

Nos lugares onde as aguas se espraiam , d im i
nuindo por esta  razão a profundidade do canal p rin 
cipal e dividindo-se o rio em m uitos outros que ser- 
peiam en tre  rochedos e em leitos sem eados de es
colhos, é a  navegação difficil, senão im possível, por 
fa lta  de fundo p a ra  a  passagem  dos barcos. P ara  que 
taes lugares assim  pobres d 'agua, ou seccos, tives
sem a  profundidade precisa nas baixas aguas, con
v iria  constru irem -se diques  longitudinaes, obras ca
ríssim as e que dariam  como prim eiro resultado o au- 
gmento de velocidade, cousa sem pre de evitar-se.

O system a de tracção de barcos de navegação 
■dos rios para  vencer correntezas m ais consideráveis, 
conhecido pela denom inação de toaage  e que em F ran 
ça tem  produzido m uito bons resultados, consiste 
n 'um a cadêa ou cabo, composto de fios de ferro, im- 
merso no fundo de um  canal repousando livrem ente 
e com as extrem idades fixas no centro ou nas m ar
gens, sobre o qual avança üm barco, denom inado 
toueur, m unido de apparelhos p ara  segurar a cadêa e 
exercer sobre ella um a tracção que o faça cam inhar, 
deixando-a cah ir a ré á m edida que o toueur  se ad ian 
ta. E ste system a de propulsão a vapor não póde ser 
applicado a  todos os rios, para  vencer as fortes velo
cidades das aguas correntes. E ‘ necessário  que as 
curvas form adas nos íhalwegs sejam  capazes de conter 
sem perigo o comboio rebocado; que a profundidade 
das aguas tenham  certa  uniform idade, não sendo as 
cotas m uito grandes, de modo que a  ca tenaria  orig i
nada pela cadêa não se torne m uito grande e com 
facilidade subam  o toueur  e seu  com boio; que o canal 
seja tal que, 110 caso de rom per-se a cadêa ou o cabo, 
possa o toueur  avançar com o comboio e a rrea r o
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ferro para  procurar ao depois a ponta e ligal-a ao 
apparelho, continuando su a  m archa.

Pela descripção que do leito do rio temos feito 
vè-se que é inapplicavel tal svstem a, sem que se fa 
çam os respectivos trabalhos, que ainda assim  são 
necessários estudos para  su a  adopção segundo o m aior 
ou m enor num ero de barcos que se tiver de rebocar. 
Convirá tam bem  te r de olho essas grandes cavida
des nas rochas do fundo do rio, que dão algum as 
vezes cotas de 60,n,89, prejudicando então a touage.

Se attender-se que essas obras n 'um  rio de re- 
gimen torrencial, em que chegam as cheias nos luga
res onde o valle é m ais estreito, a elevar-se em 
poucos d ias á  a ltu ra  de 10"', 17 acim a da étiage, se 
riam, além de m uito dispendiosas, de custosa conser
vação; que a  bacia do Araguaya é quasi deserta; 
que na  p arte  m ais povoada do Tocantins, os hab itan 
tes occupam -se exclusivam ente na  criação de gados, 
sendo a  propensão geral o commercio de sal e o u 
tros generos, até assacar, cafe e aguardente, com pra
dos na  província do P ará  para trocal-os por pelles 
de anim aes; que a agricu ltu ra ou qualquer industria  
é desprezada e mesmo se póde d izer desconhecida; 
ficar-se-á convencido de que m elhoram entos de se 
m elhante natu reza  são de im possível execução e com- 
m ettim ento, an tes que venha estabelecer-se grande 
agglomeração de população açricola e industrial no 
uberrim o valle desses dous caudaes.

Para não serm os taxados de tim orato em empre- 
za de tão grande alcance, qual seja  a  elim inação de 
tantos obstáculos que se oppoem á  franca navegação 
dos dous rios, citarem os as difficuldades que têm  en
contrado os am ericanos na  destruição das corredei
ras do rio M ississipi, a m ontante de Rock-Island e 
das dos Moines, na em bocadura do rio desse nome, 
:t m ontante de Keokuk. E lias em baraçam  em extrem o
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a navegação do alto M ississipi, trazendo grandes p re 
juízos, não som ente aos cinco Estados agrícolas rib e i
rinhos, m as tam bem  aos Estados de Este, dos quaes 
são expedidos os productos do interior.

0  M ississipi fórm a a  bacia central que occupa 
quasi todo o espaço com prehendido en tre as m on
tanhas R ochosas e os Alleghanvs e sob o ponto de 
v ista de extensão, superficie  das te rras  cu ltivadas e 
população, constitue m ais de m etade da  União fe
deral. E ra  po r isso de toda a conveniencia que se 
franqueasse a  navegação desses rápidos cu ja  ex ten 
são a  m elho rar não excedia de 23 kilom etros, afim  
de bem serv ir os in teresses da industria  e da  lavoura. 
E ntretanto  decorreram  m uitos annos, até que u ltim a
m ente se chegou a  um a solução satisfactoria, e isso 
tão sóm ente quanto aos rápidos de Rock-Island, 5 k i
lometros a  rectificar.

Ora, se n ’um  paiz em  que florescem a  in d u stria  
e agricu ltura , habitado por num erosa e activa po
pulação, augm entada annualm ente por corrente in in 
terrup ta  de expontanea em igração, problem as de m e
lhoram entos de navegação de rios encachoeirados são 
tão len tam ente resolvidos, em zonas, como as de que 
tratam os, fôra im prudente, desarrazoada quasi um a 
determ inação que levasse a  trabalhos d ’aque lla  o r
dem, m uito principalm ente podendo-se em prehender 
outros m ais faceis e de m ais vantagens p ara  o en- 
grandecim ento do paiz.

Projecto para transporem-se as cachoeiras

A conveniencia de aproveitar a pu jan te fe rtili
dade das te rras  daquella  zona, bem como de não 
abandonar os habitan tes, por ella espalhados aos p ró 
prias recursos o que tra r ia  em hreve tempo o despo-
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voaniento pelo receio de alaques dos selvagens; a 
necessidade de cham ar para aüi um a corrente de 
em igração nacional e estrangeira, com o filo de levar 
m oralidade e vida nrtiva a um a população pela m aior 
parte ociosa e desregrada, dada sobretudo ao vicio 
da em briaguez; assim  como a de proporcionar sahi- 
da aos productos da agricu ltura, desenvolvendo-a e 
fazendo nascer um coinmercio que tenha por fim fa- 
vonear a industria e a lavoura, conduzem  á  concep
ção do projecto seguinte:

«1." L igar por meio de um a estrada de ferro de 
bitola estreita , traçada á margem esquerda dos dous 
rios, 11a secção encachoeirada, o lugar denom inado 
Santa Helena de Alcobaça á povoação de S. Vicente.

2.° De S. Vicente, pela m argem  d ireita do Ara- ' 
ixuaya, ir ainda em continuação ao presidio de S an ta 
.Maria.

3.° fa z e r  por meio de vapores apropriados a n a 
vegação deste ultimo ponto até á colonia m ilitar de 
llacayú, á m argem  esquerda do Araguaya.

4.° Dahi sem pre pela margem esquerda passar 
das verten tes do Araguaya ás do rio Paraguay, t ra 
çando uma estrada que ponha em com m unicação Ita- 
cayú com o rio Taquarv em sua juncção com o Co
xim.

5.° Ligar o presidio de Santa Maria ás cidades 
da Palma e Porto Im perial no Tocantins por meio de 
um ramal.

6.° L igar ainda a povoação de S. Vicente com 
a cidade da Boa Vista por um segundo ramal.

. \a  carta  jun ta  sob n." 4 copiada da Carta Cho- 
rographica do Império do Brasil de 1857, estão t r a 
çadas com côr de carniim  as linhas desse projecto.

Do P ará (lieléin) á Alcobaça, é o rio perfe ita
m ente navegavel por meio de barcos a vapor que te-
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nham  um m etro de calado. A d istancia é de 350 kilo
metros proxim am ente e a  navegação jióde-so íazor 
com as escalas de d iversos pontos, em 39 horas..

De Alcobaça a  Santo  A nastacio, acim a dos rá
pidos da Itaboca ha  103k,597; de Santo Anastacio á 
colonia m ilita r de S. João, 187k,503. Desse ponto, p e r
correndo 100 kilom etros, chega-se a  S. Vicente, onde 
se acha estabelecida a  barca  de passagem . De S. Vi
cente a S an ta  M aria do A raguaya ha  485 kilometros 
proxim am ente. De S an ta  M aria franca navegação até 
Itacayú de 1040 pouco m ais ou menos. De Itacayú ao 
rio Coxim m edeiam  approxim adam ente G66 kilometros. 
Assim ligar-se-ia o A m azonas ao Prata, constru in 
do-se 1542 kilom etros de estrada. A distancia de S an 
ta  M aria á  cidade d a  Palm a, passando pela do Porto 
Im perial é p roxim am ente de 5S3 kilometros, e da 
Kôa Vista a  S. Vicente 96 kilometrQS.

E sta rede com o desenvolvim ento de 2.221 kilo
metros, depois de u n ir  a  cidade de Belém, capital do 
Pará, ao Taquary, trib u tá rio  do rio Paraguay, cham a 
ao seu tronco p rincipal as  cidades da Palm a, Porto 
Im perial, C arolina, Bòa-V ista e Villa da Im peratriz 
ou S anta Thereza, que pela  facilidade de navegação 
nessa parte  do Tocantins conduzirão seus productos 
pelo rio, a fim de tom arem  a estrada em S. João do 
Araguaya.

Do Taquary com m unica-se o norte do Im pério 
com a Côrte por m eio da e s trad a  de ferro que de S. 
Paulo tem  de d irig ir-se a Mato Grosso por Santa 
Anna do Paranahvba.

Com prehende-se que n  um  valle deserto e m ui
to extenso a execução de tal projecto não seja facil, 
porque não se tra ta  só da estrad a  e navegação apro- 
veitavel do rio, nem disso ó que devemos unicam ente 
cuidar.
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Cumpro crear população laboriosa, colonisaraquel- 
las vastidões e dar increm ento á agricu ltura e outras 
industrias para ter o que transporta r.

A m eu vèr, deve-se p rin c ip iar por estabelecer c in 
co centros de população desde Alcobuça até S. Anasta- 
cio acim a da Itaboca, tendo cada utn desses centros 
os elem entos para p rep a ra r os productos agricolas de 
cada localidade por meio de m achinas apropriadas 
c dos m elhores sy.stemas, o que traz a necessidade 
da creação de engenhos centrues, cu jas vantagens têm 
sido tão brilhantem ente dem onstradas em artigos pu 
blicados 110 Jornal do Commercio, sob o titu lo  de « E s
tudos Economicos '.  pela habil penna do distinctissi- 
mo engenheiro o Dr. A ndré Rebouças.

Em seguida á creação do prim eiro  centro, deve 
ser Alcobaça unida a Santo A nastacio por uma es
trada de m adeira — plaiikroad  — para  conduzi
rem-se os produclos agricolas dos centros povoados 
que se form arem  aos lados, para Alcobaça, e d 'abi em 
vapores para o m ercado do Pará. A estrada e obras 
d a r te  serão construídas do modo m ais ecouomico pos
sível, com declive* e solidez necessários, |'<ua. logo 
que a som m a de productos por ella transportada pos
sa com portar m udança de system a, substitu írem  aos 
— plankrcad  — . trilhos de ferro e empregarem-.se 
locomotivas.

Com esse sy.slema de colonisação, logo que a e s 
trada tivesse chegado a Santo Anastacio, 103k,497 
de Alcobaça, não sú se acharia  constitu ída uma boa 
população agricola e industriosa 110 principio da sec- 
ção encachoeirada, como tam bém , tom ando ella a n a 
tural expansão, se teria espalhado a grande distancia 
subindo o valle, de m odo que a creação de novos 
centros de Santo A nastacio para  cima tornar-se-iam  
fáceis e a estrada se continuaria com m ais facilidade 
tambem e com m ais espeianças de bom exito.
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Sendo Itabuca, T ucum unduba e Vitarrn Eternam  
os lugares em  que os barcos encontram  m aiores dif- 
liculdades de navegar, logo que a estrada alcançasse 
Santo Anastacio, ac tivar-se-ia  a navegação dos rios 
Tocantins e A raguava, ap ezar dos obstáculos. 0  sal, 
principal necessidade do B rasil 110 in terior, e outros 
generos, seriam  levados a Santo Anastacio, e d ’ahi 
conduzidos em barcos, deixando os m antim entos que 
trouxessem  em p en n u ta  p ara  serem  rem ettidos para 
o Pará. Achando os negociantes facilidade na acqui- 
sição de viveres para  alim entação das tripolações, 
não seria  tal carga tran sp o rtad a  para  quatro  ou cin
co mezes, aproveitando-se o espaço p ara  m ercadorias 
que a lavoura e a  industria  tivessem  creado. A con
servação da estrada aberta  para  fazer chegar o gado 
do norte de Goyaz ao P ará, garan tiria  sua  exporta- 
çãò e m aior criação para  susten to  da população n a s 
cente.

A objecção n a tu ra l é que neste projecto ha bal- 
deações que gravam  dem asiadam ente o preço das m er
cadorias.

Estam os porém  convencidos, de que taes baldea- 
ções, em  vez de constitu írem  um mal, produziriam  
antes um bem. Nos pontos em que se dessem, for- 
m ar-se-iam  núcleos de população activa e commer- 
cial. Haveria trocas de productos en tre esses povoa
dos. A industria e a in iciativa se encarregariam  de 
preparal-os de modo que pudessem  chegar ás cos
tas m aritim as sem- 0 custo de fretes, que lhes trariam  
os enormes volum es dos productos em bruto.

A continuidade in in terrom pida de um a linha de 
com m unicação póde se r van ta josa  quando houver por 
fim serv ir a centros productores e não a um grande 
territorio  que se t ra ta  de povoar. Além disto, d ire 
mos, para  tira r  toda opinião desfavoravel ás linhas 
m ixtas, que sem pre se dão baldeações em todas as
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linhas. O productor conduz seus generos para  as es
tações ou portos de em barque; dahi são (Mios tran s
portados ás estações centra es dos grandes pontos com- 
m erciaes e conduzidos aos lugares em que têm  de ser 
depositados, sendo a parte  excedente do consumo a in 
da exportada.

Tudo isso constitue baldeações a  que estão su 
jeitas as m ercadorias. Deve-se. porém, te r sem pre em 
vista que todas as despezas a fazer com os tran sp o r
tes de productos agrícolas alcancem  o m enor preço 
possivel.

Poder agrícola do valle dos dous rios

Logo que se entra na  secção encachoeirada, su 
bindo o rio, é o valle bordado de m ata expessa e 
muito ex tensa : o terreno alto  e enxuto, argilo-sili- 
coso, ou m arnoso com grande quantidade de hum us, 
predom inando em m uitos lugares a  silica. Nestas con
dições chega-se até ao lugar da confluência dos dous 
rios. om S. .loão do Araguava.

Subindo dahi o Tocantins, notam -se nas m argens 
m alas o ra de terrenos enxulos, ora de sólo alagado, 
e ainda finalm ente cam pos de criação de gado, cor
tados de florestas mais ou menos d ilatadas que m uitas 
vezes se ligam a vastos cerrados, cuja força vegetativa 
atrophiada produz um a pastagem  im própria para a li
mentação do gado, pela consistência que tom a a ma- 
céga pouco tempo depois de serem  queim ados os 
carnpos, como costumam fazer os criadores de quasi 
todo o Im pério.

Subindo o Araguaya, m ostra a  m argem  direita 
lerrenos alagadiços, campos de criação de gado e m a
tas cm terrenos enxutos até pouco ad ian te do S. Vi-
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ceute; dalii para cima até á colonia dos 'Chambioás, 
ha matas em terrenos altos.

A margem esquerda é, desde S. João até á ca
choeira grande do Araguaya, de extensa mataria i* 
robusta vegetação.

Para diante, ambas, a partir de um pouco acima 
da colonia dos Chambioás, alargam-se em campos de 
criação talhados de alguns terrenos alagadiços e ma
tas em terrenos enxutos, proprios para a agricultura.

Nas escassas plantações das colonias militares, 
nas dos actuaes moradores e nas deixadas em aban
dono por antigos habitantes, ou por indigenas, tive
mos occasião de observar o magnifico desenvolvi
mento da canna de assucar, a grande quantidade de 
casulos que produz o algodoeiro, e muito particular
mente o herbaceo; o café carregado <]e bagos; o ca- 
cáo de bellos fructos; o fumo em abundancia e ex- 
cellente; o milho, feijão, arroz, mandioca, etc.

Tudo isso nos convence, que o valle desses dous 
rios póde ter iminenso futuro agricola, tão grande que 
bastaria para enriquecer o Brasil, e quantos quizes- 
sem vir da velha Europa trabalhar comnosco.

A colonisação, pois, desse valle e a abertura da 
estrada que projectámos, traria benefícios de tal or
dem que, compensariam todos os sacrifícios feitos em 
vista de grandes aspirações: preciosa semente lança
da em terra de premissão.

Colonias militares

Acham-se estabelecidas no Araguaya as seguintes 
colonias militares: S. João do Araguaya, S. José dos 
Martyrios, Chambioás, Santa Maria, S. José, Leopol- 
dina e ltacayú. Nenhuma dellas tem tido o menor 
incremento agricola. Para isto duas causas parece con-
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correrem: primeiro. seu estabelecimento no interior 
do paiz, sem communicação com centros consumido
res onde possam os colonos trocar os productos de 
suas lavouras por generos de que tenham necessidade: 
segundo, a nenhuma aptidão do soldado para traba
lhos de amanho, juntando-se a falta de estabilidade 
dos que para ellas são mandados, sendo constante
mente substituídos por conveniencia do serviço mi
litar.

Os commaudantes e directores, quasi sempre of- 
ficiaes do exercito, reformados ou em cffectivo ser
viço, e officiaes honorários, aceitam essas commissões 
com o fim, salvo rarissimas e honrosas excepçôes, de 
fazerem algum pecúlio.

Para isto o melhor e mais prompto meio que en
contram é tornarem-se tarerne iros  e negociarem com 
as praças, ficando-lhes nas mãos o soldo que a ellas 
pertence.

Dahi provem a completa negação pela agricultu
ra. Os commaudantes não têm plantações, como fòra 
para desejar e convinha que tivessem; não se impor- 
lam com lavouras: não se prendem á terra, arrotean- 
do-a: não procuram braços para abrirem caminhos a 
fim de entreter relações: uão obrigam as praças a fa
zerem roçados e hortas: emfim de nada cuidam.

Tudo tambem corre com tão grande desleixo e 
relaxamento, que muitas vezes vai-se a grandes dis
tancias procurar até mesmo farinha de mandioca pa
ra alimentar os proprios colonos, quer militares quer 
paizanos.

A falia de trabalho lorna o soldado vicioso, e seu 
soldo é gasto em aguardente comprada na taverna 
do proprio coinmandante. Esse estado de cousas, de
plorável e aviltante, parece vir de longa data; e para 
que se tenha mantido por tanto tempo, tem concorri
do, sem duvida, a falta de inspecção de colou ias.
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Assim fica o governo central sem conhecimento 
da pouca attenção e do nenhum zelo que têm os com- 
mandantes e direclores de colonias militares. De la
voura é do que menos se trata.

Apezar desses defeitos, que aponto com a maior 
franqueza, me parece que devem as colonias conti
nuar, ainda que não melhorem ou não possam melho
rar desde já. Ha naquelles sertões uma cousa impres
cindível; é a presença do militar para manter os in- 
dios bravios e os mesmos mansos em respeitosas re
lações com os brancos. Convem, porém, muito dar 
nova organisação áquelles núcleos coloniaes.

Para elles deveriam ser sempre tiradas praças 
d’entre os homens casados, com filhos, laboriosos, que 
tivessem inclinação para o serviço agrícola, quer na- 
cionaes quer estrangeiros, aos quaes se daria soldo e 
elapa iguaes aos das praças do corpo policial da côrte, 
e sendo engajados por 10 annos para permanecerem 
nas colonias, das quaes se não poderiam ausentar sem 
licença. A cada colono seriam distribuídos prazos de 
terra gratuitos, tendo em vista as localidades que se 
prestam sómente á lavoura ou tambem á criação de 
gado.

O colono, além do serviço militar tendente a se
gurar a vida e bens dos habitantes dos pontos pro- 
ximos, seria obrigado a ter lavoura de productos de 
exportação, canna de assucar, café, cacáo ou algodão 
conforme a natureza do terreno, bem como a criar 
animaes domésticos em quantidade sufficiente não só 
para sua própria alimentação, como para a permuta 
e venda.

Os artistas, officiaes de officios mecânicos, co
mo: carpinteiros, marceneiros, pedreiros, serralheiros, 
serradores, ferreiros, falquejadores, calafates, oleiros o 
padeiros deveriam ser admittidos nos contractos.
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Cada colonia deveria ter unui companhia de 500 
-raças, comprehendidus os inferiores e cabos de es- 
ruadra. conmiandada por uni capitão, tendo como su

balternos um tenente e mn alfcres, todos com oliri- 
raçào de crearem familia e lavoura ou qualquer in- 

n?tria.
Para exercer o lugar de director, seria exigida

- amia de conhecimentos que o puzessem em condi- 
‘>es de bem governar o estabelecimento. Além dus

-=tudos economicos e administrativos, e pratica cor- 
-espondente, teria necessidade de conliecer a engenha- 
*ja e agronomia, bem como seu ajudante, a fim de 
-•liderem se empregar na abertura de estradas, de
marcação de prazos, divisão de propriedades e cons- 
ruccão de obras tendentes a pôr a colonia em com- 

:_iUaicaçâo com os povoados que por influencio delia 
houvessem creado. Ainda mais, teria o director um 

-■^cretario, um almoxarife e thesoureiro, capellão en- 
:;rre^ado da catechese, medico, pharmaceutico e pro- 
essores para a instrucção dos meninos colonos e in

dígenas.
(.1 governo mandaria montar as machinas neces

sárias para beneficiar os productos dos colonos, e lhes 
.,aria meios para os transportarem ao mercado de mais 
-onsumo, ou mais proximo da localidade, tudo por 

reço~ razoaveis. caso não achassem mais convcnien- 
e vendel-os, depois de preparados, mesmo na colonia.

O director de cada uma dellas deveria perceber 
;.:imialmen:e o ordenado de 1Ü:8Ü0$000; o ajudante
- .-UOOSOOO; o secretario, almoxarife e thesoureiro, ca- 
•íllão, pharmaceutico e professor, Ü :0009000 cada um ;

o medico ■4:80G$000. Estes empregados, que forma
ram  o pessoal da administração, seriam também obri- 
rados aos trabalhos da agricultura, de modo que todos 

«massem amor an lugar o se esforçassem pelo seu 
■“üaraiideciinenlo.
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A despeza animal em cada colonia se elevaria, em 
estado completo, com o pessoal, a ccrca de 268:000$000. 
e em dez aanos a 2.880:000$000; despeza por demais 
compensada com a creação de uma população eminen
temente laboriosa, que traria para o paiz, além de 
outras, a immensa vantagem de ter todo o centro do 
Brasil povoado, podendo se cominunicar o norte do 
Império com o sul mais rapidamente pelo interior do 
que pela costa, visto que com a affluencia de popula
ção dar-se-ia, como consequencia forçada, a construo- 
ção da estrada de ferro, conforme temos projectado.

0 indio como colono

O grande planalto cercado pelos rios Araguaya. 
Tocantins e Madeira é occupado por grande numero 
de'hordas selvagens, que habitam umas, como os Ca
rajás, junto ás margens do rio Araguaya, outras a 
pouca distancia dellas. Assim, acontece com os Caya- 
pós, commandados pelo capitão Manahú. que residem 
em frente do presidio de Santa Maria. Grande quan
tidade, porém, de indios vivem errantes naquelles de
sertos, approximando-se dos rios para entrarem em 
relações comnosco por si mesmos, ou por intermédio 
de outras tribus mais chegadas aos brancos, -e co
nhecidas. Esses homens, que presentemente nenhum 
resultado dão como produetores, em futuro não mui
to remoto, podem com um tanto de habilidade de nos
sa parte, concorrer efficazmente para o engrandeci- 
mento da região central do Brasil.

Em geral é boa e obediente a indole de nossos 
aborígenes: gostam de muitos objectos de que faze
mos uso, e para adquiril-os trabalhariam de boa von
tade. Aquelles que são semi-mansos entram com faci
lidade para o serviço da navegação fluvial ou para as.
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fazendas de criação de gados, mas quasi sempre são 
victimas de sua ignorancia, boa fé e brandura.

Homens ha, c não raros, (pie tèm o aluguel de 
um indio, por dous e tres annos, em troco de uma 
espingarda, uma libra do polvora e o chumbo corres
pondente. Sc houvesse severa punição para taes abu
sos, se o esforço dessa pobre gente fosse pago em 
relação aos serviços prestados, por certo muito maior 
fòrn o numero dos que já teriam com gosto entradu 
para o gremio da civilisação.

Com o estabelecimento de colonias 110 valle dos 
dous rios é indubitavel que muitos desses aborígenes 
procurariam logo travar relações com os brancos. En
tão deveriam os directores ir chamando a si os me
ninos dos dous sexos, não só para lhes dar instruc- 
<,ão primaria, como para incutir-lhes o amor do tra
balho, unico meio de chegarem a possuir o bem estar 
proprio da vida civilisada. Entretanto por modo al
gum seriam obrigados ao trabalho os adolescentes, an
tes deixando-lhes plena liberdade, porém, aproveitan
do-os todas as vezes que voluntariamente se pres
tassem áquelles serviços em que mostrassem aptidão, 
^endo então retribuídos proporcionalmente aos resul
tados e com equidade.

Se por outro lado, forem favorecidas as uniões 
com indivíduos civilisacíos, estamos convencidos de que 
a população cruzada augmentaria por tal modo que em 
uma ou duas gerações desappareceriam os selvagens, 
deixando em seu lugar a melhor gente que se póde 
empregar nos diversos ramos da agricultura.

Gado e peixe para sustento dos colonos
Ao norte da província de Goyaz ha muitos cam

pos proprios para criação de gados, e esta parte da 
agricultura é a que mais desenvolvimento tem to
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mado quanto ao vaccum. Muitos criadores da provín
cia do Maranhão estão mandando seu gado para a do 
Pará, por acharem mais facilidade e melhor mercado.

E’, pois, fóra de duvida que elles poderão for
necer carne ás colonias que se crearem 110 valle dos 
dous rios, cujas aguas têm grande quantidade de pei
xes saborosos para auxiliar o sustento dos colonos.

Com a entrada de nova população naquelle valle, 
é bem natural que os actuaes moradores dos campos 
de Goyaz e Maranhão augmentem a criação de gado, 
melhorando os pastos e o systema seguido, do que 
resultará uma grande fonte de riquezas para aquellas 
localidades e em geral para todo o interior do Brasil.

Salubridade do valle do Tocantins e Araguaya

Na parte em que é elle orlado de densas matas 
-próprias para a agricultura, são os terrenos altos, en
xutos e eminentemente salubrés.

Quando as matas deixam de ser continuas e que 
os campos cortados de bosques se alongam em distan
cia mais ou menos próxima do rio, ha vastas planí
cies ligeiramente accidentadas .que convidam o homem 
ao estabelecimento de fazendas de criação, offerecen- 
do-lhe um futuro todo de prosperidades. Esses luga
res de incontestável salubridade nas seccas, são as
solados, nas mudanças de estações, isto é no começo 
e no fim das cliuvas, quando os dous rios principiam 
a tomar aguas e quando ellas entram 110 periodo de 
abaixamento, por febres intermittentes de mau cara
cter ás vezes; circumstancia, porém, devida ao es
tado de incultura das terras, á falta de edifícios con
fortáveis e á preparação de localidades onde se possa 
habitar sem respirar os miasmas resultantes da de
composição dos vegetaes que alastram 0  terreno. Por
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> lo  não j)óilu dia, dc modo algum, ser lançada em 
iesabono daquelle immenso valle. Demais, uma zona 
o:ricola é nos princípios de occupação por isso mes

mo sujeita a esses inconvenientes. O trabalho do ho
mem muda-lhe o aspecto: transforma-a. enriquece-a
- domina-a.

Por cerlo o sólu coberlo de dunas ou de roche- 
. graniticos despidos de vegetação, traz clima sau- 
:nvel: porém ninguém irá colonisar agricolamente um 
_gar desses, unicamente por ser conveniente á saudc 
"? emigrantes.

Conclusão

Ao terminar estas breves considerações, seja-me 
. fito pedir a aüenção do governo para os bons ser
viços prestados pelos engenheiros Benjamin Franklin

Albuquerque Lima e Frederico Ferreira da Silva 
tantos, que como ajudantes da commissão muito me 
v.ixiliaram nos trabalhos de que devia dar couta.

Tendo aquelle se retirado por doente a 4 de Abril 
> anno passado, foi substituído pelo engenheiro Silva 

-Tantos que com a maior dedicação me coadjuvou até' 
terminação dessa incumbência.

E' de justiça mencionar aqui tambem o nome do 
:enente honorário Vicente Baptista de Souza, que, c o 

m o  primeiro machinisla e commandante da lancha a 
■•v.por ao serviço da commissão, por todo o tempo de 
'?us trabalhos muito se distinguiu 110 cumprimento

devores que tinha a preencher.

Rio dc Janeiro em 27 de Agosto de 187ó. — O 
-ücenbeiro, .1 ntoiiio Florcncio Pereira do J.ago.
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N.n 1 — Tabella da a d isía iitias t  tlifferençat de nivel entre us 
diversos pon tos nivelados n a  secção encacJioeirada

DIffereuça | U eclli» ' n h „ . r „ 
lloslçnaçào do» In trarts  U ls ta n r la s  e n tre  09 j por

: i  ponto» m etro* '  '

Uo cu rso  s u p e r io r  do I ni' e,a-
secco dc S. Miguel au . 1 jn o n *°.s
in fe rio r da C a rre ira  foramfei-
C om prida............... .. 28.760'» ,8 25'»,43 |0»>,0008841 *9® e'

Uo cu rso  s u p e r io r  da 
c a c h o e ira  g ran d e  ao 
ultimo banco antes de 
chegar ao ribeirão da 1
P ro v id en c ia ...............  10,076'“,4 15»',86 !0m ,001485;

Uo cu rso  s u p e r io r  do ^
Pixuna-quara ao fim do
A ran aq u a ra .................. 4,784''>,3 3'".70 0»'.000773;

Uo cu rso  s u p e r io r  do 
rapido do Valentim ao 
inferior proximo à Igre-
j in h n ............................  ' 2,345'»,3! l'»,98 0m,000884í

Uo cu rso  su p e r io r  do 
canal do In fe rn o  ao ; 
perfil n. 17 tomado A j
entrada do da Itaboca 1 6,894'»,8 6»>,9í 0'»,001019,

Do perlil n. 17 tomado 
na entrada do canal da 
Itaboca, ao fim da ilha 
do P ite ira , no cana l
g ra n d e . . ........................ 110,803'",7 j 27'».933 0'»,025903!

Rio dc Janeiro, 27 de Agosto de 1875. — O engenheiro, A n to m o  
F hrencio  P ereira  do Lago.
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Correio Official.Quarta feira 

21 de Janeiro de 1880.
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K um crO  a i u l »  .  .  .  160

PUDLtCA.SE duo* x tv t  por

.bhhs-^ e

%fABTfr OIFUHAL.
C 0 V E B 5 9  I T O V I Ã u i l .

■1 > a -
'5iSr»
BSI. m m

~ .U iá 'â O  ito  j [a t ic lr o  «Je, Í 8 S O .
v « .  ‘ •*. •• '  I

\  « * * Oüiciv*.. . . . . .
I • . .  '  '<■ . • t • * . • •

j Aò Presidente da Puiuí/iría d( Pfrnam- 
bueo', ‘ • ■ ’ ’ ’
‘ Tento t.lionra ■)<'. a^cusar 'nerbiilt'*, como 
rtHci'> dc V. Es * do I ' «Jo licicmbrií, 2 exem
plares ,<Jo Kclalmlo etnn ijuc o H\m. Sr, t)r. J  
Adolfo :de Birros C»v*kjNir iJc L«ierda ••n-j 
|iC5«a -a V. H*. a A-lmmistraç.íd il'e<s.i IVo- 
yiiicia e:n 1$ <!o s>-leiiibr<>, c bc.u nuim  uma 
ooIIücçSo dns l.cis, lu ín d», anuu f  . p. - 
, .lo Dr, Utrfe dc Polieia.
■’ l'iu»itloDc!i’i iio joutiOij de se ap rcscn lir  a 

V. S . Ii -j'!, (iflas feis c m cb  Iciriis d s l.ird -, 
Hina fc o ílii <to foi» proçns du il» liJUitiiO-k du 
Ilitbntaria |wr.i o fim dc qii': Ira |j cm Si-o" 
ullicio u.* í  ,.d e  lim lcm  ‘

■Ao lÁspeçlor de' Fazenda.
* E u * io  ■ V. S .'; para tis fins eonvçnlenlfs, 
por tojila liliiii«n o quadro jun t»  fj'ie mo foi 
fem ellld» peloM i-iNtem) «I<»império n m  o A«i-
io  circular n . 5190, d^'C d* dczombrn do an- 
ho p . p . ,  c<>ulcn<h>‘ a <ll<tribuiçJin das q u in -  
lia l destinada; n c s h  provincia pelas d 'irereu- 
Ift verbas do tnc-suio AliuUtorij . uo exercicio 
d# Í 8 '9 — 1880. . . . .
'• Jo metmo. ‘

l O» j)rofot=orc5 públicos pitmnring pugnj pe- 
I? **rba — fòbidicsp — d n )l nis'.<;ri.i d.i Ajjri- 
cdlur» deverão tccelior too» «oiKimcaios nVs- 
U  Rcparliçfio (i'ir ti ou por s»í'« priinnrado- 
m ,  segundn ijr  de tlircit», não c»nvindo. con
forme represoniou-nie-o' Eiv-arrcgado Interino 
do Serviço dn C.ilri licsc no Vqlln do Arnpua- 
y a ,q n o  hrespectiva  lrnpnrla"cia srj.i en(r»- 
Clie só TheS<>utcÍro do dilo ^vr^iço parn (ater. 
vi pagamentos, cqnfornae i  Prjlica que lein 
ridonç;;uid:i^ ' ’ '

« jiint» dCvutv», na qual cxl^t (|uo a ruferida 
grati(l‘jiii;An s>'j.i de 4:!00SU0U r»., leuliu a 
dl7.*rr-luu i|uc, «in vista 'l is  rjiiicí por cllu es- 
pcmfidas, nuUiviso a S'rnc. * (nicr o' cvntracti 
cuni o uicsino cMikIíio. qtie i  cas nln Com Uma 
iiidiguna orincada iim C' ilc^i'i lid ic l. nedi- 
niilo II «nnciilirnlo anhual do t:OlM)§onO rs. 
nioddiüiila n ilm sn lj 3.* da pmpo.Li juntn 
nu s»nliilo do ii:Vj ter o olliiijl parlo ílguiua 
ims «liras que li/icr. .

Nii cjsn de iiã'i rjuetor n dito Falcio ajsig- 
nar n cuiiltai:'.o as^iin modilii iJo , pdJerá scr 
tilo com oulro ullirial. ' -

■ . • Ü espacbos. • ’* ‘

' UllJcioií.
18. Eiic.irregndu do Sorvlçf*- do Caleclins<» 

no vallg i|n iVmgunyn communicaiido. iiuup»! 
ci-utenienrl.i du ino.inn scrviçn, dispcu-iiia Jo  
carg‘i de Aponte n l iancucii do Assiz Ant<io c : 
lom eára  |iara etu rcc-lo  a Cu iib.liiivio X i w r  
Piiiii»-® da silv a . —  Appruvn. — A' lL e iuu ra iju  
do Fazijnda p.<ra os liiis cnnviMiipnic$. (

IU. Major O>niinaiidaulo inierin» do Rita*' 
llijn 20 dc I(if-iitt.irm pedindo o compareci-'' 
iimnUi dm ie.st<.'inuuli.is ijue Ism de dcpòr uo 
Cuiisctliu do inveslig:ii;3» » I|u0 está re«p )n- 
dendo o cabo dê e^ ia íiiri dn mesuiu Üalalli'm, 
r<idr<> Jiisò dn O livtini.—Ao Sr. Jn li du lli- 
rtilii iiiUriuo da cjuiarca da Capital para pro* 
videuciar. . • • . .

~ À o  'lutcarrcfjuflo do Scrc/fO dc Catcclicic 
1$  Valle4<> A ráguau t. , . ,
. Em «C'pí5ta no olliiio. quo Vmc. mo diri- 
g»o t in  i  ui> ,cn;io)ile. mi'2 parlicipmdo b i 
ver no dia 2 d̂ ot»Kr<<do - a Francism de A«s:: 
XntSo do eniprcíío de Agi*ntc dn Servido de Ca- 
tcclicse no Y2l)o'do'Aragu.irn e nomeado pa
ru ' o inftMtin ' ciiMTegú' a Cmi5(,iiici<f "Sn»;er 
^ul)es .subincll^ndn a ípprnvfl(;ao. hsscí seos 
actts. ientio o dixcr lbe, queapprovo-us. . , •

• ■ ': ' "
'ivpb pnsse de íco olficio de 31 dj p. p. mer 
«coinpaati.vlo do copia d;i pro[ios!% que fez ao 
oiliciol de ferreiro Antonio Kdciio Ciiiqn^sü 
do coiiUdiio m«diànle « grntíUca<;4o do 620 § 
rs. iî iiiuaI é- mais cjimIhYiss para tnbvlliar 
cimo lucslro do ferreiro un uH-ciiid da Cate- 
ebese e da resposta que pélo tuusiuo (oi dada

Expediente da sala üas Ordens da 1 'rcsid ru d a .
. l í i n  3  d c  j a n e i r o  (lo l $ t O .  .

' O u  s u l»  <ia.v o r< lc ii« . .
Ao- IJr. 'UtlejuUo do , C ir urgida- mòr da 

lite ra to . ' • '
’J)e <>rdem de S . Ex. o  Sr. Presidente 

do Provincia, d igne-se V. .S . mandar in s-  
peccionnr do saude co [laisauu Coruuliu 
du àilvii Cliintico, iipiüscritadii romu subs
tituto do «abi) d'esnuüdra 'da comjmuliia 
policial, liiooilnro Jacintbo dos Saulus.

Ao Commundante do Esquadrão de Catal
iaria. ' ' ‘

Uo ordem dc S . Ex. o  Sr. Presidente 
da l ’rovirn:ia. remetto u V. S. o incluso 
processo (kí Cnnselliu dif Guerra u ijtic res- 
pondeo o súldudo do l^qua Irão, sult suo 
com m ando, Joaquim Mun ellint), »fim de 
sc' dignar uiuudur txlrabir a couipetunle 
copia. ■ v

ü t t i ’r c » i i ic n c !a ,'  ' *
Ao Mnjur Vvminandanle do 20  üahjlhio 

de Ir.janUiriA.
l ll<!Cphi» cobertos com  teo oliicio da lion -  

ínm, B«b h . 8 1 1 , r>s-recursos intRrpoUos, 
em data de 26 du dc/.ecibro ultim o, de 
açccrdo com o Aviso n . .3 1  dc 23  du 
janeiro ide í 873, refnrenlc ao § 7 do nrl. 
'á; d» Regulamento n . St)3 d# 8  de raoio 
do 1843, : pelos cnpiirins dns 6.* e  0."  
cocp anliias desse Batailião. Braz Abranles 
e Josô Ignacio Xavier de 15rito,’ das deci
sões tomadas -pelo. Conselho ■ Econom ico

A nnuntiü t t  drdyoi parliciiíaif» ú 80 r t u )»»

! fínha até tem t  40 rt. ptlas que exccJrr.

respectivo, un sessüo de 2-1 do iudi':adu, 
.'mez de, de?,emliro. relulivaineut» nofyriv:-, 
cim ento de «eiiprns para » niiVniiariu e.. 
rancli» d» ÚatalUâo, concprueuli;* ao ! • 
semestru dt-sto nnno. Os ricursos versão, 
sobre us seguintes dc.cisõts: .

M .* I»o ter sido rt^eitüJíi in liminc, sen:,, 
sor, ao m enos, lida, urna propusi.' nssignad^ 
pelo negociante encarregado -:!n forneci-  

'inenlo do semestre que ia sp. lindar tm, 
p l de drzeisibro, Josè Francisso Povoa.

2.* De ler sido accila p.na iniiiecimcn!' ,- 
a Enfermaria a prcpnsta de Peritlo iV: 

rri^'{ji.ino, rr.eiins van lajua  do que a dè 
osó Joaquim Ua|itisla, i| iil’ fòra regpiiada.

Km sua inTorinuvâo, cuja demora lr>r- 
nf;U-se digna do. renaro, diz Vtnc i|Uff n.l^ 
foi loniada em corisidfr.içno a alluili l.î  
prop sla do fornervilor P-iron por fdlla- 
por e>ti:(i:nmiH(itiilas no foriiecimenlo 
que so aetiiiva rncarre^adn; « ipie nãn.fii^ 
aceiti a ih; José Joaquim Üjplialu. por 
c>lar com pleta, eslando, poièin , prt-ju;li-_ 
cada a reclainaçã] neste ponto, pnr |ci 
sido, posti:riormi!Rle, «•''•iítrwla. em vir-„ 
luili*. lie desisliMiuia de lVrülo &.Viggiano.
■ ‘Tendo em iiltençâu a sua iiifoniiin;'!,-!,' 

jas propustas apresentadas e dilÜTonlcs "d'i-‘ 
(cuitienlos, quu sc «chavão iirchivados 
Secretaria d iilíat illião e que hoje evam iivi; 
juutamcnlR com u eícripl^rarão do» livro»’ 
do Conselho, o coix ideiaudo: ’ '
_ Uue iiüo era lícito no Cmísi-Hio rpgril.it ' 
in liminc u proposta dii J.ki; Francisco, 
1’ovoa, indo de encontro an> Avisos ns. S i  
de 25  de fevereiro de 1S03 e I I I  de 2'4 
de setembro de ^80<i. (Jue ns faltas dç J 
que era accusado o fornecedor Povoa, cons-, 
lantesy de documentos existentes na S e - , 
crctaria do Uatalhão, não justilicavão >í l
procedimento do "Conselho, 'tanto' nwi
quundo este não as derap.;rprovadas em uj 
providenciara o respeito, em suas ses<õns. 
. Uuo n proposta de Jo.-ò Joaquim D.qi- 

Hsla. mais vantajosa do que a d3 1’orillij 
& Viggíano, menciona os generos cons- 
tanliM do edital publicudo no Correio Of-. 
jieiul de SO Je dezembro, liiveiu lo apunas 
uma pequena om issão, que tambem sej 
dú na de ferillo  it  Viggiano. ' • . ■' 
; Que, alem de outras irregularidades, núo 
cslft alé' hoje, 'como pcssoulaieule verili- 
qiiei, lavrado o contracto cotn o .fornece-; 
dor aceito, informando Vinc. ,  aoconlrariol 
que fòra íeito este com Jo,ó Joaquiai llap-| 
tista. contra o quu foi decidido pu!n CotiJ 
sellr>: determino- the que, em  vista dns 
indicadas irregularidades e  para acauielat 
os direilos da Fazenda, m ande publicar 
novos edita cs, i.-hamando coiicurrentus p.ira 
os fornecimentos indica l«s c muniinrnovi- 
dia para a abertura dus prnpsst.is, reconi- 
m eadando-luc que laça observar os d is;  
posições que -regom u m ajerio. • j"

✓
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____  t , MfüP*ÇTTn3e do Cuynbú, e  correndo primeiramente com o nome
tip jS Í ; la  (|0C fez 0 Sr. Jlujjf tlc EitgCilljCíros Dr. JsaijUilU Ro—/ ,le rio Manso em rumo N . e depois NK c E., vem lítii-

• • I —  ... — bocns |,o brnco esquerdo do
íriçaes de !l«racs Jardim sobre sua %Iagcm ao Araguaja

I ' ■ -><- « •, . * • •

I *. • (CÒNTISUAÇilO.) '

fiaycm  de, S .  LtopolJiita d S. ilaria.

Calculei neste ponto a  q u an tidade  d 'ngua  que  presentem ente 
Corro iiii Araguuya eiji I ' e  nrliei 201 .3 0 0  metro* cubicon,

<) bnrom olio  a m ro id e , que  vm S. Leopoldina u t li. da 
tarde m .ncou 1 3 .““ .8 . in d ic a n d o  o lliertnoinulio  cefitigrudo

Í 1 /5 ,  uma legua ubaixo da. ponta dn lium m al. deo a pressão 
e H , “" à .  ten d o  a indieiiçno lUeim om elrieu 32‘, 5 .

Devo n o tar que  ii observação em S. Leopoldina loi feita cm 
lin lai^tir quo esm . 10“;. ueiuin do nível dn rio , o h  «imunda

ii bordo, isto  A, 2 “ . m uis ou m enos acim a du tu perlic ie  d'
. «gllll. . • ' '
—^  L'irn a pontu m erid ional do  B ananal 0 fM ’.)0 kilom etros nbaixo 

do porto tio l uiz Alves ou 120.(!>2 kilom etios abaixo du S. 
Jpsõ iiii 2 l» S 0 o  leguas do 20 no g 'A o.

1 Seguindo viagem peio .'braço esquerdo! (|uc toma o rumo de
0 ,  notei que o  tio  uinda estreiU -se m ais, ulargaudo-se depois 
de alguns kilometros, em «juo com eção a uppurecer grundes 

.•praias ilh as. ' ' ’ ‘
'  'l le p o is  dt; term os deixado a esquerda a boca do lago R edondo 

t* d e p o is  n do I.150 ('.tim prido, sem pre navegando por en tre  ilhas 
l* cOiiVis dn nriíii, fundeou u vapor, às I i i i .  li i 111. ju n to  » lima 
praia da  m ntgetn d ire ita , sendo  conhecido este tngar coiu o 
nom e de R tb o u tin h o , lendo tido uutes um a parada  de 5 li. 
para se fornecer o ' vapor de, lenha .

' Largam os 11 pouso á* 5 li. IU in. do d ia 23 aprn«entiindo o 
rio  con tinuadas dixisões de bruços, fo ilnando ilhotas, e ora 
estre itando-se , o ra  a la rg n n d o -se , 'receb i;, péla e squerda , 0 rio

■ CrysiaMino, cuja largu ru , meia I- gun acima do fóz. é de 81,*0 
Nasce 0 UtysiBlIino, pelas inform ações q u e  ob tive , 110 cha- 

pailflo qtn;' lica na estrada que  desta capiU l dirige->e. paru 
1'uyebú; ó o seu rum o N. E . ,  náo  tendo m tn o s  do 30 léguas

* de v u rc ti .• 1 ' ' "  • • • _ _
As suíis e g u a s  n a  e s ta ç ã o  súcca ficão tão  b a ix as q u e  é  im 

possível e n tr a r  n e lle  um  b n reo  d e  mni* d c  0 , " H  m j e c n l a d o .  
•». Tem  o  C .rysta llin i', na  su a  fóz, q u e  liea 0 0 . nt .  « b a ix o  
da  poiila iiii*rüti'>n:i) d n  U aiuiim l, as n ia rjtc o s  b a ix as e  n iag n d u s , 
p^ re in  ineiu leg u a  a c im a , u tú o n d e  c b e ^ ü in u s , a lte ia  a  m arg em  
d ire i ta .  * '  •
. L o g o  nbaixo da .fóz fica n .  b rc n .d c  um  q u e  pnrcci: 
com m unicar-se com 0 rio , seu lo unia segunda boca, e muis 
« b a iio  a enlruda do m n pequ>;no c o rre io .

iNutei ainda na m esm a oiur^eni a boca do lugo da 1’rcçuiça
O depois n do ls£ '.).da lia rre ira  do veaji.i.

Ç.unlinuíinlo a im vegnr. deixam os a d irrilu  a b arre ira  de  S. 
Iiubtd, om le e iis ti»  o -m itigo  presiilio ilest.: nctiie e q ue , ape/.ar 
.do oprcscutar f*."U4 do a ltu ra  nciiria ria m p e rfk ie  u c lb u ld a  
jiguii. í;, en tre tan to , a lagado nas criim les en rlien tes . .

Tirou do mcMuo lad o .n  bocu <U> lago ile Hauoe.l Soares e 
depois a esquerda a do lago d "s O bavautes, quo ulguus nllribuem  
»cr a [òr. ile um grm ide r ib e iiã o . ' • '
'  1’elns 5 li. t ' i  m . a tracou  0 vapor a um a extensa p raia  da 
direiln, onde (ienioilunios. ' '  ■ ’ ' ■ , . '  • 

Kào variou nns.lc dio 0 aspecto do rio , q u f  conlim iou s»m pre 
cbslruiilo de ilhas e corôns do nrâa,’ aprescn lapdo  canul com 
íundo•bastanlo-pard  navegnçáo do vapor. ' : '

1’ocou'o 'vapor no prim eiro das num erosas a ldêas dos indios 
Cnrnjiis. balú tão  0 Uritço e sq u e rd o . • •• • -
• No dia 20' proseguiu o vapor a sua viajjem ás fi h . e ^ 3  ni, 

.«empre navegando por etiire ilhotas, que  obstru indo  o !• iio dn 
rio : n ^crm i de uiuior lurgwra, quu uie paruce não se r. iuenos 
llc COO-,m etro*. . ■ •• . • • ■ . . . .

:ErftO'.2.,’U .--'l/t  quaodo varou 0 vopor 0 boca meridional 
do rioi dasVilorles, qu«si- tão Impa como 0 canul em que na- 
vcpevmi|fis,;« ijfi*,. depois tonamos u boca seplenlnonal m aii 
t s l r e i iA  d i q u e »  primeira, porem muis funda., e lendo maior 
«Jlinntide j e  <i’ 0j(«8. ’ • ' .

Teiii <>n o  ><as UortüS sih  origflm, segunde n o p io iilo  linje 
g:r.il;uvuiví « eg u iilj, ua s^rra Güwt ou dú i U iú iõ e i ,  iiüo longe

I ç o r-sc  por i I j k i s  bocas no braço esquerdo do l íiu a n a l. l (jã.7 .sG  
|  k ilom etros «baixo dã"f5onla m eridim ial da iiliu d e  Sanl'< iniiat 

' d fp '- is  d e  um  curso  su p erio r a tOO leguas. .
1N.1 v o lu  d«' S . Maria subio o vapor pelo rio d as  M orles cló ' 

1111:1 illia aclnin do  p ou to -de  divisão dos <!• us brnço«c. h n 'lo  
• e r e r r id a  lA .C.H kilom etros. Achei para la>^ura d o r i o 2 4 i " '  
n . logo uciien da divisão, apresen tando  :l “ 1 de  m aio r p ro -  
um liilade e 3 2 .“ a  ile velocidade m edia em t m, na su p erlii ie, 
?iirnte< ndo uo Araguaya por conseguinte lüU .Suu m etros ciU>ict'S 
111 I 1 .

S on d o u -se  o rio desde a fò/, ntí; 0 ponio donde descem o s, 
e iido n iliudo  p rofundidade tu p e tio r n ) , “ 3 no thalw eg.

O breçi) m erid ional, pelu ipial d i s o m .  s, com q u a n to  m ais 
e sp ia in d c , não apresentou priifuniliita lo inferior a \  m . “—

O delta forinailn pi*|os dous braços e o Araguaya « baixo , 
e  m e p a ie c e o . todo al.igailo na est.içúo das cliuvus, e  assim  
n* tnurgens.
* E ' o iio  das Morte» infestado de indios Uinvnnles «indo cni ' 
estado M -ltageni, e que  vivem «ntes de caça do que d e  pe<eu. 
Süo r jo ito  tim idos ilos C arajás, que nelles vêem um  inim igo 
en ca rn içad o , e j»t-r isso nune» fo iilasln.) d«i b .itranco esq u erd o  
do Ara);ii.'<jii. i.onsta que  (ieflii as prim eiras cai Im eiras do rio 
tías. Mortes n 40 léguas m ais ou i i i r i i o s  da *ua fó z , sendo 
pro^nvel q u e  possa fe r  nuvigudo a «apor a té  esse pon to .

As r'guas desle r io , mois 1 larns do «pn? Jts Jn  ArnguayH, q u e  es- 
•avão um  |i'U co  turra'*, eonservarão separadas u g ran d e  d is tan 
cia <1u uniiíu dos Ouu< lio sw  * • . ■ 

Abaixo do rio dns M ortes* ugrreula a largura do  Araguava 
e as>im sua p rofundidade , contim /ando 0 seu leito a sur o b stn ií. 
do <le illi.-i». • •

l>eixau;os -á diri ita um  lago e lugo avistam os um a se rra  tai.xa. 
por cuja punia passam os.
’ E ' <>leo lu g ar coi In rid o  eorn 0 r t n ^ d o S .  h a lo -l do M orrr, 

p a r a  n :d e  fui lia n s le iid ó  o nni-ço (.risidio de S. Izab e l; br.je 
é uru c m i te i io  ilcs iu d iis  ('aiejiis.

O rio  defioutu  do »eiro. t tl ie ilu -se  c tcln g rande  p ro fu n d i
d a d e . •

1'ien  o an tigo  p fen d io  20“ neinm dn esting rm . lu g ar onde é 
ini)>' s s i 'e l  ebegar as m aiores euebenles, porém  é e rid o  e e s lc ii l .  

Logo nbaixo do Mórro encostou o vapor a um a praia  .da
esquerda, onde pernoitamos.

l’as«anios neste dia por quatro nldéas de Carajás. .
A 27 de S e t-in b ro . ilepois d" fizer um ligeiro  re ro n lie r i-  

m rn to d o M o rro d eS . Iz ibel. cuniiiiunmo<n vi3j< irãs7 |i l l l i n .e  logii 
deixam os á direila  unia pequena ib e rtu ra . quo m e ’ patecec 
a bnca de um  lago, seguindo se barranrn  i Ito. o q u e  tom n  m 
pr0  sido nolado em todas as bocas de lago por ijuó leinusps« . 
sa d o .' Navegando depois o vapor por entre  a lgum as ü lia s , pa
ram os ern um a aldi^ii que lira  ein um n rau le baneo  de nr.'a 
Ú e sq u e rd a . Seguindo , ileixnir.n* outra Iioim ile lago á .d i i i  ila, 
nsiiim com o outra aldi^a do mesmo L.lri c lo rnatnos * •pauir eiq 
um a on tra  m aio r 1I0 que a* prer.edenUs, r.euliei idn por eldèa da 
C.ndete Cliico. Ju n to , uV.sta ultima aldè.i, corno em  todas p o rq u e  
pnssainos, existe um logo, que. segundo m e io lb riuou  o tal 
C l iio .  communica-.se nas enelientes tom uni grande lago 00 
interior dn illui, snliiudo d'este um ranal que vue ter uo.Furc  
em mn Hldêamento de im io s Javuhés. •

(jiiiliuu.ioilo n viagem. pyue.O abano enralhou O vopôr, pm 
se ter desviado do tli jlw eg, ga>(ando 2(1 w [tara n deseucalbar-se.

Iteixamos n esquerda uma largí nb-riuru q(i<< não f>ud" vé- 
ritieor ser a boen de utgum lugo ou leu çn d j rio, ecootinunn  
doa iiuvegnr, tornamos 11 deixnr do mes-r.o lailo um.i outra aber- 
liirn, • qu« me disserão ser # foz de mn ribeigio, e m ais abai 11 
á direita um lugo e depois' quatro boeas, de jpie n'#diu:na iu 
formaçüo pude obter, clo-ghinlo a s l i  e í t  .‘.1 n fò ídoT -ip i-  
rnpó, ene.istundo o vapòr em uin grande bdtico de arèa jin it  
a Dinn «ldt'.i dn Carnjái. . .

Ileixando o v«pnr,-V. lix. eu e  mais alguns com pnnheini 
embarcamos em uma igaritc ■; entramos u» boca . do-T j pi rapé 
que i  largo e profundo, if.judti. a soiidn 8". '■ '

l>ivide o rio Tapirapé na sua entra la no A rannya cm mu: 
tos breços, formando ilhotas, o qoe. nos dillicii'.lcu oiicoitirt 
lofín o verdadeiro nlveo do rio, pelo qual se^uiinas uté 10 kiln 
m etrrs mais ou m enos, onde nitdi sua largura, i|u e  neb 
ser de 131 ,“3 para velocidüde ine lia em um m inuto, dare 
a sendo 110 logjr  m ais fundo 3". !)C, e neliei para o  volua 
d ogua que corre em I* JG.COO metros cúbicos. .
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Ür  Tem origem  0 *T«pirapé provavelm ente iih serra  q u e  servo ' 
da dtüorhmn ‘uquanlm  dos rios Arngtiayti e X ingu, u ã o d e v e n -  

f 'd y  o scu  cur?o s<;r de  rtníuos de  40 legoas. Ju o  vapor Ara- 
•guajã sób o cOm mandn do fallecidó CapilAo T enente  D uldui- 
l i i  por elle s u b iira lè  10 leyu «s m ais iiu m enos de  suíi fóz, 
em um. porto dos indi"S T ap irapés, sem  e n co n trar ob^iuculo 
algum , e d 'o n d e , chega u io ,  enviou o cooim andunte a lguns i:X- 
p lo ru lo rc j qo a ld êam eu to . que licavi. a itlguaiii .d isU uciu  do 
líõ ; p u í m .  p ríw u U m lo  os indios a aprox im ação  dos çx p lo ra - 
radores fuqirãOi não hm do c o n seg u id o 'm u is  o ' cum m auduutc  
Balduino tio q u e  uni reconhecim ento  tles.su serçiio d o 'r iu .
I Depois d e  fazer os tr;il*iillios- ijuc* pre tend iu , descem os o  rio 

•'Wiegundq n Min ló i já  de  uo ite . ■ • i
L | P rosegüindo a viagem  .rm di:i 2 9 . pnsiúiuos |jg o  o Feixo, 
Vasxiui denom inado o 'i s t r e i lo  en tre  dous m orràtes pslo qual 
/à n * lle :íé  o .lrn ;u :iya  com grande  velocidade; lendo S 5  m elros 

«je fp ro fu n d id ad e . U -A raguavu, ru jo  rum o era  -.pura o nort.j 
Iforii pequena declinnçÃo pt>ru leste , encon trando  o  T upirupo , 
titiilo  este J e  oeste, turm a qousi um angulo  roelo p ara  vencer 
« b a ix a  serra  q u “ acom panha o -Tiipir-pe pela esquerda . A »>r- 
í a  ó form ada de p e tra  silicnsa m a is-n u  m enos dura  e dividida. 

•Jícpois d o  co rre r para  I6ste alguos kdo ilie tto s , lorna ou tra  vi-z 
to inclinar narif o iio ií» , form ando um cntuvelio, o divi iindo 

•'em q u a tro  bruços, sfgu iudo  o (Ih esqoerd.t' puni O até  en co n trar 
Jim» de serro  que o obr.g.i n v u lljr  pura Pi. E .
f Seguió o vap o r p e lu -b raço  da' d ire ita , tpm ern o m ais (u n iu , 
jb ' cuja ^lirecçfto  ú -N . e pouco depois su lrliv i l in iu  em dou>. 
Ê inda tom ou o vupor pelo da d ireita  conhecido p- b  nom e de
I— Furo dc P ed ru — .cucostando  eni um  sito  b a rranco  á s 'J  lio -  

> s  e ,4 7  m ino los. •'* ' i ■
* No Furo  do Pedra  dem oram os a té  I bom  o.43 rnúiulns e x 

p lo ran d o  o lerro.mi du tiuug<m  din-il-i, tiude v« pvojrcia fu n 
dar* um u colonia , pois é  um  dos poucos poulos das m ugeii* d a  
ilh a  não alagados.

|  *• Fica o lu g ar escolhido p n raa  n o ra  colonia no F uro  de Pedra , 
(n  m argem  Occidental '1* »lh» xté S u n lA iin a , 40*2.911 k iM i— 
ílrn s  acim a da pouta septenli ioniil cU 7 1 .S 2 9  «baixo da m eridio 
'n a l ,  d istando  d** S . Jo íô  oo A ragun/a VJl,:S8 l k ilo m etro ', e 
d c S  M aria'*2li3,T04, .-ni um b ariunco  form ado dC cuiig louie- 
rulo ft rru"ii!">o. d 'o n d e  vein o m une do Furo.
. - E ncontram os p a ra  o in te rio r bò.i m ulta contendo tnniJeiras 
dc co n sln icçâ", um  p.'ipi-;no regato  empriilrailo cjuh llur.li} i 
(m u í>ji»a serra  e (iuh estava si'cco. d«*eudo nas uguas for • 
liecer bon ag u a ' potuvel. Acima u ab iixo licáo e \tf t isu s  vars“- 
«s com liòas p(tslai;en> e de iroo te  um a grau  lu ilha com  l>òu 
nm tla p ira  rg riro U o ru , & qual dem os o nom e tlü — illia Spi* 
Imln — pura p e rp tlu a r  u escollia q u e , em pessòa, le* Y. Ex. 
do lugnr du colm iin . ‘ >

■ lle scm d o  o ri'>, tocam os a p 'i i tu  norlo da  ilha  Spinola 
fn trand í. á  esquerda  um  largo brai;o, purem  jmuco p ru lu ii'!o , 
C i ju e é  o m esm o qtie sc se.parou para esquerda  depois tlu m u r 
ro do T ap irapé , eoiitm uun.lo  o r io  a m ostrar o m esm o aspecto 
que ao test islo ò, num ernsas e exluosus p ra ias e illi ts paru 
u m 'e  ou lro  lado. Fundeou o vupúr ãs cinco boras e 50 iniiiu- 

. tos junto  o 'u m a  pr.ind^ praia  à e sq uerda .
* 1’assam os nesle din por cinco aM é m de j n dios_Curii|á s . C on- 

sislem  e ísa s  altlúas, b»b 'ln rõê 's” prrjví.s(irias para u s.ècca, em 
ran tlios rir palita em forrou ile um  1'otuo, te.ri.lu nu frente urna 
J.tnixa u b ír lu ra ,  acom m udaodo cada um  um a luuidia; são col- 
íocadas cm urna rx tensa praiu nu liaoC" d m é i ,  qu  t^  s*'m|)re 
u n to 'u m  litgo. que  llie* furnece.com  l'«cilüladi* e ubtin I.iiici.i o 
■jifixe iiiiceoMirin para  stiu pn*iliUcU alioi<'iil.u(rt.i. o quan d o  esle 
eMÍasscia, miuli1o-u para tm ira pritin. «lé que v cu h iu  us tu tl ie o  
l « .  que  os obrigão u p rocurar turra firm e- '
, l l í i i t i in nR o pousu uo tlia 30 ás 4 b , 59 m . ,  e. lugo sbíiix t 
noloi pelo m ovim ento tia agua obslru i ção no fundo  oo  rio. e 
0 'p r» li« i  m e ’«li«« serem  p e l r a s - im iuersas b*m conheci iih .’
* ; A’ d ireita  licou -nos n 01ih do Joaquini Alvos u m uit.is uu lrus 
da  uo» e  o y lrn  lu tlo . A lnrga-su o rio . quo toma a <iirtxi;ili> »N. 

■EÍ »»lé o  puo to  « « '  tpifi reu tie -se  ao Furo ou  hraij'1 d iro il" , 
Jio  q u a l. chegam os é< IU li. B5 rn . Determiii"! Ir ig n o in e in cd -' 
in rn le  u lari:ó ra  aclual da A ram nyn dopois aJa ju n cçào  dos dtr- 
c». b raços, ieii.lo, uchiVh> 1 1 2 4 " ,0 . O Furo ..entro futi.*iviniilo 

‘em  'I r e s .  b ra çú í. e^toudo o m aio r, quo é o do nieio, sêcco, te n 
do1 la rg u ra ; o da e^q ü en ia . que  é o Ip is fica. euco.s-*

“M o  a ilha,* leru a «Kua p a rad a , uie h tid o . l5 0 “ ,ti de la rg u ra , e
! l“-.2 l* :de mMur p ro fu n d id a d e .' «. *; : . . .
«' •0 braço  dn d ire ilo , iiin la '» Ift a -puuco dpsconhrcido , cnlra  
«Iguns k iicw e tro j e l j i i io ,  ò e slie itó , po ie in  cora b â ilan le  «yua.

' A Mm d c  S . Anoa é t fd a  buixn e. grnn-.le p a r t“ a laguda, leu* 
d o  rm iu t- i io r  graode. e ilc n sã o  de  le tra  (irtoe .
• dns infiv innçóes tjue o M iíe  dr- um  (.iipilão tl.is J a v a l^ í  e dt.s 

fa re j /is  conclui q o e  n m h u m a  serra  lem « ilbn no  in te rio r, o 
iifiu  existe, o cxlenso lagu. tum ando n illia em qtia>i to,tu o 
seu cum prim ent* . com o vem em  iilgurnns cartas. I la .  purem , 
la«f>s nflo de g randes d im ensões. 1’nrécn- m e verilii-ado q u e  nas 
enchcnlus cununuoii-ão se os d o u s bruços em d iie rso s ponlos 
por cnnncs in te riu res. .

Sabem  os Javuhès de a lp u n s d o s  lugares onile furão fundados 
no ligarnenle ns ptiviwiçóes ile qu»- Iryla Ayres do Ci:snl, eon lan - 
d o -in e  o Javaíié. q u e  encon tram us em  tn ra  das u lüèas du» 

'C u ra jas, que uio.la e .ik len i esteios, fru teiras iV. '
t>ão dove ser saud ivu l o clim a d» ilh e , «pesar dc m ostra 

rem  os Car.-.jns, qu* habltAo prinr.ipalroeol; a inargcm  i cc i- 
d co lu l. rrd>u&t--z; m as é rm lave1 q o e  nau < e*rn c o n ln  ni vi-\uoj 
en lre  e llrs , fallecendu O rdioarinm enle «os i|;ia ren la  a n n o s .

A's Ii h . 40 m. ‘d rixainus a ponta N. da i'li.i de S. Aorin. f i -  
ra n d u  |«jj*i iduiiio  um a p' quenn illui a diiv ilu  e em  s;'gui la 
um  la ç '1. per^andti «> to i ò r  pela li ree>r'* l»'C« d "  Furu i< 4 )i. 
17 m. í’. Ias 4 h . 4 0 * .  fi>'.<-U- ni-s á din-ita a rn lr.i la du Furo  
:la Mnria do riu rte . q u e  f-irrna um a illi i de Ml kilom etro* mu- 
is ou meiir.s d« sui a o ú rte . parando  o vapòr ás 4 h . 5V m . 
jlin to  ã pra ia  de unm  illia , cu ,a poula sul ili i \ a ’.in,s ú d ire ita .

No dia í.*  de o u tu b ro  p"lns S li. i l l  m dn nuidiugiul-t largou 
o v n iò r rio abaixo . iNao li;tvendo uIh I icuIo « Ig irn . e co n se r
vando o rio  desse ponto  pam  baixo prufuudi iade liaM iu le . p n . 
dia S'*m piirigo n u v r^n r o Tii|iAr c m  o lu.<r, que enlão  In r ia .  
Conserva o rio itma largu ra  Mip^-rior a l:i*Hi m elros, c o u lin u - 
ando o ine-m o a$|>eclo qu>i a n te i ,  illia ; num erosiH , ban co i o 
praias d 'n rè d . ' * ‘ . . .

A< 5 li. 57 lo. m arquei unia bôeo dc la?o a tf-ipi»rdn, ? e :u in -  
ilo nroM b a tre ira  d« cam po form a la de c n e o  eam adas d is lm c - 
tas , s e n to  a I . ’, de huixn. de n ^ i | 'n  nr.-u '^a  e « .i-ura, s e 
guindo u u lra  de  ocrie amari>'lc. S '1>ru a qtntl est iva n i lr a  r:’x:i 
e finuim eiite nu tra  de  ari-i braio-a p ir eim a um a cam a do 
terra vegetal (hum oj. nf»> lendo C 'la imus di* 0 " .  44. I-,’ ej.l.i i 
fornmeHu gt-ral dos liarrancns do Araguaya. que em alguns lu 
gares iip re jjjn tâo-s»  f irm a d o s  de ro n g ;oun-rati) f-rrogiieisi* ex - 
l:lu>^vam’•n^•, ou form ando esle m ineral b ase , sobre u qua i li
ção a s  cam adas acim a inri'cui<as. - 

•Nolei uli-tixu d a  b a rre ira , na m argem  esqii T l-t. n tm rn d e  nrn 
lago sem nom o e m ais abaixo a do lago Arii .i. bastante  la r" a .

I.n lre  o u tras íIIms que exi-teoi abaixo uc-te . l-.^o deixaiuos
0 dn Jabulj*. te n d j «n(e< p"ssnd<» por solire a lju rn as pndra* im - 
rr.ersns. K' abaixo d e s ta 'illia  que fien n ndiida do Furo  da M.i’ia 
•In Norle, abaixo da q u a l, á esqn r ia, licu o la^.i d s  João P i
nheiro  u innis iibnixo u illia do Ja to b á . '

0  rio conliuuando n se sulidivi lir em diversos braços, nu;- 
m eotando-se de largura, dim iuiie sensivelm ente de ve|.-cidade; 
é ipie «pproxim.iviioios de a!-.'inn oliUae.niu. i^miio de faet-i !<•<;,> 
Comêramos :i nvislar uuiu lin tn  lieg íi que nlrav^ssu o rio «m^o- 
da o larnnrn. aprescntandrf ioterrupriV-s eçhraii<|iiíçadas-. é«» tra
vessão de S. Ann->. primeiro obiU culo setio  q'Jo sc nprrs.-uU 
á navegarno nu cslnçáo sècca. " ’ '

As 3 I r  3!) m a traco u  o vapòr f  um a praia a direita', m  la 
do Occidental d« illia .de  S. Auna, a m enos d c u ^ i  kilom etro 
acim a do liavossilo. ' . ' •

E' o Iravessáo de S Anna um a linhn de pedrax silico sts  
■ m uito d u ra s , em algum as parles iliv iJ id as . que  a lrnv rfsa  n rio 

piTpendicularm enl'* , iy o rrru o p id u  p >r c an aes , seodo o p rirr- 
ripal. ti que  Uca q u i« i encostudo ú illia, tén lo u rio d e ,la rg u 
ra  nesse, ponlo 04 V."8 . . •

Ste,l« a largvirn rto Irnx-e^ão 41" eH ca  ou p a ite  de m o n -
1 inle 0 ,*3  «cim a d agua. A dilVerença de uivel ipie rtcliei do 
moninril'* para  ju sa n te  c de  t " ,  0 Í5 .  sendo  a disláucia en lrn  
os dous ponlos lom idus 4 í . '8 ,  o qi,*« dú 2 , 4. . / ' de «p ieJa.

Exislio um braç.t a dirnta por onde so navegava francn- 
mente, porem estn hoje lod" obstruído ile aréa, parecendu mo 
qije por ora nenhum trab tiho se deverá fa/er paru loro-l-o na- 
vegaVid, pois importaria em nilu' pequena quunlia. oecessil.in -  
du para á *uu con>erv.i<;Ao d e ‘umu barca d« escavação, sem  
•> que teria èiirr pouro tempo de !or novametile obsliu id o , tiu  
yislu de iu a . d.irccção « liiliv a  ú do r io . . . •

• . • _ , . ."  (Cwijí/iiífl.J
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l , txnediculc da Tfcê owaría 1'nviarial.

'  J I ) ! a  . 2 9 .  < Ic a g o s t o  c to  1 3  7 9 .  '

s- V  '- ' *  ^.Õfpcios...
/An Cfillectt>r.djn'"( villa dn l’otizn-(llto.

' Urdtnoudo, conformidad.eec«m,a Rn ;' 
íol.nçâo'da*Juntn de Fazenda dc 2õ riu 
torrente, tomada sobre o 'ro.junrhiienlo' 
du~cidnrião José Pedro do Souza, que,' com 

; rendimentos do exercicio liu d od e 1878 
'  18<9.-reslitu? oo rocstr.o Srmza’a quantia 

do, cincoijnla ,mil. reis quf. m.lcvHumcnli!
, pogou n‘i*?sa estação, de direito do cem  
. rolos do fumo, segundo consta do cpr.bor 

. íiineí)to( o . ílS de 07 de janeiro do cor*
' rento ''mino, v is to ' ter si;lo cüeriuudn a 

ejpoMnn>o lio dito fumo no porto dê S. 
Jlitad o  rnrunuhybs, em cuja recebedorio' 
fui ak-rechJ.inJan çi-nijJulctiH taxa. ■ • •

,. Yj A o'do Arrainl do S . llita d’.tn las.
. ' O r.iepandoque. com brevidade; rcniet- 

la i  ,<:Sla Repurliçãu. por p"ssôn du sua'
• confiança; os saldos, dos reiriim entos dessa- 
.estàçáo existentes cm seo.poder. . ;

V- ' ,8S.. . '
\  ; À c í.E x n i.S r . Vresidonle dn Provincia i.
,,*.* Disendo quo,'ero cumprimento du iles- 
/ .p a d io  de S. lançid o  no ullicio d o ü i-  
’ jtilfio do SO ItjtatliAo do liiffidlariu Jca-
• . quim-Josõ Neves de Seitas, coutrnandau-

tc dn ilrtbcnm eiilo  da Villa do' Uio Uo-, 
nilo, inform a' (|ue, por foita «!n reme-sr-a 

'■ _'dos linUncetes por pí>rtè do Collector das 
, Jleíida» •l,rovinciai*s ri'nqiie!li Villa, igno- 

ríi-i;o' o <al(!o que , po.-.io ezislir na res
pectiva "«dliM-lório: todavia. nlt.-nto o seo  

‘ixigiíó rriidiuicriio. v de- presumir-sc que, 
'quando h*ja slgtim , soja insignilicacite. 
'Não obstante isso, por portaria sob n. 3:18, 
'dvst.i ilal i, i-sta Iiisptcloti;i milorisou 
‘n.piclla ('.o1Ur,lo'ria n siipprirsUernl cmii us 
fimdoj de: qun poder dispòr, afim de ter 

: lll^ar o 1 pagnnlento dns praças ali ile s -  
' . I.ieuda*',- de ronforniidarii! com a ultima 
'parti!' dn informação quo, cm ollieio  
■sob iijt.lU i, de 7  do mcü lindo, prestnu 

Ex.,' 'com referencia a um outro 
do. (anunimiado capitão Seixas. - 
vK vpedio-se ordem nesle «uniido a Col- 

.’- IflOloria do Jlin líon ilo . •
.‘. ; -Áo Inspeclor da Thesnuraria do Fazenda.
■ ̂ t-ltcquisiliindo .á entrega no Thesoureiro

• i,.di,sVi-:WÍcparJição,; no dia .'10 do corrente, 
,.d o  «usilii» pecuniário pohceilido ó força po- 
rlicjnl «l^sta provincin. coneem enlu a esto 
ij/JÍZ. jiílo.s.er o dia :il |)om in"n.' ! : ' '
V  iÁn 6illector l^pecial do' Merendo destu
' i C s p i l a f . \  ■*. . • * ; 
{VvAuúirisando a fazor.a il»>sp;>M. consían- 
'-iaijo; peilido q'io erivioú n esla liKpecturia, 
:'CÒin-'(iV:0'òlUcio ri a l» do de Irinlrni, quo 
* '.liça olskini'ríRponriirio •> ’ •" ■' ■ • 1 ■

. ÇiílUclor das reiidaS' Provinciaes dn
llCMailíj rórmozh.'' V 1 i-í*- •*.
, \ ;Aiil'ifisamlo n Pijlrcgor, no enso dn rit-f-i 

^/iciciiiíia’ 'ilfl iiiinos', na .llo llíclo tia  G«rel, 
}'eo'jts|)Cct.T() 'llx lictorí os.fun \los necrssa- 
«rítis^pnra pn^nincnto dns praças de linlia 
V^li dcsU cada-, m edioulo a  çjliihuj.ão de 
í^ípibos 'e^n!:trip lica ta , d o s -q u a e s  env iará  

' rvdqus i  esla R ep artição , u fim -dc  ^cr exigi-- 
■jladaTlitsm iruria F u ien d a  a compcleiilo 
'• indohiiiisiiçjo... ~ . ' 1

i \ . C o r re ia .—^ItTebenius,peloq:iç clicgou lugar a pris

n 17, dstus da cúrtc até 23 d-> mcz p r o 
ximo pnssudo. •

E J cctjçn  —Tendo S.- A. R. o Sr. Conde' 
d'Eu necssi-Jadii de continuar a residir 
lia- Europa por üi.tis iilgiitn tempo parn 
corop-clu'rest»be'esÍTiento d e t S. At I . .o  
Sr. .Prrnoiiw dt) Gran Par/i. proroguu-se 
até Òl de julho de 1SSI- « hcençn que. 
Ilin foi concfdi iii i ni 27 de abril de 1878.

,Si3:c EStj:>?cir>a5.— Por decreto de *20 
dezemliro. foi nüm eadojuiz m unicioal e 
de orjilsnos dos termos ter.nidos de Si 
(«riize Villa Llell.i o b.icbuiel Joüo TIiuo- 
pbilo Míiri ilUc.

A r n s u a y i» .'— Em princípios deste mcz 
cheparão ao porto de E?opi)!-lina os bi)los 

' y.iii lyrio n t-rn-il da Empresa'de Nuvega- 
ç/io do Araguhy». procedentes da capital 
do Parà. * . ] ■ .
. K 'u S ! c c i : n r u ( o « .—  Fallcceo ne^tn capi
tal, no dia 13 do cuí-rcule, o Sr. Alferes 
Manoel l.ui/. da Silva Hnindão. '

No districto do Ourolino, n o d ia ; l7 ,  o 
Sr. Duuitu Valcstim de Assis Jlasciirçnbus, 
deixamlo orp1nVi< 4 lilliinbos. '

. Ã fEÒIDQ. ;

■ llka. Sr. TencitU-toroncl Ju ii Jis Direito 
intcrmo. * ” • •• •

José Maria dc SanfA nna, Cjdadüo lira-' 
sih-iro, morador nesta ridii le, ci-olIicin l 
de Justiça deste Juizci, t*’ndo «i lo ticliin j  
dc uma arbilrariedade e violenciu pratica
da pur Içnaciode Souza U<>í;ó e liárvalho 
no exercicio do car^o -,1c Juiz Substituto, 
vem do mesmo queixar-se a V. 5, i.íiiu de  
scr«lie cnn>p>:lKiilt mente rcspons».bili«do.

No dia 5 dn dezembro du anno p* p . 
estando o queix-jso em sun casa, Sita na 
rua Ernestma desta cidade, tndiilJbando 
paHFicameulu com «eus c.tinarad.is, ahi 
nprcsenlou-se o cllicial do Justiça Guhriiri 
t)->miiig:ics que intiir.anilo-llio a vez de 
prisrto passou n K;r ao qili.ixo;.n u inun • 
dado e o ídenou -llie  que o m^ uísso paru 
a cadeia, oridn o supplicanle esteve pre
so por 7  dias e oté li"jo ignora o motivo 
de sua priçârt. ■

Com qu.inlü a L e i.d e  3 dc dezembro 
de t .S i l ,  que reíormou o Cod. do Proc. 
Orim., livi-.-s« em vista der mais forç itio  
principi-i da autoridade deixou, couitudo, 
subsjslir as dispissiçõe< relativas a prisáj, 
p--r| inteuder w.-r e-siii o neto mais inipor- 
lantn dn processo d ) prontiuciu. purqun 
priva o  ci iicláo da liberdade, faz p^zar 
sob reelíe  prcsumpçàodo criir*e, ecausa lhe 
e á sua família Jospezas, perdas e sacri
fícios. ' : . : • • _  .*!

A liberdade é  do todos os direitos do 
homem o mais importante e o mais pro- 
ciozo: sun conservação 6 o. lim principal 
de todas «s « ssocia jõ ís humanns.

A piisão é por si . só , independente de  
suasconscipiçbciiK .ilina penna grave: per
turba a ejísitncili d.i fai.niiiii, manclia a 
di('nidúdo do.cidadAo, comprometto sua 
industria e sua fortuna. - : •

. ' 0  dirrito de ordeuar a prisão, esse di
reito, cuio ubo exerca uma influencia tão 
falai, cujo' abuso terrível se  lorna, ‘deve 
ser rigorosameute dcíiiiido, muito cu lJ a -  
doza,mente regulado p^r le i. ’ x ;■ 
v U ’Jegislador de 1832, eiii obilediesicia 
ao preceito constitucional, não sõ deter- 
ininoú os :in<cos casos em .que pode ter 
lugar a prisão 'antes dc culpa fortnada,

roas lambem quaes as condições que d--- 
vem l**gitimar a ordem para* iirectual-a , 
lugar em que é ell» oxequivel, e comc- s-s 
intiino e ciecutn nrU. 1 3 1 , l 7 5 e l 7 0 i í ó -  
God.. do 1'rnc. 1’rim . '

O art. 2 l 2  do dito Cod., porem, man
da punir os csicrivães c officiaes de j 
ça om is<oi,no cutiipriiiiento do seiu  ..'o- 
veres com  prisão coirccionnl que não p e s -  
se de 5  dias. Ura, não tendo o queixo.'j 
connnottido desobedisneia. omissão, c a  
outros quimsquer crim es, nem dado motiv i 
aluuni, como prova com o docuiurntojuni.? 
n. 1, iistii claro que a dil-i aiiton.l.iriu 
licou um verdadeiro atluutado conlra a sua 
liberdade individual, f.-mantida' n todo o  
cidadão pela' nosja legislação crimiuní e  
especialmente p ila  u o s s j  reiorma ju l ic ' i-  
rin. muiidniido prender o supplicuute p -r, 
6 dias som declaração d j  motivo oi: c r i-  
nv* commf.tlido; requisito este ind ispea- 
sarel para legitimar a dita ordem corr.v» 
dispõe o art. 170 § § !  e i  do Cod. do P u v .

Pelo documc:ito n . 1 so prova, qu<; ? 
mandado não foi passado em d u p p h catij  
por isso, não lhe foi entregue um d_'>. 
exemplares do mcsuio mandado rom 
devidas declarações, contra o que dUr-**'? 
o art. I.'l da l.ei de 20 de setembro’ •;* 
1871, cujo i^xciiiplar do mandado, a qn? 
se  refere este art., eqüivale á noto con s
titucional da culpa. tr!. 23 do Dec. dt 
22  de nuvembro de 1 8 7 1 . 1

li por couse;|ueiu:ij, tem a dila niit---r:-; 
daJc incorrido no muxiino das pi-r.:. 
dos arls. 1‘19. i 12. (81  c l8ü d oC > :J  
Crim -, Bllonliisnscircuoilarieias aagravir. 
Us do art. lü  §5  7 e *J do dito t’.od.

Accrescc mais quo essa nutoriij.T 
mandou prender o queixoso por ü diys e 
uo dia l i  do mesmo mez e mino p̂ i n:,1 
dou soll-ir em virtu-le >le uma ordeio au: 
datada, datada do dia 10, passaria de 
e lii niu do próprio puubo do mesmo j 1;: 

Abuso escandaloso! •
•No dia 12 do referido mrz c anno, r ' 

uma d is salas da ca.leia, presidia V. S. 
conselho de retisã i de alistamento, e 
suppli cante, ainda preso, acompanhado 
carcereiro, npresóntou a V. S . umu pct;> i 
em que pediu suu exoueroção du cui Ç' 
ulliciul dc Justiça; V. S . se,lembrará r ( 
<la ter nessa occasião promeltido noq ] 
xoso fallar uo accusadc Ignacio de Si ' 
Itego e Carvalho para mandar soltar 
pliciute que jú tin.hu comprido maiü de 
dias de. prisão: a isto ç>ta\õo prese 
tenente 11. It. de Morues. promolor p . , . 
tenio 31. U. da Hei vil, presidente da cum; 
alferes L. J. da Costa, delegado de poü 
Vicente V ,  da S ilv í Junior, escrivão d- 
piuios, o» quaes (iuerecü^ coino tester 
n lia s'e  mais o Tenente Coronel Mn 
Sar.dinba Siqueira, Juiz de Direito, Jooi; 
Lem es Ijorges, Francisco Pinheiro de 
uios e Teodoro Icciutho dos Santos.

E pura que a dita autoridade seja 
vidameute punida, o  queixoso 

P . n V. -S. se digno mandar que ni 
aáo' e jurada *a proeedu uo respei 
processo d^ rcspousabilidudc nos iur 
d? lei: , •• *

E . U . M .— Junla-c»- 3 documento 
Gojpaz, 14 de Janeiro de 188 0 .— Josc 
ria de SaníA im a.
. ( Acba-se a  firma reconhecida pek

bclIiãò .G od in bo .) ' ’
» . . .

• Ü Ü Y A Z .-T V P . rK U V K ^ Ç a^ .—
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■ tluha au ctm.t io ri. prlat (Jlte titíejrr. ,
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,Sc«:i'i)(i.“ ljn :u l.ir . ~  Um  ilo
Miiiimerla tl«s isvgoclu». da 11 d<i lie-.

. lonibru d» •■187.#. ■ • . > ■ r
• lllm. # E\ui. sr.—SMisíafiidn a» qne »n- 

li(|ll>u n M iiysl1'! deu' S^oclo* d í Kan t̂da 
em A»içp (io a!), do nt*l lindo, . IraljsniiU" n 
V'. É i . l ,liara os. dcviildí i-jróiní, copii .«1». 
mèiÍ.'lon»'lo Avkn, declarando qtie a #ul"rt- 
did" Judiciaria é n tinira t:»nn|«*leulo 
<|ii!ilillcar as in.iitu irõfi ipslnnoiilxias. ' 

Ciianlc1.* V.i' f . l —
rírtif*.—fir- Pr^jiib-nlu’ >la Crutinrlii de (in-' 
j«i.—Cumpra-se e aiMii»» -*i*. -falncin 'la l “rt- 
•idencia •I(V (io y a í, 2 0 'J e J • J k - i iv .d a  IBtfU.— 
i..À')IÍH0(ll> '  -

Cnpla.— Jlm U terio  tlm* .N rp iriiii <1* F n r f n -  
Uio Jd  J.incÍT<* Tff 'li* n » v f  m h rn  ile ISV J. 

jljjü . « E xm . su » riU 'l"  | nr
inali d e u ra »  »« •Hr.c-lwliMl.» <ln H i.n ic  
Í»ii|'lt".!lu , ltl"1 S‘>l*re  * 'lu  ,,H l - p d u s
wt.quo os Wtl.nJure* d tiu itu  .i u m  Ic ^ c tirio  a  

■' ttiWfrvcto, v i  ou tro  a soa |iro;>r*--<lj.lt? dc 
inai"rcH,'>u<t'.>nl.Mi'l'i a d ita  H q n rti^ f io  i |n c  so 
d í  legado coin ' luIx litu içA u li li-i co m n iiísn - 
tia,' onde o Juicu. luru iiiiiri.iiilu  tiAn r c io t i l i i -  
M B iij quo  m n p u ro  ■ l ^ a d o  du  uso í iu c lo ,  

’. t  pvpvlndo! (Jur li'rfu ’ 1 a l ies n u rs lu c s , q u s , 
prrjudicíiidu 1-iinsl‘ler/iv fliiii'iiie  us p .r le s ,  lur- 
Di|i flnais pdi.oso n im p"& in, iv*u |v i liVsla 
d»Ll declüritr ;i d i í i  Iíci-td ie J " r i ' quu  i  a u l" r l-  
dide |udicliirU inroiilií^t.»vi-lin^nln rom pctc  
(|Uslillc3r' a 'in s titu ição  ' le.sliinienlnrl i, u <|uu 
|>ot Uniu desilo quo ella d cch r .i o 1 ^n■ Io <le 
MO-fiudn,' ! i jn r pihle n 'm itarn liiüe  '««lir.ini»» 
Iritivj ron ji lar.i I» li loi ru m m isn i pnr»  u f ile i-  
la-do tu g h lli- ln  m u ilire l '01 lisrUi-i «juh ile s - 
Itl l ln  doliravcij; urto a ciiiupcluii-
ril .defljirüib, ii' iii u iio  « r l.  ü I do
DflcMu n . 2!~(JS <l'i tõ  lu l)ric<*iiiliro <l" I81ÍU, 
noif)^ ..yrijoiii >)<• T ||f* v u ro  u . 9 8 9  d«  7 du 
HoVcuibriV lie IS “ l . '  p r |ç  q n a ^ iiiij  iJispcjciiVos 
lüo cunfcrum a au londailn  aOmini>UdUva * t.i- 
cn!d;d«. r|q g jlo r tr  a classillc:h,ri“  do Ju izo  
|4W:(<tclo du » rccnn liocerem  rx iO usivaiuciile  
wmpelmite p j r j  re so lver a i  qi:p»lõ-s re l« li-  
[im. t (oppIiM.rfio; jstMirâf', frre«j'li»;ào e jcí- 
1ÍIÍiIçJii'(|b im poslo*. ' >

’l}Mido; coi)liccimeiit« ( V .  E x . d 'csin  mljiti» 
|ln^lu{An,' rogo-llio se dipi>c. dc  «cordi) ci>m

6\po il|r iu  o rd e n s  ip ie  ••n iem ler rinccs- 
w i u  íis ou lo ridüdoi m lw rd ln a d a s  s o  Jlln ií*  
ta ln  cnrgti. ' ' • •

D e «  Cíuarde a V. E x .— Afl>oso Cclw> H« 
ÍJ?*!; V > S. E%. u  $ r ..L u ftiy tllt

ü trtír i ;; .

COVEHXO P R O V I X Ç I A L .
rrr

"BllliEBífl.v
. '  « Í t t  i p  « le  J a u o i r o  d e  i 8 ( s « .

v llei|ucriaj«iilbs. " •  ■ • 

,*lĉ rl?'íí s '-'*í! ^PTaes JudiDj pe-
:-’v ...

i l iir ln  llo n ii-,1 |<nttt liin lric iil.tr rCi> l i l lm . J"i>- 
i|Ullll l .f -p m il ilin  tl» Miirnoí .Isinlim n»s Bllhls 
du (Ifu ^ m p liin , A r illililo(Ir,i, F r.iincr. « Curtii- 
(?«••* 'lii l.yrO '1, vlsltt le r  »u |n  cnct!rrndn 3 tw *  
|>erll»a iu :iliiriiU . —  A>i fir . (Iii'ic(;n liij.pncior 
Gor.ll «In liistruvi;.'!» fu ü li" *  p.ir.i m t" rm ;ir .
. •!. ^iiIhiií» íl.iripnn l‘. (uir» dn Aliiflii nm 
reiphTÍriiriilo ilospucliadu sub u. 1}>—A* Tbu- 
*Mur;ult 1’riivlnrinl* ' • ,

li>. Jn>ò HuiIrlcuCK de .tnrdlm {nn
rc<|iiCTÍinviil<ã dujpucbadu >ub,li. JU). — Ucfe* 
fidti. ■ ' ■ • . ,

■ J.B. Ciar» M aria dn Je ru «  o sdcí li.llp’* íi-ini)- 
(I  it lld r ip u e í dc  Oliv>'ira C n u tr .n ,  iiinricln-
rr^  na  f i t c n d j  dciio in in jil»  — í'n«lnliii —  mu» 
lilc lp l'1 >1C >111 Um. 10(irr^clll.»ll'l<» • nnlr.i ii Jn - 
i t  lln iili Ipnl <lu lenin» ile M cla -p e n lc . — 0 » m - 
p lclciu u tc llu . . *

. . ‘ * 3 .  ‘ . • •

. ' . . • Ollicio. ‘ 

DO SECRtlAUlO. • .

A q ■ 2.* Suiiih'ei{lc da J u i:  Subttiluta da 
Capital.

I>u nrjim dc P, Es. n Sr. Vresidcnle d.t 
1'r<>viiii-Ki coininiiuicn a V. S. »|in* tn*«i.-i «Ini.-i 
ímíi» fX|»‘'diiJ:if4 ;is nrri!>s»riii< oídcii» para o 
C"m parifcim Piili', nn n i-.i d;i4 o11• Ii.■ 11(l>^ i lc o e
Ju ltc i, ii 'i  ilia 15 d n  rnrriM lto, pi Ias 1 1 Im rai 
dn m anllfl. il.n  pr;i(;ní dc  q u e  Ir.il.i s^n ■ llli iu 
>le 9 .  Im nlieni •••'frriilo. n* q u aes  íüi) Ics- 
lo in iin lu i im  prnrR<<o ii i 'l .m r.i . |'i  m n ir a  o 
f.irrie l «la LolU|.ilnlli.i dc [lo liciJ, Jtf '7. l)ÍOS
fcricira.' ’ .

: ««. • '

• • ' Ollloim.

■ Ao M iuídeiio  da Ju^tiro,
Tolilio « liimrn do levar au rnnhcnimcnt» 

do V, Ivi. quo, tpgulldü pnrlic^ipoii-ini* ,« Jl.i» 
c liare l. Apb .npi Alonso de Fnrin, II J(l lie lir- 
icntbrn p. liadn, rcn««nmi<i nllu o rxerdeiq 
do c.irgo d't .Iui2 dc llircil.. d;i c»ninrra (lé 
S. Crui, que |i;iví;i dnit.nln para l»mar parle 
iios Irab-illtoji .do Tribunal da Kulj^do Ji íUi 
rro*iilriu. ‘ ' r ‘

' Mhi» ao S n p íe m n  Tribuinl d n 'Ju « tivn.
.lo Di-. ./”*'! ÇVirindo ilt Q'ieiro: . l ’re- 

tidentC dn Hrorincta do Amazontt*.
' Tcnlio a liniirn ' d a ‘acm sar o recebimento' 
do ofdcin eirc.iilur do V. dc ti! d?' nn- 
vfiiibro iiliiino, coiiimiinluuii'l(i tor presM o 
Jurmnxnlo i nnssa daln pnrnnla ! n. Cn- 
u)»ra Sliiii/c|pol daC iipild , Uo C'>rgo do Prc-- 
sidonte.dcsíí 1'rc.*iiicin, pua  o qual íüra ilu- 
rncsdo por carta lmperiol de 9 da rmtubro 
iDlcredeiite, e .lxmauo posse nao n» do dito 
caigo cúmo do do Comrnaudautti d ts Aroia«,
Íi»ra que f" N  larabom nomeadu. Agradeço e ro- 
ribuo a V. t x .  as sesuranfas que‘me dirige 
uo floal do ritado olliún, 1

■ ' ho ! 1’rttid tn lc  interino do Tribunal, da 
Belação d a ta  Provincia. i i
, Tçnli» a jj<>qra ,,do . jranimiliir a V. E i. ,

para  o» i l in  ru iH c n ie n tr s ,  n i i i r l im  co p ia  d i 
cn iilr.icio  feilo p«>r esla P rn jn le iic b  rom  n 
p ru p riftiir lo  dó p p ^ lln , om  quC lo lirrionrt fSSo 
T iib n n a l para  ic iiovih  fto do  o rru u li i tu  n lo  <!■* 
ini'<iinii p rm lio , o qu*l fui iipprn»a'lii | t I " M i' ' 
n ls lv ri '1 Ua JuM iv^t rM iform n declarou  onn-M ul 
lmii A»l<o do l u  d f  d o ic tu b ro , Limbeiu u ltim o .

'.<o ínfimo.
' I V  Avlsu do £2 de dniombro p. finddi 

rrtmnunlcuu^weí M>nist»ri» da Ju tliç »  limoi 
sido, na Oie l̂ili d, U, proroRido pur tres 
mci**, sítn ordenado, . n» ferma do lCi. rt 
pnisn p.lra n lícíPinb^fcailor dd?̂ u IIx^fioi _ 
íu llo deVa«c<‘nceÍlu>« ,»«umir <> c?cr' '
c it l" düS re<peili*m fjnccôcí. O <l'i« divdnrj 
a V, E l.  p;u« oí fln» cotiteuittiUs.

I(.’u jI roíninulliCnvS" " "  lin|Kxl»>r <lu F i i í n i h
Ao Intpcr.tor dc Faiendn. (
l l- c l iro - l l ip ,  fu i r c -p o 'ia  an « c t ' ofti-*i«* 

d c  7  d * c o m u te .  »ob tt. Ü,<pi“ ti/, a ' i i f i t u l  
c n lro  os pcpnl»< ilp r s c j la  d J l iu l i ' d i r a p  ’' 1-1 
da E m p r^ ra  de  n a n ^ . i í  iin do  A rjy o a j» .  ro n - 
f«rm '! ri-fü-n o ro « p cc fn o  K inpr í^irin i'o olli' h» 
Ju n to , do V í  do p. p .i-sn lo  iitc í. I*-t.>h l.t ccl 
iiiIiiIi.i cOMipnnlin ns p c n o n s  meilciitiiu !;is it» í 
rel-tçOCS P 'T  e lle  ap tese lilm laa , » ''lido , por^n i, 
du«s » so rd (!ii.iU (ji e uni e r ra d o .  O u iro  tirp , 
ro ín tn u iiic "  n V, 8 . ‘ cuj dala  d*- 2 l  
do  nnvom lirii u l t im o ,  Td o. A l[fn<  Ju,'i•» 
A I»pj iio (.'.islru iionioaiio conmiiiiidafii-! dr< 
d c s lJ ra t i f i i lo  dn* Cb;iinl)i»oj, c , rm  i j  il3 
d ' zcnilin>. do ,'111110 p .  lin lo , doi con liiv im cino  
a «•»<» l t 'p a itn ;á o  do viagem  do i b j o r  . l " ín  
l 'i.'t/i, tlMUnisdo rin tim ^n d an le  do  p rcsi lio dd  
S .  M aria, ns qo.-ie? le ta rá o ,  o l .* d u a s  p rav o í 
e 0 secu n d o  q n .i lru .
' r in id iiif iile , que  iu y p n d o  sido 0 T e n /n is  
l .u ir  du CMVr.llio Ju m o r fe ion^raJ i1
d l loji.ir 1I0 a ju d a n te  du rcf«ri'ln  p r f í i  iiu il > . 
5 . Marla e no im -ajn  professor do c«He^:u l u b c i f  
IW T.illa do  A riipuaya, levo urdr.m  <)e r>;cu- 
jln-r-si) <10 d ilo  c u l l rg i] ,  A oslu acunipanlia 3 
i.dmll.i do p n s s i» e n j e fre tas  da indicaiW  
c a i |ir» s a , ccn fum io  so lic itou  V , s .

Ao virstnb. ' ’ '
C oim nim ico a S , p .iri os ffns convíí- ' 

niiMilCs, q u e , po r A v iio d e  J i  do  p ro iiriD  p u r ' 
sado  m «zi d .-claro ij-m c o  H in isíe rip  Ua Agri» 
c u ltu ra .  C om m ércio e  O bras 1'ublicas te r ap - ' 
p rn v a d n  11 neto polo qual a ifto rije i a  dçsp p t i  • 
d e  c ln o ip n la  111II ré is m ensaes com  »  ru s te í  '  
di>’ .l/Uto lilllia d c  co rre io s  en tra  M  V illis  d tf 
S , O tir . 0 ü.-lla do M urrin liüJi ile s e c n rJ o  coirt
o  pl»lio ap resc iiU d ,, p^l» A d m ln iílfo d o r d o # ' 
O orrnius d ‘c i t a  1’rcT lneio . ■

Tei-SC. igniil couiiiiunicaç.iir t<) &<íitiír,H* ■ 
tra jjo r, d o i  C vrrp io j dn l‘ro tirre ia .

A n ‘Jtriz da Direita iftídtino da Cumurctf ’ 
da CnjHlal. ' . ' :  . , .

T nnbo  p resen te  o  sCo ofílcfo db 1 3  d o  tO r- 
rm lo i r e z ,  pelo qtinl (igne i sctcfnto <U qnrf
b áven d o  o tintrgu M am.el Jo sè d o C y u tto  U u l 'r
inar.les reqnuridn « ejsc Jair.o a em regi U//; 
ingoimo Pranijijco, íillra da stta escrava Oosa,. 
optando assim pelo recel/imeoto da A polirá 
da OOOjUOO n .  garantida pekr Governo, ec;C 
ba do desistir d tsse intenlo declarando òpinfr > 
pelrs lorfiçoy. do loesioo mgcQtio elüaiOmVJ' 
d« 2 1  3M)0>. '  .. . : j
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- "COBnEIO OFFICIAL
i Expusiiào que Tez o'. S r . lla ju r de L ugctih tirusU r. Joaquim llo -
frigues de Jluraes JarJim  sobre sua viagem ao Araguaia.- .

t. ; , <•■■■ 
Í .-V ■. ;•,* • • • • « ' ; '• •' ‘ "

v i . (? :; (CÕ.NTlfiUÀCÃO.):- ; '
. ..... vfc-L ÜI,'. <"■ ’ ♦!•••• •: ••

Viagem de S .  Leopoldina d S. Maria:-

Não è didicil om uma grnnle enclienle fázer | w  si o rio
0 ou? custaria- grande despendio, isto é , abrir de iioto o ca
nal..' • . , ■ ‘ ‘ • •••'•, .
.. N&o, podendo o vapor vencer o correnteza do connl na su* 
ilida, tivemos de deixal-o nn illin de S. Atina. proseguindo a 

'viagem pura S . Maria no bóie Villa Bôa. que vinhu i  reboque.
Depois (je baldear para o, bóie os objectos que tinlião de 

ftctir epi S..* Maria e os que m>8 erâo inais iudispeusuveis, dei- 
undo no'vop(Vnpeaus seis pessôas, embarcamos às 8 h. 35 mi 
no bote, que ia iripoludo por. U  remeiros munidos de zjngas 

. f  remos . ' -
i;A'í*'8 :b ; . Bd m .'vencêo o bote o travessão, obstáculo mais 

serio porq,ue tiubamos de passar, sem que septissemos o m>;nor 
abaloí e logo avistamo« a serra dns' Cayapós a esquerda, de 
qiie*os travessões nfto são senão ramificações. . •'
^'•'passado ó travessão, alarga o- rio, que divide-se em tres 
braços, seguindo o b o te  pelo do ccntro, ficando A esquerda ii 
jlliodosCayupós e a direita a dos Muluns. I p o i s  de passar a ponlu 
porte desta ultima passou o bote o segundo travesso , que ne- 

‘liliuina queda tinlin. c lego n terceiro que denominão— travessão 
do* Cayapós,—que latnbuin nenhum obstáculo apresenta, exis
tindo um largo chiibI pulo qual pas<anios. ' •

Logo .abaixo fica a direita a fóz do pequeno ribeirão dos 
Cayapós. ; . ' •

Passamos o quarta linha do pedras 4s II li. 33 m. cm um 
franco canal, de|)OÍs a quinta e sexta, apparecendo entre ellas 
corda^de oedras, que nenhum embaraço causão á navegação. 
•;A 's.Í2h  53 in entramos em um estreito e profundo 'liruço 
A direita, atracando o bote quatro miuutos depois oo barranco 
de S. Maria.' ' _ _ Y
— Estào presidio de|S. Maria collocado cm umo ribanceira a IO1 
«cimii da estiagem, licando cm frento a ilha do mesmo nome, qtie 
diviilft o rio èm dous brados, tondoo da direita 111*. 8 de largu
ra e.Ó .da esquerda 2 .083" , 9 , distando 100.905“ da ponta 
septeiitriou&rda illia do Dauanal, ou 28,971 léguas de 2U áo 
Çcào. • . . _ #
.'Tem,uma linha de casas parqllela ao braço do rio e*cinco 

i^tivessas.1 perpendiculares. ‘ . • 1 . _ _
' . • . Esto destinada S . Maria, por sua posição quasi a meia riis 

. trincia entre S . Lnnpoldina e Beletn no l'ará! p«r suo com 
müDicaçrn) com o rio do Somao, .no Tocantins, de que dista 
apepns tres dias > de viagem, e finalmeute pela fcrtiliila-le do 
seu,solo, a ser a mais importante povoaçíio do Araguaya..
»r Com a jnterrupção .da navegação e omeaça dos indios Caya 
pés calno em decadencio, porem parece reanimar-se, e com 
«jr-titç é de cspçrur que. i»o.aconteça,- se a empreza de'na 
^fptçàó florecer..’ ' .  ’ ' ;
h jffontç; S.: Maria, segundo as informações que obtive, trinta

G Araguaya uté o\extremo sul da ilha de £aol'Anna ou do 
BaDanal recebe pela direita o rio do Peixe, l2i_kilom elros 
abaixo da fóz do rio Vermelho,' e o Crixn, 88 , 79 kilometros t  
abaixo do rio do Feixe; nenhum conflueute notável conhecido 
tem na esquerda; entretanto,, estou convencido que o lago Dum- 
bi e outrus são embocaduras de grandes ribeirões atè hoje 
não explorados. Procurei o rio Alagudn e u 1’inlado. que vem. 
nas antigas cartas, este na maig<>in direita e aquelle ra  es
querda, não os encontrei, nem o* inriius. nem »s pralicos Ho 
rio deráo-me inform açies, asseveiando-me elles. pelo ron- 
trorio, não existir rio algtiln, a>em <|i>s inencionudos e peque* 
nos corregos que vera entrar em algum dos laaos.

~ ' Da ponlu sul da ilna, que fica 72 , 2 i kilometros obai.xo da 
fóiz do rio Crixá. n ponta norte, recelie o Araguayj, cuja di
recção N. N. 15 è o do braço esquerdo, o rio Crystallino. nue 
vem du O. S* U'. ficando sun fóz íifí, 'JOIi kilometros niinnr. 
da ponta sul da illia; o rio dns Mortes, o tnais importantes de 
todos us confiuentes, que entra por duas bòcas a 120. UU ki
lometros abu.xo d<v';Crvslflllinn e finalmente o Tapirapé 188 
cilometros r iio  dò r|o dns Mórtes, 130, 703 ociqio da pon
ta norte ^  a . e nJ.o nbaíxo romo vem nas cartas auligas, 
io c lu s iv e 'n '^ ' General Cunha MatlosM '

DenominAotis CarajáloCrystallino—STanriuMeró-^rin da Ma- 
trinebã,) o rio das Martes— luafbeiú ( rio eni forma de p é ),
o Tapirapé—Mananbetó ( rio da pedra ) e o Araguaya— Be- 
rocaii (r io  g ro n d e .)/ ' "  . '

Daxponta sepl>nlriónal dn ilha de S . Anna até S . Maria, em 
uma secção de ttiü.íl(>3 kilometros, neulium rio notável entra 
no Araguaya, tomando este depois da fo{ do Tapirapé a direc
ção quasi NE. • • ,

Abaixo de S . Mariç 21 kilometros mois ou menos entra pe
ln direita o rio das Ifiranhas. quu nasce na berra Graude, en- 
ire o Araguaya e o Tucaut>ns '
-• U Furo ou braço direito, que forma a ilha de S Anna polo 
lado de E .. r<cebe como allluente muis n«tavel o rio d os4u- j 
vahés, cm outro Içjnpo denominado — rio dos Chavantes.

E‘ o regiiiien do jraguaya, na parte em que o navegamos, 
extremami-nto vaiiuv*! uas estações da sfcca e das chuvas. I)« 
nenhum proveito scriy uma sondagem no leilo do rio, seudo 
ile tal modo instáveis os canaei. que não poude o vapor, su
bindo, navegar ern olguns por onde liaviamos d^srido, conse- 
gu iidn fazei o (tfrilinente por outros que erío  então inaveg.i- 
veis.-lslo é devido á formação do leito do rio, que é todo de nrêa. 
J»m  S . Leopoldina a ditlereura de nivel m.lnda entre n ma

ior estiagem e a maior enchente observada, a de fevereiro de 
1877, é de «,*'82.

Em S . Maria notei, pelas informações qun obtive, .que a 
enchente no referido anno'elevou se a 9 metros acimn da es
tiagem oclual. E:n ambos os lugares o rio alaga a margem o ih  
po«ta. • ' ■ ,

Poucos pontos nas margens do rio estão i<en(os de alagamen
tos n»s grandes enchentes, e por isso poucos sfio os lugares 
que se tem-a. escolher para fundação du qualquer estabeleci
mento. ■ . •

Apresenta o Araguaya, em toda extensão, que. percorremos, 
canaes cuja profundidade'superior a 0,*GG. , . . ■

- 0  rio (Jrande t  Araguaya dcbaiin do ponto de vitta de navegação

fi tres! sitjos ê  suts engenhos, tendo alguns destes alainbiques 
^«listillasapy: /fV» . / j .  ' ' ;>■■■ •' i i :

i" f'* ♦ ̂ 1  ̂ V • •'* '* ‘ * * *
Jl .Ç xio iC ran ií t  b- Araguaya debaixo do pontó de. vitta hudrr-

*! ! '■ • .'Vt; -‘ K... ? ;. ••'. .

.'^^O  AVaguaya formado 'pela juncçío d o ;rio Grande com .  
nO -Veruiellio. 'tendo, este origem nn serra do Ourofino, parte 

; •'•''do Estrondo < da‘Serra Grande, e ctrrendo- primeiramente 
depois parn-<Jl e N O, vai uoir-sé'ao Hio Graiki",

' Oepms iie um cursó de 40 leguas mais ou menos.- ' ■ *
[ ■\Ol'R'io| Grande fúrma-se' da úniôò dos rios Cayapó e Bar- 
■.Ki^Sfíesté^Indo de'O « aquelle do S .,e d e p o i»  de um curso 
dti cem lé^oàs mai» ou meoos,'à contar, das mais.altas verten-

- •'wi dn Ctiyapó,':une-se ecro o rio Vermelho,' perdendo ó nome 
JTckber'0 de/Aruguaya,- Com que vae unir-se ao Tncnntins.i 

,- lVp<'is- d« fónnádo o rio-Graude,. recebe como allluenles 
N í  mafRí-m -direita o rio. das Aimns. rio Claro, o ribeirão 
•»A(!iwlii»pa. e alguns corregos* e pela margem esquerda sómen- 

wijuiis corregos. •" » • -

Como acima disse, presta se o Rio Grande A navegação de 
um pequeno vapôrde calado inferior a 0 ,*66, em qualquer es
tação do anno. atéú carlioeira, que fica acimn da foz do rio 
<laro,não constituindo obstáculos os dous travessões, deque acima 
tratei; navegação que trará vantagens certas, sendo continua
da uo tempo das aguas pelo rio Uaro. que' banha uin lerrito- 
rio rico em miheraes, bòas multas e-p astados. '

Não é mais uma conjectura a possibilidade da navegarão a 
v»pôr no Araguaya. De Leopoldina até pcuco mais de 1 ti k i- 

(loiuetros acima ile S. Maria. isto é. em uma extensão de 901,409  
^kilometros,, é francamente navegavel o rio; alguns caberus d« 
pfdia que obstruem o leilo logo abaixo de S. .Leopoldina, dei- 
xão entre si canaes largos e fundos; o mesmo dá-se na lugar 
conhécido com o nome de—Travessão Reuno— acima de S . José.

Alem destas linhas dè pedras que chamão —  travessões —  
existem, em alguns pontos do rio. pedras immersas, que sen
do hoje muitq conhecidas dòs p-alicos, em nada emburação a 
navégução. • •••*-': 1 ,• ’ ■' ’ "  -
. De S. Leopoldina ti poaUt meridional do Bjnanal o maior
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obstáculo que se encontra sãe as madeiras éfiíRrridds ao fun- 
<io do rio, e que em alguns lugares o obstrue'm de tal sorte que-, 
é necessarib muita vigiluticia por parte dos práticos pura des
viarem o harco de clmques, que produzirião estragos nos cas
cos, e 6 pnr isso que nesta secção do rio nâo \se riavega á noi-'
le na  estiagem.

Da ponta meridional a-ponta s»pténtrionál d a , i lh a  .de S. An-; 
n a ,  a linha de navegação será sem pre pelo braço esquerdo, não 
sendo o direito nav**gavel sonão nas aguas, eskmdo a suacn- ,  
trada em nossa pas^igem' toda obstruida de Árôa.

O brr.ço esquerdo, alem de algum as voltas e. algumas pedras 
J m m e rsa s ,  nenhum obstcculo tem, sondo linjpo de madeiras, e 
lendo o canal fundo superior ao da prim eira secção, princi
palmente do r io  das Mortes para baixo, / i 
—~J)a ponta s^ptentrional d<» Bananal até o  . Travessão de S., 
Anna, que lica 16,5 kilometros acima de S j' Maria, é o rio per- 
fei lamente navegavel; porem, d*» travessãovde S . Anna em di- 
•ante, alem de ctnco travessões mais,' trfin ò  rio pedras a p p a -  
-rentps e immersas, que, entretnuto, não catisnrião embaraçu ao 
•vapòr. mesmo na estiagem, se não fosse o/travessão de S. An- 

’ n a ,  que , com quanto «presente, um largo e ,pr»íi/rxio canal, a 
^orren lesa  nelle é; tão .forte que impossibiliita a subida, a não 
s e r  o vaprtr de muita força.’ ,

J á  no diário da .'viagem disse que  existia um braço a direita 
do  travessão de S. Arma, pelo qual se navegava em outro lem- 
p o  sem maior perigo, porem .boje está elíü obstruído de Srêa.

• Índios sekaqcnr que habitio as nxargcn* itc Araguaija. "  ", ■
llabitão os Canjás as  praias do Áragudya^tendo o seu p r i

meiro aldeammto em S. José, o segundo^nji íúz do Crixá, 18 
no  braço esquerdo do Bananal e o  ultimo-/em S. Maria, com 
pondo-se  este de uma só familia. - , J  v '

Estão os Carajás meio civilisados, com Quanto ainda andem 
u ú s  e consprv(ín»^SLS^us^oostumes^fa2(i®LrpQas e cultivão man-:

•V':'

trdi«»úi\, batatas, carás, bananas, milho d .  fc > '
. 0  num ero  dns que liabilâo ectualmeníe acima d e ’ Mari a. /  
não excede a GOÓ; abaixo deste presidio existem o u t ro s 'e ld e a -v<' 
mentos dos mesmos indios com a, denominnção de Chambinás, V 
mas não tão chegados a nós, como os de. que traiei acima.

No território banhado pelo Crystallin.» e rio das Mortes vir /  
v^m os Chavantes, que nenhuma reluçfio tem comnosco, e sát> vj 
inimigos dos Carajás, .aquem fazem gueua..  - . .  , f r  ;W r, .v : ..

Tem osTapirapés seus aldeamentos nas margens <forn o id o  v 
me>mo nome. . . . , : .j

■ Constn que são indios dncéis e mais industriosos, do que o s^  
outros, porem ainda nenhum i relação t temos com êlles. - •

De fro/ite de S . Maria, a póucos kiíométroíí do r1o estSo «  ! 
aldeias dos Cayppós, que já esliverão em continuadas relaçô- 1 
es com os habitantés do presidio, cuja fundação havia a n le s :;  
procurado por Iodos os meios obstar. ’ , ‘Z , . / .  /

D pois de retTarem -se por algum tempo pára" o centro, i s - / ,  
to devido á desavenças com os cidom-s, voltarão alguns.pou-V- 
cos dias antes da nossa chagada pará o barranco do -rio e . fo rã o /  
ao presidio, não ni&slrando prevenção contra .̂os , habitantès; /  
porctn vivem  estes em desconfiança de serem novamente a la -  
cados. De indide mais independente, entretanto; não-são  os .5 
Cayapós tão extremosos de suas familias como os'Carajás.*,.

Os Javahés tem suus'aldeias no braç*.oriental ~ou F u rõ 'd o  V 
B anana l.  Apenas vimos um destes indios em uma das a ld e - : 
ias dos Carajás, com quem ccnservno r tlações . Sào indios s y m - ‘ 
patbicos e rioceis. ....

Apparecem algumas' vezes em correria na. ilha do Bananal í 
■e em outros pontos tia margem dirtita  do ÀrogüayaJos .terri- J 
veis .C anodros , que parecem muito reduzidos pelas guerras eni 
q u e  constantemente vivem com as . outras Iribus.indígenas;*. ‘
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■fespc/ns dn u rr r in r»  corrente c o m re n -  
das -do.fiudo dt» 1878'—)87 'J.

- . - . ' . a o .  .
An M -C oltfclnr Provincial dn Villa d« 

JaraguA. ttro«d ic lo  José Juaquiu i de  S n u - 
«. • ' :» . . .  ' *
• Accusando n rcccbim enln dos seis livros 
qu* enviou com o sen ollicio de  2íi do 
•m ezV ádenle , relativos à sua geslão nlú 
aquell»  du la , i>m q u e  deixou o cxefcwio 
;«le cpllcclor d'ossa v illa . : ' .  •

D i a  I '  d o  « e í c m l i r o .
, 1 . • l

■ • Requerim ento.

• C ollerlor das llendns Provincines da Vil
la de, l‘nu<n Alto. pi-dindo para  n b o n a r-  
Kc-llm lis 'ro in iiii$sõós do respectivo Ks- 
cririift,. idirignndo-se n fiucr n serviço d 'i 
m esm o. ( 2* d e sp a c h o ) :— Nfin tom lugar.

e de'philantropo«, desde á mais olla an tig ^ i- 
dada. E‘ beui de notar quo os grandes curn* 
t|tii~t»>lores «rcresceutavãu aos votos dos^lit*  
Innliopn* os de um »ú rei h de uma w |l # i  
para todo '» mundo ' f

l)w todns * qu* p a rec i es
lar oiais jterUi de sor ícalidailwõ a imili'.*aç;io 
do» |"!s^s e medidas: A ,da língua iiniy.ersal 
riniliuu» quasi II" meSNiu estadi' tjuc lio» Stí- 
r u lu  aulciior. '*tí qu» nos \au v s ••>****
ctillus li in fugido A soliiçSu do ingente jpru- 

. blfcow da UliUitaríltt das lingoas. Ka veijila- 
' de, no scculo piiísadu, os livros scientilk:os 

C lã»  lo ilo s  ns< r i[ il.is -  u i  la t im ,  e  n V s* »  im -jS- 
IIM llimua loilll» IU lliClllllOllIll* _ llllpolt.lllltV. 
.No principio dVsto soculo, priin‘.l|"daifiit« *i;ü 
n domililu dn piiincir»,.Ndpidcilo> n língua fran- 
e c z a  fm  C ‘ii>:<l>-r:ida .1  d a  i l ip lo m a c ia . B ism aiV ;, 
d e s v a i ra d o  p c íu  n rg u llw  (l-<s « n as  v ic to ria »  d»! 
1 8 7 0  0  1 8 7 1 , q u iz  s u b s t i lu i r  » l ín g u a  «llcu>'d 
ã  r . a n . - i .  i i h  re laçõ es  i l ip lo io .ilirü s  '

\>  d r s c i iv i i l \ in ie n lu  « x im u r ill i i i ir1!! q u o  le n a  
lid o  n l« r l iin  l 'p i,i «i*ii‘iiliM>:« 1* in-Iu.hIi iíiI uV sj- 
le*  u lliiiiO J (eo ipod to rn o u  0 l.ililll irn|i^msiVt-(l 
( i« r j  o s  I ra b .d l iu s  a< tu a e s ;  c io la r a i l a

iis iifá -1"íp*c J í  "SSopUrãá fl sysleoia oietrlco 
decim al,'com  tuas respectivas populações:

raiitt que adoptaráq completamente o 
systema métrico decimal.

N. 3 i0 .— Tljesiurarl.i de Fazenda Provin
cial de Goyaz, em IT >le Janoirn  de IKMO.

llloi. » iCxm. àr .— T tiiii i  ■ bujira de levar 
' 19 conlii*rlinenlo d f V .  Kx. q u ca ln  o (IU 13 
do m rrcn lo  r.iez, p ’g ''ll sc n e ü .1 Ht‘p;irli*;;'ii>, 

,u io  tò  os ju ru s  iíjs Ápnliros rn iv im iaes,
c>n,'>re>>liioii d o . tlnjor lyiüíciu doarei 

de BidliAus, «jdiicí-Ius «lá 3 1 dc Dezembro dv 
auiiM p tu tiinam ebio  Qudu, no valor \o u l de 
S :2U 3»3£  rs..

Ueus fíimnlti a V , K t.— lllin. 0 L itn . S r.
. Dr. Arisli.les 1I0 S»uza Sptnulj, 11. II | ’;u- 

slilenlo d'c>la rrm iu ti ',) .—0  lns)ivvtor, Jvte
Çlynzuija Soi ru lv i ile ,V<i.

8

CU irr« '‘.o .—0  (jue m iro u  a 2 2 . foi i'on- 
d u rlo r dü jornai-s -da cò rtc , ru jas  dalos 
alraii^ini mó ,*J| <<o in tz  e oniio lindus. i 

<;l«çío «!r l* u l ic ia .— L'.ii ni'[iir{ido CllC- 
fe Uç r»!ir.ia ilu 1'f.ivincl.i di; Multo (iros- 
so ii.bui-liniul Jo ão  Maria Li.-liúu, j 11i7.d e  

i:tfireíÍ0] da .couiarca ,4a 'u a i *  |»ro- 
"viWia '  ’ i-" * "  ‘ '

• l u i s  M u n i c i | i n l .— Por docrclo de  27 
«le de tu u tb ro , foi rkconduziiio o bacliarvl 
Antoiiio Si-rnlim du Cosia 1’o rlo  uo  lii”ur 
d e ju i t  miinicipiil q (Jtt orpliãos d o .te riu o
Ué «'alnlao'. ‘ ‘ . / ! : { .
' .  / /-> «  1 iu M ario  de Sfliiln:
> K *bcua iuç iip .—Eiii Knlre Rios, uma 

nfulbiT tléu & luz qunlrii.criaii.vxs, duas 
4o sexo r-minino e d u a ' do inasctiliurt. 
sendo e s l-ílig u d o s  pelo braço u pião «s 

. querdn, n nqutllas náo pan-ceni filbns da 
uiesinu máu, |miís,uuio 6 brauua ,u ruiva 
« :0 outrn 6 pcelH. , . •’ ' • ., 
. quatro erjau^as gozíyn' de coinp!e- 
I#  m u J o . / : '  .• ......*. . ■ , i

M Í ! E ,

■ O e u e r a l l a a e ü n  d o  K v s ic iu a  m é t r i c o
: l;»  t .* {;■*■&•. í « i I í m i 1-. .4 -, i .
„ • fe(.< ' . • '
^ ' D ar * todos os povos a mesma « l í n g u a o s  
( mésmps "  |m)íos ”  os mesmas "  mcdiilas "  e 'as 
' tuesm at ”  m oedas ” , tem «ido a cotittanie as- 

p iraç lo  de um  sciu .num ero de pIiíUmodIiqs 
•-Jr v -  5- .  -

— ............ . ........ » -...... ..... .■ r. c
fxperiinenU dtir estreve em sim. |>tu|itia linj- 
1:1a .  Apenas »S ilfsrri|.i;úes bclim cus. par» 
1'laK.ilhturão, i:nti!im.ii(i a » ;r m i laliin. No c n i

uink

a u ik

!

lin tii a liii^na fraiircza Con^rria nuida um k 
vnrlR vanl;ifí*'Ni sulir» nutrfS |n l> | rcni|it> 
ilTiO das ItsdiicçÓLS ili* ln‘lu sas nlira« n»taU'i 
qu» apparcrem  cm i|Ui>l'|nrr p»l/. d o n m ild i , ,  
e c miio o< sdiius fianrczi.*' li‘ <i o dom dc 
KCiilir i  smeni ia s> b >■ pmiio ile vi*U u iiis  
«cceà‘i 'e l ,  «s |r«iliin;ü“s f ia n re ia s  são, ás *);- 
zc’s, m aii procuradas do ip ie  o< próprios uri 
ginaes, i^ in rr/a lnK ulo  <|u.md» '«iniutidas 
eiirinpiiTidas d -  coiiiircnt^rii.s.
• A síix  0 shchIo \iii’louro icielierá esfe prnl 
ld>-iiii no iMisiii.i i'>t«'lo rui que 0 lumiiiios di 
vt-rulo W l t t :  ipi:oi'l» iiinitn i flii iii;ií. mi nie 
nos e<l.il>td-ri'lii i|uu uma pl-SMÍ,i dc in>truc- 
çío  •lev*‘ fa lf i :

: Sua própria 1ing>ia; ,  ' -
S .-— 1'riiiii'M}
3 . ‘— Inple/;

— AlloniAo;
S .-— Jlaliano. '
II Ilih.m ii in liod iu  $0 prl ■ nllrnli.-ntp vrlii 

culo d i 111 iisir.1. da >.p<-ra ilalimi..; a I ii” k{i 
liespjnli"l.i icoi oniii teri.i iiiipurinni ia iiaAnn 
rica p> graii-lu nuim-ro do .Icm.-ii I"H|c-i de 
licíp*illii>i-s,- 0 iior ser iimii nu inciinj hiiIcii- 
dnla por br.izilcros e p iirlngiirtcs, niusmo tf; 
uunc* li<oi;Vi estudo^ n 't! l .i . • i
' <J priilileim  du nmliravão das mordas tein 
m anli.ido  iii.tí- lenlmiiPiile do que o dos pesos 
0 moüidas. Mllilítá II.OJICS, IIHSSII Ilrd7.il e Por- 
lng»l lio|iiri.imt;iilc, «il. pl.Tão 0 s\ >lc:na mé
trico , o titt-iãu  a vstiiltiaa d<- conseivar sua 
úiocila, nlijolulainrntu «'içfprjtfuiil.
. II» aspiração d»s ■'Oiiipiish.lnict dn dar um 
vo rei a IviJm ó iiiomlu parecn * biiniiinid i-Jc 
i-sUr teiiziiinilc ti»ie. As rvlarfi^s 'm-iiiiniiiis 
m iro  o i povos, os rauilnlios dó ferro, n» pa- 
<|iioit3‘« tap u r, priiii'ip.iliiien|i‘, • os telcgra- 
pllus lerrostres e maiilimos csifm tmbulliuiido 
furt‘-inenle para uitUic-ir as legislaçOes. |  1 
. Já a liuinaaidiide cmiseguin:
' Convenviiu< iiUcrnacioii.iiia p » a  corrpioi e

tdli'giapliob-; l ,
(Joli^^vôfS intcrnaciiinaes -para cxlrndiçSo;

' C.unvinnHiHS iiitrriiacinii.ics para tralauiuiito 
d e 'fe r ld u s  em ' Icinpo d« guerra , d c .  ' j 
- Os congressos <Jf proli jsu nxC'. tão cm moda 

lin ja  lia U u ro p a ,' principalinent» depois d a ' 
osposição ' unlvurjnl do 1 'nru, acabarão por dar 
a Iodos os povos c mesma e m elhor lei sòbro 
todos os assumptos. I)'entro es te ; devemos fazer 
especial mcnçSo na Jlevitla Industria l -o de 
uw a legislação internaciooal p a ra 'g a ra n tir  a 
propriedade immatnria!; de inventos industriaes 
e  ‘d« llvrog,' iiiülanlemenle pedidsVpt.4ns con- 
gressog das exposiedes uoiversaes de Vicnoa 
e  d e . Pari*. . , '■

'Todas essas considerações nos for3o sugge-
rldas pclp estudo, da sexu iu tj c itaustica 'dos

.v  o u  i > i.r - i t f  . 1. * .

Françs
CmImiiíu franrezas

3 l l  dlamla
4 O dunias liottnudczas
5 ll-lgiiu

- ti ll's;>anlia 
7 C"lonías bvspauliola} '
K 1'ortugal 
9 ll.ilia

10 tUiiiruderação Ocruianica do 
Noitu

t l  t\ri'Cia  ̂ '•
11  l lo iu n a n ia
13 Indi-is inglezaa 
11 Moti.11 
IG No\a tiran.ida 
10 Ivipiador
17 IV ríi
18 llrazil
11) Kcpnblica do U riisuav 
2o Confc.lcmçSo Aigcutina 

,11 Clído

/PopulsçSo 1
311 oeo.titin
3 tiud.nUi» 
3.000 (100

'lt.6uu.tmo
4  « m i.n o u  
10.ÜU0 llüll 
.Í.G dü.m io 

4 .SUO.OO11
'20 .0u0.uuu

Atxlyn ititran, /I
KumerO arui

SO.9ilO.OdO 
I.3OII.0IUI 
4.C0(Mimi 

150.80o.oiio 
8.2(io.i)(iii 
2 .X00.1111U 
1.000 ovo 
3.400.UilU 

lo.ono.n»o 
500.000

t

e  j__

MI.MSTL
l

‘ Sccção —: 
uoo.ouo M inistério  dos I 

t.ouo.ouü du7.cnibro d e  l i
— 1----- • Illin. e lixm.

Somina • 338.900.000 o Ministério dos
fiiíiM  que tó aJnnlarào  0 ralar mc/rico: !'.c 'í ? u  f 111 Avise 
. . . .  . .  . « . L i . d c  provi.I

I .80O.OH» lad o s qu jo sq u e i 
l yoü otuícj rc,H.üu jo |>t.i
•Ã:(otn?v7 bro 1ull!rn 
ü.r.oo.tH.0̂ ?,de !
í.ioo.ouu "cós Guarde <; 

«I.SOii Vf f e tm .— Kt
33.ooO.OOnv," c ' n. tio Goynz.-I
--------------IMIucio da 1’resl
83.300 ootjaneiro de  ISS0.1

1 V urtc inbcig
S IU viera "
3 lladi-n
4 llc<sc
5 Suissi
C liinam arca '
7 AoMria
8 Tuiijuia

Fomma

r ft i: fs  que adofttatíin o 31/xfema 
m círuo dcrimul [•icullahtu:
1 llislnlerra 
9 tatadus-Ujiidos

s í  oot ,0(i!) 
39.000.000 C 0 V L II\(

CI.UOU.UUIJ
lios paizes mais nnlateij do miindn <{ 

vordaileiriiineiitna 1 rifjl.ilrrrx cusKslnduí-l. iiidM 
obstinjo-s^ cm cn se iv a r sen noligo s»St Mm. 
1'or to b lilo lc  o luijiisiro Palihi-i jiiiu í>-z >l< 
syüctiia m^lrien •lc<'im»l questão do p.->triu* 
lismo, e nbslou sua ndupçáo na Ingl.ilerra, 1 
coiisequenlcmcnla aqui nos Kstados-CuWoi, 
(|iio nesii; poi lo aiuda segLC a t pógadas di

w  ra iT, \Tt
b  i a  ■  m

l> i»  1 0  d o  J

2 :ü 9 8 .— O Pres,inài-p;i(i.i.i. . .
Nu einianto continua incessantemente .1 p.rnvorni!"'"®.-s.e  C0lD! 

gauanda para ' adopçJo do ' fyslcma mririeie ” e * ° l |cla con? 
Iiiiiioni|ul nos E'tii>l«>*-Unnlos r.imo na Ingl»^* 00 14 jjo  C 
i i r r . i . j i  se tem conseguido pdr em mo>la «aiear pnra o carf 
divisfles decimaes dos pés e da pojl^ada. I" SuppIcDtn do 

■ A •isiatistna qoe arabnmos de rcproduzii'ermo dc Villa D 
i  devida a um pamplileto <k propaganda conladúo Vonancio A 
0 titulo « lhe  Uetric System  o f  Weighh Comraun
and Measurcs » , vsriipto por Fiederick A.
I’. Ucrnard c «jue foi rrcointiiendailo no con. 
gresso' internacional de pesos, medidas' 1 
inr^daS} reunido lio Troradero, durante a <!j.

Policia e 
te título.

posiçfto universal de l'nri7} como 0 melbmi oa
documento S"bra 
rriplo p'>r 
NéW-Voik.

0 assumida, apesar de es 4 ,  ■ >, n ;  
rriplo p'.r uiu aiovricano •  impresso aqui enfl

CD» Retista In d u s tr ia l) '  Accuso recebido
-------  irrente , pelo quo
Aíi.M.MIO. . '  m,c - concluído, m

.sao dos jurados q 
o teanno , apuran 

uaes licarão famlS o c i e d a d e  D r a m á t i c a .

-CQOvida-sei aos Srs. Socios para umícnles 2 1 1. 
reuni&o gerãl Domingo, 25  do corrente Ao mesmo. 
as. 7 horas da noite, em uma das salai Accuso recebido s 
dè Palacio. • . nlo nicz, p»lo qu
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ÂKKO XLI11. COYAZ, Q l R T H m U S  DE J A M R O  DE 1X80.

F F I C
wm * flnno , . • .8 5 0 0 0  n ’ | PVDLICA-SE duat xeu t par 

KvmefO, oruho •• . i 160 >!. .

Annuntioi t  erlijót particulartt d 80 riitpot. 

II,lha até tem e 40 rt. pelai qiie tjcolrr;

■'PARTE' OFFIGIAL

.MINISTÉRIO DA JUSTIÇA.

• Secção — Circular.—R io de Janeiro. 
Ministério dos Negócios da Justiça, 10 de 

'dezembro de 18~!Í.
,* lllm. e lixm. S r.— Satisfazendo ao que 
o Ministério dos Negocios da Fazenda so- 

' licitou cpiA.viso dij G, do corrente, lioja 
V. E l. dc providenciar afim de. serem pres
tados quaesquer esclareci inentos p;ir« a 
txecução do Decreto n . 7 :6 15 d« 2-2 do 
novcnibro ultim o, sobre revisão tia lola— 
çào de cartorio e ollicios da Justiça. •
• Deos Guarde a V. Eu. — Lofaijcttc llotlri- 

jii«» Pereira. —Ao S r. Presidente da Pro- 
vincia de Goynz.— Cumpra-se e archive se. 
Palacio da Presidencia de Goyaz, 25 de 
jaqeiro de ,1880.— A-. üpinola, , . ...... , . '  ,

GQYEMO rilOVINClAL.

/ Día . iO  do Janeiro  <lo ISSO. ,
tT * ‘ ' *' * ' * * ’ ‘ ' 
^ ■ v - r ^ v . A c t o / .  ; .

i • I ■ •
•8:598.—O Presidente da Provincia, con- 

tQrmondo-so cota a proposta do Dr. C be- 
fq de Policia constante de seo oflicio sob 

de l i  do correnlo mez, resolvo no
mear para o cargo que «o nclia vago dc 
3* Supplente do Delegado de-Policia do 
Içrmo de Villa Delia do Morriuhos o ci
dadão Yonaucio Antonio de Sá. ■ '
, r ; :v;iCoaiiDunlcou-«o ao Dr! Chefe de 
’ Policia e e.xpedio-seo comoeten-

■ ko J u ii  de Direilo. in terin o .da Comarca 
ü  Capital! “■* ’

Accuso receb idoo  seo oílicio de 43-do 
sorreote, pelo qual fiquei sciente de haver 
ímo.concluido. no dia antecedente, a re -  
«5o dos jurudos que derem  servir no cor* 
tnleanno, apurando-se o n. de 288, dos 
{uaes' Cearão lambem ,considerados su p - 
dentes 841. j  V ' 'W "
'.Ao mamo.- '■■;'■■■ ' * •'■■■ : 
íáecuso,recebido seo oílicio de 13 do cor- 
tnlew ei, pelo qual fiquei sciente de ha- 
«Vmé., nu dia antecedente, procedido ao 
xleio dos 48 jurados que devem servir 

i ** *• ■ ' . . .  - • ;

na I.* scssfto ordinnria do Jury, convo
cada pnra 8 de utarço p. futuro, liem 
canio qii(‘, coiilinuundo os im pedim en
to* dos Juizes du- Direito d« comarca 
da capital, olliciára no da comarca do 
llio  das Almas, como a mais próxima, 
para vir presidir a referida sessão.

Ao da do llio Maranhão.
Accuso recebido o sco oflício de 9 do 

correntn mez, pelo qual liquei sei *nte de 
que,a Junta Revisorn d’cssa comarca apu 
rou c.tn o corrente anno cento e sessenta 
Ju rados.

'A o  J ui í  de Direito da Comarca do llio  Pa 
ranahyba. '

Fiquei sciento, pelo seo ofTirio dn 3 do 
co rrrn t '3 mc*. dc ter Vmc., por inipedimen- 
to legitimo, oIliiMddo ao Jmz Municipal do 
Termo de linlre llios d ‘c<sa conuirca, para 
proceder ú Hevbão de Jurados do mesmo 
Term o, a qual teve lugar no dia &ti du 
passado.
. • .Ao «ncJiiio.

Pelo seo officio de 8  do corrente, fiquei 
inteirado de haver Vnic., no dia nntcce- 
den te f procedido ao snrtrio dos Jurados 
paro a  4.* «:spüo do Jury do Termo (le 
Catalão d'cssu comarca, convocada para 0 
de fevereiro p. futuro.

Ao 1 • Su/iplcnte do J u i í  Municipal do 
Termo de Kilia Uclla, Ucrmcncgildo Lvpcs de 
i lo r i ia . ' ’ ’ V

Accuso recebido sco olHcio-de 30 de de
zembro p. lindo, pelo qual fiquei sciente 
de haver Vmc,, ifessa  dala, assumido o 
e x e rc i t^  jileno de Juiz Municipal e de 
Orpliàos d cise Termo, por ter o L)r. Juiz 
de Direito da comun a ossumido^as func- 
ções da respectiva vara.

,Ao 1’rrsidcH/e da iu n la  Parorhial da F re -  
gueúa de Sa itíA n n a  da Capital.
• Acabo do providenciar no sentido de ser 
saliãlVila a requisição d’essa Junta, de 
funccionar n u m  dos compartimentos do 
Paço da Assembléa Provincial. Fica assim 
respondido o seo oílicio dlionlem .
■ Ao Promotor Publico da Comarca de S . 

C ruí. - . . ■
' Pelo seo odicio de 2 do corrente mez, 

fiquei sciente de que, durante o semestre 
Qndo, nenhum a alteração se deo no ser
viço do registro.civil, nas dilVerentes p a -  
rochias /dessa, comarca. •’
1 4 ’ Câmara i lu iú tip a l dc V illa lle lla .

* Constando-mo, de informoção verbal do 
Juiz de Direito dessa comarca, que s ponte 
sobre o rio—Meiaponje—nesje município, 
sollreo 'um  pequeno estrago, convem que 
Vrncs. ,m e informem a respeito, apresen
tando. um orçamento das despezas a fazer 
com o reparo da referida ponte .'- ' ..."

■ ■ A ’ de S . José do Tocantins. ‘
Por Aviso de 18 de dezembro p. findo; 

dcciarou-m e o Ministério do Im pério, em

re sp o s ta  a o  nlfieio com <|ue t r . in?mill i  no 
m e s in o  M in is lcrio ,  a . rcprpsentaçfio  dnssit 
C u m a ra  p e d in d o  u m  au x i l io  de  20:000? 
r s .  p a r a  r e p a ro s  d a  Ig re ja  M atriz  dessa  
f regueziu ,  q u e  d evem  V rncs .  d i r i g i r - s e  â 
A ssem bléa  L .  P ro v in c ia l ,  v is to  q u e  a  exi» . ■ 
g u id a d o  d o s  r e c u r so s  d a  ^ e rb a  v o ta d a  
lei d o  o r ç a m e n to  p a r a  laes  d e s p e z a s  n ã«  
p e r n i id e  q u e  o Governo  Im p e r ia l  Ibe presUÍ
o  aux i l io  so l ic i tado .  O < |u e 'c n m m u u ic 0 d  
Y m cs .  p a ra  seo  c o n h e c im e n to .

• • . ,  1)0 SEC U ET A A IO .

A o Dr. Chcft de Policia.
De o rd e m  do  S ,  Ex. o S r .  P r e s id e n ta  

d a  P rov inc i» ,  rn n iu iu n ic o  a V. S . ,  pa rd  
os fins co n v e n ie n te s ,  q u e .  c o n fo rm e  r e q u i 
s i to u  c m  sco  oíl ic io  n .  9 ,  d e  IG d o  cor-- 
r e n t e ,  CorSo e x p e d id a s  a s  o r d e n s  n e e o s -  
s i r i a s  p a ra  o c o u ip i r e c ' in e ; i ! o  d o  Major 
Jo ã o  Gonçalves H.iplisla de  M iur.i.  C.i;ri- 
tã e s  F ra n k l in  T .  M a r ib o n d o  d»  T r in d ad e*  
J o r g e  José  d c  Arti."»i;;« e' e m p r e ç a d o  p ro 
vincia l  Jo s in o  S a r d in h a  da  Cost i, q u e  l<;rrl 
d e  d ep i i r  co ino  t c s te m u n l ia s  no  iocjuetiW  
a q u o  V. S .  se  je rc . re .

D espachos.- '•

OtDcios.

4 3.  E stevão  José  P c n n a  d e  Vasconcelloíí  
p a r t ic ip a n d o  q u e ,  e m  d a ta  d c  5 d e  jane iro '  
co r re n te ,  r e a s s u m i»  o exercício  d e  Juiz’ 
M unic ipa l  s u p p le n te  d o '  te r m o  d o  l t i c / , 
D an i lo ,  d o  q u a l  se  achava  s u s p e n s o .— A" 
T h e so u ra r ia  d e  F a z e n d a  , p a r a  o s  f in?  _ 
c o n v e n ie n te s .  , ’

<0.  C o m m a n d a n te  in te r in o  d ó  Ik lu l i iú o ’ ' 
2 0  a p r e s e n la u d o  ba lan ce te  d a  E n fe r m a r ia  
M il i lar ,  re lu tivo  a o  m ez d e  d e z e m b r o  p.- 
p a s s a d o . — Id e o i .

17 .  Dr.  A nton io  Alongo d e  F a r i a ,  h ti£  
d o  Direito d a  c o m a rc a  d e  S .  C ruz ,  p a r -  ( 
t ic ip an d o  te r ,  a; 31) d c  d e z e m b ro  uliimo,-  
a s s u m id o  o  exerc íc io  d o  Referido c a r g o .—'  
I d e n i .

18. Conego t ío v e rn a d o r  d o  B ispado  p a r 
t i c ip a n d o  ter ,  n o  d ia  2  d o  c o r r e n te ,  n o 
m e a d o  v ig á r io s  d a s  f reguez ias  d e  Nativi
d a d e  e  C h a p éo ,  d e s ta  D iocese,  os p a d r e ?  
S e b a s t iã o  Teixeira  C haves e  Jo ã o  G o m e ^ ' _ 
d o s  S a n t o s . — Id e m .  .
- ■ 19. ■ Uermenegildo Lopes de Moraes p a r-  ' 
ticipando ’ ter, a 30 d e v dezem broxfindo/ • 
reassumido o exeroicio pleno de Juiz Mu
nicipal do termo de Villa Beija de Mor- 
rinhos, por ter o Juiz de Direito reassii- , 
mido as respectivas fimcçOes.— Idetr;

20. Commandante do destacamento dé v. 
LeopoUlioa' apresentando conta de luteá 1 
do respectivo quartel despendidas rio sti1 J  
m estre do julho a deícm bro p . pasiadcn-* 
Idetn . - * .
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S I. Director da Tjpographia Provincial 

psrlitipaiido ter, 1110 de janeiro correole, 
admitíido a João Procopio de Se una pora 
Mibstituir o impressor Benedicto Duarte 
le ixeira , encarregado da separação de ly • 
pos.' Approvo.— A’ Thesouraria Provincial 
para os fins convenit-nles.

2 á. Major Cnmmandante interino do 
Batalhão ‘Í 0 oprrsenlando notn. dos signaes 
característicos do soldado do dito Ualalhão, 
Paulino Francisco Al>es. que falta po 
quartel desde 13 do corrente — Ao Sr. I)r. 
Uiefe de Policia pura os üns convenientes.

. .... . ./R equerim en tos. . •
1 • *

17. Joaquim Martins Xavier S erra-dou- 
,tn<ía.- por seo procurador, pedindo pa- 
ygamento de 3  ./• de cominis òos q u u d e i-  
jsou de receber do eiercioio de 1878—79. 

: y - A’,Thesouraria Provincial pnro informar.
18. Eslexão José Peunodu Vasconcellos, 

suppl.ente do Juiz Municipal e e u  exer
cício .do de ' Direito da comarca do Rio 
Coljiio. pedindo 30 di.is do licença pura 

'■»ir .« .c ap ita l.—O soppliconlc pode f.izer 
,0  viagem independente de licença, pas- 
■ saiido o exercício do cargo ao seo. substi 
• luto legal. .
" '" < 9 .  Clara Maria de Jesus e outro» (u o

requerim ento despachado sol) n . IC) Ao 
S r. JuitM uiiicip.il de Meiaponte para res- 

' ponder 6cOrca dos factos arguidos.
' y.O.-.Aiilonio Marques Pereiro de Abrco 

(Idem  d s . 7 e 14 ) Defcrido. em vista 
«ia informação. devendo >er feito o p**KaT 
niento pela verba— restituições, e reppsi- 
Jões. •
, 21 .’ João da Rocha Yidal (idem  sob 
3G5, do  anno passado ) ' A' Thesouraria 
Provincial pnra proceder de ocçordo-cotn 
sua informação 1 '

' .2 2 . ' Luiz Nunes da Silvo (idem  sob n. 
9 )  Já foi expedida ordem pura o p ag í-  
piepto de que trata o su p lic a n te .
"  23;- Estevão José Penna de Vasconcellos 
(id em  sob n . CVI ) A 'Thesourariu Pro
vincial para proceder de occordo com sua 
inform ação.

^24. João Antonio da Silva Machado 
( jden» ,sol> n . 6 ) Prove o exercicio 
■ ' 2 !j. Carolina llosa de Almeida, profes
sora da Yillii Uella de Morrinho*, pedindo 
pagamento de seos ordenados dos mezes 
de jaueiro à dezembro de 1 8 7 8 .— A’ Tüe^ 
«ouraria Prçviuçial para informar.

Verde, e nom ear, por» er.ercer o ipesm® 
carg o  a Joaquim Hodrigues do Abr<jo;; e, 
outros>m, nomear a Aníonio Protas>o de 
Otiveir;» 1.* Sopplenle do Delegado (fe Ca
valcante, vogo por 'c r  o cidadão que o 
exercia sido nomeado 3.* Suppleute do Ju 
iz Municipal do referido term o.

Commutucou-se oo D r. Ctiefe de Poli
cia e « p e d io -se  titulps aos nomeados.

OtBcios.

Ao Ministério da Guerra. 
l)ignando-se V. Ex. de approvar. em Avi

so de 43 do inez ullirnn, a ininliii deli- 
bcróç.iio dc conceder a Domingos Marques 
L. Fogaça n exoneração. que pedio, do lu- 
gar de Adjunto do Piofessor d*v 1.”  le
tras do Companhia de Aprendizes Milila- 
res, e n nomearão de Joaquim Uiifino lia 
mos Jul)6 para cterce-lo inlt nmiMiiyilc, 
detcriiiiiiou-ine V. Ex. que propiuiha p<i 
ra o (lesempe.nho de tal emprego if.m <lli- 
cial r e f o n n . id o  nu honorário, logoNpie o 
haja nas condições exigidas pelo a r t .  D 
do respectivo Regulam ento. _ '

Por Aclo de 22 de dezembro ultimo foi 
dispensado o referido Adjuiilo Ju b é , em 
observância á ordem de V. hx. constante 
do Aviso de 18.de novembro lambeu^ u l
timo. e, por tanto, não uie é pns^mil fa
zer proposta, ainda qué linja ullicial/ nas 
indicadas condiçóes, visto ter sido « l in d o

i

-c  . 
jg.'i : *°v

Aclos.

;',"’2559. 0  Presidente da Provincia, s t -  
•' tendendo às rasões «llegmlos. por-Pauli- 
-nó de.Souza Lobo e  k  infórmução pres- 
J ta ü a V  re 'peito  pdo  Conego Inspectcr.Ge- 
i rai.fio,Instrucção Pubhca ém oílicio de H  
id.cT.cprrfüte,. sob n .  7 , /resolve conceder 
•jno. mesmo a eüonerogáo.-que p e d io , do‘
■ cargo' dé.; lnspéctor Pjírocbidl da’ Cidade; 

Form osa ds Im perotrjz, e nom ear para
" ejw rce-lo a Angela hodrigues Fragn. ' ' 

Fqtâq^[eitas.- as :necbisarias com m uni-
;-:r v

' ' .  2BÜP.....Ó*Vresidenle da'-Provincia, çòn- 
' í'itm ando'-se,'com- as inrorm#çOes'‘«’ prò^’ 

postas do D r. Cbçfe de Policia constnn-,
■ les dç seos o(Ticiósns. 12 <• 13, d’esía d a 

ta , resolve conceder, a Ilerculnno José Car-
• neiro a exonrrsçÃ o/que pedio, do cargo.
; , de.Delegado de Policia do te/mo do llio

ondiçóes 
o emprego.

Âu meuno.
Tenho» Imnra de transm itlir a V. Ex 

aDm de tomar na consideração que me
recer, o incluso pcditlo. cm doplicata.de 
objeclo<i necessaiios á Enfermaria Militar 
d esta Provircia eui substituição de oulios 
dados ein cousum mo.

Ao da Juslira .
Teuho :* honra He occu 'ar o recebimen

to do Aviso Circular de V. Ex., expedido 
em i t  do p. p. mez, recominendamto qu*s 
est.i Piesidencia procure cindir-se ás ijuo 
ia« distriboidai u esla Provincia para os 
dillerunles ram’o,i do' serviço do, Ministé
rio ao digno cargo de V. E x ., afim de 
evitar que deixem de ser approvndus as 
despezas excedentes ós referjnns quotas, 
■visin não ser perm iuida pela vipeoie Lei 
do orçamento a aboMura de créditossup- 
plementares, senão ás verbos — condutçâo
*10 presos e ajudas de custo; o que será 
observado.

Deo-se conhecimento oo lospector de 
Fnzen.la. ' 1

Ao da Agricultura.
Rogo a V, Ex. que se digne de rem ei 

ter-m e sementes da plnnto de forragem 
conhecida ’ p o r— Teosiule— afim de acli- 
m r-la n’estu Provincio, ordenando o plan 
tio 'na  Fazenda —  llum lm siobo— dos Ín
dios, nos presídios da tinha do Tocantins 
e do Arngu»ya, e oirerocendo-ns aos pro: 
prietorios que quizerem p 'onta-las.
■ Ao Iui)H(tor Geral da Jiitirurçdo Publica' 

Fiquei inteirado, pelo seo ollicif d‘lion- 
tem dalado, do faMecimenlo da Professo
ra  interino do escolo prim aria de Entre 
íRius, l). Maria Virgínia Lopes-.
■ ’ Convem que V. S. f«çíi. pr<'posta de pes- 
sôa compélentemente lmbilitada para re- 
gcf inlerinomeiUe a escola ! • ■’ ’
' /  Ao mesmo. •'••••
7\ Convem que V. S .  recnmmende aos In s - 
pectores Parochiaes q u e i fação mensal* 
meu te, d o s  escolas dos dislrictos de sua 
•' 1 • • :.~l

jurisdicção, a inspecção ordenada pelo art.
C' §  1* do Hegulamento de t* de ianei 
ro de I8 ti9 , sendo os respeclivos tèrinnj 
de visita lavrados de conformidade com t 

2 * do citado art; e , ouiro^im, que sejãi 
sollicitos na remesso, em moio e outubri 
de cada anno, dos relatorios de que truU. 
o §  i* do mesmo a rt . - . i

Ao m etm o. 1 í
- Tenho p rcsentes o* ofTicios que V. S. 
me dirigi" sob n . 78 , de 31 do dezembrr- 
ultimo. 2, 4 , 8 e 1 1 , de H, 9. 10 e 1!) dc- ! 
corrente mez, acompanhadas das copias doi ' 
teriuxü do exmnesdos aluinnns das escii. 
Ias de um tsmitro sexo du cidade de lloni ' 
fim. da do sexo masculino do arraial d< 1 
llella V ista.de ambos os sexos da cidmlt 
de^Meio-Pontfi e da dn sexo niaseuliiio dt 
arraial deAnicuns; da do sexo masculiot 
do Arraial de S. José. du Mossuinedcs. di 
m iitniíos nexos da cid.nle Formosn da Im- 
p e ra lr i^ e  da do sexo ma^culiu» do urro 
tal do C urralinho, osquaos todos tiverãi 
lugar i-m o mez p . p .

Av m am o. '
Approvo a nom earão que o Inspceloi 

Part-chi.d de N<itiviilade fez de D. Marii 
Eodoxia doi Sant"s para re^er interina- 
im olo a cscola de instiucr.io prim»ri; 
do sexo teniioino da dila villa, vaga p,n 
achar-se o reqw rtiva Professora pronun
ciada como iüLuríu no y rt. 2D7 do cod^ 
c iiu i.' _ |

Fica iiiS'm respondido o rifficio de V.’ 
S. sob o. 3, de # do correole mez.

Coinuiuiiicou-se ao lnspéctor da The- 
souiuria P ro \iu iia l.

A v h tycc to r de Fazenda.
Com uniu ico a V. S ., para os fins cort- 

veuieoies, que pelo Minis.erjo da Fazendi 
fui-uie declarado'em  Aviso de i7  do p . 
p. mez haver sido irdeierido o requeri
mento em que o ex-Colleci^r das Itendai 
Gcraes ila ntla de S . O u z , João Evange 
li>ta da Fonseca, pedira reducç-io do al
cance de 7 :i4üo71 'J rs. encontrado em 
luu> contas, e uiorutoiia, por um aono, pa
ta  pagar o me.,inu aleatic;.

Ao metmo. .
Coiiiuiunico a V. para < s fins conve- 

nieuies, qoe em Aviso du 20 de dw.e i- 
brn ultiuio, declarou oM misierio da Ju s
tiça licor approvuJo o contracto qui; cc- 
l. ürou esta 1’ro ideucia  para renovarão do 
arreinianienio do predio em que n 'csla 
Provincia funcciona o Tribuual da Rela*, 
çâo. . V .

Ao mesmo. '
Coiniiiuiiicoa V. S . .  pnra os fins con-i 

vemeines, que, por Aviso de 2 2  de dezem
bro uitiuio. fo im e declarado pelo Minis
tério do im pério, que pela lei D. 2 U(0 , 
de 31 de outubro do anno p. p . ,  n . 1'.). 
as congrgas dos Vigários eticommendados 
estio  redusidas ã metade das que recebem 
í s  colljdns.'

Comolunicou-se igualmente ao - Conego 
Governador do Ditpado. - • ,

.Io metmo.
Envio a V. S , para cs fins convenien 

tes. o incluüo termo .de consummo a qu t 
procedeo a couimissúo que, em 4 de uo 
vembro ultim o, nomeei, de conformida
de com o disposto nos o ris. 24 e 3ü dr 
Regulamento dos Deposito», e Aviso ü r  
culur do Ministério da Guerra, de 9 de ju 
nho de 1870, para inspeccionar o mesmr 
Deposito e dar em cunsuuimo os objectu:! 
julgados iuutcis. ' I
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A o m n in o .' ‘ , 
Existindo' oo eilinclo' aldeinmcniu de 

S; lo séde Mossamedes usbens ronsbiirtos 
do li»ta iiiclu&i, pertencente* 4 Fazenda 
Kncional, os qtiaes *e nolnlo . (itrlos 
em poder de iienlo Uarroze, convem pro- 
Tidetic'n<r paru que sj*jão, víndidos cm has
ta publicH .. ’
' Av Iniprctor dn Thaourarii Prncm ciaí.

■ Tendo determinado q u e  sipío destaca
dos prirn'A.vi|l" de S. Josii «In Tncautins.- 
qualro praÇas da • oiiipanhia Policial; us- 
s íu i  o caniiuumcn « Ym puro que haja de 
expedir ■ suas o rdens’ alim de serem as 
mesmas'’ ali pakii< dn sen* veucitnenlos 

ipela-frospecliva eslr.çüo^ fiscul. 1 1  '
* Ao nifim o  ,- '• 

/■"Estou scieiitp. rnnfornw Ym. comirju- 
nicou-m« cm oflicio' so!> n . 320, d e '17 
dn x n rreu te ,'d e  que até o dia 13 «IVrIu 
ínez p»góu<;si! n'essa llepartiçao não m) os 
juros das Apólice* Prm ineiaes. cmnn ns dn 
rmp<e'liinu do' major Igm cio Soares «I** 
l!u'liòes, vencidos até 31 de dezembro ,io 
cnno p un im portância de i:í03C -J32 .
' An IV .  litigcnhciro dti 1’i i ir i i in a . ■’

Encaminhando n esta Presidência o Com- 
mandante d o ’20  Haliilhüó de Infant-y^a 
Ire* representações que lhe íofão feij"s 
peloi elliciaes do mesmo ãcirca ilo« rç,,'\ 
uiodos quccccupn » ptiarda iln cndèa i t , !‘- 
ta Capital, ouri sobre o assumpto <> I p  
Chefe dn Policia da Provincia, qoo jun tou .
A infnrniaçfio que'deo em rdlicio ()ii« Vmç. 
lhe dirigi» ti 1 V dn corrente mez iudiraii- 
dn as reparações que julga n ecssarid s  
iVaquelle edifício.' Em visla do exposto, 
•utori«o Vm. « m andar faz'-r as repara
ções mcnciouadas em seo ciliido otlicio, 
apresentando a conta para ser paga, e a 
indicar as peças de moLilia que devem 
ser compradas. •

A# l)r. Ju ii de Direita da Comarra c/o /li • 
Ttrde. '■ 1 " 

l’elo seo oíllcio de 8 docorronle. fiquei 
scieiite de<|ue. nnnréte de I . fòra assas
sinado,'na Villa do Itio Verde, coni um 
tiro de arma de fogo, um indivbtuo ile no
me Cândido, de ler-su procedido autú 
de corpo de delicio e do .mais a que uo 
mesmo se refere. ' j

Ao l)r . Ju i;  Jc Üiréito da Comarra do. 
1*0110 ]llipc> h ll.~ ' j
'• llttjn VmcT dc mnndar ixlrulitr, para 

ser-me presente, cópia dn conliacto cHe-; 
brado pela Caniara M unicipal' da riilado, 
•de 1’orto Imperial com Ulympio Dins l’ur-: 
tado parü destruição d u m a  das pedras da- 
cadioeira des 5l»r«^,' ii» no  Tói'úiitiii<.
• Ao.l*. Ju i:d ç  í ’a :  da 1‘uruchia d i i ' .  fíitq ' 
4'knlas. ■ ' "i ' •' ... 5

CnnsuUa Vmc , em 1 oílicin de 0 do co r-’ 
rente,''»e pnd« i r  presidir n junta paro - 
cliiol de S.; llita ifA hla, om obsi-rvancin 
lio «rt> 4* do Regulamento n. 2 :07 ii de 
187 5, nâo obstante ,s«r . Professor l 'u b |i•
io do presidio dÁ JiirupeiH em . '

11a incimipalibilidade no' e.Tercicio dos 
:argns de Juiz de l’az e Crofes^or Public 
jo, conformo os'princip ies firmn-lcis no 
vtiso n. SO do A d« 'juniiq  de 1817. ( Avi- i 
sos n. S9 e. tlilt de l  de junho e 28 do 
iioviimbro de 184” : n. õ U iio 19 de no- ' 
vembro de 18 'it; n. BiV e &r>1 dn 18 o 
29 (le noveiiit.ro do 1802 ,' II. ÜU4 de U d t) , 
«gosto de IKG3. ) 1 • ..

Piira que Vmc. possa 'p resid ir ó junla 
parochial d ’uqne!la fregueua, séria preciso 
«iiar o pxercicio do sty  emprego de pro

fessor do dito presidio, e . por tanto, não 
pode ter npplicação á'e«pecie a etCepeão 
cogitada pnla cun^uilj doUoivselbòde E j - . 
iudo de 13 de maio de 1871 em que >e 
fnnil.i o Aviso n. 0, de 3 de janeiro He 
tS /íí . — A Junla, cnnteguinlem enle, deve 
ser presidida pelo juiz iuimedi.;to, salvo se 
quizer Vme.. ren u n ca r o ma"fiterio para 
assumir us fuucções do cargo eleclivo.

UO SKCRI-TAHIU.

Ao Director d<i 2 . ' Dirtrloria da Sc~ 
cretaria de E tn<to i/a» l\'eijucint du Imfx rin.

Jlandii o lllrn. e Exm. S r  1’resiiifiite 
•In Provincia participai' que, com i> ollicio

V. E i. »ol> n . trUDO, de 27 de no*em* 
bro nltim '1, recebeo os 'íilll exemplares do 
Jlelhuúo — U'.tilsiui -  ulim de S-;rern di<.ri- 
bu ilos pelas escolas n-jbUras desta Pro- 
vinci.i; destino esse que vão t e r .
i Aproveito u ensejo para dirigir a V. 
os protestos da maior cun>iJcraçàu e res- ■ 
peito .

ao Intpeclor da Thrsouraria 1’io tincial
Ile.. urdem do llim . e K«m. í>r. t're>i- 

d 'i ( u  a ii Provincia envio a V. S ., para *e- 
ri'iu ileslriliimlos pel.m es>col;is de m»(ruc- 
V*" primaria il.' Pruvincia, 1’JÜ uxemplarét, 
'ii> Xellinilii— U udsuu— .que p ira esse lim 
fur^o cnviail^s ao mrsum Ktui. 6 r. por 
ordein do Minist<ric do Império. '

■ * _ Uuspaclios.

' Ollicios.
. 23. Roticn do Hospital de Caridade, rpre- 
sentaudo cont.i ile medicamcnlos forneci-» 
dos á lii fernuria Militar em o nr-z d>- de- 
zenibro lindo, na importância do 2ll)í>77:J 
reis. —A’ lliesoururiii de Fuzeuda paru os 
lins conveiiieutes.

‘21. A' mesma, Idem , idem, nos o(ll'.iacs 
p. pr.içns nisailas do L luicilo,— Idum .iJeui, 
de tOifflttU réis.

25. Juiz de llireito inleiino da Capital, 
particip.iuüo que, <las te^teuiunlias requisi
tadas para de|i'>reni nocouselno i|e iuvesti- 
('■lvao a que re ponde o cabo d eMpiailra 
iln Esquaiiiún du Cavallariu Pedro Jtcu  de 
(Jliveita, apenas mau tuu ii<-lilii.*t«r lio ijiiu 
reside iiu capital, vi>to rasioircm outiu i 
fóra e ã gTiiude d istancia.—Ao Sr. Com- 
mandunie do lS,it%lbáo .20 de luiauUiria 
para ns lins cimve.nientes.

20, Cmiego lnspucior Geral da ln«lrucçüo 
Pubiica upre^eul.tiido pedido de. objectos 

; p!ira u Srcrelana rè>pecti>n,— A* 'Íh«.'í>u- 
raria Piovmcial pora os (ins tóu»--uieules,
. .•27; U uieMiio participando que. u 3U 

do dezeuibro lindo, íalieceru a piofosora 
.da íregueiia de Entre-U ios, e que oiliciou 
lio luspcclor Parocbial respectivo p<ra 
tiixiieur quem f< j.« iiilerinauieiile u sobre- 
iliia escolu.— Idem, ídeui

2 H. O mesmo idem , qi;o a 7 do cor-* 
.r/eule prcslúrn juram ento e enliú in  em 
exe.meio- n proiussoru da escola- oe S. 
Luzia, U; Maria VjcloriadeMurues lirundão,
rr^ltitíHI, Ídl!lll. ' . ' ’

. ' ' R equerim entos. ’ ■ l f: '
'. 2 li. João Nepomuceuo 1'urtailo, soldado 

do Esquadrao de Cavallarui desta Pioviu- 
eiu, pedindo translerelicia para o UatalliãO. 
211 de' Infanliiria,— Informo o S r . ' C»m* 
.mandante do UU Datalhilo de Infantaria.

27 . Bernardo Anlonio de 1'ariu Alberuaz 
pedintlo por-cerlidáo 'o  tu:to do ' Governo- 
lio ^ r i» l  ou çomamuicaijâo 4o b^v«r sidu

" 1 ... '■'!
cnn':cdidn naturalisiiçàii de (idadá>i bra
sileiro ao pnrliisufíz Antnnin dn i^ilva Píi-* 
r.inh' 9, residente em Catalão,— Certiü-* 
qu>-se.

2 H. O tne«mn idem, ídetn os nomes dos 
Slipplenles do Juiz Municiiml pata o qua- 
trienuio^* a ordeui da P.resideucia cm qutt 
forão. — Llô-se.

iO. <• mesinn idem. iilem a dnt^ em 
qu« o cidadão Jrnquini M.moel Corrêa 
e*oner.‘nlo de um Ciirgo policial, dc quu 
estava investido. — Ceitilique-su.

II

Ad°. ;

2 :0 0 1 . te n d o  fullr-cído l). Mori» Virgínia 
Eopes, prufissora ink riua  da escola iIh 
ioslrocçao primaria do sexo feminino tl.i 
fro^iie/iii de Entre. P»ios, o presnleute tlu 
Provincia, confnrniauibi-se c- ui a prnpogtii 
dn Conexo Inspector (leral da ln^lrneção 
Piildici-, dn boje daliila , resolve nmr.mr 
u II. Euiilia Ainelia Cavnli untu d ' Albu
querque professora iuteriua da mesma 
escola.

Eotito feitas as ueccssarias cominu*
uitavóe* • * * •

. * • • * Ofllcio». "

, Ao illin itttrin  da ( l u e r r a .
Havendo ivm eado iiiii» comm i*'ão pnra 

ns lins de que traião os arls. 2 i « J(J 
do Itrg . dos- Depioitos de Arti^rs liy llicos,. 
e Ayi?o Circular do Mioi>tcrio da Guerra 
de tl de junho  de 1870, apresentou a 
mesma- co im i-sn o  o relatnrio e te.uuo d»; 
exaincs, que junloN, por copia, lilnbo a 
boura de encam inhar a V; E*. ■ . '

/Io hfxpeitur dc Fazenda.
ll.ija V. S. de mandar vendar, mediante 

priqvisio, confnrine determinou o Ministério 
dn (Jtierr i no Aviso de, 27 de n»vembro 
iiítimn, junlo por c  pia. os predi^s per- 
l^iicentts ao mesmo Alinisterin, míii;. iio 
e jtinc to  presidio ile Lccp-ildina. r<mstnn- 
tes da in iiusa reb,rão » «irçamenl-i orua- 
nisadus pelo enuenli. irn, Itr. Jna<|uim Ro
drigues de Moraes Jardim , á e\i;> peão dos 
que se acháo arrolados sob o sn s . 1, 2 , e i .

Ao m o m o .
Transniitlo a V. S., para os (iii« conve

nientes, o Aviso circular, por ropi.i inclusa, 
que ine foi dirigido peto Ministério dn 
Marinha piu (3 do p . passado mcz, ao 
qual a em p a n h ão  imvc exemplares da ta- 
bella du uístribuiçáo- dc» créditos conce- 
didos pela lei do «rçamenlii para o exer
cício de 1879—fio. na parte rplativa ás 
despezas que por couta de>sn Ministério, 
devem ser realisadas m sta Provincia.

Ao Inxfieetor da Thcivuraria Prorineíii/.
Coinmuniro a Vmc., pura os lins con- 

venicutus, que, ncbundo-se dous dos etn- 
prepados da Secretaria da Precideneia e ia  
kerviy» das Junlas de Qualificação das pa- 
rocbiiis desta ciipihl, e sen jo  e>la a epni-hd 
.em que p‘.*.‘5o sotire a Hepartição-muitos 
trabalhas mio sú de papi-i» que tém de ser 
euviudos uosdiverso» Ministérios dentro do 
prasos lixos, como concernentes ao Rela- 
■tnrioque dev« ser presente ú Asscr.bléa L. 
Provinrial, uesla dat:> niiiudi-i-udniillirco- 
mo collaboradur ria mesma Secretaria a 
P jrlirin  Leite de Uarrns, mvdiaiite u-” ra -  
tiTicnçüo rneus.d ile üüôllüU rs . p;i ra ív.ad- 
juvar nos ditos trabalhos em qu into fo reiu^’ 
iudupensaveis os. >ervi^os do u ltim o ,.
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■ fl CORREIO QFF1CIAL,

1'xposicüo-<i»e fe i o S r . Jlajnr de t n j - e n t o s  Dr. Joa i|u ia  Itu- 
; tr iq u e s  de Moraes Ja rJ ia i sobre sui >lagcai a» A ragu3ja.

)'

,. . (CONTINUAÇÃO.) - ,

. "• r#\*? -i , . • *. •
.Viajem dc S .  LeopolJinaú S. Maria.

OBSERYAÇÕES.

Pelo desenvolvimento que vão tendons estradas do 
«oM niprrid, nfio será fòra de proposito cliumur S atlnnçui pa- ; 

^-rnos piMiinc objeclivos dessas rápidos vias de communie.içúo 
' tonáiilormías, ja  em rel.içào aò descnvulvimcuto iu d u s irijl , já  
, cu i r**lm;»n â defensa geral do poii.
• O |inililcmii do communicaçfto rapidn da Còrte com o pro
víncia ile Malto. Gronso pelo inleriur. ocoberla de qualquer fí<>l-

, po inesperado, parece cm via de solução com a còuslrucráu do 
fJViial dn S. Anua do 1’itranuliyba.

Na occurrencia de guerru externa com uma nação que pos- 
. í u j  forte esquadra,-não licurào corladas as noramuiiicaçõfsdft 
. C orte com as províncias do Amazonas? P«»rá e tc ..  Qual o rneio 
] .<le evitar scnielhnnle suceessoT Creio que este problema ó de 
'Jacil soltiçSo, bastando lan rara*  vistas na Carla d 8 . Impcrio.

Não eslú ahi o Araguaya como que ,in\poudo-se laesmo á 
■ rcali.snçún desse desideraliim?

1’uricc-nio  não ter otilro objectivo a estrada do ferro de S. 
PiiiiIo ú Casa U rnncado  que um pyiíto no Araguaya, S. Lco-j 

'  -politina |>u qualquer o u tro .. i I
• 'O  Araguaya. por conseguinte, n ã o ^ e v e  ser encarado só - ' 

.•menle- cõuni uir.a via do cunimumcnção commerciai, é t.iuibem
; estratégica; e debaixo desse duplo ponto do vista, deve a sua^
. .navegação mcrec^r do Govtrno Imperial os um iores^uidados. i 

A diniiniili Kiibvfnção hoj« concedida á empreza de unve-

pação do Aragwaya pelo Governo Imperial ó para mu\'.os em 
pura perda: quau toa  rnitn, parece, pelo contrario , eslu rella  a  
quem do que devia ser; pois se se (ralo de povoar asraarg*as 
do rio, cum nrc que se drt aos que vão habitar esses sertõef 
çommunicaróes freqüentes até que pur si as po*s3n fazer,

• E' possivcl cm todas as»'cstaçònj do anno csU bclecef um a 
navegação regular, mensalmente; de S. Lenpoldina n Belém no 
J ’ará, navegando o rio a v&pur na secca alé os primeiras c a -  
cliueira3, e ons cncUentes alò onde fòr possível, fazendo-se o 
reslo em boles. j '

•Está praticam ente provado que nas enchentes podem os va
pores descer até cerca (de. RO legoas abaixo de S. Maria, nos 
Chambions, e creio qúe, se liverem conslrucçio apropriada, 
iráõ h Belém, o quo ntju será um facto novo; puis duas lanchas 
a holice já  lizerâu essa viagem, não possuindo, entretanto, ap -  
parelhos que facilitassem a subida das cachoeiras, tendo -am 
bas grande caindo, t 

Outra qmistão importante para o florccimento da navegação 
é n ciillonitçáo de nudeus coloniaes nas margens do rio.

Nào parecem bastantes os pontos militares que boje eiistem . 
pois ha secró s, como de S. Josò n S . Maria, cuja’ distancia 6 

. de T58 kilometros, em que os viajantes não eacontrãa recur
so algum.

Além do posto militar mandado estabelecer no Furo da re
d ra , é  ««ccssafio, pelo menos, mais um nas immediações da 
fúz do rio das Mortes, que para diante servirá de bnse para co- 
lonis-içfio das margens d este rio, por onde se eslabclecciá a 
cufpmuuicnrão rii) M/itto Grosso com o L’.irá pelo Araguaya, po- 

' dendo esse posto seli collocado em S . Labei do Mòrro, lu^nr 
isimto de alagiimcn(i<>, ubaixoda fú zd o rio d u s Mortes 1ü,S57 
kilometros ou m enocide trus leguas m arinbas.
' Concluindo, cabejpifc pedir a V. Ex. desculpa pela dificieo- 

cia deste trabalho, cbmparado á imporlaricia do assum pto.
Deus Guarde a Y .jE x .— lllm , e Exm. S r. Ur- Aristides Je 

Sõuza ^pinola, 1’resi'jente d ‘nsla l'rnvini:ia.— O Major du t n -  
genlio.iros em comtnissSo, Joaquim IloJnijucsde Moract Jardim .

d=

Corre io  «la côrlc .— O que rli>-pou lioa* 
1p d > f..rreielm-l»rl (lu i)nl.is quu aliviiv-ln ,iié 

"4  *!«• «:.irrc»lc. |*<)rS(v-so ria tO'to alguns,ilis- 
lml)i < nu |>riiicjpiii dcsla mcz pur c*usa do

- liiijii/sto do irausilo.

.-'■í',1-6-s» no‘^^oilolo de 21 do Deiçmbro:'

.* O  I ! \ m .  o l t e v i l i » .  N r Arccti?»- 
|ii» S Io ( i '« p o lU n  c  IV irn n x  «Io U n t -  
>11 ilo  fiau il« !ia  i>i4i i t c « r 'a .—Uai cuias

*qiiH recel>rm<)« da Europa se no< c«mniunic,i 
.trr  n Smiiissimo l’ndr» Lcflo XIII numcodn a 
:S. .E i . 'n  Sr.-'Arcebispo, o falteridu D, Joá- 
*^nlni j!'>iivalve? dç Azeredo, Assisltnle tio 
•tSfilia 1‘nnlifli:»’ t  Conde ilti 1’alotino; quo 
•4» |>ciliilo que lizcra o iltustrado liiindu para 
reouiK-lar a Sc «rclitepiscopnl (ior vaus» de 
rifla' idadn e incommodado que exigiam sua re- 
.jtlrailn pit.i incllior clima,. rosp»ndcra' Suè 
, Snnll,l»,t'.<. quK coudlliinssa n preshr teus vn- 
;linsp$ *ur»<çi>§ ã ligrcja nietrnpulila ôtt Bi-a- 
ZÍ|>.-*iii(nniidn-o e pe<tin<lo-llic< ao mismo 
lempo, quo nio ia  lembrasse luaisdo u l re- 
jiuru ii . » ' • ' , ■' ■■■
■ >Yein e rh s  distlncçOos, das quçes niò pdtle 
gossr o iliustre finado; encarecer mais a cuii- 
fideraçOo, em .quo qufto linba o vigário de 
ieius Cbrlslo, licnnJu por (anto maii glorio- 
■i e saudosa a memória do illiulre Metro- 
poliU .e Primaz do Br»zil.
.' I l o v í s l a  de SZedlcinn.— A exemplo da 
publicação du Kovo Mumío e da Rcvhta .ln -  
dutlr ia i. periodicos brazileiros dados a luz em 
Nev-Vort, cntneçnii a ser publicada em Tailí 
t —:R*ri»fn de Medicina.

E’ .cseripia etd poriuguez, e por pairicios 
botsos. ' .• : . . . i

. Du seu a> ligo prugrtunna citrsbim as cslts 
(reclioi:

• A Allem.inlia, 3 Aostria, a Frnnça, a ln- 
gblctra c ’"S Esl.iJos l ’nidos, todo, us, civcr- 
iios, cunsclos dn su fi liberdades, tnntiibuem 
para 0 eii^ritiidocanciilo csUvet da srleuria, 
Crig'>1'l0 es|i;s ri>|i!;rcs;i,s da p?Z. <iMi'e C3'la 
qual lc»a o proiluclo d« seu ijlcnlo e a mag
nitude dc «iiíis dcsci'bntln(.

« 1'ntljuio, f;ucr r.vnUet-ido o ooíso p»b. na 
velba Kuçop] por muio de nm juiiuil, oufe 
os nossos Ioi(01 cs ^vnl:;"io um equipo do 
ampliluda iiildl'.-'. Iii.il, cxteruuirlo as su ii idéas 
0 as suas crenças, 6 0 fisn aquu su propõe a 
líevísta de Mcdicina

• R iu menos i.Dporltnte 6 lomar sobrè si 
0 cutfiii de acompanliar^ semana por scin^na, 
0' nioviracnlo m cliro fcimlilicu europeu, t(-  
tratar em ndnir.iuiM os inventas, as iloutrina;, 
as expCíiontias que s« far<m emprclirnleado, 
condensar b-i imu.-Oís O^parsis eiu ['dlias di
versas; em uma palavra, svutbvtisar 0 que 

.vlnuoi e o que fizermos. ' '-
« N3o nos esquecoreraos iguslmenle do ser 

os primeiros a relatar n u.bra 6 a importância 
dos nossos médicos que se disllnguiiem, nqui 
viudo eiu busca d'cssas luzes que tinloaccia- 
râ«i 0 ensino pratico.

« Lançamo-iios em ial empreta firmes na 
coadjuvarão de nossos compatriotas, 0 crenlcs 
d<> papel que lia de rénrescntur no fnuiro 0 
nosso JSrnzil, que, cm Tulla do uma alma na
cional quo dirija os seus dcüínos, iiõs outros 
pensamos quo cila lia dc seguir pur .m aijr 
summa de suas' vicio rias, quacsquer quoacjâo 
os triumpbos d ’onde eltas itrom pão.»

O .abauo assiKiiado,' Procurador e Afe

ridor da Cum.trn Municipal d 'esta cid idc, 
previni; aos S rs. negociantes de se ic o s t 
molhados que ndiu-MS aherla n nleriçãt 
depesos' n medidas para 0 corrcule nnno. 
e qun póJc ser procnr.ido na casa dn «ua 
residcncia d o  Largo Municipal a qualquer 
hora do dia, previne também que linda-sf 
0 praso da alerição 110 uilimo dia do mei 
de fevereiro futuro, o iodos aqucllcs qut 
não a Puerem denlro dSisse praso ütân 
sujeitos as pcuas da lei.

Goyaz, 20  dc janeiro de ISSO.

Augusto AIlcj de Cailro.

Os abaixo assignados, lendo mandado 
celebrar no dia 49 do corrente um a m is
sa por alma de sua presada m ana Leocadia, 
fallecida a 9 de Dezembro do anno p. p. 
na cidado de Cataluõ, a^radeesm a todas 
as pessòas que fízeram 0 caridoso obsequio 
de assistir a esse aclo religioso.

Goyaz, S t .d e  Janeiro  de 4880.

Florencio José Ferreira R ios. .

• ’ t ” Jacintlio Jo sé 'F e rre ira  R ios.

André Ferreira R ips.

\ ■ .
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Acto j\. 5850 dc 18 de Janeiro dc 188G-

0  P m id e t i l c  da Província  a llendendo d urgente  necessidade  
• dc regu lar  o serviço da Catcchese nesta p ro v ín c ia ,  dc m a n e ir a  

eficaz c u n i fo rm e ,  ouvidos os encarregados desse serviço, rrsolce  
m a n d a r  que si\ja observado o seguinte 

R E G U L A M E N TO .

Art.l 1 — FicO.0 crea:los 110 rio Arn^naya trez novos aMeamen- 
tos de indios, situados em Santa Maria, no Dumbazmho e 11a 
rio Cniapò.

§ 1’ — Cada um d’esses »]doarr.cntos será  dirigido per u»í rris- 
fionario, que eerà coa Jjuvado por outro encarregado du educsirao 
dos indios menores.

S 2*— Haverá mais em cada um d'e»ses aldcament'fl uma pro
fessora para u educação d»s indias, e, em quanlo forem precisos puni 
as construcçOes necessarias 110 aldcamauto, um pedreiro e um cur- 
jnuteiro.

§ 3- —-Opresiiio de S. Maria srtfi transferido p ira lugar apro
priado no lodo occidentul da III11 Binannl, logo quo nli se tiver de 
tslobelocor 0 al-iiiimenlo de S. Mario.

Ari. 2 -  O aMeamento de S. Josi5 do A.MguByn roniinuará sob a 
diiecçfio do actuol dircctor até que 0 cnruriTg tdu do serviço dii.cn- 
tocbnso 0 pos.su substituir por tirn milionário.

Ari. 3*— Fica cruiula em cada um  d is til JeamcntQj. de 1'iabnuh 'P, 
no alto] Tocumins, e d e  S. JosiS do Ar*tguay», urna escola para e-  
ducaçfto das indias.

Art. 4’—Oi directore9 dos aldo imentos se dirigirão pelas instiuc- 
çOes regulamentares, que forein expjilirlas pt*l 1 oncariegiido do ser
viço da catecbc;e, na direcçüo dos respectivos nl biamuntns.

Ãrt. 5' — O superior do$ missionários incumbidos do3 novo;» »»1:- 
deamentos, apresentará annuttlajente ao eucarregiJo dosurviçídu



cnt<ch?s3 u x  rjlwtorio miuucioso scbre o progresso c desenvolvi
mento de cadii aldearaento, sobre a írequcucia c aproveitamento dos 
itHhs menores e acompanUndo da conta do rcceita e despeza de ca
rt i aHeamento. O mesmo rclutorio dever5o apresentar os dircctorcs 
<los aMcamentos do S. Vicente, de S . José do Avuguaya e de Piaba- 
n lm s

Art. C" — Qiitnd) o trabalho dos inlios aldeados produzir renda, 
H>r5 cFtn escnpturada no respectivo elleamcnto e levada a couta do 
<:ri’f]ito pira y exercício seguinte.

Art. 7-~Logo q?!R fôr estabelecido no Dumbazinho o Jldeamento 
crenío, o collegio Izabel sei& convertido em externato e a sua 
dúviçSa, bein como a educoçlo do? indios menores, ficanio á cargo 
do< missiounrii.8 dasse aljcomcnto, ficando conser valos os lugarès 
de professora para a educação das india», dos mestres das ofllcinas 
de Jerieir.-/ c dé carpinteiro e de vsqueiro para a fazenda do gado.

Art. 8 ’—Em quanto não esliver dcfiniiijameute estabeledlo o ‘ 
Mldearaenio do Dumbflíinho, o respectivo professor sorvirá interina- 
inuutc do director do collrgio lzubel, dando a todos os alumnos 
>n üjülas a innirucvflo primaria nes dias uteis duranto 3 horas.

S !•—U director interino dividirá os alumnos indigouas do collegio 
em 3 turmi.e, uma rvirn freqüenta: cada uma officina e a 3’ pura 
ís npplicar a"s trabalhos da cria7&j de gndu, sem prejuizo das 
horas da escoU.

S '‘i". As matérias, ensinHdas nn escola do collegio ser3o leitura, 
fscnpt'», os 14 opcnu;õ!s arithrocticus e catechismo da rcligiUo ca- 
tiiolica e trabalho dè agulha para a? indias.

Art. \ r .  As despe/as nnnuaes com o cntcchese organisada con
forme. o preteute regulamento serio as constantes da tabella nn-
J l f N R .  ;

Art. >0 . Logo que chegarem milionários destinados n cntcchese 
o enr.in regado desse serviço inauguraiá os novos uldcamontos de 
cMifnrrnidade c m  as disposições deste regulaimnto, e, desde jfc, 
p'op( rá a presideiid* pessoa idones para professoras dr-s dons nldea- 
mentos estabelecidos que nao as tim, comrannicaado tudo a i:sta\ 
presidcncia e u thesouriria de fazenda.

A rt. 11-. As quan tias d e s lin n d a s  a cada u m  a ld ea m en to  serflo e u - '  
n e g u e s  aos respectivos d irec to ro?  c r .  tr im e s tre a  ad ian tad o s. ,

l’ala**io du presidcncia de (jeyaz, 18 de Janeiro de 1S8G-

Guilh<rmc Francisco C r u z .
v
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TABELL\ da tlcspczív para os cxcrcicios dc 1880-1387 c 

1887-1888

3

3

%

1
1
4

Missionários p a ra  S .  José do 
Araguaya e para os novos aldea- 
mentos à . . . 
Professoras p a ra  os novos nldea- 
menlos á . . 
Cnrpinleirosparaos novosaldea- 
mcnlos & . . • . 
Pedreiros para  S .  Maria e. 
Cayapó & . .
Ferreiro para a  officina do D um - 
b a z in h o .
Vaqueiro para  a  fazenda do 
mesmo . . . . .  
Evenluücs, expedienle , com 
pêndios ..............................................

S .  José do K raguaya

Professor . . . .  
Professora . . . .  
Expediente e c o m p ê n d io s .

S .  Vicente

Missionário director.
Professor . . . .  
Professora . . . .  
Expedicnlu e compêndios.

1:200JK)00 8 :400^000  

' 4C05000 1 :2009000

800v>000 2 :1000000

' '800& 000 1:0009000 

800J&000 

' 3003*000 

1 :5005000

7009000
400j>000
3 0 0 (000

1:200900o 
7009000 
400C00O 
300^000



Piabanhat • • ■

1 Missionário director : ; í  J:200$000
1 Professor . . . • . . . 700^000
\ Professora . . . . * . •. 400#000

Expediente e compêndios , . . .  3000000» t 
Pedro Âffomo

1 Missionário director ' . ‘ . 1:357^000
4 Professor . . . . . . 7005000 

Vestidos e instrumentos de la-
Toura para os indios . . . . 6:0003000

r Somma total " v  •. 30:917^000

Palacio da presidençia de Goyaz, 18 de Janeiro de 1886.

Guilherme F. Cruz. •



A N E X O  XI

OFICIO n a 65 do Ministro dos 

Negócios da agricultura comér

cio e Obras Publicas de 23 de 

outubro de 1889.
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A N E X O  XII

OFICIO n 9 19 da Presidência de 

Goyaz de 23 de setembro de 1889.
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‘ f.é Y *  <£* Á  <le
A .-SSSS

f r

*+«
*4

■»■#<■» 4> - ̂54Í; "—

«ií^

•«. ■/< < /> »<■»■««-» <6> »«,̂ ««'-

^Í-
> rt ■) *ML4~**s£Z*  ̂ #* A h m ^ T  -<y<t «Lt> ^ l i t.«> ^   ̂ A mm^ T  ■*><*<
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„ — . - _ _ <»i>«'̂ ' « t f «»» >̂ «l %/***
V ._ m 4 j^ £ m 0 «  #- -»*«--»<««<« 4$**

*+*•+ ••+••+ X **.«■<. . é

« .  /<õ2t! >*' * . + • • 4  ^ 0  <*<-»« - i

> & */«•,><« M O^OM^Cú' .4 +■•••*■'•‘S*'**'
d* . 4*t4+ -»4lt«M«r-*4l4~+-r , -  < S o »

j t f c t i t  « ^ 1 * Í n  ,*»«■■# I ^ i

*■**£? Z++ * jf/asS* -
*̂*■'+'+4p u u h tjl, I «t>

‘ /| <>/>*^t» **•' f̂r‘ j /&+*»****■£*', tf r'4-í?m-'**e~-et >

0 **4+yi
< £ « » #  ( t# 0 j*+4*'+-*-¥ » -  A * * *  ^ <* ' ■* *

»« « « « <■» ^  »<  ....jfts it-4 g£-0 . ,
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s^«!i<n U # > S  cí-tÂ  ~~£-n~.
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^  * t O c ^ ^ L  ^N» * »< »-p __

jLc- +*/&+•- £*L‘4-*X^ . — (&<^ -»**<>-»-i«. »#»< »̂ **#<1.«0 '-̂ Ht—--
*~t

_____________ ___  __________ _

« « ^ « « .^ ^ ( í« ^ M t-  ,  * ■» «Ag , -# ^ ,< « .< » -4̂ «l-U ^m 9



255

1

, -  «  2'***' O**1* -
*■. ^  ---

-J 2 Z Z Z  * .L ^ ~ £ = L
WC* . «*<«■«. <«■« , <«l« ji< «  ■

sCt*c&&+v ._ í5̂ S1«* -■ i- -f  S s *0
J & f í  i^ r d k ./ - < £ .U

^  O /* /" ■ - j  j v , /  T  .£  Í ^ 4í

d^£&',-a^rv P  ^^-*««__

*Ut£*t<Zc~ 4. C & - ,  0 & u ^ . ~  ^ r  C Í 2 4 — ~ * T  < $ « £ _

— _________ __

.  

y /& íZ ~ . '



A N E X O  X III

Relatório apresentado pelo Ilm2 e 

E x m 2 Sr. Dr. Aristides de Souza Spinola 

Presidente da Província à Assembléia 

Legislativa Provincial em 1879.



R e iít t 0 a<r

APRESENTADO

s > 5 i & , ©  m & M . @  s x s s .  m
i

3)%. aftuétúla ‘òe, cfon̂ a ofpinolck. 

mSIDEHTC DA PR0Y1NCU 

A A S S E M B L É A  L. P R O V I N C I A L

D l G O M

N« dia 1* de junho de 1879 ,

t t p o o r a j i u a  p b o v w c u l .—um.



258

Was sociedades m odernas o vcb victis do general gsulez ap* 
plica se aos ignoran tes.

Seminário de S . f r n i ,
Meo illustre antecessor annunciou-vos que seria fechado o 

Seminário Episcopal por não haverem concurrencins ás cadei
ra s , e ter havido o rd e m  pnra su sp e D d e r o pagamento dos ven
cimentos dos professores interinos, findo o praso marcado para 
o concurso. .

De facto, forfio fechadas as portas do estabelecim enlo cuja 
fundnção tantos trabalhos e cuidados custou.

Apenas ali fnncciona hoje a escola prim aria, conforme notici
ei-vos. O predio foi com prado pelo governo por 20:0009000 
rs . c nelle fez grandes m elhoram entos o virtuoso Arcebispo da 
B ahia, I). Joaquim  Gonsalves de Azevedo, cx-Uispn desta Diocese.

E ' pena que n’esta vasta Provincia, estando sem pastores as fre -  
guezias e sendo tão diflicil receber seos filhos ordens sagradas 
em outras, esteja fechado o Sem inário.

Tanto mais sensivel é esta falta quando sabe-se que os sa
cerdotes de outras províncias não vem exercer o m inistério nesta.

Desnecessário é fazer-vos considerações sobre os males que 
d 'ah i resultüo.

E ' sensivel a falta no seio da nossa população catholica.

Gnbincle M llcrario  (iojano.
E ’ este o unico estabelecim ento d'este geDero que possue a 

Provincia.
Tem uma bibliothera dc 2:5G5 volumes.
Em oulrns províncias só ha bibliolhccns m antidas a custa dos 

cofres públicos. A praz-m e m encionar que esta Capital, tão cen
tra l, possua uma instituição d'esta ordem, como ninda não a len> 
outras províncias do litoral.

Cumpre, porem , confessar que o Gabinete é pouco freqüen
tado, e a leitura que mais a tra h e è , a pouco inslrucliva, de ro 
m ances. Em 27 de abril ultim o teve lugar a eleição da nora 
direcloria, que ficou assim  composta:

Presidente— D r. Francisco Antonio de Azeredo.
D irectores— Manoel Kosciusko Pereira da Silva e Antonio Fleu- 

ry Curado.
The*oureiro— Francisco dc Faria Albernaz.
Secretários—Francisco Victorino Xavier de Brito e Jo ão  B ap- 

tista Soares da Maia.
O seo Presidente, Dr. Francisco Antonio de Azeredo, que tem 

servido o cargo duran te  muitos «nnos, é digno de elogio pela 
dedicação com que ha desem penhado suas funeções.

£ ' uma sociedade.digna de anim ação.

- 1 2 -  •

Oue tem feito a Provincia em beneficio da calechese T 
U vicio orgânico de nossa legislação, que, contrariando o
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pensam ento  fecundo do Acln A ddícional, empeceu » marcba da* 
provincias e n raesquinhou e abastardou as Assemblòoj P ro -‘ 
rínc iaes, m anifesta suns consequencias neste im portante ramo 
do serviço pub lico .

O governo provincial póde cu rar m elhor, dentro do tm ilo -  
rio de sua ju risd icção , da ra lechese, attendendo A variedade 
jm roensa das circunstancias locaes, do que o governo geral.

K esla vasla Provincia d eserta , sem braços, vagão pelus m nr- 
re n s  de Sros soberbos rios hordas de indios sem que seja pos
sível cham ai-os á civilisaçãr-, instru il-os, uülisar suas forças 
para  o trabalho  ulil e p ro d u tiv o .

O* poucos « liltam cn los q i e  exibem , dissolvem -se, sem que 
pós*» cu idar oelles o governo provincial.

A Provincia náo  pòdc suslt*ntur uma escoln, onde o menino 
selvagem vá ap ren d ê r a ws-sa lingua, a nossa religião pa
ra  auxiliar a cntechese.

A lei do orçam ento  de 1878—79 coDsignou sobre a rubrica 
__Catecbese— 500j>000 reis para brindes a indios!

O pouco serviço , que exisle na Piovincia a esle respeito , é 
feilo por contá dos cofres geraes.

Para elle f >i d istribuído no corrente exercicin o credito de 
15:0009000 r s .  «ug n en tad o  com a quantia de 7.697dOOO por 
ordem  do T hesouro  de 17 de fevereiro ultim o.

Desta so m m ajá  forão entregues «o Thesoureiro do Collegio Iza - 
bel 48 :9209000  rs . ,  restando 3:7779000 para d e sp e m  que se 
fazem à  bocca do  cofre .

O E xtn . Sr. Brigadeiro José Vieira Couto de Magalhães con
tinua encarregadc do serviço geral de Catechese no valle do 
Araguaya e  o B rigadeiro João Nunes da Silva como Director 
Geral dos Ind ios.

Collegio Izabel.
Segundo o mappa relativo oo mez de abril ultimo, exisliâo 

neste Collegio 41 alumnos indígenas, sendo 33 do sexo mas
culino e 8 do feminino, os quaes pertenciáo ás seguintes na- 
ç6e>:

H tfjC . FEM.
Tapirapé ........................................................ 5 7
Caia pó .................................................... ......  20
G o m t i r é ........................................................... 1 4
C h a v a n te ......................... ..............................  2
Carajá ........................................................ 5

33 8
E um b raz ile iro . ■ -

Por olficio de 28  de  abril proximo' findo cominunicou me o  
Qircclor do Collegio, Conego Antonio Síarqufs Santarém, ha
ver dispensado Conslancio X avier Nunes da Silva do lugar de 
Professor do Collegio e nom eado o Tenente honorário do Exer> 
cito Luiz de  M acedo Carvalho Ju n io r.

O fundador «lo Collegio lzubel disse*
• Se -não è possível lazer os brezileiros estudarem  os lingusj 

selvagens, é possível, é facil educar meninos selvagens que, con- 
tinuaudo com o conhecim ento da  lingua m aterna, sejiio iios* 
>os in te rp re te i, o laço entre a civilisaçâo uryana, de que nós

— 23 —
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somos os n-presH.nlanles. « essa civilisaçáo aborígene que ainda 
não transpôz os limites da idade de pedra, e de que elles são re
presentantes. _

Em 4§7t  creou se neste plano, e sob a protecção da Sere
níssima Princeza Imperial, o Collegio Izabel; estão ahi repre
sentadas hoje todas as tribus do Araguaya, nos 52 aljm nos que 
conta. ‘

Figure-se mais ÍO annos; T epresentem os pela imaginação qu* 
em cada uma dessas tr ib u s , algumas das quaes são inteiramen
te barbaras, figuremos, digo, que o viajante que as tiver de vi
sitar encontra 10 ou !2  pessôas que fallem a nossa e alingoa abo
rígine, que saibão lêr e escrevêr, que sejâo indígenas pela )in- 
■gua e sangue, m asque sejâo brasileiros, cbristãos pelas idéas, 
sentimentos e educação; n5o é muito provável, pergunto, que 
essa tribu, seguindo ás leis da perfectibilidade humana, se trans
forme se náo em tudo, pelo menos quanto baste para começar 
a ser util 1 »

A idéa que diclou a fundação do Collegio—Izabel— é preca- 
nisada pelo aclual Sr. Ministro dá Agricultura nestes termos:

« Fòra ainda preciso multiplicar e manter com perseverança es
tabelecimentos de educação que, a exemplo do Coltegio Izabel, 
fundado no valle do Araguaya, formassem o menino selvagem 
para intermedio e auxiliar da propaganda. »

Embora aceita, não tem tido, infelizmente, a idéa anima
ção e incremento.

Occurrcncias.

Tendo m o rrid o  repentinamente, a 19 de março ultimo, o En
carregado interino daquelle serviço, Manoel Josè de Araújo Vai- 
le , pássou a exercei o  o Thesoureiro do Collegio Izabel, J o sé . 
da Costa Xavier de Barros, aquem pelas instrucções, que rea
gem o serviço, compelia a substituição.

Náo convindo, porem, a este empregado, como me fez constar, 
continuar no exercicio do referido lugar de Encarregado, que 
não é remunerado, por ter de deixar o seo de Thesoureiro, que 
o  é, em data de 16 de abril encarreguei ao Üirector do Collegio, 
Conego Antonio Marques Santarém, desse serviço atè que o 
respectivo Director do serviço géral de catechese providencie a 
respeito.

Havendo fallecidó, em dias dc janeiro deste anno, o  Missio
nário Frei Segismundo de Taggia, Director do Aldèamento de 
S . Jo?è do Araguaya desde sua fundação em 1845, por Àcto 
de 24 do dito mez de abril, e em vista de proposta ao Direô- 
tor Geral dos lndios nomêei o cidadão Cassimiro Caetano Linha
res para servir interinamente este lugar.

Alem destas occurrencias, nenhuma outra mais lenho a ex
por vos sobre este assumpto, por Jião me terem sido enviados 
os respectivos relatorios, sendo muito sensivel a falta do do Di
rector Gera) dos Indios, Brigadeiro João Nunes da Silva, dè 
quem , nfio obstante o preceito legal, exigi informações em offi- 
«io de 31 de março uHimo.

— 14 —
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bem  ab rir e b en e lk ia r os caminhos v ic in aes. á s  C araáras &fu- 
níòipaès muito' poderiam concorrer para auxiliar a A dm inistração 
nèète ram o do serviço publico , se não fossem  (fio escassas as 
suas rendns.

Dirigí-lbes cm um dos prim eiros dias d e  m inha A dm inistra
ção a segulolc circular:

« I.* Secção.— C ircular.— N. 9 .— Sendo de m axim a convenien- 
çia a conservação das estradas desta Província, para  cujo Cm 
■concedeu a léi importiintes attribuições as m unicipalidades, cha
mo a pttençâo d 'essa Camara para os a rts . 41 e 6 6  (j 6  da  lei 
d e  i.* de "outubro de 182S, e recnm m endo que sejáo rigoro
sam ente executadas as posturas relativas ao assum plo dos cita* 
flos Brtigos.

Em muitos logares estragão im punem ente os particu lares as 
estradas, m udão lbes as direcções, difficultando o transito  pu
blico, e não fazrtiri o m enor serviço para a limpeza das m esm as, 
8 inda quando atravessem suas propriedades.

Logares ba em que o fogo, im previdentem ente lançado aos 
pastos, tem-se com m unicado a pontes levantadas pela P rovíncia.

Confio no patriotism o dessa Camara para exercer, è tr  bem de 
seus m unicipes, as altribuições com pendíadas nas referidas dis
posições, faxendo observar rigorosam ente as postu ras, prom o
vendo processos contra os infrnclorcs, applicaudo aos m ais u r 
gentes reparos das estradas os rendim entos de que poder dispôr, 
influenciando para  que todos os cidadãos tomem serio  in te re s
se" por este im portante assum plo, e , íioalm enle, form ulando pos
tu ras, qiic sujeitarão á approvação provisoria desta Presidencia, 
tiecessarias do bom  desem penho das a tludidas funeções. 0  6 o* 
te rn o , que tem o m aior empenho em m elhorar a viação publi
ca da Província, espera que  as Camaras M unicipaes co rrespon
derão as suas vistas».

YIAÇXo FLUVIAL. 

Empresa de líavegaçSo a vapor do Araguaya.
Mo Relatorio de  4878 vos foi com m unicado que -A  « em  21 de 

abril foi Hssigoado pelo im port8ole negociante desta p raça , João 
José Corrêa de H oraes,-com  o Governo Im peria l, o contrac
to de navegação do Araguaya, m ediante a subvenção a n n u a ld e  
1 0 :0009001) rs . obrigando-se o em presário a rea lisa rse is  Tiagens 
redondas em cada anno.d

Todos coDhecem que a  necessidade m aior de  Goyaz é  a b rir  
Tias de com m unicação. Não ha discrepanciá a respeito .

A comm unicação natural p?ra o norte é por vja do  A ragua
ya e Tocantins, dous jm mensos rios que ráo  ligar os sertões do 
in terior ao P a r i .  Desde os tempos coloniaes conheceu-se aa 
vantagens do commercio desta Trovincia com o P ará.

H a 35  annos o Senador Jard im , apreciando os beneGcios qua 
colheria a Província com a navegação fluvial p a ra  o n o rte , d is
sera :— « i  chegado o tempo de a ella recorrermos;— nada  no; rejío 
esperar !

Nada nos rest» esperar 1
E, hoje, em 1870, ensaia-se 8 penas a navegação •  custa de 

sícriGcios e lu tas I
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Náo tenho a inlenç&o de fazcr-vos um historico d’essa nave
gação, nem quero tão pouco abundar em considerações sobre a 
sua utilidade. Está encerrada a discussão e a questão vencida. 
O Governo, conlractando a navegação, provou que reconhecia 
as suas vanlageDS.

Entramos no periodo da execução. Como Iodas as emprezas 
novas, tem de lular a do Araguaya com obstáculos de dillereri- 
tes especies, desde aquelles que a natureza semeou nas margens 
e no curs« do rio até os criados pelas paixões dos contemporâ
neos.

Cumpre encarar resolutamente o flm e marchar pata elle atra- 
Vez de todos os obstáculos.

Seráõ povoados os desertos do Aragusjraj pisados hoje pelp 
gentio selvagem, e nrlles penelrarAd a industria, o commércio, 
a civilisaçáo. Depois que o vapftr sulcou o Mississipi, Pittsburg, 
que fica sobre o Obio, á 3 ,250 kilometros de sua fóz n'aquelte 
rio, foi considerada porto de importação marilima (porls o f  eníry).

Não é dé admirar que os vindouros dêm a Leopoldina a deno
minação que detão os anglo-americanos a Pittsburg.

Cumpre ter fè no futuro e em nossos esforços.
Passo a dar-vos as informações que me forão ministradas pe

lo referido empresário.
Constou a exportação feita Aos barcas da empreza de alguns 

generos alimentícios, representando o peso total de 20 ,335  ki-> 
lograra mas para consumo nas viagens dos botes, e commércio 
nb Pará; de U  bestas rouares* qne forão alli bem Vendidas; dé 
fum o e marmellada em pequena quantidade, obtendo oquelle 
genero preço vantajoso, não dando o segundo, talvez pelo mátl 
«condicionamento, o resultado que era de esperar-se.

A importação* que terá de realisar-se este anno nos botes que 
se  áchão em viagem para o Pará, suppõe o empresário ser, de
pois da de 1872, a mais importante que terá de receber o nos
so  mercado.

Da comparação por elle feita entre os preços dos fretes por 
t ia  do Araguaya e os do ÍVio de Janeiro, resulta uraa difteren- 
ça de 50 */. para menos a favor do transporte pelo Araguaya, 
diüerença essa que, juntando-se a modicidade dús preços das 
mercadorias no rará—60 j , ,— perfaz 410 •/. eifi favor do mer
cado da mesma Provincia, comparado com o do R io .

Observa o empresário quo os nossos productos, que não po
dem entrar em concurrencia nos mercados do Sul com os de Mi
nas e  S . Paulo, disputão n’a vantajosamente com os do mer
cado do Pará, visto a barateza dos transportes e a carestia dos 
generos do Par&, que é uma Provincia que pouco se applica a 
lavoura e a creação.

Existem a cargo d'esta empreza, além de diversos barcos, 
os seguintes vapôres-.— Mineiro, Araguaya, Colombo, e uma lan- 
çha.a  vapôr— S . M iria,—  de propriedade dó empresário, cons- 
(ruida na Inglaterra e destinada a facilitar a navegação na secção 
encachoeirada. liçando com raais fap idei as duas linhas de na
vegação avap ór já existentes.

Por -defeito na construcção tornou-se a força motora desta 
lancha deficiente para subir as cachoeiras, e , portanto, impres
tável aó fim para que foi conslruida. Necessita, por isso , de re
forma.

—3S—
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Fnssue a empreza um a officina movida a vapôr, que satisfaz 
as necessidades do serviço, a qual se compõe de duas secçòes; 
n 1 .* do. m achinas de fu rar, larruchas, tornos etc.; e a 2  * de fun 
dição, ferraria e ca rp in ta ria .

Acaba-se de renlisuT um a exploração no braço o rirn ta ld o  Ara
guaya, cham ado furo do B.tnanal, cuja nuvegabilídade a vapôr 
«ra até então desconhecida; e , pelo seu feliz resultado, vô-se 
que elia c praticável, tarito has cheias por barcos ou vapores ds 
grnndi: calado,'cfim o na secca pelos de psqueno.

E’ pena que a g rande ilha do Bananal, que j i  foi antigam ente 
povnada, esteja som ente occupada por iudios bravios.

Nesle ponto temos re trogrado . Em 1817 escreveu Ayres do 
Casal:

« No anno de 1775 forão redueidas a paz as duas nações 
selvagens Carajá e Iv a lií, que possuiam 8 ilha de SantW nna 
ou B ananal, e estabelecidas a I . ’ em C «Idtas, e a outra em 
3 , quasi todas com nom es du povoações de Portugal, a saber:

Am jeja. Seabra, am bas de Carajás, p>rln da extrem idade 
m eridional da iUia. a p rim eira  visinba do braço oriental, a 
outru perto do occidentsl; Cunha, de Javahes, dez léguas ao norte 
de Angeja, e longe do rio: A nnadia , de Carajás, oito leguas 
ao norto do Seabra e p e rto  do rio ; S .  Pedro, dos m esmos, 5 
leguas ao N. E . do C u n h a , próxim a á mariínra do rio; V o n lt de 
Lim a, de Javahès. no cen tro  da ilha ; ü icra d io, 15 leguas no norte 
de Annadia; Lunaçdcs. Irüse para o septentrião, ambas de C arajás, 
na visinhança do riu; e Mr.ílo, de Javahés, longe do braço ori cn ta l.»

[>t:sipp:irecsráo estas a ldêas, e voltarão os índios ao estado se l
vagem , perdido* os e<fcrços dos antigos trabalhadores da C apitania.

Entre, dons braços uavegaveis do Araguaya, com boas terras,
8 grande região, qua form a a ilha do Bananal, está destinada a  
se r um a das m ais cultivadas e ricas do valle do Araguaya.

Navegação do Sul.
O E xm . S r . Dr. Couto de M agalhães, o mais ardente p r o -  

p u g n ^ lo r da navegação do A raguaya, disse em 1863:— « ^  
Provincia de Goyaz é im m ensam en le  cum prida em proporção , 
de .«ii i largura. Pálo sul ella chega quasi ao* limites m eridionaes 
do Im porio; pslo nó rte  fróntôa cora as províncias mais septen- 
trionaes. iVão é po r tan to  possivel dar ura só escoadouro aos 
productos que devem re su lta r de tão vasto solo. »

As duvidas que s b ievantavão contra a navegação do norte 
cah itão  em face da evidencia irresistível dos factos. Um philo- 
so p h i notigo , a quem  neg-ivão o m evim ento, respondia ao 
in terlocu tor cam inhando. O vapor transpondo as cachoeiras do 
Araguaya é uma prova desta nnluresa.

A navegação do sul precisa  da eloqueocia dos factos para 
dissipar as duvidas dos que contestão a sua possibilidade. 
Goyaz deve aproveitar-se  da navegação do rio dos Bois e do 
P aranabyba para ligur seús m ercados aos de P irassununga, Rio 
Claro e P iracicaba, onde term inão hoje as linhas de ferro de 
S . Paulo. O Exm. Sr. D r. Couto auguravo mal desta navegação, 
po rque punha a P rovincia em  contacto com cidades centraes 
de S. Paulo.

São cidade; centraes q u e  se achão hoje ligadas ao litoral por 
estradas de ferro.

— 3i —
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Desapparecerão os inconvenientes. A linha férreo que atravessa 
as terras uberriinus do Oeste de S. Paulo procura o Paranahyba.

Ou venha ella pelos valles do Mogyguassú e Rio Grande, ou 
atravesse o chapadão que exisle entre e^tes valles c o Tielé, e 
vé atravessar n rio Turvo, Goyaí lurra im m ensainenle ao a p -  
proxim ar-se ella da grande artéria fluvial do Paranahyba.

Será navegavel o lii<> dns Bois até sua fóz no Paruriuliylwi ?
No fíelalori<• da 'cornmissão de eugenhuiros junto  as forças de 

Malto GrcfSso, o qual fui publicado entre os anuexoS'do Ministério 
dá Guerra de 1867, lô -se : « Este curse d 'agua importantíssimo  
( rio dos Bois ) marcado nos mappas que temos consultado, 
com um simples traço sem denom inação, conta 77 braças 
( de largura, com a velocidade de 3 palmos ( 0 ,6 0 )
por segundo, augm entada em muitos lugares por cabeças de 
rocha que surgem do leilo pedregoso sobre que corre . . . .

« O rio dos Bois, que em seu curso recebe vários e im portantes 
alHuentes, como o Verde, o Turvo, o S. Anlonio. ojferece pos
sibilidade de navegação tentada oulr’ora com bnm exilo por um 
intreDido explorador, José Caetano da Silva, que conseguio, por 
elle e seus conflnentes e pelo Paranahyba. Paraná e Tieté, e s 
tabelecer communicações entre a cidade de Piracicaba, em S . 
Paulo , e o centro de Goyaz. »

Èm 1862 o illustrado Presidente desta Provincia, Dr. Alen- 
c a s tre /e sc rev e ra : — « Se na ProvinciB de Goyaz o espirito de 
associação eem preza estivesse desenvolvido, já  de ha muito que 
a navegação do sul teria sido uma realidade. Sem obstáculos 
que se encontram  nos rios do norte, tendo de percorrer um a 
extensão muito m enor, por ura espaço lodo povoado e abundante  
de recursos, quer a navegação se dirija do rio dos Dois uo Tieté, 
q uer aos povoados da margem do Rio G rande, na Provincia des 
S . Paulo, as vantagens de t»l navegação oompensarião por certo 
quaesquer sacrifícios que por ventura fossem feitos; m as assim  
não  tem acontecido; os psrticulares nada em prchendem  sem  
.que o governo dè prim eiro o exemplo e aplaine quaesquer 
difficuldades. quer sejão ellas reaes, quer mesmo npparentes.

A navegação do sul dc Goyaz è uma queslão estudada e resolvida 
desde o cutneço desíe seculo. »

Vós conheceis o resultado das explorações do Rio dos Bois, 
feitas em duas occasiões, depois que aquelle Presidente dejxou 
ri Administração. Não hou»e empenho em levar avante a idtia; 
foi Rasto im proficuám ente o dinheiro da Provincin. Em prezas • 
desta ordem não podem produzir efTeito sem uma vontade enér
gica e tenaz aue  lhe im prim a impulso.

A im portante região m eridional desta Frovincia pode entreter 
uteis relações commercines com S. Paulo, via P aranahyba. Pa
raná . Tielé e Rio G rande;— com o norte via Araguaya; e com 
Matlo Grosso, via Coxim e Taquary.

áinda quando a projeclada commuuicação entre a Cõrte e 
Matlo Grosso fosse pelo Paranapanem a, Paraná, Inviheim a e 
B rilhante, o sul de Gov3 z delia .colheria lucro.

Nfto se pode contestar as vantagens da navegação para Cuyabá, 
via Tatjuary. A este rejpeiío  nada se fez depois da adm inistração 
do Exm. Sr. Dr. Couto, que depositava muita fò nos resultados 
d ts la  com m uuicação. pr°conisada em seu Relatorio de 1803.

Em Goyuz ha o costum e de desavreditar-se um a idéa, cuidando
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dar-se  realce a ou lra . P rocura-se desacreditar, por exemplo, a 
navegação do Araguaya para se elevar a do sul, como se não 
devessem todos os goyanos trabalhar para lornar um a realidade 
n navegação de seus rios pertençam  elles a bacia do A m azonas, 
perlençãò a do P ra ta . A posição central de Goyaz Iraz-lhe  grandes 
m ales no presente, que gerão a descrença nos espíritos tím idos.

O futuro justificará as prophecias dos que crèem  no grande 
desenvolvimento desta Provincia.

Em 1812 o Conego Silva e Souza terminou as sues M emórias 
com  estas palavras: ,

« Eu vejo reduzidos a sociedade civil tantos m ilhões de h a 
b itantes selvagens, que nos rodeam , tornados em cidadãos uteis 
e  laboriosos; vejo povoadas as margens de tantos rios navegnveis, 
girando por todas as partes as producções do paiz, e ao mesmo 
tem po em pregadas us aguas cm mover pesadas m achinas, que 
poupam  o trabalho aos hom ens; vejo adiantadas as artes e as 
sciencias, promovida a industria, animado o com m ercio, pe
netrados os sertões e  descobertas as suas preciosidades; vejo 
m archar de um passo igual a agricultura e a m ineração; cobertas 
de  rebanhos ns cam pinas; coroados de vinhas os outeiros; cres
cerem  as povoações, fundarem -se cidades.

E ’ verdade que para ludo isto é preciso tem po, são precisos 
dispendiosos sacrificios; mas nada i  impossível. •

Ainda pesava sobre Goynz o jugo colonial quçndo u m o b scu ro  
sncerdate escreveu esta prophccia.

Quem se anim ará hoje a ser Cassandra ?—

obras f d r u c a s .

OBRAS CIVIS.
<

Com o nosso systema de Administração cen tralisada poucas '» 
obras de im portancia podem em prehender as províncias.

A bsorvidas as rendas pelo Governo Central, as províncias sen
tem -se pêadas em seo desenvolvim ento.

Vós sabeis que as doutrinas do Aclo Addicional não  poderão 
frueti ficar. Ainda ha pouco tempo repetiu esta verdade S. Éz.
o S r. Ministro do Im pério lam entando o triste estado  das p ro 
víncias.

A ntigam ente concedia o Governo Geral um  auxilio a  esta P ro 
vincia para obras publicas; mas depois que cessou este aux i
lio  poucas obras provinciaes tem sido executadas.

A adm inistração dessas obras acha -se a cargo do laborioso c 
hon rado  Dr. Joaquim  Rodrigues de Moraes Jard im , que n ã o  
tsm  p ara  auxilial-o um escrevente ou um  am anuense, se q u e r .

Todo o trabalho d* escripturação, desenho e p lan tas k  feilo 
por elle.
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regado. Couto vereis do relatorio junto, o edificio e nimiamen- 
te acanhado e em más condições para servir de deposito.  ̂

Os commodos occupsdns pelo material deposilado s8o húmi
dos e sem ventilação, o que muito concorre para a deteriora
ção dos obj-ctos.
* Nfio ba, em disso, espsço para estender-se os objectos quan
do è necessário desarrumai-os para lim pai-os, untal-os e
expòl-os ao so l. .

Como já vos fiz vêr, nao ha tambem um com m odo. propno 
para o trabalho da escripluraçfio, que não é pequeno em face 
das «xigencias do regulamento n . 5856 de 1875.

Q u e ix a - s e  tambem-n Encarregado da falta de unto propno, 
como o de Panout, para a conservação do armamento e corrêa-

0  armamento depositado è quasi todo antigo, havendo mui
tas armas estragadas, principalmente os que vêm dos presídios.

A Casada polvora, dependente do Deposito, prestB-se bem so  
fim a que é  deslinada.

Em minha visila ao Deposito não examinei a escripluração, e 
nem usei ainda da altribuiçâo conferida pelo artigo 06 do cita
do regulamento. Não ha, porem, motivos para suppôr que a 
faca irregularmente 0 Encarregado, de quem formo bom con
ceito.

Os presídios militares creados nesta Provincia para auxiliar a 
navegação do Araguaya e do Tocánlins pouca utilidade tem pres
tado ao Estado. Varias causas concorrem para que elles não 
preenchão os fins a que são destinados. A demasiada centra- 
lisação e a falta de credito para as despezas com taes .estabe
lecimentos tolhem a acção da Administração provincial. A ver
ba destinada para os presídios mal chega para 0 pagamento doa 
empregados; de sorte que torna-se impossivel executar nelles 
cerlos melhoramentos materiaes. A falta de guarnição è u m ss-  
gundo mal, que não pode, aclualmenfe, ser exfincto, em vista 
da força publica, que existe na Provincia, e das necessidades do 
«erviço.

O digno Inspeclor Geral dos presidios, Do relatorio appenso, 
menciona tres condições que julga necessarias ao progresso doa 
mesmos.

1.* Commandantes idoneos.
2." Guarnições suflicientes para policial-os e tratar da lavoura.
3 .*  Credito adequado para as suas despezas,

Santa Barbara.
Em dala de 26 de abril transferi do Commando do presidio



de S . H aría para  esís o Capitão honorário , Anlooio Marques 
Lopes Fogaça.

Saolo Anlonio.
Coalinua sob o coam ando  do Capitão honorário , Agostinho 

R ibeiro d a  F ontoura.
Segundo inform a o 3 r .  lnspector Geral, am bos estes presí

dios para  nada s e rv e -  ao Estodo, não com pensando, po r tanto, 
de modo algum , as dt-spezas que com ene faz.

Joropcosem.
E ’ seo com m andante o Tenente do 2 0 * B atalhão d ln f a n ta -  

ria , Manoel Josè Elvas, de quem  tenho às m elhores inform a
ções. H a nelte um a escola aft ensino prim ário , freqüentada por 
1 0 a 12  eluranos de utu e outro sexo, a  qual é regida por Joaquim  
V icente F o n le lla .

Santa Leopoldiaa.
F or Aviso de 40 de m arço ultim o com m uniçou-m e o Mi

nistério  da G uerra que ficava éxtinclo este p resid io , devendo 
se r recolhido á  Capital ò pessoal e m B terial pertencertle ao 
m esm o M inistério; bem  como qúe òpportunam ente se 'resolve
ria  sobre a  c reáç io  de outro presidio no lugar denom inado—  
F uro  da P ed ra—conform e fòra proposto, por m eo an tecessor.

Teoào levado, em ofQcio de 1 9 .d e  abril últim o, ao Minis
tério  d a  G uerra  a  necessidade dá  creaç&o do presid io  no —  
F uro  dá  P e a r a — conform e represen tou  o E m presário  da  na
vegação do  A raguaya, para onde poderião ser condusidos os 
objectos do ex lindo  prfesidio, deixei de o rdenar que  fossem  
es9es.objéctog transportados para  está cidade, e  recom m endei 
q u e  fossem  inventariados e depositados em m ão de  pessòa ido* 
•nea .

Em  vista da  im portancia da localidade, determ inei que allf 
ficasse estacionado um  destacam ento m ilitar com m andádo por 
um  in fe rio r .

Santa Varia*
F o i transferido p ara  o com m ando d ’este presid io  o Major 

honorário , com m andante do de  SaDla B arbara, João Detzi.
Concedi ao Tenente honorário , Luiz de Macêdo Carvalho 

lu n io r , a  exdneraçâo, que  pedio, do lugar de  A judante d este  
p re s id io .

S . José  dos M arljrio s.
Foi nom eado para  com m andal-o  o Capitão honorário , João 

Chrysostomo M oreira, que para  alli seguio em  96 de  m arço 
u ltim o .

FORÇA PUBLICA.
%

Guarda Nacional,
Relativamente a  este tssumplo nada tenho a acrescentar ao
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Relatório dos Negócios da Empresa de 

Navegação a vapor do Araguaya; no pe 
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até esta data de 26 de maio de 1879.



1 Ihn. e F.xni. S r .

x« '  D «♦u i u u i u u j c h i ; h o .
Alais tarde o louvável e (êliz

a navega-

*°*  seo» estercos, ella progredio r»?:jsrnente promettendo risonho 
futuro, màn rrodo as circunstancias -.-..ecine-i da provincia. A rre- 
açio de pontos militares ao longo das nmigens do ria, foi um auxilio 

0 surotua ür.yiorUnciô, porque atira) ,í ÍHcilracnte a emigracUo quo 
em núcleos muda existe, e que, come dissemos, serve-lhe de pode*rn«i d 11« l í« ' *ros j Buriiio. ’ ‘

A. má surte porem, oue combate a? grandes idèas, irapeilijeepo a 
estrella proled.ora d’aquollB navegação com a retirada de aeo funda
dor par* a curte no Hnno de IÍJ12.

D.isde i-ntüu, pode-ae dizer que a niupg-acSo tornou-se estacionaria. 
O seu custeio limitou-se oo üorviço de vapures entre 05 pontos cen- 
traes dH Itacayú e 6. Maria 11’esta provincia, nao oílere^endo por ísío 
vantagem  alguma, visto que nüo dava escoadouro ao» nossos pro- 
ducios para 0 mercado do litoral, e consequentemente nem os bene
fícios de uma módica importação.

Semelhante estado de cousas, é de ver-se, nSo estava nffs vistas do 
Governo Imperial, e por tanto, a administração de tao importante 
Empreza por c.inta do Estudo, como estava 1,’cndo, teria de o-ssar, 
desde que a inciativa particular se apresentasse em condições de pre
encher o fim do Governo, isto é dar por meio d’«quella navegação 
facil e commodo transporte aos generos de exportação e importação.

SSo iao palpavcis e animadoras as vantagens d’esta via de trans
porte, que, a interrupção ou 0 estado estacionário de seo custeio, se
ria a completa ruina de Goyaz, que dali visa exclusimente melhor 
sorte.

E nem era só a iy>ss» provincia que laria de sofTrer com o aniqui
lamento desta navegaç&o; o paiz iuteiro ressentir-se-hi» com n sua 
falta, pois é claro que, 0 Araguaya, franqueando ao Brazil um longo 
e facil caminho para 0 evtremo Occidental do Iraperio, stravez de seos 
extensos sartOea, facilita altamente 0 seo progresso, alem de propor
cionar-lhe a vantagem de prescindir da navegação do Rio da Prata, 
quando esta, por motivos politicos. lhe fesse enterceptada.

E demais tendo o governo d&spendido com o Araguaya centenas 
de contos de réis, e nSo procurar tirar o frueto de tantos aacrifio*, 
quando a nua navegaçSo promette brilhante futuro, seria nao sò uma 
medida anti-economica, cumo nm palmar erio administrativo.

O inicio da naveg&C&o do Araguaya n&o é dos nossos dias*, do Go
verno Colonial já  havia ella merecido sollicita attenção, par suas in
tuitivas vantageup, e nós por experieneia própria podexos dísel-o.

T5o ardua e importante tarefa, como í  esta naveg&tfu, reconhece
mo-lo, è  fardo superior as nossas debeis forças, mas animados pur 
justo patriotismo, teD do  em vista corresponder & confiança do governo,
« principalmente beneficiar nossa provincia, temos empenhado todos 
os esforços, e continuamos a fazel-o com lodo 0 dèvutamento para 
realísar tao grandioso 8 patriotico commettimento.

No entanto, esperamos que 0 governo.* por cuja administração, foi 
até então gerida esta Brapreza, avaliando por experiência propna 
a somma de difficuldades com que temos do lutar, nos prestará os 
necessários auxilios, sutisfazondo os nossos reclamos.

Tambem da illtutracío e incoatestado patriotismo de V. Ex.( com» 
a igno Delegado do Governo, esperamos upuio 0 proleçno.



— J -
. . olbos, a sitnaclto precaria ila

Conhecendo da perto, pelos proprr ( e uoi#ve\ llu J  adm inistm iito 
■provi.icia, V. I2x rom n iutelli{fenr ((tI| HS p^gs,^ pnr que »«« |-n- 
q:ie o d.í-Uingiiem, pode npreciar ex y Rj. serao |t(n puj er0Soecho 
fcjnilo e?ta Enpresa, e as palavras qr fj ^  Qoveino Ceuirnl
qu-- ir:k i i f lu i r  b e n e f l i - a u ie o te  no anirr^ #tloo p roxicno passo Io, firm a- 

P e lo  con trac to ; quo cm 24 de abril p u jiu u á nesso carg u  et-la Êm- 
t e i h  com o M imsitírio da A g ric u ltu r  • ^  l(v 
p reso , cujos n e jo e io s  viem os exp o r f

SERVIÇO NA. LINH ‘ DE VAP0RES*
, . »cto a í  de janho  do anuo p»s- 

Pemos começo e exef.uçao do cm ,,ô r<. g . Maria ”  d.> capital do 
sad >; t m  a pwrtida. Ma Lancha a ?  Jla Matto Gr.jsso, coüforujft nr. : 
P»ni p a r a - «oloniii militar de Ilac«yu, lrtt(, to  _ Q [ l e g.B n(j 0 B0 IV ,1 Í0  Cü.
fncultou n tla iisu la  10 do ine.->in° c . ,aJ #g.03S ao rio n’aquelle uiino 
nnocimento que o rapidy esc-iamento j^ida da d ita  Lancha nss pri- 
}i:ivia impedido no mez de julho a como á rjuitos botes mwauves 
n.eirss cachoeiras do Tocantins, oen rn0 u crescer e franquear a ua- 
do mesmo rio, apenas as n g o a s c j m í SUperj0r arquenc&o no mez de 
-vegaçao, fisemos descer dou» botes em J r  Lancha no mez deiulhu 
jmieiro, sendo um p ira suprir * v i ^  j e laueiro. 
e o u tu  para a viagem do relendo ' ira 6uprjr a viagem da Lnnchn, 

Eíta rxpediçao de mais um .n:ido* na imprensa de haver-se 
foi ora eousequancia de boatos app n j Ca80 gáte e ^
naufragado atjnella Lancha em via;
provado ser inexncto. rcicio leera sido realijades eem

As demais viagens do pr . e jpgjde no contracto, como coiuta 
sccidenlr algura com » ponlualulailf a2sn(jB
do* documento? ua íhesouraria de jB é a do correD,e m e, t i  S9 

A ultima d e>te mesmo exercício, j j l0 mez_ 
lealisando, tendo tido começo a 5 (!■

LINHA. DE BOTES ENTIÜ S‘ MAJ" A E PATOS.

_ . __ •___„„„«cto, havemoi reBlisado até est»
Também em ) p ™ P»rá nos seguintes raezes

data as regularei ^ P 0dl5oe5. ^  ^  „ m, io d’este anno, conforme 
julho do anno pesado, janeiro, roai Pr-sidAm-i*
ss nossas coinmuoicaçOej ua Secreli' «rj „ .  * .ra

Sempre consideramos este serviç» ■. . j - j .  nraiírmin i>nm « te- 
ía do u»«o contracto, por uao te. ldo B,nda Pr , »<*<lo com a te-

‘T i t  y r & Í S K I S ; , « r -  H n ~ « .  * *
acontecer, a escassez de pesaoas a f ’ ’de
gravada pela ioafitidao e maneira ^ , n °r‘,s  * «Ig^uu»
Cumiuandaotea de Pre.idio., entao a 3 , ? .  “  ,emelros- ve“’
do se sem trab.lbo e alem disso ' i  ”3 , ‘nar? en8 *,!“
Araguay», por falta de recursos; ir Pro8llrar outros log&res, 
seus serviços fossem aproveitudjs. h *

Outro uao menos peior resultado 8 . ? * ? e d este serviço: 
o dasaniran e a descrenç. que imfln 5 " 0" 08 estabe.ecidos
ao lungo d» cecçao navegada por ’’ ?’ prever, ven-
do-se aquelles habiiautes sem mei . * 1**[, ® ‘mlJUI 8Víl“ e>
por tatuo, b.l**» do» recursos nece '»* « vida ti»wao muitos d'el- 
les de abandonar seos lares era de:- d* d« "le ' !lor

São pois estns e ou trns nao m ei’ ! *?!* C jusequeiicias quo  re - 
dundarão em dilBr.ullades para a e“1PreS!1i que tem lutado e 
trrú  de lu tir, até que a emigreçil ' u“ .  * P*l0 , mals viaiulios, 
como esperamos vir acontecer, con.J £orle .0 CJJ0®, como 
sejao alludidad» falta de pes-'. re“ e,ro' * d? pupulxcio para 
gam otir a vida e lens dos p«s.-«; 03 ® commerciantes, alem das 
ajrtfressoea dos iudius, que sSo mir' P® " Be ,. mer- 

Ü lioverno, creando presídios n r “tes s “u 'er'i0* prntos da spo 
rtto navegada' por botes, era grau *1 0  qujsi deserta prestará mn 
importante auxilio A navegaçtto d • •9un d elles uiuitu pre
cisa para seo desenvolvimento.
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Esf» medi.ia salvadora, trará, como consequenci» immediati a cre- 
açilo por si mesma, de Diieleoí de popnlaçlo nltrahida d»s provin. 
cias liiDitropliiii, e como collorario viiá o utiginento de produrt i  
de exportação e por La d to a riqueia e o bem estur para squella região.

EXPORTAÇÃO.

Sendo a in d a  m u i lim ita d a  a lavoura dss w s rg e n s  do A raguaya, 
pe le s  m otivos. ac in ;a  apontados, hocresco jiie  a rigorusa  secca do an 
uo passado, <Veio a in d a  influ ir n a « u n  j i  pequena en lheita .

Apesar disso os po^uanos núcleos da poniilnçilo ribeirinha, concor
rerão c>in g?neros nlimenticios representa» Io o p rzo tc til de 20:330 
kilograramos, para codíuido nas viagens de botes e camajercio no ¥nrk.

Tniubsio tem  se exportado 14 b es ta s  m nares d as quacs. 8 que des
cerão  nos b>teí de joneiro, tiv em o s ceulisu iiuen t) te r  sido m ui bem 
repu tados os secs in e ç is  n ’aq u e lla  praça.

Tem -se exporta lc  m ais fumo e  rnarm eU da em pequena q u an tidade , 
o p rim eiro  ob teve  preço vnntnjoso, e o segundo u lv e z  por m áy hcjii- 
decionum ento , nau deo o resultado q u e  era de e»pi'rar j “ .

D o nada q u e  fe  exportava alA ag o ra , t í - s e  que o começo è an im a
d o r e q u e  esses poucos colonos apanhados de su rp resa  e* ap esar das 
causa* q u e  a c tu a ra o  em  d e trim eu t > de su as lav o u ras, provara» qu an 
to  iufluio d o s  seo? tinim os a esperança  de m elho ram en to  da  nave
gação  que oíTerece aos feos p ro,lnctos, fr.cil e barato  transporte.

Pelo a lg a rism o  hcima. ve-se m ais que  o' ensaio da exportação uu- 
g u ra  prospero fu tu ro , p rinc ipalm ente  qunndo se poder conhecer p ra
ticam en te  a u tilidade  d 'ella, o rg o o isa n d u se  um a escala uscendente ou 
descendente q u e  riè oi term os d e  comparuç&o en tre  os factos.

Assim fiuisreprefenlaado a nessa exportaçio  aproxim udainfnie 0:0009000 
n’este prim eiro  anno  ( a> eousas g ran d es  nem  sem pre  podem  se Io 
em  p rincip io ) nos generos de e x p j r ta ç ís  vendidos euj diverso* pontos 
da ü iih t e  na p raça  do P a rá , p rovavelm ente  ter& de  nugm ciitar-se 
a  vista dos fa rt a cham ando a  iiltençS’) do coram ercio  da provincia, 
con tribu indo  fortem ente a  perm üln  que coD sequem eaieute b a  de a p -  
parecer.

IMPORTAÇÃO.

A im portação q u e  te r í  de realisar-ae esle an n o  nos botes que *e> 
ach ao  em viagem  para o Parfi supom os ser, depois da  de 1872, a m ais 
im p o rta n te  que tem  recebido o dosso m ercado .

Os p riço s dos freles por via do Aragu»y», com parados com o? dos 
do Rio de  Ja n e iro , apresent& o u m a  diüerenç* de 50 •/, para  menos 
-a favor d ’aq u e lla  via fluvial.

A inda m esm o que Dão houverie  esla c ircu n stan c ia , sò a notnvel 
inodicidade noa preços da» m ercadorias uo P a ra , é  um a vantugam  

, im portan tíssim a.
Este mercado nfferece sobre o do Rio uma ditferença ecouomica a 

Bosso favor de 60 /
O ra, a ju n ta n d o s e  estas d n as  differeoçns a de 50 nos preços dos 

fretps e a de 60 nos das m ercadorias, obt*m -se um a eno rm e eco
nom ia rep re sen tan d o  o to ta l d e  110 em  favor do m ercado do P a
r i ,  com parado com  o d o lt io .

Alem d ’«stas vnntagens m a tb em stic iis , ap reseu tto -se  ou tras  uRo 
m enos im p o rtan tes .

Os r.oísos proiluetos, pelo excessivo preço dos fre tes , ja m a is  pode- 
rRÔ e n tra r  em con co rrên c ia  n:i m erendo do Rio cora os d as provín
cia* de M inas e  S. Paulo, pela proxim idade era q u e  e->tas estfio d ’a- 
quelle  ponto, ao passo que Do m arcado flo H «rt nil'i ,~ó elle? b4o teem 
concurren tes, cum o aim la a b a ra teza  >do frete  pVlo A ragunyu , pio- 
n ie tte  • m aior lom m a de  lu c ro s .

Snbre bs v an tagens que clW ece aos nossos proiluetos, o inercailo 
do P a r j  falle por u ó t o se g u i d te  íacto, acuntecido íyais du uiaa
TC Z.



i'e.ste anuo, cus-
Às Bbpütus qu.i p ira  ali sc exportou em j«n»> 

tarão aqui 7505000 rs. ( J  Mitto Grosso,
Exportadas para ns províncias do Rio, S. P»" ar no raaximn, 

rum fraudes desposas de viajem, pjderiSo a)1 Pará ellas obti- 
8002000 por não serem ile salla, ao passo que ' 
verão o total de 1:7ÓOJOOO rs.

MATERIAL FL.ÜCTUANTE
;g o  e s te  m a te r i a l

Tela dausuli 9.* do contracto, passo» a nos?" jndírecebemol-o 
da Empreza; óad» diremos quanto ao seo eátudo Sxrelaria d'es3» 
porque melhor ver-se-ha do respectivo iuventari"
1’resiilenciu.

Eile material consta dos leguintes vasos.
t

VAPOH “MINEIRO.“
,rgura 11, pontal 

E’ movido h rodai patentes, ciropriroento 75 pp”'. U polegadas de ' 
3'/,, XDachiua de alta pressão, do dous cylindro» ‘.s cemarotes cam 
diâmetro, e coca 60 a 80 libras de vapor, leni ' 
dous beliches.

VAPOR “AKAGUAYA".
srgnra 10, pontal

E’ movido & roda simples, comprimento 70 pé-' l í  polegada» da 
3; mschiua de alta pressão, de um cylindro 
diâmetro. . m iu estado, com

Este vapor construído em 1355 acha-ie tmje '' '
o casco estragado e a caldeira buMimte usaü». ^ora acha-80 em 

O rca fde 3 annos que nãu presta serviço e 
reconstrucção.

VAPOR “COLOMBO".
Dontal 4, machinas

E' a helice, comprimento 50 pés; largura t 0 ’b  
de Blta pressão, de f 'rça de 20 carallos.

Reboca ato 60 mil kiiogrammos de carga- ^.achina estragadas, « 
Encontramoi este vaso com algumas peças d* necessários reparos 

fei-ss, porem, em outubro do anno pasaado, o i _ 1
e coDtinúa a prestar oom serviços- ior ”S- Maria”.—

Alem d’estes, contamos mais'uma lancha a ^ 'asgou  ( Inglaterra} 
E* uossii propriedade, mandamo la construir em 
110 anno de 1876. .a, cahio ao rio em.

Cbegando ao Fará, em cujos esUUeiros foi srnv1' maebina collocada 
7 de março do auno passado. E ’ de ferro, tem r. roda ou helice na 
jia popa, tendo para imprimir-lhe movimento, u-1’ 
mesma pôpa. ., pès e 6 polegadas

Tera 55 pés de comprimento, 15 do largura, •* 
de pontal, calaodo, carregada, 22 polegadas. ,. a facilitar & trans- 

Possue tambem um guindaste á vapòr destio»'’ jrta r 25 toneladas, 
posição das Cachoeiras. Tema capscidade para traiv 1 facilitara navega- 

Esté vapôr foi construído com o fim especial d** .idez aa duas linhas 
çao na Secç&o encachoeirada, ligando com niais r  'f .tio ras Cachoeiras, 
dd navegticao A vapor j4 existente, 6uperior c it '1,! 6 de Junho do an- 

A contecêo porem que. tendo largado do Pari <* por informações 
no passado, em sua primeira viagem para o nosso p' , . c c n s t r u c ç f  o, pela 
que acabamoa de roceber, consta que, por defeito 'eficiente a sua for- 
impropriedade da collocaçao da rsachina, tornou-se 1 imprestável ao fim 
ça motora para subir as cachoeiras, e por tantr (,quelle defeito. Por 
proposto, ao menos emquanto nâo for remediado t jtino. 
este motivo nüo pOde o mesmo chegar ao aeo ^  {, maperte, que con- 

A acquiiição deste importante e facil meio de ..ra nossa Empresa 
seguimos coro grande sacrifício pecuniário, era jl 
vantajoso auxiliar. , deixou de influir

O resultado uegstivo de sua praticabilidade, n*’ ',jmbora por algum 
tristemente um nos*o auimo, por vermos frustado, envolvimento d'eala 
tempo, um tentamen de tanto alcance par» o de" 
navpgíi^ào.

— 4 —



Fizemos acqiiisição para esle serviço do? seguintes barcos:

1 t'íin BiSa—Constiuiflo o anno passado, de arqueaçSo de 22,500 kilo- 
g-ntraos de carça.

Cruzeiro.—Também fabricado o anno passado, dc egual nrqUPacSo.
i/ra jt/—ConslrHcçao de 1877, "de 20 mil kílogrammos de carga.
Sama liaria—De 15 mil ditos de arqueaçko.
Thdos estes barcos estâo fazendo acluilincnie a navegação entro S. 

UnrÍH e Fatos.
Ha uinda o bótfi Uartyrios que tem de fazer, n viagem do roez dn 

julho p. futuro. Sua arquençao é do 10 mil silogrnoimos, circuns
tancia que o torna mais apropriado a deecer o Araguava n’iiq<)ello raez.

Fora os barcos que acima apontamos, Rchiio-feem construcç&u 
mais doui, qufe preleudemos também empregar no berviço desta Hnlit nu 
nono futuro, se conseguirmos, como espera mo*, pessoal «pio.

Temos mais empregados uo serviço do porto e bórdo dos -vapores 
uma igarilè equairu canOas pequenas.

OFFICINA.

Possas * nossa Empreza uma officina movi,Ia a vapur, que satisfaz 
as necessidades do serviçi. CompOem-se de duas seeçoes, s officina de 
raachiuas dé furar, tarrachas, tomos, etc. Um d'estes turnos é obra 
importantíssima, por prestar-se à toda especie do trabalho de torne- v 
açAo, tendo completo aparelho e ferramentas.

A macliina que move os tornos, tem a caldeira vertical e cilindro 
liorisontal, sua força é de 6 athraòspheras.

Esta secçao de mnchinas é dirigida interinamente pelo machinistu
0 Sr. Rafael Pungilioni, na auseucia do respectivo Birector o Sr \Vil- 
litm Briste, que acha-se em commissüo Da viagem ao Pará.

A tccça.0 compreliende:—fundiçSo, ferraria c carpintaria, a cargo tam 
bem do dito machinista Pung-iliõni, que bem procura desempenhar 
ca trabalhos respectivos.

De setembro do anno passado alé esla data, tem a ufBcina reparalo 
diversas peças de machinos dos vapores Colombo' e llineiro, d’entreel- 
las, algumas de difficil traba'ho, como sejBO pucüovautes, ccntricos e^c. 
Também tem-se reconstroida dous harcus com grandes trabalhos, devido
1 pouca capacidade que offerece o nosso porto para esles serviços.

ARRECADAÇÃO.

Acha-se exh*usta de matérias desde o anno de 1877.
Com o grande fornecimento que mandamos vir do P a ri nos boics 

«Sos mezes de janeiro, esperamos ver em breve suppridas as • auas 
nrgentea necessidades.

A lg u n s artigos que tem os precisado, tem -se M izm en te  encontrado 
neete m ercado, outros porem, são até desconhecidos.

PRÉDIOS DA EMPREZA.

Casa de ofDcina. Construída pelo emprezario fundador ero 1860, 
desde esta data até agora n&o recebeo reparo algum, achando-se pur 
isso bastante arruioaua.

Casa de arrecadação. O seu estado tambem pouca duração garante.
Temos feito nastea prédios alguns pequenoá concertos, ate que outros 

nossos serviços permittíô-nos fazer novos estabelecimentos.

ADMINISTRAÇÃO.

Este serviço esli a cargo do Sr. Capitão Josò Manoel da Sila Marques, 
como gerente e interessado, e dos empregados oa Srs. Josi Manoel 
da Silva Marquei 6obrinho, Manoel Jasè ile Azevedo e Francisce 
Gemmiano Cabra), os quaes ínostr&o aptídSo e boa vontade no sco 
bom desempenho.

EMBARCAÇAO PARA REBOQUE



ÍESSOAL.

0  nono pesson], que jà  se compfe de 115 bomsns, conforme ag 
foltiHS de p:ignroento juntas, dividu-se d.i seguinte tnodv.—Adinini»* 
trativo 4, techoico de Machinas 7, e navall04.

MOVIMENTO DE PASSAGEIROS.

De setembro do anso 6ndo até esta data, o numero de passageiros 
que tr»n«inrao ootn destino i  divtisos pontos das linhas de Tuu:>res 
e ilo boles, tleva sp mo  numero de 112 pessoas.

N°ste número inclue-se o E im . .Sr. Conselheiro Adriano Manoel 
Soarei, Presidente da Belacao ilo Maranhão, seos criadi-B e bfgKgrens, 
c»tn deitinu & colonia de S. Vicente d o  Araguaya, e os Sr*, seguintes.' 
Capitão Joio Chrysostomo Moreira, Commandmte do prísidio ile S. 
José Ho< lUartirios, sua familia e prHçns de linha; Tuuente Luiz de 
Macedo Carvalho Junior par» S. M»ri«; Ca]úl&o Amorno Marques 
F ogaça , daquelle pomo para esta Capital; Al fere» Hygino dn Costa 
Nunes e sua familia par» S. Josè do Araguaya; Alferea JoSo (Ia Costa 
Campos, psra Chambioà-'; Couego Aatouio Marques S»nt«retn e pr.t- 
fen-or da escola de S. Maria; Curoiogos Gomes de Almeida, empre- 
g»d> provincial e sua familia da B'U vista do Tocautins para esta 
ci.lade; Joao Parfondaa de Carvalho para S. Viceule, e Porfiriu Lopes 
da Silva, para ltacay ú .

TABELLA E REGULAMENTO.

Em observancia i  cláusula 5.‘ do contracto, organisarnos uma ti-  
btílln de passagens, frètes e reboques, • qual siibmPlteçios' a ap- 
provação de V .'£x., que. dignando-se approvul a, está em plauo vigor.

Como meio da animar a industria agrícola, principal elemento da 
riqueza publica, consignam is, aleiu da grande modicidale uos preços 
das passagens, fretes e reboques, nio-pequenos favores’ aos «gricul- 
tores ribeirinhos, alentando desta arte a nossa mui limitada lavoura.

Para Bel cumprimento do contracto e dos compromisS'! com os 
particulares, organisamos tambem um Regulamento, interoo para o 
nosso serviço, a que julgamos de iiecessida le. afim de roantir a 
discipliua e boa ordem que requerem trabalhos desti especie,

ALIMENTAÇÃO.

Quem ler o Relatc-io do illtistrado fundador desta empreza, no 
an;io de 1870, verá que as cachoeiras u5o são o maior embaraço que 
impede esta nawgiç&u; que a maior e talvez a uuica difficuldaüe 
0 a [alta de alimento às tripolaçoes, ou a alimentação fraca, o que 
vem a ser o mesmo. Ou dito Relatório, se ve que esta o eta. por 
consistir em fariiiha de mandioc» e peixe, pescado pela própria tripolaçio.

Remover este grande inconveniente, é vencer a maior difSculdade 
da nnvegaçãu.

E’ o que temos feito e procuramos fazer, por que lutando cora 
t hI o s  o s  obslaculoi como.- fclu dn viação terrestre, escafsez de genen a 
alimeuticios e conseqüente elevação de aeos preços, apesar de tudo 
isto, proporcionamos aos nonos marinheiros e tripolautes, sadia, abun
dante e furte aliraentaçüu, que consta sempre de carne, feijão, arroz 
e peixe, cuja pesca 6 feita por dòus homens empregados exclushii- 
rniMite neste trabalho, e que acompanh&o as embarcações era fua3 
■viagens.

Com este systeraa por uói adoptsdo, esperamos &ttral.ir grande 
toai para u serviço dc butes e que na navegaçío do Tocantins# 

cud» ha em despnnibil:dade, nao é alimenludo convenientemente.
Üa prosperidade da lavoura e do systíma de permuta çm noas© 

.míDiercin, teremos tomprti recursoi pura vencer esta grande e quiai 
umea difficúldadé.



Pel» vapor Colombo tivemos o praser de ver realisar s  exploraçSo 
do Bruço oriental do Araguaya na grande ilha do Bananal, cuja Da- 
'vagabilidade a vapor era até boje desconhecida. Pelo se» feliz re
sultado, ve-se que ella é pralicavel taolo nas cheias, por barcoa ou 
va|>ores de grande calado, como na tecca pelos de pequeno cnlalo.

Veriticando-M ser e»ta braço mais bem dutado pela naturesa do que 
o Occidental, por offerecer n&o só na ilha como na margem opposta, 
barreirai elevadíssima», isemptas de qualquer ioundaçlo, cobmas do 
excellentes u.alas de cultura e campus de pingues pastagens, «lem 
da abuudancia da caça e peixe que ali » .  encontrou em mBiot 
quantidade do que em outras paragens, ser& pena que o G.iVerno 
Ueral contiuve a detpreear a ilha do Bananal, uesta parta, que tantos 
reeurjoa offciece para a Colonisaç&o.

Qualquer medida íavoravel, tomada pelo Governo no sentido da 
pnvoar-ae estes terrenos tâo ferteis, que a nossos olhos se apresentfto, 
n& i só sertirÃ de apoio 4 nossa em preza, euino attrahmdo a popu- 
laç&o que ae acha actualmente despem  uos centros doi nossos sertões, 
ligari p*ir seo turno, o Cummercio da) povoaçOus do Peixe e Porlo 
Imperial, qu«, segundo informações que temos obtido, ficao pVoximos 
deste braço.

Outra vautagem nRo menos fovoravel que pede tra ier qualquer 
coIobíh militar neste lugar, é chamar ao grêmio da civilUaç&o cbnstg 
a  tribu dos Javaiiéa que pela sua índole,. te prestarão mais facil
mente a industr<a agrícola 6 aos servidos da navegaçio.

CONCLUSÃO.

EXPLORAÇÃO.

Da nossa embora succinta exposição vê V. Ex. que os factos con- 
Grm&o boje o que a uuj seculo foi previsto pelo Marquez de Pombal, 
isto é a praticabilidade da facil communicaçfto entre as duaa grandes 
bar.ias do Traia e Amazonas, pelo Araguitya.

Que o unico meio possível de arrancar esta província do ostracismo 
eommercial e político a que lem estado condemnada, depende dnqoella 
naregaç&o, embora n&o sejBo tão iinmediatos os immensos benefícios e 
o grande commrrcio, que sò n’um futuro mais ou menos pruximo 
poderio aer realisadoj. .

Aleru das vantagens sociaes e commerniaes, avuli&o as de interesse 
poli ti .'O «cima apontados.

Visubdo este fim. esperamos que estas considerações bSo de peslr 
do aDímo dos illusires e patrioticos Estadistas que actualinente em- 
punhüo o leme da Governança do pãii, e que hfio de propurcionar 01 
maios desta empreza desenvolver-se, dos quaes ella ainda inuitu carece 
para realisaç&o dos almejados beneficios.

Goyaz, 20 de Maio de 1879.'

João ]oié Corria de M orou ,

Empreiariò.


